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POR

JOZE' DR SOUZA .ÁZEYEDO PIZARRO E ARAUJO,
Nolural do io df Janeiro, BaCllarel Furmado em Cuno­
tte" do C(11I5e11l0 de SUÁ M.ÁGESTADE, J[ollse"h"r
Árç;prede da Caf!fltl Real, Deputado da Me:.a da GtJ1l8~içH.

. ela" Ordem, 1rocurador Geral dai Tre, Orti.m Milita­
rei, Erlcarregado ile L~ar o, HfllJlJo tltu Ord/m dI:
Cbri'f ,f: . 4: .
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'. lj'IAútl eSl: aevo Me literatiSSttnfJo 6futfium, _~ ":':')r'
. riri praecipui, et primae prorsus erllditionil lota 711­

eontentione innitebatttur, eidemque firme lotam liam f
iam, ..iru, et labores ,uos comecrarunt, cui 'i<: J [;~

lcientiae hodú:rnae sua delJent incrementa, IfUIm, ii. jI­
'rem, et lJllOd viro• . ertulitOB toti orbi literario p,.at ca­
uri, fica honorabile,-, illud projecto est ,tudium (l11ll li;

'alum.
Zallu:weia Tom. t. Quaest. 4. Cal' 6. ~. .

Para de todos os modos ellgrandecer a Na' 'íio
eza, procura., •• resuscitar tambem as Mtm "ia,
ia, da indigna escQridade, em que jaziãl adino
•• He 'a ljçao aa Historia um fecúndo Sem;' ar'o fi

Alexandre de Gusmão na
Acodemia &al da m'/flr.

, BliU9nC _
I

,::~ ::r.:: .~~.V ..~.~cfiJ'..O~~o
ao\!. de ~ ,iI._... ----.---.-~/. '."....M%)..



MEMORIAS BIS
no

O DE JANEIRO

'L I V R O VI.
.... e om,p"ehellde as Memorias da I~"eja

Cathed'ral.

CAPITULO 1.

Do Cabido., e seus Ministros.

~ ': DA ao Sé Episcopal na Cida.de
cu st:- o do :aio de Janeiro pela

= H. ·ni Pontifieis ==c expedida em 16
J.. ~o 701 ro (I) de 1676, teve origem a Igreja
C~ thedt'al, para que dera as providencias
) '........ Padre lnnocencio lI.o no ~. 3. da mes­
la fi lla. ~úo·.apparecendo no Cartorio Ec­
le ia ,t' o , nein .Dá Secretaria do Bispado,

. :.', A ii
, '

{ '.J V. L.4. Cap. 1. nota 3á-.:mem
. I". Manoel Peteira.
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e tam~m nos Livros dà Provedoria da Fa.
zenrla '. --:-al, e da Camara d~ Cidade ~ o ti­
tulo 'r'Hlordial da sua instituição, (2) pa­
)..t se lrmar a \'erdadeira época d'esse e ­
tabele, 'imento, consta ápenas com certeza,
flue em Provisão de IS de Novembro de
1681 declarou o Principe Regente D. Pedro
o numero de .Ministros, de que se bm-ia (}
compor o Corpo Capitular, e dos indin­
duos destinados ao serviço da mesma Igreja,
ta~ando-Ihes as Co I'uas competentes,.
igualmente qne a da .Fabl'ica, e do-Bispo ,
cujo total, importante em 2:336,,920 l'éis,
foi mandado pagar pelo pl:oducto do Con­
tra.cto dali Daleas. (3)

Fallaooo o R. Bispo D. Fr. Antonio de
Guadalupe da Origem do Cabido no Prelu­
dio dos Estatutos, dados em 21 de Setem­
bro de 1736, (4J disse, que depois de to-

(2) O Thesoureiro Mór d'esta Sé Jozé de Sou­
za. Marmello, escrevendo sobre o mesmo assumpto,
corno. direi sob o Ca.p. 10, ~. 3, N. 9, affirmou, qne.
á pesar tle algumas .tàdigas não poude descobrir esse
documento.

(3) A· C. R. de 21 de Agosto de lô88, a Or­
dem da mesma data,.e outra de 20 de Outubro. e­
gninte deterrnimiram, que pelo rendimento do Con­
tracto das Baleas se pagasse ú. S~ 8eis mil cl'Uzados,
em tres pagamentos de anno. .

l4) -V. no Livro 4: Capitulo 3 a memoria do rr.e!' mo
Bispo. .Tra31aclada a Sé p:lr<l a Igr~in. do Carmo, se
organizaram ovos Estatutos por Ordem de S. ~1- a.c
'comIl1odados ao estado, e circunstancias, cm que a mes­

'\<\ ·~j.l.ta Igr~ja.. Cathedral ficou pcrpctuamente com
- '{i'mlo, e Privilegios de C?pellu Real; cujas Regras
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mar posse do Bispado D. Jozé de /lanos
«le Alarcam em 1682, se instituir'f
Capitular em I9 de .T\lneiro de 1685';
bido, 'na Representação á EI-Rei, ~ que
resultou o accrescentamento das COL~ruas

no anno de .1733, firmou a erecção da Sé
na Era de 1684: mas nenhum dos citadas
:hcumentos persuade outra coiza, que não
seja 8 nomeação. dos sugeitos dignos de oc­
(~npm· os Beneficios da nova Sé, feita pelo
Bispo em 1684, e a imitituição do Corpo Ca­
pitular em 19 de Janeiro de 1685.

Com cinco Dignidlides , á saber, Deão,
Chantre, 'fhesoureiro Mór, J\rIestI" Escola,
e Arcediago, seis Conegos de Prebenda h~­

teira, e dous de meia Prebcnda; um Sub­
chantre, quatro Capellaens, quatl'o Moços
do Coro, um Orga sta, um l\Iestre da Ca­
pella, um Sachristão, um Porteiro da l\1a­
ça , um Cura, e um Coadjutor, foi creada
u Corporação Cathedral : e pela Provisão de
I (le J1 '[arco de 1689 teve Mestre de Ceremo'"..
nh s.

Crescen o numero dos Capitulares com
a creação das Cadeiras de 'Doutoral, Ma­
gistral, Peniten~ia'io, e duas de meia l}re­
henda, pelo Alvará de 19 de Outubro de
1733; (5) e os lugares de Capellaens se do-

Approvou o mesmo Augnsto Soberano pelo AlvnJú
com força. de Lei datodo em 27 de Setembro de181O.

(5) O lndice Chronologico P. 3,° pago ]52, níio fa~

zendo nU'nção do Alvará citado, por que fomID CI'~' d~

essas Prebcnda!ii, referiu a Provisão do C, U. de 3v de

'\
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_OS tàntos: mas augmc ta'"
ln tres mais, por Alvará.

'"c fibro de 1750, ficou servido o
e ' tOI. ~ze Capellanias, entl'ull o n'eI­
~ s ,..... I ~tre de Ceremonias.

- .,ulton o nume o dos Co_neg-es- pela
e I; ):ão da Conezia Parochial~ em Alv.\l'c'

l; ~ de Dezembro de 1758 , anexada ao Cu'
wato, que ontro Alval-K de 30 de l\1aio de
lí5u LJa,via elevndo á natureza de Benefi­
cio peq etuo , entran(lo ajcrarchia das Pre­
bendas iHteiras por determinação do lt. Bis­
po D_ Fr_ Antonio 80 Desterro, em Carta.
d~ 19 de rTovembro de 1759- ao Cabido. (G)

Constava por tanto a Folha d s tinis­
tros da Sé, de cinco Dignidades, dez Co­
llegos de 'Pl-ebenda inteira (contando com
o Conego (Jura) (7) e quatro Coneg'os de

Outubro de 1733, expe:-l.ida sobre as IiU8S Congl'Uas,
como origem do augmento das mesmas Prebendas, e
Cape.!lania : no que se enganou, nfio obstante apon­
l?I' o Livro J9 de Provo do mesmo C. U. f.-'2~6 por
(-{ue houve e sa lloti'Cia.

(6) Acha-se lançada no Livro. 1 do Tombo da
,Cathedral f. 141 e consta 'lambem do Livro 20 dos
Ter IIIo,.; d35 Posses, e Residencias f. 43. Antes que
f;e CollaFis o Curato, andavam o Cura, e seu Coadju­
tor incluidos na Folha Capitular; e do Conego PI'iog..
I? d<? Cabic!o rece?iam as suas Congl'l1n.s,. em con...
forrnldade da Provisão de 18 c1e Novembro de 1081;
,po'rt' , .' snbtrahindo-se inpivid mente áquelln Folha,
.' "b~l ,,'mUI, á dos Purocos, por não haver quem'

• ri • "' sse a vontade.
.í tela Alvul':t de 15 de Junho de lSOS"Tle

C"11,i1l 1•• ' os _T ovo" Es·tatutos foi 'declarado CQueg6
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meia Prebenda, todos eoro' voto cm Cabi- ~
do : de doze CapenQ.~ns-, em Cl1je. numero
entravam o Subehantre, e o l\Icstr . de Cc­
:remonias; de quatro l\{oços do· Cor~"";~n
Saehristão (denominado ,fttJ';'r, ·por •laVCi'

outro pag.o pela Fabrica com o t.itulo de
Jlfenm·, além do Extranume.'arios,) a quem
posteriormente se_ anntfxou \1ma das CaFcl­
lanias, um Porteiro da .Muca, um l\Iestre
da CapelIa , e um Organista. trransferida po­
rém a Sé d' Casa do Ro ario, oude se cob­
sei,\".av&. desd~ o anno de 1737, pUI'a a IgréSa
(le N~. Sra. do Carmo, f,!ontigua ao Real­
Pa~acjo da Rezidenci de Sua .Mag€stade,
em conse ooncia o A.~\·a1'á de ]5 de JUl'lho ,
e C. R. de 25 de Agosto de I 08, variou o
numero dr- MinisJros á 0.it9 l\lonsenllOres,
\"in~e e daus CoúegQs, vinte e quat:r..o Capel­
luens ;8emelhan~emente se qugmeotár-am
os indiyidu(Js e pr gados. n05.ministerio§
da Igt'eja. (cuja nal'I'a<;60 fica rCSerY3­
da á outra penna mais ç}r~Hnspecta)'. e a
Sé Cathedral foi »or isso c()ndecorada com
o Titulo, ~·l)i.gnidade de Cppelia _Real. (8)

,

nato da Cnpella Real, como já o era 'da Sé o Cura
da mesma; e semelhantemente o I>aroco Cura da Re.'ll
Caza, e Família. .

.(8) V, Estatutos sobrecitados, e a C. R. de 25 de A­
gosto de ffi08 ao R, ijispo désta Diocese. Sendo. cos'­
tume antigo dos, Sen~ores Reis de Portugal nomearem
alguns Ecc1!l!,iasdcos' benemeritos para Pregadores Re­
gios de fluas Reaes Cap~llas; e. havendo oPrincipe
J)•...João ( R.nte do Reino ~ estabelecido ultimamen'
te na Ca·~ell".'P.. Wdl~t..:Vinw·~-quat~Q~dfst';s lugnrcs ', -
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A PI T U L O lJ.

Das Congrual estabelecidas aoa MinÍ8­
tr08 da Sé

A RA sustentação dos Ministrõs Ec­
clesiasticos, e mais sugeitos destinados ao
serviço da nova Sé mandoll a Provisão de
18 de Novembro de 681 contribuir com
a quantia já referida de 2:3300920 réis J

que em tempo tão feliz lJareceu lSuffi~iente,

. arbitrando-se de Congrua no Deão lOOU róis;
á cada uma das Dignidudes, 80U réis; á
cada 11m dos Conegos de Prebenda intei­
ra, 60U réis; á cada um dos de meia Pre­
benda, 30U réis; á cada um doa CapeI-

, Iaens, 25U réis; Subehan~re, lOU réis; á
cada. um dos Moços do Coro, 12U réis; ao

,Sacristão 25U r~; ao Porteiro da l\laça , lOU

pela. C. R. de S de Novehibro de 1802; Houve o mes­
mo Senhor por bem cI'ear qtlator~e lUgal'es de Pl'e~ado­
res Regios etfectivos para a Sua R. Capella do RIO de
Janeiro, por outra C. R: de 25 de Agosto de 1808, os
quaes, sendo Clerigos Secular~, ficáram .glJ'Lando de
todos os privilegios dos Ministro d R. Capella. , e Pa­
droado Real privativo; e1sendo Religiosos, dos pri­
vilegias de Ex-Gel'aes, ou Provinciaes immediatos,

"Sem voto em Capitulo, da' mesmo fórma que estava
determinado para. a. Patriàrchal de LisbOa.,
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fé-is; ao MestJ'e da Caqella, 40U I'éis;' ao
Organista, 25U réis; ao Cura, 73U920 réis,
incluídos 23U920 réis de Ordinario da I ~eja

Parochial; ao Coadjutor, 25U réis e "oa1­
niente ao :l.\festl'e de Ceremonias. p-or Or­
dem de 1 de lHal'ço de 1689, 10U réis,
como "rencia o da Sé l\Ietl'opolitana da. Dahia,

Em conformidade dos Estatutos da Or­
dem de Christo P, 3, tto 17 ,onde se lê =
Quando a Santa Sé Apostolica concedeo á
nossa Ol'uem os dizimos uas Ilhas, c Con­
quistas Ultramarinas, a primeira, e prii1­
cipaI obrigação foi para se ha\'er de pro\'cr
'ao culto Divino, edificar Jgl'ejas, repal'r.d­
lus, quando fosse neccssario". =, man­
dou o Cap. d'uma C, R, de 8 de Setemhro
de 1632 prover, com prefel'ellcia á tU(!o,
ao paga.mento dos :Ministros, e culto Divi­
no das Igrejas do., Ultl'am.ar ..• sendo com es­
se enca'rgo (disse a mesma Cárta) que (l

Ordem de Ch1'isto, e.o Sobenl12 o , C011'W (hão
.4fest1'e d'ella percebe as 1'endas, e dizimos
das Conqnistas;.e n'essa circunstancia, ten­
do os Alvarás rle 8, e de 30 de Setem­
bro de 1633 mandado pagai' com promptua­
lidade as CongL'uas Eeclesiasticas do Bispa­
do da Dahia, igualmente Ordenou a Pro­
,visão de 31 de JaneÍl'o de Iü89 o prolll­
pto pagamento das Congruas Capitulares
desta Sé como' l'epitiu outra, Provisão de
3 de Fevereiro de 1716: e ueterminando a.
Provisão de 9 de .Janeiro de 1692, que
se pagl sse a C{\n!rl'ua de qualquer dos Co-
negos desde o dia sua posse, aind.á·

B



que não tivesse 'registrado o Seil tItulo ~

ordenou tambem, outro Alvará de 18 de
l\:Iar~ do mesmo auno, quepri01eiro, e com
preferencia á todas as despezas, se pagas...
sem as Congruas- dos Ecclesiasticos d'este
Bispado pelo- producto dos Direitos.
. Crescendô com os anHOS as nec~ssida­

des, e 08. preços, assim dos viveres, como
das vestialias, á reqnerimento do Cabid()
dobrou o Alvará de 19 d Outuqro de 173.
us CODgruM aos Conegos, Capelaens ~ e á.
al~uns dos Officiaes da ~é; e dando outro
Alvará da IneS.ua data a natureza de dis­
tribuiçoens quotidianas á parte aecresci­
da, . como eram já as Congruas prilneiras,
determinoll o vencimento d'ella (em confor '
midade do aCCloescentarnento das Congruàs da.
Sé da Bahia pelo Alvará de 16· de .Abril ~e:

1718, e C. Ro de II do mesmo mez, e an­
no ao Arcebispo, e Cabido) pela assisten-.
cia ás Horas Canonicf.\8, e á l\lissa dentl'
do Coro, á excepção dos ausentes privile
giados l)or Direito nos casos de molestia ,
serviço, ou evi<\ente utilidade da Igreja t-

e :tnnos. " ,
A' semeJhança dl\ graça concedida aos

Conegos da Sé de Cabo Verde por Alva40
l;á de 8 de Maio de 1572, -aos Conegos da,
Sé da Bahia, por Alvará de 27 de Feve­
reiro- de, 1576, (I) e os de S. Thomé, por

_ A... I t

( 1) A C. R. de 20 de F-evereiro _dt! 1688 man-
dou pagar as Congruas Sé .da Bahia, sem obsta-
c.uto de vencerem: 05 pres tes.p~loi aUllcntes"



AtvaI"á .de 1-6 de Fevereiro de 1576, para
vencerem os Capitulares prçsentes OS Or­
.8ea.a.d4JS. e benezes dos usentes .. Hou­
ve por bem a Provisão de 22 de Junho
4le 1688 permittir.aos Conegos da Sé d~

Rio de Janeiro, e a Provissão de 20 de
Outubro do Jpesmo anuo aos Cape1laens •
.e gozo d'essa mel"Cê: (2) mas· O' Alvará

B ii

(2) Sendo cORcedidG por Direito estabelecido nG
Cap. Consuetudinem de Clelic. non residentib in 6°.
aos Benenciados legitimamente doentes a percepçãb dai
tlistribuiçoens quotidianas, porque sec:oatam como r~

Illdentes actuaes ~m 8eu~ beneficios; teimosamente re­
~usava o Cabido Fluminense permitti-las aos individuos
da sua Corporação.) pertendendo constante fit'mar I Ula
ciireito novo contra Leis expressas ( Lei de 18 de Agos­
to dé 1769, \ lA), «tual ~e devia considerar o Term,ct
Capitular de 2 de Setembro de 1690, escrito no Li.
wo 1'0 dos ermos do Cabido f. 4, onde se lê - man·
1lárão, Clue '8 Revet'elldo Prroste reptU'tiSlle aC~
pelos Cápitulares presentes; eaqllelles que ligitlm~
menté estivessem absentes, vencerião sómente as suas
Congruas, e não as distribuiçoens, por ser conforme
'O direito, except" 0$ d9eJ1tes, e presos injullamente,
e os que eslivessem sbsentes, Q quém o Direito mail­
'da, que sejão contados nas diths distribuiçoenl.-.
Para o Cabido recorrer ao Costume, fàltava-lhe o di­
reito da legitimidade, por ser bastante o despreso do
Termo referido, e não poder o mesmo Cabido SUl­

tentar ut talis comuetudo ( contra LeB;:) lit ratiD­
nabilis, et sit legitime praucripta • cum -&ante
in fine, ibi " Nisi fllerlt rationabilis, et legitime praeI­
~ripta." Parecendo desnece8sario lembrar, que em to·
das as Cathedraes , • como a do Pará, pelo Eslat.
$6. } e Collegiadas, se obsena aqueHa dispOSIção d8
DireitQ, be tiastantepara autorisa-Ia, ordenou o ~
tatuto -da -Santa Ba8iliça PMlU,rçha} ..u<) T~ 6 • U.
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sobrerlito de 19 de Outubro, privando-os de
perceber a parte da perda dos ausentes,
correspondente a8 novo accl'escimo, mandou

--- -----------
reputandr. interessentes ás Horas Canonicas os que
se IlOurerem escusado da assistencia por doentes,
e como taes se aclw1"em apontados, cujo regulamen­
to roborou o Eminentissimo Cardeal Patriarcha D.
Fermmdo lo. (pOl" quem foram organisado!l os 50bl'e­
ditos estatutos, de Conselho, e Consen50 da Rainha.
Fidel issima D. ~1aria 1.8

) relatando sob a nota h.
fie: Resolllçoen!> da Sagrada Congregação, que dizem­
Sacra Congregatio jussit:" Eos, qUI absunt á servi­
tio Chol'i ob innrmitatcm, vel aliam causam, perci­
pere deberc distributiones' quotidiannas· sui Canoni.
catus, perinde ae s~atis Horis interessent: p~rcipere

etillm augmentum d'stributionum, quas amitlunt illi,
qUI Divinis non interfuerint. S. 'C. die 15 Aprilis
1511 apud Benedjct. XIV. in suis Instit. Ecc1es.
Instit. 107 ~ 8. Et cIie 29 Setembro 1651 proposito
dubio " An quando Canonici legitimis ex causis absC'n­
teso n'o:l amittunt proprias distributiones quotidianas,
debeant etiam lucrari, et participare pro rata de cIis­
trj~utionibus aliorum Canonicorul,U absentium absqlle
legitima causa? responsum fuit: D beri etiam run­
ctaturas absentium. S. C. Concil. ia Alexandrina, apud
eundem Benedict. :K.IV Tom. 4 Quaestion. Cano­
nical'. et Moral. Q nae5t. 288 n. 3. cacto - Vede Fa­
gnan. in Cap. Quia noníllllli. n. 16, et '~n de Cleric.
n. residentib. Van-Esp. P. la. tit. 7. Cap. 11. Fer­
rari Verbo Distribution. quotidiano á n. 21. et alii. Fi.
ca por tanto demonstrado, que a renitencia do Uo.­
,bido do Ri.o de Janeiro sobre o assumpto proposto,
foi sempre desarrasoada, e motivo de. pleitos, C0rno
o que sustentou o Conegp Mestr' ,Escola Jozé Coe.
lho Peres de França. Veoe Liv. 5. Cap. ~ nota I sob
a memoria do_ Bispo D. Jozé Joakim Justinianno: ~

'tef!t~ Liv. in fine Q yolo do' Con€'go Piz(lrro, '
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adjudica-Ia á Fabrica. Pelo mesmo. Alyará
foi imposta ao Cabido a obrigação oe ce-'
leurar todos os Officios cantados com solem-

.nidade igual nos da :Metl'opoli do Reino,
como havia ordenado a ci ada C. R. fie II
de Ahril, e Alvará de 16 seguinte de ]718
ao Cabido da Sé da Bahia. e posterior­
mente aos das Sés de S. Paulo., e de l\1a­
r;c\nna: mas impedindo motivos justos a exe­
cução d'esse mandado em. todos os· dias do
anno, á penas nas festividades com rito cIas­
sico eram cantadas as Horas Cononicas, á
excepç~o da Sexta, e .Noa; e nas ordinal'ias
se entoavam as Horas de .Matinas, Prima,
Sexta, Noa, Vesperas, e COJ,llpletas.

Não senilo sufficjentes o primeiro au­
gmento das Congruas pu a se tratarem com
ueceucia os Capitulares, e 1\1inistros EccIc-
'asticos , empl'egados no seniço quotidiano

<la Sé, cujas faltas eram prcj udiciaes á Igreja,
por Alvar<\ de 14 de Dezembro de 1'749, que
a Ordem ele 23 do mesm6 mez , e ,anDO man-
_ II obselTar, cresceram ao Deão 300U réis;

á cada uma. das quatro Dignidades inferio­
l''l..S, 240U réis; á cada urna das pf'eben­
das inteiras, 180U réis, e li cada uma dns
lU ias Pl'ebendus,' 90U 1'éis , cujo accresci­
')l10 foi mundado pagar velos reditos des
Dizimos, .em quanto se não postulaya da
Sé Apostolira alguma applicação dos Dizi­
mos péssoaes para as· (Jongruas referidas.
Cada um dos Capellaens ficou, percebendo
IOOU réis pelo Alvará de 12 oe Feyereil'o
ele 1752: o Cura principioli á ter 200U réis



. .
{~m~ fmoa estaw.eetde por Allf'8.l'â de
l1e N1)vembro de 174,9 aos Paroeos 40 Bis­
lJatlo ) pela gt"a~a (lo ~.JvllJ'á de 30 de Maio
de 1%3 o (3) e iinalmente o Subchantre.,
:. ~tre de Ceremonias, Mestre fia GajteUa, .
OJoganista. , Sacristão, 08 quatro M8Ç08 do
".;or6, e '6 POTteit"o'da l\faça ti'Ve'ram accres­
:centadas as .eargruas, oU'Ordenados, por 00­
neficiQ 00 lvará de·3 de Janeiro de 175S,
oe "enceram li parte ftooreseida, .f1esde 30 de
Dez-embro do ann& antecedente-, como de~la­

'l'OU outro Alvará de 20 de Janeiro de 1755.
_ Não designando esses Alvarás ultimos

.á 8pplicação que devião ter as perdas cor­
respondentes 110 nove accrescimo, forão por
isso unidas ás interessencias, por terem

• i

(3) A congroS: geralmente arbitrada aos Pal'OCOS
da~lgrejus -cülladas d' esta Dioce!le, não passava de
50U reis, em conformidade da C. R. de 23 de Novem­
bro de lJ08, como fica dito DO Livro 2 Cap. 3 sob
u nota 5 á memoria da Freguezia de S. Antonio de Sá j

não obstante esse arbitrariamento, mandou o Alvará
oe 10 de Fevereiro dr; 1U47 dar a Congrua de 200U réis ás
Igrejlls deI.l~jÍ\ . CllpárébíJ ( h~ie S. Antonio de Sá) TI'ai.
rapongà ( boje S. João de Miriti) e Guaxandiba) hoje
.8. GonçalO) que .pelo mesmo Alvará foram er~ctaB

em ParochiaB CoHadas como por Ordem de 18 de
Janeiro de 1696 foram c\'eadasu.mbem Colladas as de

. João de Itnborany, de S. João de Cari.y, de N. Sra.
da Piednd de Magépe, Pilar de Iauaçu , e Piedade
de Anhllm-mirim com igual Cong-\~a Augrnentando
o Alvará de 9 $!e Novem}J1'o de 1749 mais F'OU réis
ás Congruas «:la! Igrejas Coitadas, oão gozou dessa graça
a Cura da Sé, por não estar o Curado na classe dall
Igi'ejai perpetWl9, que -entrou' pelo citado Alyarâ



as Congruas: da mesma Igl-eja a lJaturezll
,de distribuiçoens quothlian' -s. Hayendo a,
incompara'\iel grandeza ,dos Nossos Augus­
tos e Religiosos Soberanos permitido á dHfe...
rentes Igrejas Catbedraes do Reino. ". g. á
Hasilica fIe Santa Maria, e á outras Igrejas:
semelhant.es do Reina, o privilegio de ve­
ncerem os seus Capitulares a Coogrua de'
um anno, depois de falecidos, para ajudar
as despezas da molestia, e do funeral, a (Jue
tmmam .Anno de Jl1orto., cujo favor esteu­

dli!rRnl ás Sés do Pará Maranhão, e lVIarian­
na., por Alvará de 2f) de Julho de lj58
foi igualmente eoncerlida a mesma gl·aça.
aos Capitulares d'esta Sé, e assim o mandoU!,
executar a Ordem de 25 de Setembro do­
mesmo anno: pois que os .Soldados da l\li­
lieia Ecclesiastica não merecem menos atten­
ção, que a. Gente de Guerr , á quem, de!)ois
de falIeeidos mandou o Avizo fie (} de Sete.."ll­
liro de 1735 pagar .um mez de SoMo para
Beus 6utfl'agios. (4) Por accontecer algumM
vezes que as Cadeiras v~as se pr vi:'"o nn-' .
tes dt1 passar. o anno de fallecimento d~ seus­
proprietarios, e pOle isso hézi~ava o Cahi-. .
do sobre o modo de se rf'alisme a Cou~rnn do-
Anno. de l\forto, foi pela mesma COl'porn­
eão Acordado, que dividida em· rluas par­
ies a ongrua do morto" recebesse o. provi­
do uma, e o morto outra, até se complc-

-------------------
<Ú v. Livro 5 Capllul~ 1 sob a. memoria d llisno'

D. Fr. Antonio do Dt'il4'lil'O a. nota. 24.
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tar a quantia do anno corresponden e á Ca­
deit-a vaga; cuja deliberação approvoll o R.
Bispo D, Fr, Antonio do Desterro, dando­
lhe forca de Estatuto, e mandando obscr-

.va-Ia, 'como consta do Termo de 22 de Fe­
·vel'oiro de 17;)9 a F, 83 do Livro 1.0 dos Ter­
mos Capitular'es, (5)

Por Decreto de 13 de Maio de 1809, regis­
trado a folha 81 do Livro l° do Registro
Geral elas Cartas Regias, AI,-arás, e Decre­
tos ( depois de creado o Real Erario ) tive­
ram os Conegos .da Capella Real desta Cor­
te a Congl'LH\ annual de 500U réis, que o
Despacho de 6 de Fe,-ereiro de 1818 aug­
mentou com IOOU l'éis mais, Nesse dia mes­
mo 13 de Maio participal'am os Beneficiados
Capellaens Cantol'es d' outra l\ferçê, que
?,ugmentando-l~lesas Congruas de 200U réi~,

consignadas no estabelecimento da Capella
\teul, deu á cada um d'elles mais 50U réis ,
e á ·proporç~ão forão accrescootad05 os Or­
denados dos Ministros inferiores, Semelhan-

-temente os l\Ionsenhores de novo creados
prinCipiál'ão a ~ozar a Congrua de I:OOOU
l'éis pelo augrrlento de 100U l'éis que até
esse tempo percebifio , como 05 Conegos da
Santa Igl'eja Patrial'chal, por se lhes des­
contar a Deeima de 100U l'éis annuaes, ten­
do elles desd' a sua creação I:OOOU de réis.

(5) Com o provimento pe Francisco ~ol'eira da Cos­
ta na Dignidade de Thesoureiro Mór, vag~ por falleci·

.mento de Jozé de Souza Ma,"mello, se verificou pela
primeira vez ti. 50bredita repartição, .
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C A P I T U L O 1II.

DOI 'j'editos .da Fab'J'ica da Sé, e da 01'­
dina1'ia da SaC'J'istia,

Fabrica da Igi'eja' Cathedt'al consi­
gnou a Provizão de 18 de Novembro de
1681 a Congrua Ordinaria de 120 U réis ,
(lue o Alvará de 27 de Outubro de 1688

. declarou vencida. desde o urimeiro Acto Ca­
pitular para se ce1ebrarenl' os Officios Di­
vinos, A' essa quantia cresceu a de 36U800
.réis, que antes recebia o Paroco da lV[a­
triz de S, Sebastião para as despezas dos
Officios da Semana Santa, mandada ajun­
tar p~lo Alvará de 7 de Dezembro do ln'es­
mo anno 1688: sendo porém fisicamente
impossivel, que com receita tão limitada
se podessem satisfazei' as despezas diarias ,
e ªssás crescidas, por Proyisão de 5' de A­
bl'iI de 1741 foi augmentáda a folha com
40U réis, que juntos ás quantias anteriores,
fl1jerão o total de 196U800 r is, com os
quaes suppriam-$e ápellas as precisoens
mais UI'gentes , sem ficar força alguma pa­
}'a SOCCOI'ro das muitas necessidades actu­
~es, Sendo por~anto impraticavel, eaté dif­
:ficiJ , qu~ a Igreja pl'incipal do Bispado
podesse manter o seu ,explendor, e gnwi­
dade com a referida ordinaria, que pouco

C .
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mais a·voltava pelas app i('a~oe s .incertas, (l)
te 'e a felicidade de possuh' tres pl'oprieda~

des de Cas<ls, (2) e os arrendamentos das
terras de 18 Jacl'as nos sítios do Rio Conl­
prie!o, e de Mata-lJorcos, por beneficio do
memoravel Bispo D. FI'. Antonio do Des­
terro, de cujos proventos supria os gastos
consilteraveis, sem contudo poder saldar
annualmente as suas Contas, se nro faltan­
do ao repál'O'" da!'; alti ia~ , e á outms obrt\_;
poisque aI fi das despezas quotidianas ~

estavam á ccu'gO da .....a ri('u os Ordenados
de sugeitos differente8 , e empregae os no ac­
t.ml serviço da Igl'eja, Ílnport· ntes em

( 1) As multas dos Ministros do Coro, em con­
formidade do Alvl;lrá de 19 de Outubro de 17:i!,;, na
parte accrescentada entito {s Congrnas antigas: a quan­
tia de 800 réis por cada OGicio de Defunctos celebra­
do na Igr~ia Cathedral, e nas Capellas !iliaes : a ta.
parte das Condena(,.oens dos Culpados nas Visitas da!!'
lJrejas do Bispado: a parte applicada POI' Dispença de
impedimentos de Matrimonio: e tinalmente a Cera doS!
Baptisados, que se fazia na Parochia, e a da banque­
ta do altar maior nas 'acç'oens funel'aTias , ou se exel.U­
lassem dentro da Cathedral , ou nas Capellas sobl'editas,
al sim como a do tumulo, e a dos Ciriaes, V. o Cap. 8.
in pr-:nc.

( 2) D' uma das Casas de ~obrado ,sita no can­
to da rua do Rozal',o para a d~~ .Latoeil'Os- (de que
filliarei no Cap. 1(;, ~ ::3, sob o N. 4,) nao percebia a
Fabrica redito algum, pf\r lhe sel'Vlr de df'rJozito de
suas alfàias, e trastes da Igl'('~a, cuja guarda s' confiou
do cuiclado do ~acrist,-o J.\I ilr que 101'. esl' t tuli>
desfructava a sua moradia: n'uoados por messe!'! tl.O­

v.eis para a Capella Real uo.Larl110, foi a. lasa alu~ada.

I



DO RIO DE JA.NEIRO" 19
220U660 réis , por não bastar á ns o Ordena­
do estabelecido pela F zenda Real , e não re­
ceberem outr s porção alguma da mesma
Fazenda. (º) .

Havenoo o AIvará de 14 de Janeiro de
1676 m?.:ndado accrescentar mais 20U réis á
outra quantia igual, que estava applicarla
para guizamento da 'Igreja Matriz de S. Se­
bastião, pelo sohrédito Alvará de 7 de
Dezembro de 1688 foi esse total adjudica-

. do' á Fabrica; e al gmentando a Provisão de
31 de ]\'lm·ço de 1721 mais· 40U réis para fi­
car a 01'dinal'ia do guizamento. com 80U
..éis, determinou o seu recebimento, e des­
peza por mão do Conego Thezoureiro 1\,16.. ,
independentemente da folba Capitular. (4)
A' favor da Fabrica da Sé, e manutencão

C ii ~

(3) Por Ordem de 12 de Fevereil'O de 1752 se
mandou dar pela Fazenda Real 400 UI" is á Fabrica
por nma só vez, e outras quantias differentes applicá ..~m

1 as Ordens de 29 de Julho dE' 1754, de 30 de Janei­
ro de 1755, de 26 de Janeiro de 1757, e de 23 de
Setembro de ]158, cuja exec\1çi'ío deiermináram as
Ordens de 2 de Outubro d'este anno, e de 12 de Fe­
vereil'O de 1760. Alêm disso doou ElRei D. Joze ]o. á
mesma Sé uma porç~o de prata lavrada em Lisbo,a ,
que por Cartll de Offi.cio do Secretario d'Estado de 3
de Junho de 1760 se entregou ao Conego, Thesourei-
to Mór. . .'

(4) Por Ol'dem de 30 de Outubro de 1733 foi
accrpscentada a Ol'dinaria da Sachrístia, ficando em
diante de 240U l'éis ; mas l'e,'ogando-a outra, Ordem de
~ de Abril de 1741, ficou subsistiilllo a Ordinal'ia an­
tiga de SOU réis com que se ia mahtendo mui parcarnen~
Ce a Sacristia da Sé. ' .

\
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da Capella Real, foraui pensionados p~r Al­
vará de 20 de Agosto de 1808 as Igrejas
do Brazil, Africa, e Ilhas, cujo arbitra­
mento , ou taXjL ficou á cargo da Mp,za da
COllsciencia, e Ordens, em proporção dos
rendimentos dellas. Então se regularam as
pensoens á razão de cinco por cento dos
rendimentos, exceptuados os Ilenefícios
mais rendosos , que podem com pensão rnai
cr~scida, e os pobres, que nenhuma podem.
soffrer. Considerando a Provisão de 20 de
lVlarço de 1813 ser mais conforme á natu­
reza desta applicação, e á qualirlade dos
contribuintes , que as Pensoens se cobras­
sem , e arrecadassem por authoridade dos
Bispos, á que pertencessem, como se pra­
ticára com a cobranca das Decimas Eccle­
siasticas, em tempo" de EIRei D. Ioão 4 ,
commettida ao Arcebispo de Lisboa D. Ro- .
drigo da Cunha pela Provisão de 5 de Ou­
tubro de 1641, e seme1hantemente á todos
os Bispos do Reino de Portugal pelas Car­
tas Regia de 15 de Outubl·o de 1796, e
de 3 de Março de 1798; não s6 Determinou
a entrega das Pensoens aos Bispos das res­
pectivas Igrejas , ou Bispados , mas que
elles as fizessem cobrar annualmente na oc­
casião em que se entregassem aos Paro­
cos os R6es dos Confessados das suas Fre­
guezias, na forma d'a Constituição do Ar­
cebispado da Bahia Liv. 1. tit. 87, num. 151 ,

. concedendo aos rhêsmos Bispos· a Fa­
culdade de procederem executivamente pe­
las pensoens vencidas, e dando á estas co~
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branças o Privilegio da Fazenda Real. em
conformidade de uma consulta datada de 17
de J 11lho de 1811 , e da sua Besolucão Real
de 25 de Agosto do mesmo anno. ~
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CAPITULO IV.

Pm· q tern. se 1"ecebem" e di tl"ibuem as
Cong,"uas, ~ os 'i"editos da Fabrica.

conformi ade da Provisão de 20 de
tubr d~ 1 [), que mansiou' entregar ao

Prioste da Sé a~ Congl'uas de to los os Be­
neficios d'ella, eram pe mesmo Offlcial ( a
S' bel', um dos Conegos, el i'o em cada an­
no) cobradas da Fazenda Rec 1 as dos~ fi­
ni tros, e Pessoc s empregadas no S I'viço da
Igreja Cath dL'aI ( á. excepção do Conego Cu.
ra, como fica dito no Cap, 1, sob a nota
6 ) , e tambem o q le p rtence á Ol'dinaria
da Fabrica, . Sep d' s as q antias ven­
cidas por cada um dos interessados, á vis­
ta do mapp form lisado pelo Conego Apon­
tador do Coro, d'ellas faz entrega o mes­
mo Priost J á quem pertence a cobrança; e
a pa,rte l'e1ativa á Fabrica he l'ecebida pelo
Fabl'iqudl'O, lor quem correm as suas des­
pezas. Semelhante nente os alllguere~ das
Casas da Fabri a, os arre damentos das
.lacras, e os mai . ll'oductos , de que a mes­
ma Fahrica se sustenta, depois de.arreca ados
peJ o Prios e, passam d'eUe ao Fabriquei­
1"0, cujas Contas tOHlava o Ordinario. (I)

1

(1 ) C~m o novo ~ tabelecimento da Capella R.ea1
v:;\rioll essa disposição, creando o Decreto de 21 de
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c I TN L O Vo ..

Dos benezes, e do modo, porque {JS Ca­
pituta'k°cS os vencem.

M ('lnco Tur os se (~h':de o venci­
llJ~oto dos benezt'~ peja assist Beia dos Ca­
pitulares :s Horas ~anonj('as. ~e I o o
das Missas Cantadas, c~om a CapitnlaC;Ho
do Offido Divino nos <lias de Di~nida(es ,
cujo!S p.·oprietu.·jos ansentf's, ou fa.ledcios,
nito cumprem as obrigaçoens de sens Be­
neficios, til'ando-se das Con~rnas de ('ada
um 640 réis para a Dignidade immec!iata
inJht, ou para. o eonego ruais nobre em
jeta1'chiu, qne a snbstitueo 2~0 o dos E"an"
gelhos, ou Epistolas, nos dias referidos,
em que os ConelZ:os ( de Pt'eLen a inteira,
ou de meia PreJJenda ('orno se ciii:t'I·enl'a"
varn até o anno 1808, em. que foram to­
dos igualados) sam obrigados á acompa~

é

l'fÍarco de 1 09 um Thcf;ourciro da fubricl'. oa noes"
~lêl Cal ella, por qllt.'1I ficou a <.Ol:ran,.a dhS ( n~lm19

illln eQI~ tan,cote do ral (I. Cip cUJa n; () 'renbe o
('onego Priol'te o °lotól da J 011'8 COS m'Hl'ns da
Igreja p~ra lhes fazer o p!I,"llll t'nto con. I-tente. O
11 t'SIl o Tlte!'oureiro \le l'ec tt'dol' JaB 1 su.. ns das
[áfl:J8S loell.ebtid.as. p610s E1Sl-0S..

• #
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nhar as Dignjdades no ministerio do Altar,
por' cuja serviço satisfaz o proprietario do
lugar outra quantia igual de 640 réis ao
que -por giro o substitue. 3°. o das Heh­
don.ladas, e Missas segundas das Cadeiras
vagas, e dos ausentes, pagando-se da CQn­
grua dos proprietarios 640 réis por cada
uma dessas obrigaçoens. No mesmo Turno
esta am os Oflicios, e Missas annexas de
Defunctos, que se celebravam na IgI'eJa Ca..
thedl"al; pagando-se a esmola de 640 réis s6­
mente pela Capitulação do Officio, e cele­
braçãú da M.issa Cantada: alêm do que,
venciam pl'Q l'ata a distribuição da. esmola
pela assistencia do 9ffi.cio, on fosse de Cor­
po pI'esente, ou parochiaI, e dons arrateis
de cera; um, por' assistir ao Ofticio no Co­
ro, e outro, POI' celebrante da M.issa. Seme­
lhantemente n'este Turno está o giro das Nove.,.
nas, que se fazem dentro da Igreja Parochial
da Sé, ou J;las suas filiaei, com exposição do
SS. Sacramento, por ..cuja assistencia em cada
dia se paga 640 réis. 4°. o das Festivida."
des celebradas dentro da mesma Igrejl.l da
Sé, ou nas Capellas sugeitas á sua paro­
chiação. N'aquellas tem o Capitular ceIe­
'~H'ante I U920 réis de esmola pela l\1.issa;
e se á ella assistia ~ COl'O, ou o Corpo
Capitular, dous arrateis de cera, elos mes.,.
mos tit~llos, que nos Officios de Defunctos.
Nas Festi vidades pOl'ém das _Capellas fi liaes ,
se precedem Matinas Cantadas, tem por
~ssistencia á ellas I U280 réis; pela l\1i~s~

Festiva, 2U:>60 J:éis'; e finalisando aso.



lemnldade com Procissão, ou Te DeullJ ~
mais 640 réis. 5°. dos Ofli"cioÉ(, e Missâs
annexas de Defuntos, celebradas em Capel­
las filiaes, por cujas funcçoens tem o Capi­
tular Officiante a esmola de 4U800 réis,
dous arratei5 de cera.·

Desde o 3 D
• Turno principia. o giro d'a­

quellas acçoens no primeiro dos mais no­
bres em jerarchia, e continua até o ulti­
mo dos Pl'ebendados, nos quaes, pelo con­
trario, começam á girar as Missas segun­
das proprias; mas sendo essas vagas, se
-distribuem com a mesma igualdade, que
as .Hebdomadas , e outros ministerio8, prin­
cipiando d senioribus. Para adquirir direito
~í. cada um dos benezes refer~dos, ou ven­
ee-Ios, he bastante:a assistencia á qualquer
das Horas Canonicas anteriores á aecão,
que se há de praticar de manhãa, ou' de...
tarde; e 56 para a Missa da Hebdomada,
a que ~ra annexa a Capitulação do Of­
fioio, se vencia o benez pela mesma Ca­
pitulação das primeiras vesperas., e nos dias
-de Di~nidades, desde a Completa. (I )

Nas entrallás, ou p'osses de novos Co­
negos tinham os Capitu ares uma propina
.á arbitrio da g-enerosidade de quem a devia
.dar.; e de ordinari era um par de meias

D

( 1) Variou esse uso com a mudal'lça do cabi­
-do para a Capella Real do Carmo: e d'entâo prin­
.cipiou o de vencer-se o benez pela assistencia das •
Matinas no dia pl'Oprio da acção, havendo-se de fa-
.zer de manhãa.~ ou das Vesperas.) detarde. .



'.

..

. ,

26 MiM :RlA.S H.ISTORrCAS

de seda preta, ou meia dazia de lençoll
finos de cor, &.' (2)

(2) Esse estilo exolevit pela mesma causa:
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Drn benezú, e modo por que 08 vmcem.
08 Beneficiad08 Capellaens, e outros

empregados. no serviço da Sé.

POR modo semelhante, por que: entre
os Capitulares se repartem os benezes prove-

·nientes da a~si!itencia ás Horas Canoni-
· cas no Coro tambem, se dividem os que
pertencem aos Beneficiados CapeIlaens; e

-mais pessoas adstrictas ao Se'l'viço da Igre.
ja Cathedral. He pois para elles l°. Turno
o das Festas celebradas dentro da Sé Oll

nas Capellas do seo territorio parochial,
e dOi Oflicios de Defuntos nas mesmas Ca­
peIlaso Pelos ministerios das Festas na Igreja
Cathedral com assistencia do Corpo Ca-
dlitular, tem o Diacono, Subdiacono , Ales..
tl'e de Ceremonias, e o Subchantre. 640- réis
cada hum e I arratel de cera: cada hum
dos 4 Afoços do Coro, c I Sacrista, 320
réis, e meio arratel de cera: o Sacrista
M6r 1UOOO réis, e 1 arratel de cera: o
Porteiro da .J.\tlaça, 320 réis, e meio arra­
tel de cera: o Sineiro 640 réis, mei r­
rateI de cera: o M:estre da Capena, ] ar­
ratei de cera: e cada hum dos CapelIaens

· .assistentes no Coro, igualmente os ,Bacelo..
D Ü.'
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dotes extraordinarios, meio arratel de ce­
ra. Havendo Procissã.o ou Te Deum, tem'
.o Diacono, Subdiacono, Mestre de Ceremo­
nias, e o Subchantre, 320 réis' cada hum::
o Crucifero, 160 réis; e' outro tanto cada
hum dos dous Ceroferal·ios: cada Capeiro ,
320 l'êig:· e cad"" hum dos dous thurifera­
rios, 320 r€is. Nas Festas,. que se- fazem
antes· das Horas Canonicas', co.mo a de.
N. ~ra. da Piedade,. ou depois d'ellas, nem
o Subchantre, nem o Porteiro da .Maça.
percebe esmola alguma; os Officiante~ não

-~em ceJ~a e s6 assistem .de mais dous Ce-
·.l'ofel'ados.. Para..essa Festividade, celebra­
·da á- Cant'o Chão, como po~ seu institui-

· dor foi ápenas instituida .a quantia de
· SUOOO ;réis , sem a.l~um.' outro ?dJunto, d'el-
· la ,se separa. a e~mola' dlb MJssa, e ores..
_tá~te he rep,a-rt.ido entre o Diacono, Sub­
di~cono " Mestre de Ceremonias, e Benefi­
ciados Capel1aens assistentes, tendo-se dado

.á cada hum des Ceroferal'ios , e ú cada hum
do~ QOus Sacristas, 160 réis" ao Organis­
ta, 320 réis; ao Sineiro, 320 'réis , .e á Fa.
br ca, 320 reis ~ . por- conta das velas dos
castiçàes, que levão os Ceroferarios.

Nas Festividades celebradas nas, Capel­
. las vence o Diaconó, Subdiacon6; e Mes­

tre de Ceremonias, 960 réis cada hum: os
dous Ceroferarios, e o Sacrista, 480 'réis ,

.e da hum: e s~ a eelebridàde continÍ\a pela.
tarde,. tem'o Diacono.,· Subdi~cóno, e·
Mestre d.e CerenÍonias; 320 réis, cada
hum. ,Havendo l.\latinas. cantadas ,. pel'teIl-:-·
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ce assestjr ao Capitulante O~. mesmos mi­
nistros, que na festividade ham de servir
de' Diacono, e Subdiacono, a cada hum
dos quaes, assim coma ao Mestre de Ce-

· }'emonias, toca a esmola de 640 réis; á
.: cada hum dos dous Ceroferarios, e o Sa­
.crista, 320 réis; e á cada ·bum, dos Cled-

· gos assistentes,· 640 réis.
Por cada. Officio de Defuntos; que á

· simples Canto Chã{) se f-az na Cathedral!,
ou nas Capellas filiaes, pre~ent~ o Coq)O,
ou como se presente fora, se dá a esmol­
la .de 20UOOO réis, estabelecida desde os
primeiros dias da crias~ão da Sé : mas ex­
ecutando-se á Coros de Musica, por cada

· um d'elles se contribue com 4UOOO l~éis

mais, cujas quantias recebe.o Conego Pl'ios­
te para distribui-las por quem pertence.
Pelo Oflicio Paa'ochhd, que s6 na· ] gl eja
l\latriz- se celebra CO)D solemnid.ade semi-

· duples, tambem por estabelecimento mui
.antigo, e antes que se publicasse a Cons-'
· tituição do Arcebispado dia. Bahia, foi ta-
· xada a esmola de 16UOOO réis, cuja quan-
· tia he repadida pelos interessentes na f6rma

seguinte. . .
Como rle ambos os· Officios executados-

· na Igreja Cathedral s"'o Regentes os dous
· Subchantres, .e na falta. delles, .dois dos

Capellaens mais. antigos, percebe cada um
· 320 réis, e I rateI de cera nos de Corpo
presente: o Diacono, Subdiacono, e Mes­

·tre de Ceremonias, 160' réiR carla um·,.
e 1 arrateI de cera: cadanm dos :Moç.os,



do Coro, e o Sacrista, 160 réis, e meio
arratel de cera : os Beneficiados Capellaens ,
em cuja ordem são contados o Diacono,
Subdiacono, Mestre de Ceremonias, e 08

dous Subchantres, vencem pela sua assis­
tencia 1'10 Coro 400 réis; e s6 aos Subchan-

·tres, e Mestre de Ceremonias se dam ve­
las de arratel, repartindo-se pelos Bene­
ficiados as de meio arratel. Assistindo o
Cura ( se não he Conego, ) ou na sua fal­
ta , o Coadjutor, dá-se-Ihe a mesma esmo­
la de 400 réis, e 1 arratel de cera. O
Porteiro da Maça, e o Sineiro, recebe ca­
da um 320 réis, e meio arratel de cera;
e a Fabrica, 800 réii , simplesmente. Sepa­
l'adas as porçoens sobreditas, he o restan­
te dividido pro 'rata pelos Capitulares
assistentes. Nos Officios porém semelhan­
tes que se fazem nas Oapellas, recebe o

.Diacono, SubdiacollD, e o Mestre de Cere­
monias, 960 réis cada um, e I arl'atel
de cera.: <!ada um dos Ceroferarios, e o
8acrista, 480. réis , e meio arratel de cera:
cada Regente, 640 l'éis, e I arratel de ce­
l'a: cada um dos Beneficiados, o que lhe
p6de competir pela repartiçao P1'O rata dos
20UOOO réis ( deduzidas as parcellas apon­
tadas , e os 800 reis da Fabrica) e meio
arratel de cera. No rateio entrão o Dia­
conQ, Subdiacono, l\festre de Ceremonias ,
e Regentes. Nos Officios· p rochiaes vence
cada Beneficiado, e o Cura, ou o seu Coad­
jutor, a esmola simples de 320 réis, sem
C~l'a, porque nelles não há custumede ie
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(lar: e quando accontece fazer-se nas Ca­
pellas, pratIca-se então o mesmo, que fica
dito á respeito dos de Corpo presente re­
partindo-se pelos Beneficiados o restante dos
16UOOO réis. Além da Cera distriblúda
na f6rma referida, tem o Sacrista .M6r, 1
arratel ; cada· um. dos castj~aes, (Jue
levam os Ceroferarlos, 1 arratel; a han-'
queta do Altar 1\16r, 6 arrateis, o Altar
do Santissimo, 6 arrateis; cada Altar da
Igreja Cathedral, 2 velas de meio arratel;
e o Tumulo, 4 Rrrateis. A' excepcão da
ccra para os Altares da Igreja Cath€di'al
( que nas acçoens funerarias f6ra délIa fi cão'
aos Altares das mesmas Capellas ) cm tu­
do m is se observa a reparticão sobl'e-, ..
dIta.

He 2° Turno o das lVCissas dos Officios
de Defuntos na Cathedrnl, em que não
entrão os Subchantres do Coro, por serem
inhibidos de servirem de. Diacono, ou Sub­
diacono. 3° das Encommendaçoens e acom­
panhamentos de Defuntos á Sepultura á
cujos actos cencorl'em sempI:c os Subcha,n-'
tres, e Mestre de Ceremonias, indepen~'

dentemente do Turno como Capel1aens; p.ois
que percebem por esse titulo benez diffe­
rente. 4° das Novenas na Cathedl'al, 0\1

nas CapeHas, com exposição do Sacrnm,en­
to (em que ta em não entrão os- Sub­
chantres) vencendo cada um dos is-­
tentes 320 réis em cada dia: cada Cero­
ferario, e o Sacristá, 1601'éis. 5° das Nove­
nas, nos mesID9i ~ugare/3, . l3em expQs~



~ão do Sacramento, porque cada hum dOI
ministros declarados percebe outra esmo­
ia semelhante: e tendo sido costume, an­
tes do anno 1782, hir á esse benez em
~ada dia hum dos Beneficiados, por ajuste
entre elIes ficou, em pauta fazer toda Nove­
na o (ine teve direito ao dia primeiro
délIa. Para vencer qualquer dos benezes
l'eferidos de ma hã, ·era preciso assistir
·noCoro ás HOl'8S CanonÍf:as d :Matinas.
·Laudes, e Prima; elos relativos á tarde, a
de Vespel'as: mas eS8a ·Lei, sem que fosse
-expressamente derogada por authoridade
competente, se acha alterada com ao mu.dan­
ça da Sé para a 'Capella Real, como foi taro­
-{,em alterado o, modo, por que. os Oonegos
vencião os benezes pertencentp.s ~ sua jerar­
'chia, como ficou dito-no Cap. 50 50b a nota 1•.

Além de· ser contemplado o .Mestre de
Ceremonias em todas~ e quaesquer acçoens
do Altar., e 'Clllto Divino., porque vence
particular emoJumento., v.encia tambetn o
1Jonto, que lhe competia por Turno, co­
me Capellão dp Coro, desde que ao ·Car­
go se annexou hum desses lugares. O Sa-

.'-crista Mór, a. quem o ~ustume deu entra­
'(la em todos os Officios, Enterros., e En- .
comenrIaçoens da Pal'ochia, sem a neces- .
sidade de vencer ponto no Coro, onde
não tinha assento, fie' . e~l1 razão igual
de ncer o benez pela assistencia .pessoal
'u Coro, depois de se aggregar .ao mes­
'mo Sacrista buina ICapellauia. Os Subchan­
-tres gozam de lJrh'ilegio semelhante.
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Assim como os Capitulares desfl'uctavam
'"ma propina pela entrada dos novos
proprietarios das Cadeiras da Sé, tambem
os Capellaens , e outros do serviço da Igreja
Cathedral, tinham o seu dom em nu­
merario nas quantias seguinteso Cada -um
dos dons Subchantres, o l\1-estre de Cere­
monias, e o Sac.oista :Mór, perceb;um 3U200
réis ; cada um dos Beneficiados Capellaeu:i ,
I U920 réis; cada um dos quatro :Moços
do Coro, I U280 reis: e outro tantG ca­
da Sacrista extranumerario; o Porteiro dtt:
Maca -, o Organista, e o Sineiroo ES5ias des-

, é 'pezas por m cessaram com a mudanca da.~

Sé para a Capella Real, não obstante es­
tar em pé o lfIesmo costume na 19rE'Ja Pa­
triarchal de Lisboa. e n'~utras de Portugal.,
{l'onde foi adoptado 0 que se observava na
86 do Rio de Janeiro, e nas de mais do
Brasil, como p,ratii-am constantemente to­
das as Religioens , Seminarios, e Tribunaes.
Póde ser, que pela abrogação d'es'se uso,
se procurasse desvanecer algum resaibo de
Simonia, se para isso n5:o ~oncorl'eu a par­
ticular economia dos nov-os providos nos Be­
neftcios, ajudada pelo deleixamento d~ quem
devia fazer estaveis os costumes lo.uvaveis
,da Igreja Cathedral do Rio de .Janeiro.

E
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CAPITULO VII.

Do assento primeiro da Ig'l'eja Cathed'ral,
e da sua mudançapm'a out,·os lugm'es

por motiv.os justos, que delibe,'d-, ,
,'um a cOnlft'rucção de novo

, Templo.

NJ

A Igreja dedicada ao Im'jcto l\'Iarth'
São Sebastiã(}, q\le o Capitão l\.fór Gover­
nador da Provincia Salvador COl'rea de Sá
fundára (1) no alto monte de S. Jan.úario,
um dos cabeços do denominado Castello,
onde teve assento a primeia'a l\fatriz aa no­
va Cidade Flúminense, ahi se estabeleceu
tambem a Igreja Cathedral, e o Corpo Ca­
pitular, entl'ando desde logo os seus respec­
tivos Ministros no exercício das funccoens, 6

Oftlcios ecclesiasticos que lhes cOI~petiaRl
elU i'asam dos s~us ministerios. Preferida a
planieie á notavel altura do monte, assim
para fundacoens de 'edificios , cO,mo para fa­
ci~itar o gh'o merc' ntH com providencias
promptas-; pouco á pouco se reduziu a situa­
~ã.o }?rimeira á um deserto; e u longando-se

(1) Vede Liv. 1 Cq.p.' 1, nota 16, in fine, onde
s. referiu o epitaf:lhio grav.ado sobl:e fi, sepu\tunl de
Estacio de Sá,
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por iliso a residencia dos Ministros da Se'
que prh-ados das commodidades necef>sal·ias
ás suas subsistendas, procuráram a yiven-
a no centro da povoação, foi mais ditHcil o

serviço da Igreja, e consequentemente pou
(,0 exacta a pl·atica dos deveres ~ cada um.
dos empregados nos Beneficios, Cargo.s ,
annexos dilo Cathedral.

Despovoado aquelle lugar, 'com aci!i­
dade prineipiáram á. appareçer o latrocinio,
e saCl·ilegio , e os de mais insultos t que sem
o menor medo, nem receio d 8 ntinel1 ,
ahi postas de vigia ao Templo, se eomme.
teram repetidas vezes: e para evitar maio...
res desacatos, deliberou o R. Bispo D. Fran...
cisco de S. Jeronimo representar á ElRei
09 factos anteriormente pratic:.dos com tan­
ta impiedade, por Carta do anno de 1792 ,
pedindo-lhe ao mesmo tempo a mudança da­
SéC em rasão da decadencia actual do Tem.
pio) para a Capella de S. Jozé, cuja Ir~

mandade nem obstava, nem defendia o in­
gl·esso do Corpo Capitular, como pelo con..
trario ditHcaltavam os M·ilitares do Terço
Velho da Praça, recusnndõ o uso da Jgr~ja

(le .santa Cruz, á que o mesmo R. Bispo
.diJ·jgia as suas 'vistas, por mais apta, ClljG

intento motiveu o recurso á E1Rei ,nas sup­
,plicás que .lhe fizeram sobre esse assumpto.
, Em conseql1encia da representação e pe-,
.dido d'aquelle Prelado, mandou a C. R. d
13 de Marco de 1703 tl. Camara • que ouvind~

o parecer; e sentimentos dOIl homens I?ons,
;in rmasse sobre o requerido, e ordenQU

...;." E ü .



.Alvará- da mesmadáta ft.Q -Gove~nadorrdaI
{Japitl\llia ,. que, conferenciando a despez ';
precisa (por um oreamento ) para se erigir
novo 'femplo, á v4sta da PI'Anta feita eDl
Lisboa. pelo Padre Francisco Tinoco, infor..
masse competentemente á esse respeit<h Co­
1.:1'19: porérn t nenhuma decisão appareceu , que
êltftlhasse os futl!rOS Inales á Igreja, e· á
or~ ração Capitular, deliberou o sobt'edito

Bispo c:lei.Xal·· o..Sacl'8.rJÍo da Sé sem Saêra­
mento, mandaooo consnmi.F 8.8 Particulas
.". gradast, e. recolher o Cofre, de cujo. proce­
ttimento .informou a.() Soberano p().r Capta de
J3 de, Setembro do anno, ~obredito., igual~

ment . do. novo. ac().rdo da. Irmandade dos
l\1ilitaJ~s., em conceder a soo. l:greja, di­
zendo = Senhor = pocuão. causar maiov
des.peza. á' Fazenda Real elJe.ulquei pa~

i'a nova Sé a Igreja. de São J ozeph:
examinando-se pelos. Engellheiros, enten..,
dcr.ão não. tel! .. capacidade o edifieio, nem
utilidade, ele que se possa aju m··ft, nova
6.bra, antes. inconvenientes .DO sitio Animei
a minha esperança em Deos: entrei l\ pro­
curar para nova 'Sée' a Igre.la da. Cl'UZ.( que
he ,?O Terço) , a, qual sempre se .dezejou.;
e nao se oonsegUla; ma5-. agora se ·me con..
eedeu com bumas condicçoens racionavei!!i ~

e sem. pr~juiz6 "Irmandade, e·ao Cabido.;
sómente na quarta, e ultimas duas condic­
coens duvidei. Na quarta, por que sendo v:
Afag•. Gráu Mestre destas. terras ,. e havendo
esta Igreja ser a séb Cabeça Catbed"al das.
mail 4a Diecese, e. a Capella : l\f&lOl' fei ."
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usta a Fazenda Real, não 'podia'o Se~
Ilhorio da dita Capella' ser da Irmandad~

da Cruz, mas de V. l\fag. : e coneordáram ,
que sendo'V; Mng. ser 'õo do Senlrorio delIa',
teriam mais que· agradecer á Grandeza de
V. M.ag Tas dU35 ultimas condicçoens tam.
bem entendi 'em impl"atieaveis j e assim
o reconhe eram os I maons; mas como são
penaes, e á fim de qu as on11'as condic­
90ens se guardem, servem mais de terrer

,para II. execução. Desta Igreja da Cruz ser·
e o COl'pO junto, e incorporado com o Cru­

zeiro, ~e Corp6 proporcionado, e bastante
para a Sée, a quem a claridade do sitio,
por ser na Praça da Cidade, deu formosura,
e alegria, Necessita sómellte de novo Cru­
zeiro, Capella :l\Iaior, Saclistia, e Cousis·
tario para os Cahidos'; e· toda. esta obra,
&uppost.a a ~n-aliaçiio lIos Eng nheiros.) quan-'
do V. l\Ing..' mande contribuir com os vintw
mil cruzados, na forma que lhe paI'ecer,
torno ll. repetir, e, assegurar á V. .Mag. , que
I ao peço mais para a obra,da Sée ; e ô que­
faltar para o edindo', e perfeiçã&- do seu 01'.'

nato, quáo"rieo pf>de ser,· eu . o ' applictu'ei
de esmolas, que me segurão dar os morado­
res', e já me promet~el'ão; e gastando V~'

l\fag. tanta F.a~endQ com a· Sée da -Dabi-a , te­
rá Sée o Rio de Janeiro com pouca deipeza'
de V. l\fag. Necessito muito desta obra; pôr­
q\le huma destas noites·,. nos· estrondos (Iue
a: Senti.ella sentiu, ClY.l'I medo se afastou'
mais para um teI aI, e pela manhãa se achou
huma porta tr ve5i a" ~1;reposta, e menos'



n eal4eiro. dé prata de agua benta, de que
nascen mandar eu commungu as particulas
Sagradas , recolher 9 C,orre, e ficar o Sa~

Cl'ario da Sée sem Sa.crameQ,to: e assim ó
devia eu ter mandado fazer a mait teJIlpo :
e quando o Thesoureiro recolhe a prata,
e se não segura com a ~entinella, mal fazia
eu de dar por seguro o Sacrario com a Sen­
tinella, e nesta Cidade. Para esta. obra tão
8 n~a, e ~recisa, lembro a V. Mag. que este
Senhor dQ RiQ de' Janeiro he o mais sofre­
,101' de indeceIÍcias, que si mesmo nas mais
terras dos Dominios de V. l\Iag,; porque as
Igrejas, pelo reconcavo mais InteI'ior, pou­
cas sãG de adobes, e as mais, de páo ápi­
que levantadas, tapadas as abertas com bar­
1'0, qne despega a ehuva, cobertas com sa­
l)é, que he como palha de senteio, sem
nenhum ornato, e a mesma Sé nesta Cida­
de está de telha vão. E sendo este Senhor,
pelo sitio, mais particularmente Senhor das
Minas, estar tão pobre nos seus Templos,
grande paciencia he a deste Senhor! Bem
flci magÔa muito a Fé , e sümma veneracão
,de V. Mag, e$ta noticia inculta, e indecente;
nlas he importante, que a partecipe, para
-se reparar, como cuido, e e pel'o da gl'an­
fleza Real, e Catllolica de V. Mag,; e ten­
do V. l\lag. a neos POI' si, não tem que te­
mel': mas todos devemos esperar as feli­
cidadcs. que l)edimos logre V. Mag, por di-'
latados annos, e havemos mistel". Rio de
J aneÍl'o 13 de Setem~ll'o d 1703,'= Fraa­
ciscC) Bispo 'do Rio de Janeiro.. -
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Em consequencia do Alyará aecusado
ú. cima de 13 de 1\13.I'ço de 1703, informou
\) Uovernador D. Fern ndo 1\ial,tins Mas­
carenhas sobre o orsamento da obra em S.
J ozé, de que resultou t\ C. R. do theor
seguinte -,

" Reverendo Bispo do Rio de Janeir .
Eu a Rainha da Grãa Bretanha, Infanta
de Portugal vos envio muito saudar. Vio­
se o que informou o Governador dessa Capi­
tania em' Carta de 12 de Setembro de 170-1
COI_DO 8e lhe havia ordenado, sohre a S11]>­

plica que tinheis feito para. permittir se
mudasse a Sée para a Igreja de São .To­
zeph, orsalllento, e vestorias que ahi
mandou faz r para o custo da dita obl'a,
e a planta que nesta Corte fez o Padre
Fl'anci co Tinoco, orsando a sua impor­
tuncia, para c:ffeito de se obrar de. no\'o
nova Sée neS5a Cidade, cm mais de C~111

mil cruzados, E para se poder tomar reso­
lução nesta materia, Me pareceo encom­
mcndar-vo , fJue com o vosso zelo, e prn-
d ute pel'suasãú animeis esses. moradores á ~

concorrerem para est obra com as suas
e molas, para o flue se fará huril Livro,
que o Juiz de Fóra l'Ubl'icará, aonde ge
farão os termo das prom:essas pelo Escri­
vão da Carnal'a, assinados' por elle, e pelos
pl'omittentes, pura que nno haja falta; e­
do que se poder dar, l\Ie dareis conta; e
pat'a que es e respeito se y ja o que lJO­
de suppriJ~a Fazenda R aI,. que nlstes tem:
I}O~ ~com tantas JOl'tificaçOe'llS ,e presidiQi.;
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f1ão lhe resta muito com que concorrer.
Escrita em Lisboa a 16 de Fevereiro 1705.
= Rainha == Par o Reverendo Bispo do
Rio de Janeiro = Jozê de ••• Serriio =
!ligueI Nunes de Mesquita =

Entretanto, have'nrlo a. Irmandade dos
Militares prestadiJ o seu consentimento pa­
ra servir de -Cathetlral a Igreja da Cruz,
recerreu o .Mestre de Campo do Terço, Co­
rno cabeça da m~sma Irmandade ~ quei-
"ando·se ao Throno, em Carta de 16 de

Mtlrço d' aqueHe anno, por querele o Bispo
fazer alli todos os actos divinos, não se
tendo resolvido a mudança da Sé para a
mesma Ig~·eja: cuja reprezentação foi de~

ferida pela C. R. de 4 de S tembro se·
guinte com a inhibiçíi,(, ao Bispo de usar da
Igreja da Cruz, até que se tomasse a ulti­
ma deliberacão sobre esse negocia.

Esta\'a ~co}lllecido, que 9 e·xoesso das
despezas, e a pouca sufficienoia do lugar,
impediam a dezejada mudaliJiÇa da Cathe­
drai para o Temp18 de S. Jozé., inculea­
do pelo Bispu, ~m rasão de fugir ao gas­
to mais excessivo a Fazenda Real; e que
tambem 'a IgI'eja. da Cruz não podia ser-

. vir de Cathedral, por lhe ter defendido
o seu uso. a citada C. R.: mas não haven­
do .então Da Cidade outra Casa mais di
gna, ·em que podesse tel" .assento a Sé , . e
r-e51idir o Corpo Capitular; pelas circunstan·
cias de se achar no ~eio da povoação, com
bastante praça, e campo para. a obra, sem
tanta despeza; 'de DaVa s~pplico" o Bispo.'
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a igr~ja dita. da Cruz, quando, em Carta
de 6 de Fevereiro de 1706, deu eonta á El­
I i-da c'Xecuç""o das suas Ordens, pelo que
respeitava ao Livro destinado para lembra{l­
~~a das esmolas promettidas.: e excitando
a piedade de set.lS subditos cm beneficio da.
nova obra, lhes· dirigiu o Edital concebid9
nos termos segttintes.

=rz D. Francisco de São Jeronimo por
graça de Deos, e da Santa Sé Apostolica
Bispo dcs,ta Cidade do Rio de Janeiro e sua
Diecese, do Conselho de S. lU.· que Deus
guarde &. A todos os nossos Subditos sau­
de, e paz em Nosso Senhor Jesus Christo;,
que de todos he verda eiro remedio, ,e sal­
v ção. Fazemos saber, que fazendo Nós
presente á S. lU. que Deos guarde, a ne,,:,
cessidade -de mudar~se a Sé desta Cidad~~

e ,Diecese, do Outeiro, e s'tio, onde ~t'

situada, paraoat ntn-a Igreja na Cidade.,
que se edificasse, assim pm'a ser mais- bem
assistida, e frequentada d s Capitulares, ~
lllOl' '!'es, nQS Officios Divinos, como por
evitar as indceoncias., sacrilegios, e roubos,
:t que está exposta, na !ioledade, e desaln.­
pRl'O em que e á, como já. se exprime
tou dua v zes, um. AO fuuto dos castiçaes ,
outra .no arta do Cofl' onde se recolhe
o-Santi simo Sacramento. cnu a por que não
tem a é acrario com o S nti simo dentro
em'si, como devia ter, e iio ot.rigada á
terem as Igrejas .Cathedraes;e outro sim.
pelo -inoommodO' dos. mOl'adp es, perigo das·

·.olojan~as. q te.vão .ab<.\uti ai", e iud~~nda,.
.F
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com que se fazem as Procisspens" sahindo.
com o Santissimo por entre v~los, ~zinb.a­

gas, e passos, .em (lUe se arrIsca c,abir o
Saçerdote, e ainda o Bispo, com a Ct151­

todia que leva nas maons; e finalmente­
achar·,se a mesma Sé; por sua antiguidade,
ameaçando ruim\; Em .-:uja eonsideração foi,
S. M. Servido, depois de ouvir o Senado
desta Cidade, e 01 homens da. go,vcrnança
della, approval· a mudança da. dita Sé; mas,
~{)IJlO se achavam as. suas reaes reudas em- .
penha,das, para se fazer um novo Templo..
á cUita dellas, assim pelà caristia dos ma-­
teriaes,' como pela grandeza da obra, que:'
havia serVir para Sé, e Catl1ed'ral.: Nos en­
commendava, fiz~sse-mos.hum pedido.por
todo o Bispado pam esta obra~ p,ersuaqin~_
do a todos QS nossos. Subditos'.o mer~i-.

mento para com. D~, de ,.lhe, edeticarem",.
hum Templo ao Senhor as suas c~iatur~s, '
para que cada. hwn" e· todos. coneorrão _co~

,a~ sua~ esmólàs para' este novo , Templo, ,
e cobradas., JlW. avisari~os da s~· 01'- ,

tancia, para a, ~u.a Re\ll Fazenda concorrer.,
para:se acabar 'a nov.u Sé., Pelo" que', satis-o
l'1\.zendo Nós";a Ordem do: dito S~nh9~, ex...
h~rtamos ai todos os nQSsos t subditos, que·
entrados de' GathQlico zela, v.iva fé ,. ecer~".
t~ eS1JeraBç~ de:quão· grato 'seja á Deos ~"'!
t;\ ôbra ,'.e -quanto lhe remunerará este sub--

'sitUo ainda.' nes a. vida, e lhes' ha-de, tornar,
multiplicada:- esta eSl:~)ol~, pal'a ,se lhe ,edi~
ficar ',a nova =Sé" e-,Matriz Cathedral: des'te
Bj,.sp~$l~" YlIde ~QIij '<l~ceuçia- d~vida ser~ v~
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Derado, e louvado, contribuam com as suas
esmolas, as quaes pedirá ••. (aqui nom~­

ou as pessoas qU.e as havia.m de pedir, e por
-que lugares ) a qtIaes esmolas, que. cada
'hum-quizer dar, e ter, se assentará DO Livro
-que mandamos, por N6s numerado., e rubri­
cado; de cada húma se fará Dene assento, e Q

assinará a pessoa qne a der, para constar a
todo o tempo das suas importaDcias, e se
dar eonta dellas: e "Cobra.das as esmolas,
as remetterá o dito Padre Vigal'io por pes­
soa segura, e o livro ~ para se .I)t>tterena.
no Cofre do Deposito da Igl'eja. Assim o
e~omU1endamos da parte de S. Magestade,
á todos os seus Vassal1os, e rogamos da Nos-

·sa parte á nossos snbditos, segUi'ando.lhes
.da parte da Bondade Divina a retribuição
destas esmolas, Dada ne~ta Gidade do Ui9
de Janeh'o sob o Nos~o Sinal, e Sello, aos
J5 dias de l\taio 1766. = Francisco Bispo, =

A' nova supplica do Bispo pela citada
Carta de 6 de Fevereiro reSipendeu El-Rei
·da. maneira ,seguinte.

= Reverendo Bi!!ipo do Rio de Janeiro.
Amigo. Eu EIRei vos envio muito saudar.
·Vio-se a vossa Carta de seis de Fevereiro
·deste anno, em- que daes conta da resolução. ,
que tomastes na mudança da Sée, que deter­
minaveis transferir para algr~ja de São Jo­
zepb, ser para a da Cruz ~ por se achar no

.lneio da Cidade, com bastante prasa, e
·campo para a obra, sem tanta despe~a, pa­
·1'0. cujo eifeito ficava já preparado Livro,
.~para se lancar.em as es.molas, que-se promeft..

J F ..
.~ 11 .



terem, como se vos tinha eneommendndo pa­
, ra a.s do pr.i.JUciro intento que tivestes m
, Jgreja de Siío J,ozeph ! e que aenbadil a dc­

l!gencia das promessas lle (!<u'ieis conta. E
ptU'ccco-l\1c dizeJ'-~':!3, espero do vosso zelo
roa. deis do qll(~ import.ão ns esmolas, que
se hU0- pt'ometticlo pam a edjfi('êl~5o da nu 'a

, Sée, pal'a com esta Deticia se rodei" tomar
a resolução, que for COll\'eni{'nte, E crih
em Li lloa a vinte e hum de .limlto de mil
setecentos e seis, = Rev= Pal'tl o Re"crendo
Bispo do Rio de Jari'eiro = Conde de Al­
,'oro P. =

Bem se 'vê, que endo a trasla~ão da Cu-
. thedral para a 1gl'eja da Cruz o motivo
mais principal (Ia Carta menci9nada do Bis­
po, sohl'c essa· urtigo nada respondeu a S(l­

9,rescrita C. R •." cuja matcria foi objecto
da Consulta da' Meza da Conscicncia e Or,,­
deus em 9 de Julho. de I-in. Parecendo por
isso ao Bispo . 'sás diffici do conscguÍ1'
8, pretendida Igreja da Cruz (. para cuja e~

tensão ofrereceram os Conegos cOl-nprar .í.
s.ua custa ns Ca7,~.s contiguas á mesma JO"I'C­

.la ), pediu o Templo V. rochial da CandC'l­
laria , por suppo-lo menos sugeito á corr­
tradic~ões: dell1prada porém :l d cizão cl'essa
.snpplica,~ por mandar a ]')l'ovisáo de 23 de
Setem.bro de 11-14 Oll',.it~ lU. scriptis o \'oto da
Qt;1mul'a, e.do Povo, sobrc. a .mndau~·a para.
a. Igreja clllbaruç'uda, só depois da ltesolu..
_~ão Regia dc ] de A~ril de 1721 á Consulta
~bredita de n de ti ull o, como declarOtl
o AI r"r{l, <te 2 (O nJe~! .o D]CZ d~ Abril, ~
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, iUlnO, permitthr-a EIRci, facultando am-
. bem ( por Apostila de igunl data) a reqnc- .
rida traslação para a CandelIaria, á que
se applicou a importn.ncia da meia dccima,
es nbelecirla nas proprie ~acl$ d"s duas Frc­
guezias da Cida 'e, al~m dos 20U eruzr,.
dos, applicado pela Pro, izão de 31 de
Janeiro d'aqueJ1e anno 1721, com que a
Caza da l\Jocrla d'esta Cidade, ou a das Mi­
ilas, de\'eria contrib ir, por quatro annos ',..
para as despezas das obras da C.·lIZ· ('uji),
«1*-,nntia de novo applicoll o A h:ará de 30 d~"

. Setembro. de 1733, e a (le SOOU réis, <resti,.·
nados POI" Ordem <l lO d~ l\Iaio d<.~ 1729'
para a obl'u do rctahnIo da CapeUa I~ór d'e .. ­
s.. me~ma Purochia.

Er . FaI cddo o Dispa a 7, de.:Mar~~o d{~

172 ; e com a sua fhlta ficou SDspcnsa a.
mlldan~a dn. CathedraJ para a ·Canc1(·lIaria :."
ma .;, rC'luerhDento. do Ri '})O D. "'. Ap.~

funio de Guadalupe, immClUato Sl1('cessor
da Diocese, Hou \"e EIRei PUL' lWIll l'al ificUl'
a í· <,uhhule ,i.' (·.onccd:f1a nas Rcaes Ne­
-%Oh!NH',n~ .h· (le_\lH'iI de ri~J , e:l ih~ .i\~os­
to d ~> 17:m, ('Ilr Con~uItns da' .. Ieza (la ('(;l~sci­
r:.ntia f' Oi'{lells de Ü f!e J t1}ho (le 17H , e de
Z; de Mill'('O de ]7;13, l'eit:J'idus no .:\I\"arú,
de ao de Set'cmhro desse auno, ( (jue no Lh'.
12. ela Camnra. se r('gistrou com a data de
')0 Out.uor(l ) Jlelo fjllal.orclt'J1ou a tI'a '-­
}nç't:o para a 19l'C'ja ele Santa '~ruz, maJj-­
dando, que. SllppJ'illlhlo (9 npmc, c rtulo (lc
Igr~a de Santa Cruz, e lloz{'llse no alln .
maior um painel <la imngem de S<río ~ekl.-



tiao, para que ficasse sendo, como até esse
temi)U, Titular da Catbedral, por ficar
tamhem pertencendo d'então o mesmo Tem-

'plo ao Pndl'oado Real, como pertenciam·
-us Cathedl~aes todas das Conquistas, uja
. drcunstancia havia declarado já o Alvará
nccnsado de 2 de Abril de 1721. Essa faculda­

,de confi·rm·ou mais a C. R. c1e 27 de Outu­
bro de 1733, que se registou no Liv. 24
f_ 218 do Reg. Ger. da Provedoria.

Deliberado o Cabido á tI'ansferir asna
~reslcleneia para a Casa nova, pretendeu a
.camara eUlbi.~raça-Io, por duvidas suscita­
das entre alguns de seus Ofllciaes (talvez
movidos da disposição da C. R. de 12 cie

.Outubro de 1680, em que determillára El­
Rei, que se o Bispo perturbasse a posse de
se conservar a Sé na Igreja de S. Sebastião,
lh~ désse Conta aCamara) e alguns dos

!Conegos: mas fazendo-se nece sario obviar
"-Cfucstoells pouco acordadas por modo mais
decisivo, 61eliberou o Cabido, precedendo

,0 Consenso do Prelado, levar a Imagem do
Santo Par11'üeh-o, para o novo 'femplo 1m noi­
te de 23 de Fevereiro de 1734, quasi ii
fm-to, Escauclalisada aCamara, e tumbem
o Governado)'., pela rapidez ImprevÍl,ta com
que se pl·aticou arlucHa acção, sem lhes dar
tempo ao menor desvio, se {Jueixáram á EI­
Rei no conto do facto, de cuja querella re-

'sultOl-l a Provisão de 14 de Bezembro do
·~ri)esmo 0.1 no, regi trada no Liv. 30 do Reg.
Gel'. da Provedor, , que extranhando aos 00.­
pitulares da Sé a demasiada acceleração, e
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pouea decencia, com ({ue .i. horas lloctm'uas
trasladáram n Imagem úe S. Sebastião, sem
fiarem parte ao Governador, e Capitão Gene-·
l'al, contra o traeto hayido com elIe , por mo­
tivo da mencionada (liscordia, tambcm de­
clarou á.Camara, que nenhum direito tinh' _ ...
.ne impedir a mudança das Imagens, Pias,
c Plllpitos, quando ápellas, na iflteIligencia
de algum direito pretendido, podili usar"
dQS 111dos ordinarios.

Não concorrendo o menor engano, ou'
forca contra as II'mandadcs de'S. Pedre, Gon-

~

çalves, e de· S. Cruz', que as obrig(\~sem {.t,.
consentil' na mudança da Sé Cathedl·aJ pa-·
ra sua Igreja, eUas se atreveram com tu­
do á aeusar o. Cabido, por haver obtido O"J

sobredito Alvará., que disseram subrepticio "
affirmaudo-o assim na. supplica á. EIRei pa­
ra lhes seI' tornada a Casa, de -que fOram·,
proprietarias. Pela Carta tJmllscrita do Bis--·
po em data de 13 de Setembro de 1703,
ii que se-reportáram as Consultas accusadas
no Alvará doe 30 de Setembro de 1733, be
evidentissimo, que para esse etreito prece- .
~leu o consenso d'ellas , coroo consta. tambem
d~ mesmo 1vará, ibi. = E sendo ~udo por ..
:,Mim potl(lerado. com as rep~entaçoensque
se me fizeram,. e os Cfmsentnnento$ dos 1,'­
1~a01'S dalll-rmantlades de S. Pedro GO'Jl.çul- .
ves, e S. Cruz " sitaa. 1I.a mesma 19'}'ejtt, qU€

o Cabido da Sé acceitou, e espostas do
Procurador Geral das Ordens, que sobre'
tüdo deu: Hei por bem, e me praz no­
vamente tornai." a. ratificar" mercê da licen-
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'~a.,. 'que já fui Servido cOnCeclê'l' por RC3n­
Joçocns Minhas; e qne a mudança da Sé d
ti. Sebastliúo do Rio de Janeiro pertendida,
se fa.\'ll.,e tenha seu cnmprimento, e etrei­
tu, ('omo tenho determinado, para a re~

rida Igreja de S. Cruz, attendendo aos
suhl'erlitos UI'gentissimo, mothos pondera­
dm;: .•• = Cm}) ~ssa faculdaàe entrou o Ca­
mdo -em lISQ c.la Igreja da Cruz : e não obs­
tante refcl'i~"o Alvará as causas, que ~er­

Y~l'am de oas'" ~í. permissão da Il'ludança to

mandou a Pl'o\'i~ão de 26 de ~ To-ç-emltl"o in­
fm'IlHU' a CilUlln'ê\ .§o~H'e o requerido nova­
alent.e por nqud.1n" ~It-n~andadcs. O simpIe
uso da Igl'eja não fo:i 11e c~erto a·causa p.rÍl~u\.oo

da , nem unica {lal'epugnaneia de taeil ·001'­

pol'açOeils, ma.s as ciJ'cu-nstancias prescr.itas
no ·mesmo Alvarií., onde, alêm das declarp­
~'6ens j<t referidas, aCCI'esceram as se~u:inteh

= E aR duas 'lrmanuades ria Cruz,.e S. Pedl'o
• 'on~al ,que a na dita Igreja da Cl·nz.,
s:~ (~OHS "l'\'tU'íi~ nclla ,.assinando-se para a 11'"
mamlade dn Cruz, em lllg I' da Capella Mó.. ,
..lglmm nas ,g\ttr~s do C01'l o ela Igr~ja, para
HeUa se co!oear a S. Cl'UZ, e c lchi'arem a
sn.:i ML sa, , . cmu<J até agora ,; e em lugar
C]RS sepllltura5 que a5 rlítas t m no pavi­
mento da fhi"eja., se fará um Cemiterio o
1t1~ar qne p'l.recel· llL i c():lvelliente·, ~ 2)
da q\l~Ü 8:) da·j parte ás dita h·man.tlades.. :

(2) As Sepulturas- ele ltro do!! Templ'Os' fqram prl)­
hil>ictas I1ltin:l~m~j,1t_ pela ba.rta.1t~ia de 14 Cie Janei-
ro Tl~ 1801. • .
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e· as eutPas partes ficarão li\'res para se en­
terrarem os Parochianos.,·e mais pessoas se­
culares, reservando-se as sepulturas dá J~re­

ja. wmoute para 'os ·Ecclesiasticos,·e mais
pessoas, a ·que conforme á Db'eito, 'se lhes
dp.vão conceder dentro da Ig~ja: == cujas
clausulas.., pareeendo ·odiosas- aos -ilroprie­
tarios da Casa·., 1I1es ministl'árnm o fuhda>­
mento para ~upplicarem a restit.uição -d'ella,

Querlmoo pt>r tanto EI-Rei, que pela
mudança da -Sé não se perdesse t. meltlOl'ia
da Cathedral-aatiga .(fe-S. Sebastião., detel~­

·minou no Ah,oa;rá sobredito, que lo. se eri·
<gJsse alli t)(11a Confraria do Santo" para. ter

. cuidado da 'sua dé encia; 20
• -que houvesse·

'um Ga.pellãe eifectivo, co~ obvigação de
. celebrar l\lissn no Altar mÓI' todos oOi dias

por si, ou por outro Sacerdote, --em bene­
ficio das almas dos Senhores Reis de POl'­
tugal: 30 , que ·0.0 Cap~llão se daria aCon­
g':."Ua, como pelo ·Soberano fosse consigna­
da, e á Fabrica da .Igreja: 40

• que no dia.
~ de Janeiro ·de,cada ltDl anne, no 'qual se se-

niza a OitaVia do mesmo Santo Padroei­
r~, depois de sati-sfeitos os Qfl1cios Divi-­
nos, e Cantada a Missa Conventual na Ca­
thedral Dova, fosse ohrigado o Cabido ~

acompanhado de todo Clero, sem excepção
do Regular, á fazer uma procissão solemne
á Igreja.antiga., onde se cantaria. olltra,Mis·
sa igualmente solemne: e litOl' ultimo recom­
'mendou Dllolito ao Bispo, e ao Cahido, que
·a -manhãa, ou () dia. tode da prociisão fos­
se de Guarda.

(t_



Satisfez o Bispo .0 artigo 2°. nomean";
do um Sace.rdote, á cujo CéU'gO fi~on a
sé.\f fação (la Capcllania~ principiarla á exer­
citar em 24 de F'e\,creiro de 1734: satisfez
tau bem ao 3° (em \"il'tnrle da C. R, de 27
'd Out\:lbl'o do mevmo anno 1733, que COIU­

metteu {t pru lencia do Pl'dado o al'bitl"io
das Congl'Uas ao Capellüo, e á Fabrica da
Igre:a, para o Provedor da Real J,'azenda
as pagar á vista da mesm~ Ordem, em
quanto sobre elIa dcliberasse a Resolu~ão

li jma ) , assinando de CODl.tI' Ia annual ao
Capellú-o a qua tia' de 160U réis; á saber,
]4~U800 réis de esmola de 3;,7 l\:Iissa a
4 O réis cada uma, e 17L:100 rúis pelo
trabaillO de conserVaI' a Igreja com asseio.,
de cuja quantia sabia t:unbem a elespeza do.
~:uizamento, até providencia-la a Ordem de·
22. de Outubro' J73!) , que se registrou no
Liv.' ~8 do Registr. Gel!ul da Provedor.,
lU II ando contribuir annoalmcnte ('om 5U
réí'~ para esse gasto, Corno em benefici-o
da Fah-rica não fez o Bispo' arbitramento
:~]gum, csp rawlo tajycz, que da Conta,
(}.ada cm 'l~ de A bl'il de li~4 se sCl'Visse
~l-Rei cionsigna:-la cotlform~. n. Ql'ul1f1cza.
do sen Coru~ão, ficou a Igreja §€1l1 esse
j)utJ'imonio: e, l~rivadn. já pelu Alvará de
ii' elc D zembro de 1688 da qnautia do
.i}6L 800 réis applicada pm'u os Offi Jos da
S€man'l S:mta, se inhabilitou. de. sustentaI'

. suas Hl'ec1soells e~onomic<'1.s, e de repa­
l:al' él ruinas n~o. 86 dó rremplo, mas de
suas. a.lfaias. ,a. ·tig,o 4.° se cl1B1.pl'in" tl',~\ns-
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ferindo-se para o dia assinalado a acçã~

prócessionul, que no dia proprio do Sanr
to se" fazia, Até o anno de 1757 era ,exe-'
cut· da essa solemnidade immediatamellte
que na Crrthcdral nova acabavam QS Offi­
cios Divinos competentes ~í manhtr.a'; e na
antiga Sé terminava' o festejo com out('a,
l\Iissa t· muem cantada, á que assistia ~

"'aUido, e o Senado: sendo porém assás
custosa essa funcçáo pelo incom:nodos gl'a­
ves, que occasionava a ingreme ladeira do Co~­

legio, estensa, e sem abrigo do Sol, ou
da chunt, ii. horas mais inc~mpetcotes do
dia no f rvido Verão, cujas circunstancias
contr~buiam pal'a a pouca decencia no mo­
do de accompanhar o SS, Sacramento até
o lugar, â que era levado; pareceu ao Ca­
bido mais conveniente, e mesmo decente,
dívidil'-se o Corpo Capitular em doas par­
tes, ficando uma na Sé nova, onde se cele­
brassem as Horas Canonicas, e a Missa
P. , e outra parte satisfizesse na Sé Velha
a assistencia da 2 u• l\1is a, juntamente com
o Corpo do Senado, para' se ordenar a pro­
cissão na tarde do dia septirno em fórma
grave, respeitosa, e mais favoravel n coo­
currencia de todo Povo. Proposto o negocio
ao Bispo D, Fr. Antonio do Desterro, e aG
Senado, por concordancia dos votos pJ'inci­
})iou, desde o anno "1758, á fazel'-:-se a pro-'
cis ão na tarde do dia 10" que em confor­
midade do artigo ultimo do Alval'á, ficou.
sendo de prec~ito para os moradores da
Cidade. Cumprida assí,m 6 Deter"minação

G !i
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Regia no· que podia o Bispo, independente
'oe outro auxilio., ápeJ.las não teve eifeito
a erecção da Irmandade de S. Sebastião,
para que era neqessaria a boa. vontade de
'lieus devotos: e supposto existisse essa Co~
poração antes 00 anno 1716., 00000. consta
do Liv. 3;, oos .Mortos. da Fregtle~ia da Sé,
nchava-se já extiucta pela falta de indivi­
duos que. a sustentassem, e- não era
)lossivel torna-~gs á ajuntar para novo e ,.
tahelecimen.to, cuja 0l'ganisaçã6 executotl

. .o "ice Rei (Jonde.. de Rezende,. reedificaTko
do ao mesmo temp.o., á custa de. esmola~

pedidas ao. po:v.o, o. deca'degte .Templo. 1~
da Cidade. (.3t·

Subsistind0 a Catbedral sem Casa de..
eente, nem pro:pria, e. precisada. á vive~

sugeita ás repulsas. das Irmandades de S\
Pedro. Gonçalves, e de Santa Cruz, foi
soffrendo o· Corpo. Capikllar as suas OppOr
siçoens. com. discreta constancia., emqUAln,.
to confiad(). lia, Religião·, e Grandeza <l'
EI-Rei, esperava.. o remedio opportuno á
tanta desconsolacáo, CORIO conseguiu peluj, .
Resoluçoens. Re~Jas d~. 10 de Novembt·o
de 1736, e de 5 de Agosto de 1738, que
Ordenáram ao Bispo. a escolha, de sitio
capaz ., onde. se· construisse. no a Cathe",
dral, detenminando ig lmellte a Ordem
de I}, de Agosto. d9 mesmo anno 1738 aG
Governador, e Capitão General,. que elIl

\

<"'> Ved•.Liv. 5, Cap..20 ·a memoria d'esse Yice R~.
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eonlereneia ('om O Bispo, e o. Brigadeira
·Jozé da Silva Paes, apontasse outra Igre­
ja para Sé CatlJedral, ou sitio, em que
de novo se edificasse, oonforme parécesse
mais conveniente. Aeconte~ell porém adian..
tar-se eot50 a ruina do- Templo de Santa
Cruz, que obrigou o Corpo (0apitular á
transferir. de novo o seu assento para ou­
tra Casa mais segura:, e corno, entre as
existentes, era· a deN. ~,a. do Rosario a
melhor, e maus apta, foi pOl' isso desip;nad~~­

(Iem Cabido de 28 de Julho de ] 737) pa­
M interinR serventia da Cal heflnd: Ap-

.provando o Bis D. FI'; 1\ ntoni:> de .(] UH.-

alupe a delUHu'aç50 Capitular, na tal' le
do dia 1°. de Agosto seguinte ~·1J'asJadou

. processiGDalmcnte () CorJ:to do Cabido, e
com assás A"ravidade, par'. aquetie Tem­
pIo, onde foi reeebido pela J.rmandacle,
8enhol'a. da Casa, á custo de notavel des-

. prazeI'.·
Não .sati~feitos,por tanto os Pr-etinbos ,_

de que se oompoem nquelb lrmandade, pe­
la honra, e distincção pt'h-ativa de !!e de­
nominar em ditmte ]g1'cja Clltlledral o sim­
ples Templo de N. ~ra. do Rosario, nem

tteuc1er ú qualidade ·mui dj~tincta da COI'..
poração, que alêm de ret'J" senror o Senad()
Ecclesiastico. do. Bi -padl' , he tambem Re­
gia, nem finalmente ás circunstancias dfl
er a 1grt'ja do' Ros-ario sngeita á Ol'dem

de Christo ~ e á necessidade da mudança ili­
terina do Cabido para esse lugar. já dene­
iado P.OJ' El~Rei no citado AI :ará de 30 de
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Setembro de 1733; indiscretamente se quei­
.xáram desse facto ao mesma Soberano ( co­
mo se por tal ingl1esso se I raticass algum
yexame ), á quem deu con4.a. o Bispo, em
Repl'esentaç'ão de 3 de Ag"osto de 1737 , e
infDrmon tambem o Go\-erna~ol" sobre o ~ou­

.feudo no requel'ímento <la Irmandade.
Talvez, l'ecol'dallào-s . ena dos passados·

rlis abores, cJue teve na Sé Velha com a mes­
ma COl'poJ:'a~·fi.o Capitular ( cujos acconteci­
mentos <1el'~tm assumpto ao i utor do San­
tlHll"io l\1urianoo pl.1J'a, no Tom. 10· Lh-. 1.
rl'it. 8" dissertar estensamente, mas s(~rn

discreto acordo, contra s Conegos então
f'xistentcs, d\;noe procedeu o e.mpenho d~

e.:1ificarem a Ig"eja actual) , e revivendo tam­
bem os antigos factos praticados com o fun- .
(hu1or da Igreja da Candellt'lria, igualmente
lue com Trmaí1da.des liffcrClües, admitticl .

em CasCls nlllPÍa ,v. g. ~t de N. Si·U. da Doa
NJurtc recebida na Igreja de . Sra. da Coo­
ceiç'ão do Hospicio, e olltt-as; e á vista do
{ue se lassál'[\, D'esse ilias ~om as lrmun­
dafles (a 19n:'ja de Santa Cru?:, prOCUi'asse
por aquelle meio escapar, ou ao menos pre­
-caveI.' males flltnJ'OS pela união dos hos;}edes,
temendo muitó mais, qne se verificassem na
.sua Ig~'eja as mesmns ciuusulas mandadas,
pelo AIvaI'ii sobredito, executar Da dus l\1i..
Htares.

Fossem esses os motivos, ou nao, do
dêse ntcntamento ~aquel1u hnr IirlaC!.e, he
CeI"·o, qHe. da repre 'cntnda qlJCixa, e da
ill 'f1I'ma\'Í\O do Govel'Dador, vlstas elU Co .:.
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sulta rl3J l\Ieza da Consciencin , e OJ'dens ele
24 de Julho ele 173!); resultou a Provi ão
de 3 de Outubro' seguinte, djrj~,'idn ao Bis­
po, em qlie mandou EI-Rei CO11 SC1'l:(l)' intc­
'rinamente a Cathedml, e o Calddo ~ na IgPjlt
de N, S1'{{. do Rosario, {~mquallto se fa-·
"'ia '1WVlt Sé; pni'a' cuja obra de 110'"0 lhe

cOlllrnenoou, que e coUlesse sitio apto',
onde se executasse, sem, sel' ·nu IgTcja àoS;.
Pretos, P07' 'itro ser deccnte, que Q mcsrno
PrcladQ, e o Cabido cstivessem celeb1'wldo os
(?!licios Divinos cm lmma Ig'l'cja emp1'estada"
c de mistu7'Cf com os P'l'etos,

Entrc tanf-o conferenciando o Bispo, o
G er,tl .ornes Freire de AI (h'ada , e o Bri­
gaddro .10zé Fernandes Pinto Alpoilll so­
Lre o sitio, em 20 de Fcycreirn do mesmo·
anno l/3D, P l'a satisfazerem a ProYisiío de·
II de A,rosto antcced nte, todos se ira'li­
na, am ú Igreja no Rosul'io, por cyitar

, 1 , 't lmHlOl'CS ocspezas: mas, n. "IS a ftfl ~xprr:ss(

inhibiç-ão Regia, c das Ordens; exped' fias o
anno de 1746, e Ú 9 de lU~ib d, 1747, se
traç-on o 1ug'. 1', e den arcou o t(,l'l'euo, on­
de t ve principio o llO\"O 'Temp! c1<zrlicudo
ao Santo Padroeit'o da Cidade, e Cn ütnn~t\'"

<;ujo cdificio '. nmndado construir peI. P;an­
ta do Sargento .i\iór Carlos .I: fanoe] , l'Cmet­
tida d Lisboa, se entrou á trabt llwl', por
llOYO desenho, (4) COl"n a l,a Pedra .lançada

(4) Havia EI-H.ei mannado a Planta do cdi!1cio,
para ~ eonfcJ'cncim' ú yjsta delJa, e a orsar a despe Z'J. pr -
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á 20 de ,Janeiro de 1749, como declarou
o Termo de 21 de Junho de I7áO; lavrado
no Lh·, 2.° de Registr. da Seeretariu do Bis­
pado foI. 4, c tra.nscrito ·.no Li",_ ,de Tombo
elo Cahidu f. 144 {5,)
. A'vinte covados de altUl,ft., com pouca
rliffel~en~a, .ehegá.:ulll as parooes levantadas
á cima .de gr.ossissimos alicerces: e quando
o seu trahalho p.1~osegllia com esperança de
se concluir Clll tempo b.'cve, tende-se.já em,.
IH'cgado nu olwa 96:7Õ2UÕ84 réis, corno im...

f:1Sa á execuç~o da obra; mas informado do gasto
e ·cessi:vo, de qile dependia, ml!ndou aO Gene~'al, que
lhe rclllt'te!Se nova Planta, e a configuração do terreno
ende se devia edificar o novo TemplO" paro. determi·
Dar :.l !lua factl.U",a. }\ssim o participou 0 General ao BIs­
po em Offieio" de cujo Original, conservado entre
-85 me.us manu3CÍ'istos, hc Copia _o seguinte documen­
to. = lllnstrissinw Senhor "~IU\ l\'Iage~tade foi' Servi­
ao mandur-me i"eruettesse il 'S1Ia. 'Real Pl'esença nova

.})lanta, para. determinar a fact\ll'a da Sé d~sta·Çnpital·;

e o mesmo Senhol' me de()lsl'l!L com a planta\l'emetta .a,

conCiguraÇ"do do errel1o., ,em que se ha-de edifiicar o
'Templo. Dezejando eu, tudo v;Í ,pela eleiçiío, e gosto
de V. S '. Jhe rogo me determine dia, para passarmos
a eleger terreno, e [l. conferir o qüe for maii convenien­
te a esta impl'1l'tanlissima obra. .Deos gtlarde a V. Sn.
muitos annos. Cazlt de Rezidencia 0·1°. de Ontubre
de 1746." Gemes·Freire de Andrada = Pela noW'Plan­
ta, .assis nobre e·S'Oberba, se poz em pratrica a coos­

.tl'llcção da l)ova Sé.. .
. (5) D'esse aocnlil'ento não 'consta a lnscripção,

flue accompanhou a I" Pedra fundamental 'do Templo"
nem se acha em outro trlgar. PÓde comtuao existi}' eh·
ce~radG no ~rchivo da Secl'etóu:ia rl~ 1lispat1.g , oAde me
flu defezó () Ingresso.
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-portavam as verbas dos;. pagamentos feitoi,
foi então suspendido, p9r se app~icaremaR

..sommas destinadas para essa obt'a á urgen­
te de!ipeZll da Divisão de Limites da Ame-~
.rica Met'idionaJ, cuja diligencia commettida
aQ General Aadl'adtt, brigon-o~'sair da Ca­
.pitaI em 19 de Fevercir.o"de lj52, N'esse es­
.tudo subsistiu o no~o edificio até o anno de
1796, em qu.e dcsatençoe~ls publicas, e qua­
si diarias dos Pretinhos, desOl'dens jnveda­
~eis ( POI' tm'em nas suas maous segundas
chaves da Casa) e muitas outl'as .causa~.,

desafiál'nm a lembrança de IU'9seguÍl' a obra.~
.á fim de cessar a mistura. do Corpo Capitu-

- lar com os iadividuos pretos, e de hab~tar

..0 Cabido uma Casa propda, onde podesse
-tranquila, commoda., e decelltemente satis­
.fazel' os Oflicios Divinos,

Concordes os Capitularé~ na rezolução ,
que· o -Prelado, e Govel'nador actual ap­
pr~n'áraRl, a "rn de contribuir .com certa
~pal'te da Congrl1a de seus Beneficios, di­
ligenciaram elilllollas pelos mOl'adores da
Cidade, e seus remotos e1istrictos, (6) por
-cujo subsidio copseg: iram principiar o pro-

H

. (6) O Povo, exhaurido de vontade, já mais se
-delibera á concorrer com o seu auxilio para se erigir
.edlficios, que não sejam da sua pal'ticular devoção, ou
gOf;tO, como se observa nas Igrejas d'esta Capital; e não
"Obstante a repu!mancia geral, sempre se conseguiram
alguns Contos :::>de réis em moeda, muitos materille9,
~ outros subsidios 1 que facilitá-ram o princjpio do JlOVG

'lràbalho,



56 MEMORÚS HISTÕmCAS .

_ ... 3

gre~so (10 Templo no dia 29 de Fe\'ei.·eir()
de 1796. Pareceu ao Cabido, que o seu
Ploelado, incitado por sentimentos seme­
lhantes, applicusse "'oluntariamcnte á no­
va ohra aquellas esmolas dp-stinadas por
Direito em benefici da' Fabrica da Igre­
ja Cathedral: mas a experiencia mostrou
que mui longe de subsidiar ~r gosto o
a).lgmento do trabalho, ápenas o alivion
com alguas esmolas tenues, e devi-dris á
ft'equente supplica do Chantre Joze Perci­
]'0. Duarteo Persuadiu-se tambem o mesmo
Cabido, que tendó promettido o Yice Rei
Conde de Rezende o.andar alguns dos con­
demnados á galés, para dimiouir com o seu
tI:ubalho as diarias despezas das ferias dos
.-erventes da Obr~, mais i].egh\ ,. que pnr-­
ticular, satisfizesse a IHllavfa: porém. fal-.
tando C91P esse ndjutorio, deu á. conh '(ter ,.
que os ~eus dezejos se dil'igi~lm á fazer·
voltar a Cathe(lral, e n C ido pnra ~é,

Velha, promo"\'endo c,om sse intuito a sua
1~eedificaçãoo (7) F~Qil lia l)vr' tanto de eo-

-
(7) Quando aos Governadore!'; do Rio de .Janeiro-

~gradúram a execuçã6 de algu .u o ra pnblic:l, ou­
dia se originasse do gosto particular, da necessidade,
lU da devoçiio, tudo se promptificou, c tm!o se con­
lniu sem obstáculos. Olllmittinào factos :mtigoE, re­

feri "ei ápE'l1flS algl.\ns dos maiR c11cgadr,s rfJS nos os
di~!';.: v· 'g. P.mpreltcnden o Conde de Bobudella levantar'"
OCom'cl to ue SIn., '.(hereza, e renovar o Templo jún-.
~ de N-. ~ra. do Dt=sterrQ .\ultimou o !';eu empenu,', Lem­
brou-se o r.ofld~ de Cunha de construir, en'rc cutras.
~bra'3, :;l.S Casa! do Trem c da!' _Ã.nuas: {'~ecutotl O:
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nhecer, que não seriam, pl'ecizos demazia­
dos SOCCOI'I'OS para se concluir a obra pro­
jectada, se o Bispo, e o Governador con­
corressem de maons dad~s á promove-la
com as suas proteccoens; e corno esses be­
neficio~ não se pre~táram, ápenas houve
lugar de apromptar o Corpo da Capella
l\fór até o Arco Cruzeiro, e as Cazas la­
teracs correspondentes, cujo trabalho fez
ponto no dia 27 de :Maio de 1797, deixan-­
do muita madeira lavrada, varios mate..
riaes juntos, e outros que se foram reco­
lhendo até 24 de Dezembro do mesmo an.:
nQ, sem proveito, ápesar do zelo efti­
cacissima da Mestr' Escolla José Coelh~

Peres de França, incumbido da inspect"ão
'Hii "f

Pr~jecto. Intentou 9 Marqúez de Lavradio' melho~
a Cidade, fazendo-lhe muitos beneficios; conseguiu
elfe

o

uar as suas ideas. Traçou Luiz de VascoJ:loceU()§
e Souza. edificar o Passeio Publico, o Caes novo, e
renovar a Igreja. de N. Sra. do Parto, juntamente com
o Recolhimento annexo, & : não encontrou obices. De­
I iberou o Conde ele Rezende aterrar o Gampo de Star.
Anna, adiantar a obra do Caes, e reedificar o Templo
:Inti~? de S. Sebastião, & : tudo realizou. Só a desgraçada
:Sé 1~elva, que a todos devia merecer muita attenção,
por ser uma Casa dedicada á Deos, e ao seu Culto,
e por pertencer ao Padroado Real, não teve PatronO&
auctorisados, que a conc1uissem , menos na. parte
mais necessaria á"se poder dignamente celebrar alli os
'OfliciQs Divinos, e accommodar o Corpo Capitular,
separando-o da communicação com' os Pretinhos Ir­
maons da Confraria de N. Sra. do Rozario! Adoremos
a Divina Providencia. .
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.la mesula obra, desde que· eU'a se p:ri1'l~l­
dpiou éL mo,,~r.

Como de soccorV05 tão ~seacos não
se podia esperar a conclusão prest~s d'e ­
sa neva cuza , uem o seu arranjamento COlU­

lJetentc, cm tel"mos de ser ir ao fim ))1"0­
jeetado, 'Rleditaram os Capitulares sllppli­
cal' o auxilin fiegio; e ten(to presentes as
c.-lJrcssoens , já referidas, da Provisão do
8 de Outuhro de 1739, deIiberáram Ie·nH~

es. seus loOgOS ao 'fhrouo por maons do
l\1ngistJ"al Joakim lUi1na Mascarenhas. (8)
Sl.lppostoque so n~o attendesse'o I"e lle­
}-imento, por- motiyo da despeza da· guer­
pa, ateada então na EUI'OJHt, e nos Fron­
teiras de Portugal, eSperllV3. contudo o·Ca­
bido por din!;l mais felizes, em que a Gl"êm­
de~a de animo. a Piedade, e muito c."
emplal' A010l: da. Religião do !\osso scn­
.iJrc Augusto Sohel°ano em qunlirlarle tém~-.
bcm de Administrador _ erl'etuo do l\I('~­

trndo da- OMem de Christo, á que sam
subditns as I~rejas Ultramarinas, sc dig...
nasse de ouvir as suas reprcsentaçoens
proYidcllciando as- nct'essi'du.res da 191'ej~-

- o _~__....,....---- ~ _

(8) Se 'essa. commi~s~o oe .11tlma utilidade resul­
Um á Miu'a, de' lcm foi primeiro nomeado Pl'OclII'a­
dor,' n~m --ao C. .do, prov€:io ao- menos d'ahi a mui-­
i1iFtinC'la homo. (-' insperada f(.1;, irlooe de ser o mesmo­
!).l1gei,o Eleito Bi;;po de Angola, e de con~ar com çxc~g,.

lliv.o prazer a _Igreja. tl~hedl'al :.,uv Rio de .Taneiro
11m quarLo SOU{\)- da ~11~ (jorrOl"Uçó'!.? q :l' :::.(~() nQ.C:l-·

tlllogo eh.r leral'chia EpisC0p.:lL
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primeil·l). do Bispado, e· terminando-lhe o
desgra~ o destino de n[o ter 'Casa pro­
pria, onde sntis-Hzesse os Offieios Divinos
com deecncia devida, e sem mistura com
os Pretinhos da Irmandade de N. Sra. do
Rosario. (.o) se pelos effdtos naturalmente

-------,.-----
(9) Na Igrc:ja Matriz de S. fo;ebu!'tiiío lmvitll'n rQ~­

to qs Pretos devotos da l\tIiii de Deos uma Imagem da
invocação do UozD.rio, a queHl .t~ibut:lmm obzequiosos
cultos, cuja pErpetllioalle prEtenderam firmar, creando
uma Confi':lria antes do allUo W39, e unindo-lhe a de
K Benedicto-, fizeram de olllhR;: U ma só çorroração
!wb o titulo dI' hlllHndade de N. E"ra. do Rozario, e~.

Benedicto, que 0 Prelado Adli1inistrad:n' l\hnoel de-
'Ol"la e Altn~dl1. appro\'ou em Provis<io de 22 de Mar­

ço c.!e Jó()!J. A Igl.ll1S desgo!'itos com os Conegos ( depu-o
is de e~tflbeleóda a ~é (; heclral n:~ rneSlIl3 Casa) }Jor
sçrem ohrigados:. pr.<~~tar certas propinaR no .·abido,.
{I ter por seu Capellao 11m dos Capitulures , e á pngar
as Covas occnpac\ns pelos cadan.'l'es de seus COII­

fi.·ades, de que tndo fiteúr:l1n isento:; pc10 .A har;, 0. lU
ue Janeiro.de 1700,.incil:t1=n 1 na lrmulldack os i1H:lOS

de.' suo."istir· em Caza pror.ria. Pnra esse f;m obtive­
r~un de Francisca de }Jantes ~ c!ouçiío d'l7 1li'llçaS de
conons de largo, com S~ de compl'ida, na !'lm ,lrrw­
minada ( ('Jltiio) de Pedro Ih Cesta, onde f(ú tra­
çada a fnnc!aç,io d!:' nm Templo. cllja erigiu ento fu­
cultÍlra o !\Qbredito Alvarú; e 11'""se mesrI1n :UlliO se
principau {I construir, Cond\lil.b a C:lp.elLt l\1h' depoi~;.

d~ annos, ficou por lilzcl' o ;;~u Corpo Cjl1(} mnito
t.arde· chegm'ia ií YE'l' o fim, se o GOíPrnauaF Lili."
Vahia Mõr:teiro nilo tomasse a. ob!':, sob a Stla pro­
tecção, e a fizesse ultimar alêlll do anl10 1í25"
EI'u de presumir de t~() pia bendicencia, c de tanto­
pJ;oveilo á essa C(jl'pOl':<ç~ü, que ('m l't,cl'lIlbcci!l1rllto
J'ella, foss/il crprtuada a memoria do mcs:no Govel
nador·,. S':l.Gi'..g:'Hf. o-lbe a a\:n:1: n-.:1,& cm;t~t~t":', 1d ·.e
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se dedu'zem as causas dos aceontecianentos,
dev~mos persuadir-nos, que as cUlda­
des no remate do edificio da Sé Nova 1 foi,
'abra mui particular da Providencia do Su­
premo G.overnador do Universo (que, ÚS
cereatUl'as he ..defeso.penetrar), reservando

.~ Irmandade com a eonservaçao do Retrato do seu
~Protector, .depozitado na Caza do Consistorio, ou na.
Sacristia, como titulo de gratidão, lembra-se menos

'dos offieios mais preciozos. V. Liv. 4, Cap. 3, nota
'D, {L memoria d'esse Goverl1::ldor. An~lando os annos
~de lí73accorreu áAntonio da Silva Hibeiro; the·
~oureiro, e o melhor' dos protectores da Irnla/l<:lade,
reformai' a Capella mór com suficicnte estemsão, que
proptlrcionada ao longo comprimento do Corpo, a lhe,,·
liü mais apta para se celebrarem as funcçoens ecclesias.
ticas com dignidade, e desnneçer ao mesmo. tempo

,o !:lühejo enjoo d.o Cabido pela residencia actual de
.lama Caza sem com modo ,e inde.cem.tissima, á. qlle
-accrescia a nccessidade extrema de 501ft'CI' o mão com-

,p'ol'tamentG dos Sel1hore~' d'ella, quasi de continuo.
'Fomentada a obra com uss' s actividade, deu-lhe prin­
"cipio no dia. 2G de Junho do mesmo anno; e tendo
-çoncluido a Mlaior parte das paredes da grande Caza
,de consistol'io, e alguns repartimentos interiores,
'<com o destino <l.e separar urna 'parte d'elles, o~de o'
óC....bido pouesse conservar decentemente a. slta' Caza
Capitular, e os Conegos tivessem algum quarto, em
que mudassem os seus vestidos nas occasioens preci-'
sas- ( por cujo motivo niio recusal'am os mesmos Co­
l'Iegos concorrer com boas esmolas ,como consta da.
memoria conservada no Archivo do Cabido) fane­
-eeu sem ultimar II edificio: a lnnandade por';m sem­
pre illGrata aos ,seus bClf\t'(útores, e revestida de sen­
timent~s contrarios, já mais olfertol1 aos honi'ados
hóspedes alguma d'aq.uellas accommodaçoens novas,
temendo talvez, que o emprestimo, e a generosidade,
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a mudanea da Igreja Cathedral, 'e ,lo Ca­
bido, pa;a a época, nunca. esperaàa, da
emigt'ação da muito Aug~§tu, e Rea F­
milia para o Estado do Brusil, c da sua.
residencia n'esta Capital do me mo Esta­
do; em cujo tempo, e por Ah~al'á de 15

fossem prejndiciaes ii proprieda.de. Suppoz e, te Corp?
de Confi-udes do Roz-ario, q,ue permittindo-l\ e o <:l~

tado Alvará de 1700 a fundaçüo do Templo ~ e i~ -n­
lando-o de pagar o encargo das propinas ao CabidQ ~

de ter pOl' seu Capclh,o a1~,nm das Capitulares, e de
pagar Covas na Igreja da Sé ( de S. S.cbastião) , tam­
bem lhe' concedia o e;;pecial privilegio de não reco­
nhecer O!? direitos do Paracfl telJ' tarial, apezar de
~ah-:I.-1os o mes\lIo Alvará, dizendo - Salvo s~mpr~

o Padl'Oado Rt'u!, Direito d~ Ordem, e Parochial :
- e o'e!'ta ('onsideraçHo tem qnerido stlbtrahir-se de
pr'cstar obedicnCla ab legitimo PUI'OCO da Freguczia da
Ré, fazenuo celebrar, sem o seu consfntilllCllto: toda ,
e quaesqucr funcçoens por st:us Capellaens, ;l.' quem
101 \'oram al'bitral'itllOent-e com a distincta qt:alidnde p

Pal'OCOs privati\'os•. Por Ir.clivo dr qnestáv Sl:Scil~,d.·

ua Bailio. !'ohl'c as I"fuzicns, c l\h:zic<.ls , I ;:lycnd..., a C. H.
de 2.'1 de SctPnI \.;1'0 de I íOU ( I ep:lst r. no Li \TO ,-erdc da
Pdaçüo d'aquella Cidade f. 148 v.) decl:Jrado ao Ar-"
<'cbispo, qne sú podia determinar ns i h:zic::l., que se .
(!cvinm cantar nns I.QT~i:ls, c prcbibil' C~lltcs n eno~

decentes, e 11,;0 estancar tuzicos: d<lndo·ll~'" d!stl'il.lú~

certm;; c obrigar 3()S Mordemo' das Festo:s a q'te dll::­
ma cm estes, ou aquelle;;, c ta:mr quanto se 11: lO

11avia (~ pagar; e fazendo·lhe I1nnbc i. \'C r a Pro\'~~":<:J

de 9 de Junho de li18 (reg;r:trnd:\ 11L. fJ:y. cit, 1mp.
f. I~9 v.) que nuo podia inhib!l' a ne lhem .Muzico
c:mtl1r sem licença d lestre ó. Car.dia; :!cconteceu,
que ignol"ando-se essas disposi~o('ns: rec lS II o ,.lestl'
da Capella da, Sé do Rió de .Janeil' udll1:t~ir a ltlll'l.ica
convidada pela: Irmamk~le CO Rozar~o para a .:ua Fc~
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. de Junho' de" 1808, estubeleecndo o Senhor
D. J(lâo 6. (então Pdncipe R.egente) a
Sua Real Capella no rrcmplo de N. Sra. do
Carmo, cha.mou á eS53 fllgar o Cabido, .e

ta j e suscitada então a controversia. entre essas duas
partes, tlim:mou. d'ai:li a Pro.vis:io de 25 de Junho de

,'d il12 em q'lle foi declarada a liberdade de chamar a
'Con:1'aria os l\IlIzicos, áarbitrio, para suas festas(assis­
,tindo pur~111 o i\1c.;;l\'c da Capel1<l para fazer o Compas­
so) e de poJer celebrar os Omeios Divinos com as pes-

.l'ôOàS que nomeasse. Du wnteutlo da citada Pro'iizão se
alcança que ella teve realmente um..só obj~c~o pnm
,decidir, c providenciar, como toi Q concl1r~o dos Mlt­
~icos c9nvidado , pela -Irmandade, e repudiados pelo
'1\Jest1'e da Capella ua Sé desta Cidade, pOl' estar em
pos~c d'esse direito: mas dividindo-a em duas partes
·a dilferente intellgencia dos interpl'etes mal alteiçoados ,
-se fermcntou a materia para dous Recursos á Co;'oa,
Versou o l°, sobre o maia interessante objecto, qre C~'a

.·0 presumido privilegio de eleger a 1rlllllndade o Cele­
brante, e Minisu'os do Altar para, os suas Ff'~tas, que

...o Cabido, como Paroco /llIbitllal da Freglletia da S~

embaraçou, POl' se 0pp0l' aos direitos paroc.1.iaes , dos
.-.qllaes estava. em posse pacifica desde a fundaçóLo da
-Cathedl'al. Pur essa violellcia ficticia recorreu a J1'­

ll1andade á Meza da. Coroa: e tiío felismente promoveu
a decisiio ele tal negocio Íl se~l favor, que obteve ,o
Acord:io proferido em II de Ag~sto de 1807 'sob os
fimdumentos seJ'uintes. 1". que:=:', .• ainda que a.re­
galia, e appravação do Sacerdote para as j}Iissas
<solellll1es estc:ja Sede Vacante em poder do Re:verel1do
Recorrido, com tudo, no presente ca.so deve cessar essa.

'l'egalia, p'H'que he inegave!,."u o dito Senhol' na qua­
lidade d Gram Mestre, e Governador da Ordem de
{)lu'isto_, sendo Consulfado pelo Tribunal da ]Heza
da Consciencia e Of'dem sobre este objecto mandou
sue os Recorrfr/!cs poderiam f(/.'~er celebTai os
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fez a.o;;sentar ahi a Igreja Cathedral, cu­
jos M.inistros foram ·condecorados com a
digaidade , e com o titulo da mesma ça>o

I

offietos Dívinos sem ser por Capellão Capitular,
cumo he constante do Alvará transento a F. II e datado
a '}9 de Janeiro de I7()(): o mesma palptwelmente se
maniftsta pela Pravjsão a F. 14 com a data de 25 de
.Julho de 1742, em que se manda, que os Recorrentes
possam ~zer celebrar na sua Igreja os Otlicios Divi.
nos com as pessoas que eU.-s nomearem. =Ãntes que
prossi~ll, a presente exposição, he precisa notar, que
o citaao Alvará não diz o meslllo, que o Acardão rc­
!feriu com exuberancia. DecIMou sim , que a ll·mandade
ficaria isenta do encargo das propinas ao Cabido, de
ter por seu C·.p llão um Capitular., e de pagar as Co­
vas ,como -referi já; '1088 Renhuma palavra se encon­
tra alli á respeit:o da celebração dos OfficiQS Divinos,
porque esse objecto distin o, e mui particular, não
entrou em Consulta, como pelo contrario se referiu.
Sendo pois claríssimo o Alvará e por isso inadmisslvel
dc qualquer interpetração, fàcilmente se conhece, que
houve .!'ngano em citat" alterada ·a sua dispoiição sin­
gela, mistmando-o'com a Provisio de '1742,2. "que=...
não obstante o Alvará de 19 de Janeiro salva,!, (,) Dire~
to do Padl'Oado Real, ou da Ordem Pal'Och ial, pela
Provisão de 1742, posteriOl· áqueUe, 8e via, que o Senhor
Gram Mestre havia por salvo o sobredito Direito, e
qne igualmente .dispençára n Pamchial. = Note-se
tambem, que nl1 citada Pl'Ovisiio nada se descobre.,
pOl' que conste ter sido preseRte ao Soberano o Alvará
accnsado, para salvar n'elLa 9 Dit·eito do Padroado
Real, da Ordem, e o Parochial; direitos inabdicaveis,
e qne já mais pod~m ser salvos á favm· de uma Irman­
dade simples, sem auxilio de outros requellitos que a
distinguisse. Pelo contrario se via, que a mencionada
Pro il*ío foi concebida, e expedida segundo a marcha
Qrdinaria de SeU objecto,.sem o menor privi1egio._A'Yis7
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])'ella; e ficáram gozando dos. 'privilegios,
immunidades, e isençoens, de que goza­
vam por costumes antigos, e por BulIas

.-_._-----------------
ta do referido, he de suppor, que não obstante aco­
nhecid9 litteratura dos Ministros Julgadores d'esta u­
sa, foi o Acordâo de 11 de Agosto de 1807 pl'Oferido
com pouca con ideração. Porque, primeiramente, a re­
galia, e a apprpvação acerdotal para as -Missas solem­
nes , nunca esteve em poder do .Cabido como succespor
da J urisdicção Episcopal por occasião de Sé Vaga;
mas se conservou sempre inberente ao Corpo Capi­
tulaI' desde a sua fundação em 1684 como Pal'oco
habitua[ da Freg-ueda da 86 a ql,lem prestam obedi~n­

cia as CapelIas situadaR no seu territorio. Ser Capellão
de alwuna Irmand::de, cujos Officios se cingem ápenas
ao ex.ercicio de Directol'es d'el1as , influmdo-Ihes o es·
pirito, e a prlltica da Santa Religião, da obedien.cia
aos Superiores, e de ~ons 'ubrlitos, não he o mesmo
que ser. constituid.o Paroco privativo da mesma Irman­
dade, para celebrar funcçoens solemnes, e publicas
dentro do districto parochiaI , com offensa dos direitos
do Pastor primal'io da Igreja, 11 quem se deve ,torlo
respeito em.sua Cllsa propl'ia., e a primazia dentro do
stl\! recintQ. ~uppostoque á cargo dos Capellaens e.­
teja a !.iatisfação de certos Officios.Ecclesiosticos, como
::'i:. g. dizer as Missas orc1inarias das I 'mandades, Con­
fessar os individuos da mesma Corporação', l'esar, e qmtal'
com elIa as suas devoçoens dentro da Igreja nos dOas.
destinadOi á taes actos da religião , assistir aos mori­
bundos, e acompanhar á Sepultura os faUecidtls, por.
não serem instituidos 4 ontro fim , nem deputados por
authoridade do Prelado Ecc1esiastico, mas ad nutunt
das. Irmandades·, qu.e lhes dam as Leis; elles não tem
prerogativa alguma, nem privi~egio, para, se eximi.'em
da subol'dinaç50. ao; p1'op~io, e legitimo Pastoor nos O~­
(:ios' parochiaes, quer sejam mere parocltiali'a, CiJ.uer

.JJun-si par()cMal~", cuja distincção he ~~bit.raria, comQ.
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POlltificias, os Ministros da Capella Real
dos Senhores Reis de P_ortugal. Por AI...
vará de 27 de Agosto d'aquelle anno foi

I ii-=-=-----_._---------..- .....--
sentiu Berardo Lib. 1 iesert. 6a• Cap. 1 oj subo ~. Super..
sedeo: mas dependam esses direitos das funcçoens pil.
l'Ochiaes ,ou do onusdo Paroco, quem deixa de cotilie·
ceI', que essas distil)cçoens sam roais de nome, qne
l' aes, e que não se pode perfeitamente entender de que
modo ie separem as funcçoens parochiaes do ouns, e
direito do Paroco? Portanto, ou (;E'Jam dirivados os di­
reitos do!'! Parocos odos seus Otlicios mere paroclzialia ,
ou quasi parochialia, pertencem todos ao Paroco,
quia' functioues parochiale .. o ad .Parochum perli­
nent, -oel propter a.ffinitatem comlexionem, et de­
pendentiam, qunm 1zabent a jure mere pa rochiali.,
'Oe! ratiolle offidi pastoralis, quo 'Oices gerit Epis­
copi in regimine CU1°ae animarum. Barbosao De om­
cio, etoPotest. Parochi P. 1, Cap. 12, et P. 3. Pguàt.
Ienoch. et alii.

Os direitos parochiaes foram sempre cons~dera·

dos como a~ados; e n'essa circunstancia foram tam·
bp.ID mandados conservar, sem lesão, pelos osso"
Augustos Soberanos os dos Parocos das Igrejas da."
Ordens, por serem esses mesmos diteitos iguaes aos
bens da Coroa. OloR., sendo os bens da Goroa 'nalie­
na"eis, e inabdic~veis , Os das Ordens seguem ames
ma natureza, ulUito mais nos termos de não pode­
~'em os Senhores . raIu MestreS alienar os seus pri­
o~ilegios, e libel"dades , e serem pelo contrario obriga-

, dQ a delfende-los por effeito do seu juramento ~ pois
que elIes 'sam Administradores, e nunca Senhores dor;
bens, e. privilegias -das Ordens Militares ° O pri He­
gio da Adn-linistràção nunca póde inverter' o que
.tem estabelecido o Direito Canonico, ainda no caso­
de serem os Senhores Gràm Mestres immediatos 'a
Sobemho Pontifice na qualidade de Bispos, e Arcebis­
PO!!., Clijas veOzes representam por privilegias espiciaç,,'



a referida CapelJa declarada. Cabeça das
Tres Ordens Militares. Considerand'o-se ~

pelo facto da traslação Capitular, como

nas Igrejas da9 Ordens. Se aOil BispoS', e AI cebis­
pos he defeza a liberdade llbsolutl no exercicio da
sua Jurisdição, porque o freio das Leis Canonical>
a prohibe 1he defesa igualmente aos Administradores
das Ordens, que os sunstituem , a illimitada liberdlUic
Da !lua AdministiaçãQ. Neste9 termos ruio sendo. Lici..
to tudo. o que se pode, s~our..do a Ep~tola I. de S.
Paulo aos Corinthios Cap. fi, c\~a doutvina concorda.
com o dogma jUl"iOico. - Honesta non sunt omnie.
tluae licent- referido no L. Non omne. 144 fI: de­
regul. jUJ:is, e fazendo sempre o Gram Mestre o,
que pode., e9tá mui per~ de fazer o. que mio pode
( como diz CleUlente. AlexandriRe na glosa. ao cituoo

-lugar de S. Paulo) que he tirar aos Puroeos os di..
uitQ!l que lhes pertencem, para da.los a quem os su...
plica ~em titulo-, côm injuria manifesta da. J usti"
"ta - Jus suum cuique tribuere -, e prejuizo com·
lnUU1. SeguiDào os principios da J urisprudencia Cu­
ilOniea, firmados na assús entendida naturesa, e quali ...
dade da Jurisdicção dos 1fflrocoll, ~t'provou a Pro\,j.
são de 5 de. Feyereiro de 1i88 o Cap.. 14 do. Com­
})romillso da IrmaFldade de S. kão Etangdist1l , erecta.
lia Ma~riz de S; Antonio da. \íilla de.8'. k!l:' do Hio­
d!\R M0I1es ,em que pertend~a o pl'i"ilegio de pr(·si ..
E1ir, e ofticiar o. seu CapelHío n09. Olftcios de Deflln.. r

t;tos qne Ile fizessem na sua Gapella, sem d'ependen-
tlia do Paraco: porque ( disse n. J:O\'isão) o .Par(JC(),
da /<regllezia deu sP1llpre presidir cm todos· os!
A ctOJ, c FunCfOf'll.~. das Jrma~rlatles. Pela. mesm~

~·as.ií~ deryegou ~ ~Ilplica,. do Cap. 15, no quaL estava.,
mgcndoi' que. nilS Fe8tas da· Irmandade C31.ta-s!'e '"
11jssa~..e{ seu Capelliío, os Ministros. do A-ltar to em·
eleiros pelo. Meza. (;0111 igual fundamento não dere-.
~ ~. ("ap. 1~ , onde ~~ h,~Y~a di-;po!:tQ ~ q.l.le o Ca-.
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desnee~ssul'i(} o ediflcio destinado para o
Culto de Deus, . e de seus Santos (que

--------
pellão fosse atrÍll4 da Procissão de Penitencia com o.
Imagem do Sr. Cmcificado, ou com a Sagrada Re­
líquia do Santo Lenho: porque a 10lnge7n do. Sall~o
Cltrislo, ou a agrada Reliquia do Sallto Le111lo
( di"8e a mesma Pro.visão) deu lambem ler:ar. o Pa­
"OCO, Ofl quem luns 'VeuS jisa. S~ iguacs. moti.
vos fepro,vou outra Provisão de ~2 de Maio. de 1783
li: 5tlplica da Irmancade do Roaario de Pal~atú, cwe
110 tap.6 do seu Cornpronü;;so pertendia o privilefJ'io
ele ser seu Capcllúo g Celebl"ante da Missa solen7ne
da Festa principal, &em que o Paroco se introme­
tesse á legislar a soleuUlidade, A de 26 de Fevereiro
de 1190, dirigida ao. GO\'cmador e Capitão General
da Babia, m31ldOll COIl!lervar o Paroco da Igreja
Matril; da Pr.aia, na justa, e lçgitima pO.ne de no­
mear livxe~nente os Sacerdotes.,. Mini..u'os, c Clerigos
assistentes. para todas ali fUIICÇOí'IIS festi\',as, e fune­
brcs,. 'l~s Se c~lebrnm na sua Parochia, escuzalldu
todo,. e qualq.l1~r req\ erimento, qne a Irmandade
rio Rosacio q.l1iz~sse temerariameIlte fazer, como fui (l

c]~e ,mtão fel~ A. ,!e 1 de Dezembro do mesmo anrw
1790· finalmente (além de outras), que se expediu
ao Pr.ov.edel' dali Capellas da Commarca de ViMa Hi.­
c.a, deliberou com energia as inrlisuetaspel'tençoens
das Irlllamlad<'& pela maneira sf'gllínte - Hei por bem
ordenar-vos filc;aes COllSer\',lr ao '-llppHcante ( rig~rio

!Ja Igr~il\ c;e N. Sra. d:l Cone l....ilO de "\lltonio Dias)
lila J urisdiç.ío de ofliei,tr ('1:1 tChlas fI<; Capcl!a:~ e
Ermidas, e em todali as FeSli\'ida(!..:s das Irmandade~

sitas no distl:icto d:.\ sna Parochiu, e em todos os
mais dil~itob, e bl.'DeZe~ paro,chiaes: pois o Parom
ilc o Prela du Ordinm;io lIa Wíl Ig7'~Jn, e ,sem el..
l.e prestar.. licença, e auLllOridad,' , lllío Se pódt:
celebrar 71'1 mesma ,{cs/i1:idarJi's a!!!.'u;:ws em pr~iui~

2:0 dos seus dil'f'tiM- Van-E'T' '1'.1. P. 1, tit.3,
Cl,lP: 1, de rastorib. n. 5, (' q"'k Id. 'L'. 10 de I e-
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aliás sé achava apto para servil' de ~latria

da Sé, podendo-se remover da empresta.

-::._--.;.-.....;;.-_._-------.:.
enrsu ad Princip. Cap. 2, ~ 7, pago mi 6. Berardo
L. 1, Dissert. ti, Cap. 1. Pignat. 1'. 6, Cons. 67 ,
n. 10; '1'. 10, Cons. 52, n; 2, et alii. Isto mesmo
foi mandado executar pai' U1na Provisão do Dezembar­
go do Paço de J..Jisboa, que se registrou no Cartorio
d~ Provedoria de Villa Rica, contra a Irmanda.;
de do!! Pretos do Alto da Cruz, depois de alcança­
rem ,duas Sentenças á favor nos TribunaeS de Justi­
ça. Ignorando pOltnnto o Cabido os referidos titulas
paI'a a sua t'iefensã, não os podia deduzir em J IIizo , nem
allega-los competentemente: por cujo motivo, não lhe
valendo os principias geraes, e ainda as regras com­
muna de Direito Canonico á este assumpto, pela su­
perioridade ~onhecida dOli adversari05 dos Parocos
(que incitados, algumas vezes tem sustentado plei­
tos, com o interesse de consel'var illesos os direitos
de seus beneficias),' som'eu diminuido, por aquelle
Acordão, o privilegio privativo de Ofliciar nas Festuií
da II'mandade do Rosario. Ved. Provo M. C. O. do
Brasil de 16 de Julho de 1816 á favor do Paroêo
da Freg. do -SS. Sacram. da Rua do Paço da Bahia ,
na questão com a Irmandade do Rozario .dos Pretos
das Portas do Carmo. Foi matcria do 2. Acol'dão·
de 13 de Feverl'!Íro dé 1808 a recusação do Mestre
da Capella da Sé désta Cidade em admittir os Muzi­
cos convidados pelos Irmaons festeiros, á que deu mo-'
tivo~ ignor.mci~ da C. R., e Provisão, dirigidas' ao
Arcebil'>po da B~hia ( como á 'cima réfel'i), cujas
di oziçoens bastariam ser sàbidas, para cessar e SI1

questao, e não hesit~r o mesmo' Mestre 'da Capella:
!>obre tal artiao, nem o Cabido sustentar um preito
menos bem ~ndado contra, expressas decisoens Re­
gias: não acontecendo 'por~m apparecel'enl os cit~dos

dotumen'tos, deu .a Il'Inundade á luz a Piovi!>ão de
25 e'Jl1nho de 1742, com' que defendeu a !lua pre~
l'ogativa. Lembro-me da regra - 1{esponsio'intelligiNr
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d~ IgTeja do Rozario o SS. Sacramento,
e a Pia Baptismal, e dar-lhe Caza. pl'opria ) ,

_O.
secundum interrogationem - estabelecida na J... si
defensor. ~. 1. de interrogat. actio. ,. e da que propoz
ao. Syntaxe de Antonio Pereit'a, pela qual €8tudei ,.­
Pelo caso, por que se faz a pergunta,. por elle se res­
ponde: x. g. Cujus est haec oratio? Ciceronis. - ;
cujos preceitos parece que se deveriam applicnr á
espccie em questão: porque ver~anl!lo ella sobre o di·
,reito entre o Mestre da Capella, pelo facto de em·
baraçar a Muzica convidada de fóra,. e a Irmandade,
defensora de uma graça presumida, que cOQSÍEtindo
cm rigor na liberdade de eleger os Mu~cos para as
suas festas, e com elles celeb"a1' os Ojficios Di'Vi.
1/0S, se f..'lzia. applicada tambem aos Ministros do AI·
tal'; niio podia a l"Jrovisão !lobredita ab:oanger outrf~

materia na sua decisão, além da questionada. Mas,
passar aquelle Acordão do objecto principal, que
"foi o artigo lIfuzica,. e lIfusicos , aos Minitros Eccle.
sia ticos, que ham·de executar os Officiolj Divinos,

onem he admissi\'el essg, traslação, nem a consente a
critica. da boa Logica, e sãa Filosofia, sem affensil
escarolada da mesma Provisão, e sem que deixe de
apparecer no publico o patrocinio, mais des:.l.rasoadg
contra os direitos privativos dos Parocos, que tão
ii juriosamente se peltende calcar, e mesmo contrR a
clausula expressa do AlvarÍL sobrecitado de 19 de
Janeiro de 1700 - Salvo sempl'e o Padroado Ueal,
Direito da Ordem, e Pal'ocbial-,. que só pOl' uma
epichcia extra.vagante do Acnrdiío referido ficou sal­
va., qu:mdo disse - Porquanto pela determinação da
Provisão do anno 1742, posterior áquel1e Alvará,.
se vê, que o dito Senhor havia .por salvo o sobre­
dito Di1'eito, e que igualmente dispen9àra· no Paro­
ehial-: não constando aliás (como à cima deixei
dito) que fosse presente ao Soberano o citado AI.
Tará, para salvar na. Provisão posterior o Direito
do Padroado, da O)'dem,' e o Parochial, por de-
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foi pl'ofanado, e aplicado á outros uzos,
pela necessidade de val'ios estabelecimen­
tos pnblicos.

-------_.------
, d?.raçã0 6'XpreSSR, em ;conformidade da Ordeno Liv.
~, tit 44. Despresando eMl tim o Acord,ío os titules
de uzo, 'costume, e posse antiga, em que o Cabido.,
e com elle o Mestre da. Capelia , firmava- tambem a.
f'U'l. c\t:'fensa, ·com o principio de se.r tudo iSllo COlllr:6

tlS Lds PatrÍ'fls., e"carando· se p~lrfl a Orde". do
Li-t'. 1, tit. fi2, ~. (jJ" e Liv. 2, til. 45, ~ 10, e
por ser t·rilho .Cfwlo, e in7llcravel-em J41risp"uden-­
Cill, que lláVf'lfdo Lei escrita, nunca se pode re­
correr ao costlune, ainda ullUquissimD; julguu a
-cansn á fitvor da Irmandade. He necessal'io por ul­
linio advertir, que 9. pala\lra - efficio DiviRo - in­
clue em si .vari:1s accepçoens , entend<:ndQ·se fJ"l" clIa,.
i'edtaç,io da!! Hol'a~ Canonicas, a Ic~ebt-ação do -!San­
to Sacrificio O!1 Missa, Omçoens, e ~ualquer ontro ex­
ercicio, tanto Eccle!iiastic~, como Espiritual: por is-
.~; medo appelfo.tur Divinuql OjJi.cium, modo Diut,­
'Kum , et Nocturnum Offlcium , modo Tocatur Ec­
desillsticum, motlo Canollicum, .modo Breviarium.,
moáo Horarium. l;>'aqui se ooncluc, f! palpNvelnum-
te se manifesta, que facultando a Prllvisá9 de 25
de Junho de 1742 á Irmandade da Rosario o po­
(b' celcbl"al' os Officio::; Divin@s com a'5 pes~-ofls -
lIuzicrls dfl' ;'Wrl p,leiçiio, nipo lhe permittiu con­

.tudo eleget' O Celebrante das Miss:;ls solemnes ( por­
que essas acçoens tO"am -sempre p,-ivlI.tivas do Pa­
.roco ), nem os Sact'rdotes alUnntos, e mais Minis­
tr<lS: que ll:iO servil-3m de o~jecto á ~ue tão; e
fi!) ·Ihe concedeu escolher o sllgeito flara seu CapeI­
j:IO, sem ser Capitular (conforme o ALvará de
j7IiO ), {l cargo de quem ncasscm as Miss~s ordi­
-n:uias da hmandade, o ufi'agio dos Irmaons falleei.
dos. e :t dil'ecçiío espiritual <los vivos., o que .tudo
h,. Orlicio Di\'ino, e .Hio Profano, Confundindo .pa-
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C .A P -I T U L O VlIl.

Das Graças, e P"ivilegios conecfltdolj á
Fabrica da Ig,'eja CatJtedl'al, ao

Cabido Sede Tt'acante, c aos' Co- '
negos -da Capella Beal.

,
~ENDO insnf'Iiciebte fi modica quantia. de'l2iru réis, estabelecida de Or(linaria á Fa­
brica da Sé Cathedral pela Provisão de 18
de Novembro de 1681, para nstentar rles­
(jezas diarias, e preçisas, e não havende
outros meios, que suprisse a necessidade dos

Tom. rI L

J

l'c:m esta inteligencia: os fautores, e protect~r~s ~a.
Irmandade do Rosan., fizeram palavra- OffiClO Dl­
vjno - priva'tiY'a da·cel,ebração ,da Missa; e no mes­
mo juizo 'precedeu o Acerdão de 11 de Agosto, mis­
turando uns com outros Officios , de que resultou 8.'

nova Diiciplina~ que com excessiva. uoe se Ia.­
menta, de tà~er essa.. Irmandade celem'ar as Missas
das snas Fcstividad por q'aem lhe cmwêm, inde­
pendentemente da ,t>bediencia, e respeito parochial, á
que por desgraça dos tempos menos se Mten~e. Tendo
falIada até aqui dos procedimentos «a mesma Irman­
dade .relativos ao Corpo Capitular, nã" me ,parece fo­
ra de proposito per-petuar {}utros mui d~n05 de me­
lIloria. Determinando o 'Pal1re LUlS de ~emos Perei­
ra em testamento, ( cem que falecea _a 21 de 'Julh0
de 1731 ,e se registrau Olit Liv. 12 de Obitos da
Freguezia da Sé f. 154 v.) que s~s t~s menteiros



74
,rei}tll'OS das' alfaias, c da mesma 19r .a,­
'e djud'<-"ou-lhe a P'rodsão d~ 11 de Agosto­
de 1682 uma terça parte da Congrua do
Di po ultimamente falleddo pelo tempo da

é Va,ga. Consignado por outra Frod ão,
de 18 do mez dite de Novembro, e anno"
o mantimento do Bispo no total de um
conto de réi!;, em que se inúluiram oitenta
K1il réis applicados para esmolas pela mãO'
do mesmo Bispo; mandou a Provisão de
22 de NO\"embro de 1700, que no pel'io­
do Vacante da Sé recebesse aql1cIlu som­
ma a pessoa deputada pelo Cabido, para
satisfazer asna applicação. Havem:\o SJ Al­
vará de 28 de Abril de 1647 mcultado aos
Bispos do Rejno 'a graça de traZCl'em os
eus :l\feirinhos Vara branca ( precedendo­

Provisão do Dezembargo do Paço); pOl""

Provisão. de 26· do mez CUto de Novembro ,.

se ajustallsem com a Irmandade para col1ocar n'uma.
€apella particular ~a Igreja a Imagem de '. Vicen- .
te Ferreira (em cujo ornato mandou d spender 400U
reis, alêm da importaRcia da faculdade pretendich't)
sob a condição porém de ficar <;li Capellll (ou Altar)
com o titulo do mesmo SarUo~ (> de se permitti....
junta á eIta duas sepulturas para Sacerdotes pebres,
fS forasteiros, que niío fossem Inllaons da Irmanda­
de de S. Pedro, fi para anginbos tambem pobres;
não obstou essa Corporação ao. disposto pelo testa­
dor, recebendo com praeer grande a quantia do,
ajuste : mas considerandp depois na quebra dos reditos
}H'0veniente& das Covas, ~ como arrependida da ou­
têrg8l, cessou de facilitar· gratuitamente esses jazigos
aglL Becess· dós expressos. Pouco, depois de colloca..
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'El anno 1700, foi estendido o mesmo privi.
legio ao :Meirinho Geral do CabtdOo da Sé
Cathcdral d' esta Cidade Sede fl'acante.

Por Djr~ito antigo, e moderno do Tri·
dentino, sabem todos, que não podem o
Bispos fazer uso de certas graças ( aliáç;
eompete~tes por Direito Commum ) reserva­
rias pelos Summos Pontifices ao seu arbl
trio, sera concessão E>.spic1al, e com prazo
'<1e tempo. Estavam besta circuàStaucia os
Bispos Brasilienses, que, distantes enorme­
mente da Corte dE>. Roma, com difficul­
unde summa obtinham o remerli~ Ill'ompt()
.' s nc~essidades espirituaes do rebanho con­
fiado aos seus cHida-dos assás vigilantes;
por cuja caUSll reh'txaram os Chefes upre...
i s da Igrejn, á cargo de quem está a
providencia das negocios mai proveitozos
aos Fieis dispersos pelo Orbe, alguns dos
artigos inhibidos, como praticou o SS. Pa­
dre Beneclicto 13· no Indulto de 22 de Fe­
vereiro de 1725, taxado por dez anDOS,

L ii

'da a 1m O'em !5obrediia em seu altar proprio (que
fOi o prtmeira do lasJ.o da· Epistola junto ao Arco
cru eiro) não tatdou em saffi"er a violencia de 1m­
ma apozentadoria, qU& excluihdo-a do lugar, fez sub-
stituir a Santa Â.tmlI,. por donl\ da caza, a quem

"se deua posse: e á um ladp da entrada ficou o Senhor
. da propriedade, como hospede, POI" muito favo.r.

A' mesma Irmandade °gou aquelle testador uma prOr
p~iedade de ca.<;as no can~o da. Rua dã Quitancia dó
Marisco, pensionando-a com cincoenta Missai annual\" .
mente por sua "alma, que se d :veriam dizer no Altar
de S. Vicente: mas não consta a satisfação d'esse
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qne seus Successores IJrOrogúl'am por espn...
~o semelhante de tempo. (I)

Peh\ 28a Faculdade do mesmo Indulto
foi concedido aos Bispos a de poderem com­
municm' em sna vida ayuellas graças ( á
excepção das qne requerem a Ordem Epis­
eopal ,e não se podem exercitar sem o uso
de Oleo ~agrado ) á Sacerdotes idoneos dos
pl'Oprios Bispados, par,\ não faltar em Sé

-Vaga fll1em substituisse as suas vezes.
Aeonteecndo porém, que deixando os Bis­
pos de aenutelar em tempo a sua falta, e
não preve"ldo a rapidez de molestins aO"u-'
das, que os privam em taes Cil'CUllstan-cias­
de providenciar o recurso dos negocios de:
eonsciencia, pOF eujo facto tice.yam sus':"
pensas . as gra~as, com damno dos F' is
hrasiIienses, até chegarem novos remedios;
occorreu benignamente á esses males o SS-.
Pãdl'e Benedicto. -14 0

, facultando, pela
Constituição = Ex sublimis =, noticiada POI"

. Car-ta En.cyclica = Quanvis in ealee -:- da S.
Congrego de Propaganda Fide datada em.
Roma no dia 16 de Fevereiro de 1743",
aos Vigarios Capitulares c~\Donioamente

eleitos em Sé Vaga, corno Delegados da
8anti;\ Sé,. o exercicio das Graças Apo to­
licas coneeilidas ~os Bispos das Indias,

encargo ( ae meft6S no lugar <leclarado), enm ouvi,.
no longo- espaço de annos desde' o de l1'81 a 1801',.
flue residi na (;athedral ,\ se cumprisse a verba tes-
tamentaria nos termos d~clil.l'ados. .

{I} O Padre Simão Marques, Jesuita, notElU ct Di-
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tanto Orientaes, como Occid ntaes, e o
poder d subdelega-las, se antes da morte
do Bispo existente não fossem deI gadas
á pe, soa alguma determinada. COlIJO, além
das longas distancias das mesmas Indias
á Roma, obrigaY"am repetidas yezes outros
incidentes á dilatnrem-se RS prorogaçoens
d'essas Faculdades, em prejuizo das Cons­
ciencias de tantos milhoens de almas, que
povoam o dilatadissimo Continente Ultra­
marino (principalmente no que respeita ás
Dispensas rnatl'imoniaes); extendeu o SS.
Padre Pio 6.° as mesmas g ~'as, á ins­
tuncia da sempre A gusta, .. idelisihna,
.pia, e Religiosa Soberana D. Maria La,
ampliando-se por 25 nnnos, nas Letras
Apostolicas = Magnam profecto curam =
datadas em Roma a 26 de .Janeiro de 1796,
eom a exuberancia de perinitti-Ias, como
até aUi não e haviam concedido.

Suppostoqne o sobredito Diploma Pon­
tificio não de claras~e ( em confoTmidade da
Constituição antecedente de Benedicto .14)
substituidas pelo Cabido Sede Vacante, ou
pelo seu Vigario Ca tular, as Faculdades re­
feridas, como essas graças não respeitam a
pessoa do Bispo, mas 8 dignidade perpetua,
ou oflicio por serem concedidas em ftlvor
~os Povos Brasiliem;es, passa contado o
uso da juI"isdicção· competente ao Cabi..

._-----
pIomo. de Benedicto 13 na sua Obra singularissima
que intitulou~ Brasilia Pontificia.-
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do, ou ao seu Vigario, como Successor da
dignidade Episcopal, por ser as ás noto­
rio, que morto o Bispo, se transmitte a
sua omnimoda jurisdicção ao C bido, ain­
da que lhe competisse como Delegado da
Santa Sé, á excepção do que expl·essa.­
mente lhe he prohibido. (2)

Aos delegados dos Bispos concedeu
tambem o Indulto de 1725, num. 28, que
'DO caso de necéssidade, Sede Vacante, po­
,dessem sagi'ar Calices, patenas, e altareti
portateis, Oli pedras d'ara, com Oleoso ben­
zidos pelos Bispos; cuja graça declarou
igualmente Benedi ,o 14.0 na sourellita
Coo tituição: e Pio 6.0 permittiu POI' ulti­
mo aos Bispos a faculdade para delega­
rem a R_dministraçã'O do Sacramentq do
Crisma á qualqtler Sacerdote Secular, ou
Ilegular. ,( 3)

(2) Assim se entenden a Bulla.- !ns upereminen.­
:tis-de Pio 4. datada em .Roma no dia 28 de Janei­
1'0 de 1561 á instancia d'E1Rei D. Sebastião, que
Themudo transcreveu no T. Decis. 76, p. 317, e a
citada Brasilia no Liv. 2, Disput. 3. ~. 1 , aujos AA.
'tratáram deste assumpto ; e finalmente Mórelli, referin­
do-a na sua particular obra - Fasti N ovi Orbis-, sub
'Ordinal. , 95, notou tambem as mesmas faculdades
'l"eferidas snb Ol·dinat. 446 - 599. e sego explanando
:.a substituição do Cabido sede Vacante n'el'lses direitos
:tão questionados, de qlle ainda hoje se pretende duvi­
dai'.

(3) O A. da Brasilia\ cito notou eS:la faculdade
no Liv, 4, Disput. 1.a per tot. O mesmo fez Morelli,
611b Or&linat. 35, A.n. 1521. -18, An. 1549. - 568.
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Por Avizos da Secreta. i, d' E . 10

de }9 de de Setembro e 7, ü, e de 3
de Abril de 1797, que ~ mI 'iÚHUl o A-
'ará de 'cluia es de I e.A L::il oe
781, ficou authorisaclo f)' C~ i 'do Sé a

cante para exercitar as mesmas p. :2ulda­
des coneedid aos· Bispos: e assim o repe-

---~-_.

An. 1743. &.; e d'ella gozam dilferentes Prelados daiF
R ligioens. Os Bi pos do Rio de Janeiro zelando ('assás;
ciosos) a ignOTancia das Graças Pontificias, e Rt'gias,
facultadas á beneficio d.os ha~tantes da Diec~si, e
concedidas em sua falta ao' C@rpo Capitular, (CorNo"

se ellas estivessem em iguaes circullsta.llcias, que o
jJ.fonita Scereta dos Jesuitas permettido apenas aos
do 4.0 Voto) já mais; cumpriram o que lIns, e ou­
tros Dip~omas ordenárarn, deixando, de communica-las,
e faZ'e-Ias registrar nos Livros competéntes- do Cabido,
logo que as recebiam, - statim, ac ilIas acceperis,
extrahere, et notificare non praetermittas, ut olies,
cum que memoratus casus e~enerit, qui faeultatcll prae­
dietas iR bonun istius Dioecesis exercere valeat, mi.'
nime desit. - como determinou a sobredita Carta En­
cyclica da S. C. de Prepaganda, em conscquenc.ia dai
Constituiçã citada do ·S. Padte Benedict~ 14'0 e
igualmente andáram varias Ordens dos Nossos So­
beranos, q1'le deixo de apontar, paFa, fugir ao fastio~

Nã era desconhecida a },'aculdade z8, -do ] ndulto de
Benedicto 13, pOHilue a Brasilia P0tltificia a tinha:
publicado; mtls €l'a desconhecida. a graça de BenediJ
cto 14~' que com.meuiu ao Vigario C~pitlllar, legiti­
mamente eleito, o uso d'ella, como Dell?gado Apos­
tolico, porque o A. da, mesma Brasilía não a referiu
na reimpressão da Obrl.l. em 1758, nem constava POl'

outros meios ordimírio!l, tendo-se faltado ao clln;pri­
menta da sobredita Carta. Por esse motivo foi semJ
pre occulto ao Cabido o connecill"'l'nto de umas, e'

'lutras disf@iiçoens. (cuja scienllia Ule he mui l~eceSJ

r
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tiu a P. da l\f. 'c. e O. de 16 de Novem­
hl'o de 1805 dirigida ao Cabido d'este Bi8­
parlo, e a de 23 de Janeiro de 1807 ao
Bispo, declarando, que por ausencia, ou
morte do Bispo se devolviam ao Cabido
as ,'efel'idas graças á benefici& das Igre­
.las, para melhor serviço d 'ell' s; pois que
em conside'i'ução das mesmu,s, e nunca POj'

contemplação individual com os Bispos, he
qne as Faculdades lhes foram conferidas.
O Avizo de 6 de Março de 1812; e a.
'Provisão de 12 de Setembro de 1813 alte­
l'áram esse privilt!gio á favor do Bispo de
l\feliapor, Vigario Capitular do Bispado
de Func aI, e do Bispo Eleito de Pel'nambuco.

Ficou dito no ap. in fine, que a
Sé Cathedral foi condecorada com o ti­
tulo, e Dignidade de Capel1a Real, por
Alva á de 15· de Junho de 1808: no fim
do Cílp, 2. que os Conegos ficáram per­
cebendo a Congrlia aBnual de 500U reis pe­
lo Decreto de 13 de Maio de 1809 a qual foi
posteriormente augrnentada; e no Cap. 7an­
tecedente in fine <Iue chamando S M. o Ca­
hido para o Templo de N. Sl'a, do Carmo 00:'

de estabeleceu a Sua Capella Real condaco­
rou os seus Ministros com a dignidade e com
() titulo da mesma Capella concedend~-lhe

'Saria para, em Sé Vaga, reger o Bispado COIll

acerto, e menos sugeito á perplexidades) até comm­
Jn~nica~las o então ~rcfi!aiag~ Jozé de Souza Mar­
mello na sua Memoria da Ongem e Progressos ~ do
Cabido. "
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os privilegios, immunidarlcs, e isençoeas de
que gozavam por costumes antigos, e por
lhdlas P.ootificias o Mirristros da Capella
Real dos Senhores Reis de Portugal. (4) Por
.essa mudança, e QOVO estabeI~cimento foi
permi tido aos mesmos Conegos o-uso de Ro­
quete, e de Cllpa de seda. l'oxa forrada de en­
carnado; e todos foram honrados com o tra­
tamento -de Senhoria por Alvará. de 21lte
Dezemb o de 1808.

T011't. rI M------,.....----_._----._--_._----
( ) Vede Souza Histor. Geneal.)g. T. 1 pago 56.

-Con51tit. de Clemente II de 7 de ovembro de 17I6,
e de ~ ele Jau. de 1718 : de Innoe. 13 6le 18 de
Maio de 1721; e ue Clemente 12 de 5 de Fevel'.

oe 3 de Outubl'O de 1738, que o Codex Titulorum
,. P. E, L. refel'e, tmnseritas no-T. I., e . in princ,
Roborando os privilegios concedidos por esses Diplo­
mas Pontifkios, anglllentou-os IRe\ D João 5. de
muito singular, 'e .eterna memoria, dispençando, por
Decteto de 10 de Maio de 17(0., as habilitaçoens aos
providos então em Di~nidades, e Beneficios da C~­

pella Real: por Avizo (1e 15 de Novembro do me mo
anno declal'Ou pertencei' Aposentadoria activo., -e,pas­
siva aos Conegos da. mesma Capella: por Alvará de
24 de Dezembro de 1716 concedeu aos Conegos da
S I. P. as meslJIas honras, preemillencias, preroga­
tivas, authol'idades, privilegios, graças, liberdades, &
que por direito, uzo, e cosmme competem ao!! Bispo do
Reino: ,par Deereto de 12 oe Janeiro de 17I7 lIdeu
pl'eferencia em ·Qdos .os Tribunaes aos _Con~os da
mesma 19,'~jR.: por outro DeCl'eto de 22. de Kiaio ele
1139 dispençou o juramento nas maons do :Chanc~ller
MoI' elo Reino aos Minis os do Habito Pre1«tlcio
e Prelados da. S. I. P. pel Titulo da Carta do on­
'selho: e por Alvará de H de Dezembro de 1743
AcuItou os Privilegios da ordwa,ção Liv. 2 tit. 2:i
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Du ..4p~·esentaç;;'()' dos Beneficias Ult'ramar;­
"1OS t_ que por p'I'ivilegio compete aos Senho­
res Reis de Portugál, cama Grafl Mestres
da O'rdem de Christo , e seus perpetu s -.Ai!...
ministradores. Da moda, pfn' q'/,fe EUes tem.
exercitado o mesmo pri'llilegio, em conse­
,quencia do q'l!al fO'l'am 'llfJmeados, e pro'l}i.
dÓ8 08 pt+imeiro8 Conegos dú nova Sé Cathe­
lIrhl dtJ 'RiO de J(jfteiro.

AOs August~9' -Sóberános ae Põrtugâl',
na qualidade de Padroeiros, com direito de
Apresentar em t~do temp,o, e como Go,"er­
iià.aóre~, 'e rn~rEetu~s :Administradores do
NIestràdo, 'Ca.y'alla:rià, -'e 'Or~ de -Nossb '
Setihor Jesus Christo, por 'effelto -ae exube-

I

, "

e 58 abs ,Cazéiro,J;, 1'eit,ôr~!s, Oficlaes, e outtos -ser·
• Tentes a. Saô,aIgrejã de' 'Lisboa , e dos '-Cdtiegos,

Benefiei dqs-, ,~lerigos .nen:~ciádo~_? CapeUa~ns, Ca'!-­
torEiS, e qerigos ãa Baslhc,~ P'atrlarc11al. Por:\VI­
zo de ~ Dezembro d~ 1789, .declarf>U 'a Ralhha
Nossa Senhora, que O Juizo da OuVidoria aa 'CapeI.
l~ eaI era o ,coiripétente ara a execução -dos tes~
támêntos pos Benefiéiados· lta mes~ll. Cà;pe1I'a. Vetlé
os riovõs Estàtqtõs da Santa Igreja Cathedrl\l " e '~.
pella lea:!, g~~ Pa,'te Tit. II.~ ,
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rauteS Graças Apostolicas, pertem'eu sem­
pre nomear, apresentar, e collar nos Be­
neficios d Igrejas Ultrama inas os' Sugei­
tos, em quem concorrem as circunstancias
declaradas por Direito, e segundo o seu
aprazimento. (I) Porque não era possivel,
que os mesmos Soberanos conhecessem as
qualidades boas dos p.retendentes dos Be­
neficios, e Ca.rgos Ecclesiasticos, para dig-

amente os proverem,. cuja noticia er~ ( Oli

devif\ ser) mais notoria aos Prelados, e-Bis­
pos territoriaei, nasceu d'abi, que confiando ~

na ma~UI·eza de seu juizos, di (,'{'ipção, e
imparcialidade, a escolha dos ind'viduos
maHl benerneritos por serviços kitos á Igre­
ja, e mais habeis por accidentes, lI~es com­
metessem a nomeação dos ue tinham maior
.direito aos proYiment para ue n'eBse
negoeio se podessem ar Olil lados -
'Com inteireza, lhes deram cOmpetentes nór­
mas de propor em divetsas Provisoens, e
Alvarás, (2)

1\1 ii

( 1) Vede a Bulia da União do;! Mestrados por
Julio 3.° datada á:3 de Janeiro de 1551. Pereira
De M.anu Reaia. Carvalho Enucleation. Ordin. Mi­
,litar. Leitão ~ractado Analytico e pbleget. et alios.

(2) A ~inha N. Sa. prescrevendo aos Bispos
.Ultramarinos o modo, por que deviam propor (em
fOrma de simples Consulta, sem ter força alguma de
Apresentação) 08 Beneficios á Sua Real Confirmação,
·no Alv~rá de 14 de Abri' de 1781 recdmmendou-Ihes;
.().ue preferissem os mais dignos, e distinctos por scien~

.ela, serviços feitos á Igreja, e por outras ~ualida~

des declaradas pelos CanQnes, e Concilio de Trento:
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Ao Tribnnal la J\f.eza da Conscienci ,
e Ol'dens- eram essas Propostas dia·igid.. 9 ,

para se pa sarem aUi as Cart de- Aprc-s .
tação· oos- Beneficios, cujo expediente in-

q ue seriam (,6 pl'opm,'~ natufae9 do Bispado, em
quanto os LOUW&Seffi, pefC'l'indQ t:lltre dles, en....
i~.uaes circunstancias, O~ cle nntiga N obl'eza da ('a­
pitania, For proced '~1p do:> -iro il' - descQbl'ido!"rs,
que á custa do eu sangue conCOlJlel'Um ERra Q~stas
I{e~io(Us se planta\' a nOMa Santa Fé, e se propa­
'g:n . a Luz do Bvangelho. A prekr'fndll, {}l1e eslle
AlvarÍL mandou dar aos natum~ do Bispado, he con­
iPl'lJle ao. Decreto, tk ~ d Julbo de }668, cm con­
scqu~ncia.<W;Calp 2. dps.o1fcrecidos eH} Cortes pelo Pro"
t."úradQl" d )-~stad dlj) J:JJijil q.ue mand u prover nos
Postos ,~o~ws de Milicia de mesmo tado, os qne
sómente 11 elle ti lII. servido Íl 8. Magestndc; nos
seus moradores, cios de Justiça, e Flizenda;
e nos filhos d'estcs, jlS oneziafl , e Dignidades: e n'eFta

.çolú01:mida.dç se mnIl~~u adwrtir ao Conselho Ul:.
lrn~i o, e á Me'/J)., c4l Conscicncia, a corvidera,úo
do Deêret&do, para assim oQservarem gmbos ('s l.'ri~
bunàes, como <;om~ljL do Liv. 1". de Decret. da '"~
U"etar. do Cons. UlIr:.un. f. 15. D'ahi dimanúl'uJn o
Decreto de 6 de Maio de 1673 provid<'nciando a
prefercncia dos nalllrae;; dI,> lJaiz nos {?<.Y.>los MiIi ta­
H'~, Belleficios, e Cargos tia .Nepublicn; e a. PrQY;.­
1>:10 de 4 de Março de J679, pl~feril1do os mcsm).'l
.alnntE-5 no pi' -inwntlJ. Ias Di,;nidades ,e COJ&elliaB
.•1a nova Sé, C\~jús docllt1l\f~tos se '~ist\'hull1 no
Li'-. ~ ria Canlara d:ei' a (';idadc. Semelhuntcmenle,
l!fl\'endo dimallat10 do Real. Throno, muitas pt:Ov~derr

l'iUR Ú avol' dos natoraes das Ilhas., ut!l'cle Q Heina­
do dQ Senhor 1>. M, nop.l •.1'oborou-as o Decreto de
:-t de AgQSlO ! e 17GG, i~endo, que a!'sim se fazia
nccec;~lll';o rIm •• o Sl'?'viço de DrQs, c M('u; e CQH­
b'o/afltO dos '1/lOl'údoTCS dOF rr:{t 1'id(/~ lllw , jus4ai
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terrompeu O Ah"ar(t de 21 de Setcll1Lro de
I '26, que, pm' grlH;a , e favor dos pe1'len­
d RS, ftu~ultou nos m:crnaclores Geraes
dos ProvinciasUltramarinas u e. pedição d'el­
las, (3) uté de noro ~t'gujr-se a lllurcha

-------_._-----_--::...
mente ájtictos com a -cexação de 'rel'em m fome.
f:01ller aos extranlws o pão que á c/les túca. Ore.
fel'ido Alvará fui mandado observar por Avizo da Se.
cretaria d' Estado de 19 ele Setembro de 1796; e a
Real Resolução de:3 de St-tembro de 1 05, tornada
em Consmlta da. ~ fe~a. da Conscie eia, e Ordens,
o Confirmou. O Decreto de l4 de Fevereiro de 1 00
mnpliou-o, mandando á i\Ieza da C'onsciencia ,e Or.·
den. admiuir aos Concursos dOi Beneficios \)S opposi.
t-orcs não contemplados nas Propostas dOl; ispos: ~
Os Aviz09 de UJ de Set mbro de 1796, e de 3 do
Aul'il de 17-9;, de que se seguiram as Provisoens da.
M. C. O. de 16 de -ovemul'o de 1~05 dirigida no
'abido da Sé d' 'Sle Bispado, e n de 23 de Janeilo de

1807 ao Di. p ,. estenderam Q llH), e c-xc.'rcicio ela
Faculdades ao eabido, ou por Rusencia, ou por fa­
lecimento· do Bispo, como disse no Capitulo ~. Ved..
no Li',:. 7 Cap. 6, noto 7: e Cap. 11,
. ( B) O AlvaJ'Í1 cit do, que COI.tnNten no Go-
'fI"nador GemI li Estado do Brasil Diogo l ....uiz dft
0liveir:t a faculdade para Jl pre~entar, Ctrl nome d'
ElHei, os Ikneficio!l das' Jwejm; 1 'ltrnnHlrinns no!;
!>ugeitos nomE'ado;; pelos Pn'lados,. e Bi!'T<:S, foi con-;
cebido nos termos sf'~Uil1l(';;, como comia. eh Apre­
sentação da gre,j.a Matriz de l". :·I.hzRtião no Padre
Jolio Pim l'Itd. qt'le se registrou no .Li\'. S. de As!'(·n·
romentos da Fazenda RE'al f. , cujo titulo 1>0 in~'('fíll

na C21ta do ~~ presentado. = En EIHei, 'como Go~

v<'rnador, e perpetno AcllI1in' tractor, que ~uu, doi
1\ ('strado, Cuval1aria, c Or~em clt' No!'i!'o • r.1: l'

.h!ms Chl'isto: 'Faço !:aof'I' a vós GOH'l11Rdol' cIo Es.
taco do Brasil, do M(U Consdho que ora l;('Ue l"r-
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'antiga. Na intclligencia de prehencherem os
Prelados, e Bispos tão distinQta Commi -úo
com igualdade, e em Dota, foi de estIlo
})assaJ!~m-se aos própostos as Cartas Lgi­
as de Apresentação dos Beueficios, e Car-

zidiz , e pelo assim semil' ser serv.içe de Nosso Se­
nhor, e por dezejar que o Cargo Pontilieal se exer­
cite cóm Ihais authoridade~ e as Digninades, e Be­
neficios, e outros Cargos Ecclesiasticos da Adminis­
tração do Rio de Janeiro, e das mais Capitanias da
parte do Sul da dita Administração se prevejão com
facilidade, e certa infoJ'mação, como convêm .ao des­
~argo de minha conseiencia, e bom governo da dita
Administração: E pela muita confiança que tenho de
Matheos da Costa Aborim, Administrador Geral por

. Mim no Rio de Janeiro, e mais Capitanias, lhe fiz
mercê a elle sómente, paraque daqui em di~nte com
seu parecer, e informaçlio sómente d(l nascimento,
cal idades , vida, e costumei, c sufficiencia da pessoa,
ou pessoa , que se houverem de prover mis ditas Di­
gnidades, Vigararias, e Beneficios, e Cargos Ecc1e­
sia.sticos da dita Adminis ação in solidum, CQmo Go­
vernador, e perpetuo Administrador, que ou daodita 01'­
uem necessarios, segundo 01' nação, sem poder havei'
á CCi'ca deste cazo outro exame, nem diligencia algu nlg, ;

'porquanto tu:.lo.o que tocar ao provimento dos diLo~

Ministros Ecclesiasticos , espero que o dito Administra­
dOI' o faça tão cumpridamente, como dclle confio; e lhe
recommendo, que as pessoas, que nomear nas ditas Di­
gnidades , e Beneficias, e mais Igrejas, não sejíio por ne­
nhnm cazo, em nenhum gráo, por rernto que seja,
Chl'itaons novoe; e que f.'lça nisto pessoalmente exa.
lIJes, e inquiriçoens mui clari6cadas, de maneira, que
nem por suspeita, nem f.'lma, nomee nos ditos Car­
gos Eccleslasticos pessoas \ em que haja suspeita de
Chri~tao.ns novos. otifico-v:o-lo assim, por ser eon­
for~le ao l;}OVO Breve de Sua Santidade: "fjue.porqu(ttl-
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gos Ecclesiasticos, como le Provisor,
'e Vigario Gel-al dos Di , sem pre-
ceder ontra formulitlade, ou extlme: màs
'conhecidas pela experiencia de muitos, e
repetidos factos, as negligencias dos Dio­
cesanos no modó de satisfazer ajustira n'es­
sa parte, e de cumprir os se~8 d~\'eres,
Rjustando-os tamhem ás intençoens sãn'
dos Soberanos, qne n'elJes desencarregaui

---_._-------_......--------
lo será grande traballto e oppressão, e despeza aos
Clc"igos, que houverem de ser pro"Cidos nas dilas
.Dignidade, e mais Cm'g,'os Ecclesiflsticos da dila
Administração, «; hourJerem de 'Vir (10 Reino pedi/'
os ap,'esente, e lhes mande deltas dar minhas Car­
{as d.e Apresentação, e tomarem com dias á esse
afto Estado; e pelo assim sentir ,seI' Serviço de No·
50 Senhor' pelo presente vos dou poder, e commis­
'São á vós sómente, paraque por' Mim, e em l\Ieo
N<1me possaes apresentar pelas Cartas do díto Admi­
nistrador as ditas Dignidades, Conezias, e Eeneficios,
e mais Igrejas, que vos della nomear de mesmas pes c­
as nas daas Cartas declaradas, assim creadas, como
nas que de'Qovo sercearem, e vagarem: o qUE: fareis
'Sem dar nenhuma interpetração a este Meo Alvará:
com declarasão, que não poderclsprese.ntaT as Dig­
nidades de Deão, porque estas reservl? Eu para Mim,
e nella poderei aprzsentar quem houver por Meo Ser­
viço: E em cada huma das Curtas de Apresentação,
que lhe mandareis Dassar, se trasladará este Meu Al­
vará, para se em todo o tempo poder ver, e saber
como se fez por or~em de Commissão Minh~: e Se
cumprirão as clausulàs, e condicções neste' declara­

.das. E este Re cumprirá, tendo passado pela Chancel•.
laria da dita 6rd m, que hei por bem, que valha.
como -Carta, suppostoque Q effeito delle haj' de du­
l'ar mais de hum 5tnn,o, sem emhltrgo de qualquer
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as suas couse· ·as, pelas affeiçoens ,POlloCO

_acordaôa~ , lo snbrogar os henemel'Í-
tos .~us meno~ 19no ; tem os mesmos Se­
nhores emen<h1.(lo esses deffeitos, conferin­
do !llnas vezes por si os lleneficios, inde-

.pendentemente das Propostas, e revivado
os sens direitos primitivos, mandando ( qua­
si de 1>rdlnal'ia.} em outras occasioens exo,­
luinar com madareza, e cireumspecçao as
mesmas Propostas pelo Regio Tribunal da
lHaza. da..Consciencia., e OI'dens, e Consul­
ta-las. A' ~,.jsta. p01S das Cartas de Aprest.m­
.t~\(:ão., -se algum IUoti"Vo ,não ·embaraça o seu
eftt:lito, sam obrigados -os Grdinarios á Col­
lar (4) os pro\idos, e á passar-lhes a-s IJe-

Pl'Ovisii:o; ou 'Regimento em contl'ano: e se regis­
-tar.í no Livro :dus Registros' das Provisoens, flue
-está na Minha Meza da Conscienciu, e Ordens. Da.
<la em Lif'boa aos 21 de Setembro. Manoel Perci­
ra de Castro o fez anno de 1625: E esta L'\culdade
.havedt efli:!ito elil1quanto Eu ufr.iim o houver por bem,
.e nilo. mandaI' o contrario, E vai por duas vias - Rei

uno de Mend(i)Dça P,residente-Eflta Graça por­
-lneLtida ao lJisp@ do Fmlchal par Alvará de 25 de
Abril de 1635, cujo eriginal se conscrva na Tone
.(10 Tombo, colt1l11unicOll tambem a C. R. de 28. de
.l\larço de 180~ ao Govcl'nador, e Capitão· General
.do Estadw da India, Rllthol'isande-g, para em Real
N Ofr1C' apresentar nos Bencficios vagos 05 Ecclesiuti­
·('os qlõC lhe forem propostos ~elo Arcebispo Primaz:
.df'l'O:~illl(1G par:;), csse fim 13úmellLe o Alv. de.5 de Março
.de 17í~).

( 4) A livre Collaçã?, e. assi~naçãQ do Benefi­
-cio, 011 a que se faz (1111 conseqnencia da ApresentR.-
-çiiQ do Pnc!l"O.:lil'o, a qnal cs.pecificamente se ç1Janla
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tras de Confirmação, ou' de Capienâa p(Jsses­
síolle, com que os aenefiaiadoi entram á
gozar o interesse das' ínei·cês.

Tom. rI N

Instituição, não he coisa espiritual, nem incapaz
de ser exercitada por pessoa leiga; porque sendo aliás
função hierarcbica por instituição ecclesiastica, e co­
mo tal considerada espiritual, foi contudo concedida
á ddferentes pessoas além de ecclesiasticas, lei~as, e
femeas , por privilegio expresso, ou por cons entlmento
tacito da Igreja. Como por antiga disciplina dos
quatro. primeiros Seculos (Zallievein T. 1. pago mi
402) conferiam os Bispos as Ordens á titulo de
B~neficio , nasceu d'ahi, que a Collação dos Bene~

Bcios fazia a melhor parte dos direitos Episcopaes,
pois que era mais um acto da Ordem, que de Ju­
risdicção : separados porém os Beneficios da Ordena;
ção, principioll 11 i'eputal'-se a CoUação d'estes, co·
mo parte da Jurisdicção voluntaria' (Berardo T. 2
Dissert. 5 P. 1. Cap. 1. CavaHar. P. 2. Cap. 16 ~

2.) E porque pela Instituição Collativa do titulo se
faz ordinariamente a CoUação dos Beneficias, e se
confere aos providos n'eUes o mesmo titulo Canoni~

co; por isso dec1aràl'am os Canones, que só aos Bis­
pos, corno Colladores ordimirios dos Beneficias, e
distribuidores ordinarios dos Car~os Ecclesiasticos,
competia a Instituição auctorisavel ; e assim foi cau~

tel,osamente firmado pf'los Padre~ de Trento na sess.
14 Cap. 12, á excepção do caso ne PI'ivilegio, Iem~

brado na mesma s~s. Cap. 13 - cessante privileaio - ,
por que se ensinot~, que a CoUação auctorisavel pedia per­
tencer tambem á qualquer outra pe:!lsoa não r~vest~da

com o cal'acter Episcopal, comu os Prelados ».nfeno~

res, e sem jurisdicção quazi Ordinaria, d~ mesmo
modo que a qualquer pessoa leiga, pelos tltulos de
fundação, co~tume, ou prescripção legltimament~

completa.. { Espen. P. 2, Sect. 3,' Tit. ~, Cap., 1
n. l, pag.. mi 25. Id. Tit. 9: Cap. 1. Relffenst. Llb.

. .
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CGntinuando Ó Principe Regente 'Do Pe­
dro a graçu. de pe.omittir ao novo Bispo do
Rio He Janeiro, que feita a escolha dos Mi-

S, T. 7 ,~2, a num. 27. Bf'rardo T. 2, Disselt . .i5, P. l,
Ca?,. 3. Cavallar. IlIstit.•Tnr. Canon. T. 4, P. 2, Cap. q y

~. J. Fel1'ari V. instituto a num. 16) Os Soberanos de
POl'tll.~al, como Gram Mestrec; , que fiam das Ordens
l\'l il!tar s, e Sf'US perpetuas Admini!"tradm'es, por ef~

feitor; dos privilegios amplissirnos que lhes foram con~

cedidos, tem .Imisdicçao Ol'dinaria Eccle. iastica,
1I1aio\' qn~ a dos Bispos, e A rcebispor., e nas I:}I'e~

jas das Ordens tem demai5 a Inslituiç:'o Collatoria
dos Beneficias, como fructo indu. trial do dire to da
.A p,'::,senta ao, no IPeR ...O modo que Ut he fructO"
do direito do Padroado. ( Consulta da .Jnnta dos D.
D. ao Decreto 13 do concil. Provincial de Evora,
referida p.>r Carv lho P. l, Ennúleat.,;.!, pa~. 426.}
Gozando pois d'esse direito espiei' 1 com independen.
eia dos Bispos, he. evidente, que Ell(·s o exerci~

ta'm n:lo sr) C0l)10 Padroeiros, apresentando, nomean·
410, f' offerecendo, mas como Colladol'es Ordi nariQs-,
-c:onferindo, e coBando, e mandando aos BiRpos, que
tudo se confirme, e execute" não havendo impedi~

menta algum juridico. .,,- ln materia Collationis Bene~

-ficiorum, nomine Ordinarii non tantuJn venit Epis­
copus, sp.d etiam quivis alii, q'libllS qnocumque titu­
lo competit jus Collationis nomine prop,"io, qui di~

ci queant Collatores, jurE' suo, VE'l Ordil1nr;o, et
nOI1 ex alicujus espiciali delegatione pro bac, aliave vi~

.ce. - Espen". P. 2, Tit. 4-, Cap. ], n. ], pago roí
25 - Ordinarios voco illos. qui sive Episcopi sint,

,sive Abbatl:'s, sive cujusque "omini!" Praelati, ljuris..
dictioBe in certa dioecesi , seu ônibus ecclesiasticis expU.
·cant. Habent i:;ti, uti nORtri loqlluntllr, intC'ntionem
fimdatam in jme commnni llbi eniro universam ec.
clesiasticam jurisdiotionem vi !'uae dignitatis exercent ,
-necessario illud infer-retnr absurd\Jm, colla,tionem be.
"Jleficiarum non es,tle speciem ecc.lesi~tica.e jur~dic~
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nistros, para fundar com elles a infante
Igreja Cathedral (á excepção da La Digni­
dade, 'reservada sempre ao arbitrio do~

N ii

anis, rusi illi jure ordinario beneficia dioeseseiJs , seu
Administratationis suae confel'l'ent, .• Hinc deinde fil­
cile deduces , eandemesse caeterorum PraelatOl'Ulll,
qui Episcopi non sunt, sed dioecesim habent instar
Epi coporum, potestatem; uti enim isti vice Episco­
porum in certa dioecesi, in qua nu11us Constitutus Epis­
copus crat, sunt Constituti, ac una demta Bpisco­
palis Ordinis pote~tate, Episcopis aequiparantur, ita
norl video cur ipsis sit beneficiorulll collatio denegan­
da, h,odie praesertim , curo eadem benef1iciorum col­
latia est ab ordinun collatione· sejuncta. Habent ipisi
regimen, et curam omnigenam Ecclesiarum, iPSl mi­
nisteria tribuunt inter Clericus ol:"dinatos, ipsi gene­
ralem habent Ecc1esiastici peculii curam, olim etiam
exemplo Episcop0l'l1m administratiónêm gel' banto Tau-'
tum non ordinant ('lericos, propteriaquod nou sunt.
Episcopali chal'actere iníligniti, ordinalUri tamen jure
suo, si etiam ex accidenti Episcopali ordine pollerent;
imo et cum c1el'ici dioecesani sunt ,ex eorumdem Prae­
latorum mandato ab Episcopis finitimis ordinantur.

I Quid ergo amplius requiritur, ut recte concludatu'r,
ad illos ordinario jure spectare beneficiorum c .atio­
nem? = Bera rdo T. :2 , Dissert. 5, P. 1., Cap. 1. Isto
fas toda differença. Apresentar, he só do. Padroei­
ro , que está na posse, ou quasi, do Padroado; porque
ltabel1t jus providendi, et consulendi, et sace7'dotes
inveniendi; enaõ tendo mais, que o simples direito
de nomear, dirip;e-se á outro, que qualificando-se na
Censura juridica de Superior Ordin..ario, e com poder
de instituir, confirma a graça. Por isso a simple<: apre­
sentação só dá jus ad "em, e a instituição, jus in "e,
que então se verenca, quando o Bispo aceita' o apre­
~entado pelo' PadroeIro, como succede nos Beneficias
do Padroado Real,. ou particular. Conferir, dar, ou
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Gl'am l\festres da Ordem), os propozesse
á Sua Real Aprovação; assim executeu o
Bispo D. Jozé de Barros de AJarcanr, ele-

~-------,---,--------

(ollar, que importa o mesmo; pertence ao Papa, Bispo
Com jllrisdicçãe propria, ou qualquer outro Ordina­
rio Collador, que tem posse do Direito de Ccllar,
e então se entende semelhante acto, quando se faz
a gmça do Beneficio, pela regra - Qui beneflcii Cal­
lator est, is iPSUlll Beneficium dare censetur -, e se
expedem as Letras, com o que, supposta a acceita­
ção, se radica o jus in re. Principiando no Seculo'
]2' á cultivar-se a Jurisprudencia Romana, cujas for­
mulas augmentáram os modernos costumes dos feudos,
algumas coizas semelhantes passáram para a disciplina;
ecc1esiastica por occasião da .collação dos Beneficias,
muito principalmente para que esta tomasse nova fórllla 1

e se separasse da Collação das Ordens, em outro­
tempo unidQ. Entre outras solemnidades entrou á intro­
duzir-se duas qualidades de instituição; uma, collativa
do titulo, outra corporal, ou posse actual. A 1 co~­
lativa do titulo, se executava por sinaes simbolicos,
á exemplo da investidum feudal; e a 2 pelo acto
possessorio do que recebia o beneficio nos predios be­
neficiaes, ou na administração das cousas sagradas.
Uma. e outra instituição se explicava por actos exter­
nos, pelos qllaes conRtasse, que o Beneficio estava
concedido á algum; e esses actoâ se exercitavam dif­
ferentemente nas provincias, e segundo á variedade

. dos beneficias. Em um lugar poem o conferente o
barrete sobre a cabeça do Clerigo presente por si,
ou por seu procurador ( como se pratica entre nós) ;
em antro lhe mt'tte um anel no dedo; e em outro
lhe entrega uma cana delgada, a que chamam inves­
tidura do beneficio, á· exemplo dos feudos, ou insti­
tuição coliativa do titulo. 1Com estas exterioridades
solemnes entrava livrementé @ Clerigo instituido em
.P os.se actual ~os'direitos, e dos ene.argoi do seu be~
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gendo os sugeitos, que haviam de occupar
os Beneficios novos, cujos individuos, de-

_.- -----------------------
- neficio: porém depois, pelo Cap. 18 de Sento et re judo

ihi - ipsulll instituit in ead.ill, in possessionem eum
induci faciens corporalem - foi introduzido, que por au­
thoridade do CoUador se mettesse o beneficiaria cor­
poralmente em posse, e assim se entrou -á praticar­
Id. Berard. loco sup. cit.P. 2, Cap. I ReiH'enst. Lib.
3, Til. 7, ~. 2, á num. 46. Bem se vê portanto, que
a Collação vulgar pela imposição do barrete, nada
accrescenta ao titulo Canonicn, servindo ápenas de
prova.lo; detalsortc, que sem ella (bem que de estito
não se tome posse do Beneficio, sendo aliás dispen­
savel) se adquire não obstante o jus in Te, como
derivando unicamente da primeira Collação, propria­
mente tal, ou data do Beneficio, que só constitue o
titulo Canonico. Esp. P. 2, Sect. 2, tit. 4? Cap. 2 ,
Pelo que respeita á Confirmação, este acto só opera.
o jus in Te, ou quando o Bispú institue o aprezentado
pelo Padroeiro, ou quando o uperior Ordinario con­
firma o Eleito. fóra destes termos, e nas Letras gra­
ciosas, significa só a sua execução, e nada mais em
rigor, do que o mandado de capienda pdssessione.
D'aqui se conclue, que determinando o Gram Mestre
das Ordens aos Bispos das Igrejas d'ellas a CORfir­
mação dos Beneficias respectivos nos sugeitos aprezen­
tados, já estes se reputam v"roadeiramente collados'
e com direito pleno, não sendo a imposição do barre­
te, ou confirmação ultima, mais, que solenmidades
externas, sem outro fim, além de evitar falsidades,
e escanaalos, que resultariam, por não terem os
aprezentados exhibido os seus titulas legitimas para
se lhes deferir á posse, de evitar a entrada. vicioza
na Igreja de Deos, e acautelar a intrusão nos Benefi­
ciçs. Esp. loco BUP. cito n. 8. Reijfenst. T. 3, tit,
7, ~.1 n, 8. e 9. e ~. 2, á n. 52 Pereira. de Manu,
Reg. Concordo de D. João I ao Artigo 77 , e ahi a
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pois de Confirmados nos Cargos pelas Car­
tas de Apresentação, tomál'am posse dos

nota. Pasch. Joz. Mel. Justit. Jur. Civ. Tit. 5,~. 16
in fino ·Constit. 00 Arcebisp. da Bahia Liv. 3, tit.
25, seguindo a de Lisboa Liv. 3, tit. 8 ,decr. 3,~.

I. ustentando o privilegio concedido ao Gram Mes-
. trado das Ordens, di e clara, distincta, e i)1ui
energicamente a Provisão de 12 de Julho de 1802:w
Bispo do Rio de Janeiro - Que os providos por
Mim, como Regente destes Reinos, e do Mestrado da
Ordem de Curisto, nos Canonicatos, e Beneficios ..•
adql1irem pela entrega da Carta um Direito perfeito
ás suas posses, e a instituiçao, e confirmação -dOlo
Bispos não he mais que uma simples formalidade,
que até po", o confiar de qualquer pessoa secular,
como' tem succedido, pela J urisdicção Temporal, e
Ecclesiastica que tenho para assim o fazer, por per­
tencerem as Conquistas Ultramarinas á dita Ordem
pleno jure na J urisdicção Espiritual. - Sicuti antem
ad Dominuffi spectat investire vassallum ,seu impos es·
sionem mittere; ita quoque ad BeneHci,)rulU Collato­
rem spectat Beneficiatum in pos essionem mittere. Qui
enim Benetlcii C01lator est, is ipsum Benencium dare
censetur: dationis autem complementum est traditio
pos essionis rei donanatae. U nde ai t Rebuffu3 in Praxi
Benef. P. I, tit. de Missione in I J session m. num.
12, Ordinal'ius, qui confert, A I'cbiepiscopus, Episco­
pus, vel alius potest mittel'e in possessionem. Espen P.
2, Sect. 3, Til. 9, Cap. 2, n. 3. Sendo pois- o Gram
Mestre das Ordens CoUador rdinarlo dos Bcne­
ncios d'ellas, pertence á sua Jurisdicção o metter de
posse os Apresentados nos mesmos beneficios, ou seja
encommendando e commettendo-a ao Bispo do lugar,
ou á qualquer outra pessoa ecc1esiastica, e ainda seeu·
.lar, como á al~um Minis~l'o Regio. E de certo conAta:,
que no Reinada de ElRl~i D. Sebastião, sendo pro­
vido Manoel Gonçalves Cêa n'um Canonicato da Sé
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mesmos em 8 de Fe\"ereit·o de 1686, e prin-

de Angra, se expediu Ordem ao Corregedor da Ilha
Ter...eira em 17 de Maio de 1570 para o n.etter de
posse da dita Conezia: e o meslllo accontecu em tem~

po do Bi po d'aquelle Bispado D. José de Ave
Marta, pela repllgnancia em -confirmar no Beneficiá
a um subdito séu, provido sem a sua intervenção.
Por pesFioa.<; eccle. ia!'tica!', mas nlo BIspos proprios,
tem i~ualmente sirlo Collados 'muitos do' provirlos em
beneficios das Ordens, em consequencia de comn.is­
soem; parttculares de seus Gram MestrE>!! : x; g. Pro­
vend El Rei D. .'ebasti·io a Jeronimo Dias Leite
n'uma eia Prebenda da Sé de Funchal, sendo en­
tâo Bispo d'e l're Bi!'pado, D. Fel'llando dé Tavora,
nUlnelou em P1")vi ao da 14 de Julho de 15'72, que
o provido se collasse no Beneficio perante o N uncio
de Portu,gal; e ordenou ao De'- o d'quella Sé que ten­
do mostrado o provido estar collado pela Legacia,
o Olettesfle ele pOflse oa Meia Prebenda, sem eOlbar­
~o de quaesqner embargos, que para isso- lhe fosgem
posto." o quaes, havendo-os, n:!o impe. iriam, e se
remetteriam á Meza ela Consciencia, e Ordens. Pro­
venrlo o mesmo ,'oberano a Gregorio Gonçalves,
Freire da Orelem ele Clu'isto, na Igreja da Cidade de
N'acáo, por C. H. de S de Fevereiro de 1.177. di­
ri~in a Carta de Apresentação ao Cardial Infante D.
Rf'nrique, paraqne, como N uncio, e Legado de
Sua ~antielacle, o collasse na l"lesma Igreja. Por
Avizo ela ~ecrptaria d'Estad" dp- 27 de Agosto de
1795 foi Collado FI', Cosme Damiao da Costa n'um
beneticio p~lo N 0I1C10 A rcebisro de Damiata, Por
outro A VIZO semelhante <ie 4 de .JaneiJ'(J de ]797
collou o mesmo N llncio o Padre .J oii o Pereira Pin­
to Bravo na Igreia de Villa Roa de Goiás. Por Ollti-O

igual de 22 de Março de ]804 colloll o Nuncio
Arcebispo de Niflibi o Padre Jo"o JOg' Leitp Pe­
reira. de Ca!ltello Branco no Fregllezia de '. Gonça-
o' da Capitania de Piauby, Bispado do Mal'anbãg.
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~ipiáram á residir formalIJlente em ,·15 de
Setembro seguinte. (5)

E finalmente por outro Avizo de 28 de Janeiro de
1807 collou o mesmo Nuncio a D. João da Puri~,

flcação Marques Perdigão e Amorim na-Thezoul'ariá
Mór da Sé do Rio de Janeiro.

(5) Liv. 1 dos Termos do Cabido, .
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C A PI TUL O X.

Das Dignidades com qu.e se creou a Sé.

§. 1.0

Dos Deaons.

1. C REA~A a Sé Cathedral com cinco
Dignidades, como fica dito no Cap. 1.0 foi
d:eUas a de Deão a que primeh'o se provea
em Francisco da Silveira Dias. Tratando no
Liv. 3, Cap. 3, d'este sugeito, em quali­
dade de Prelado Administr'ador da J urisdic­
cão Ecclesiastica do Rio de J aneit'o, re­
fed, que elle succedera no Cargo ao Dou­
tor .i\Ianoel de Souza e Almada, e o sustcn­
tára até a posse do Bispo D••Jozé de Dar-_
}',?s de Alarcam. ComQ alli ficál'am perpe­
tnados os seus merecimentos, e qualidades
brilhantes pelo bom uso da Administração
Prelaticia, resta falIat' agora do mesmo su­
geito, na qualidade nova de Deão. Apre­
sentado a 25 de Janeiro de 1685 IH'incipiOli
a occupar esta Dignidade pela posse a 29
de Abril de 1687, até 16 de Março de 1690,
em que falleceu, determinando a sua sepul­
tura na Ca ella mór da Igreja de S. Bento,
onde jazhm seus pais. Como caridoso em

Tom. rI O
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vida, não se esqueceu por morte dc legal'
mpitas obras pias, iIlstitu~ndo em beneficio
(le sua alma duas Capellas de l\1issas, uma.
das 'quaes vinculou no Deão, que fosse, da
Sé, ( e na sua falta a Dignidade immediata)
confClojndo-l1.Je perpetum Jcnte a sua mlmi­
nístloação, com o encargo de celebrar uma
1\1 issa cm cada emana no altar de S. Se­
b.lstião ; e na quantia ele 400U réis estabele­
ceu os jUl'OS de 8 por IOU, para se satisfa­
zel"em as l\Iissa-s com 12U réis, e o re to
se applical' ao omato do retabulo, e throno

,da Capella, e
o

Tribuna da Sé. Vinculando a
segunda Capella de l\1issa.s no 'l'hesoureit"o
annual da Irmandade dos Clerigos de S. Pe­
dro, commetteu a sua administração ao Pro­
vedor, c Irmaons de l\Ieza da mesma Cor­
poração; e dos juros de outra quantia de
400U, applicou' 20U réis para se satisfa­
zerem as l\'lissas, que deviam ser ditas em'
dia privilegiado no altar de S. Pedro, uma
em cada semana; e o resto, ás despezas do
orp.ato do altar do mesino Santo. Deixoll
'l;Í Igreja da Sé dons escravos, para tange­
rem o Sino da Res-a do Coro, carretarem
agua precisa ao lava.torio, e Sacristia, e
ttunbem servirem ás obras da mesma Igre­
ja. Com os Conventos de S. Antonio da Ci­
ôade, e de S. Boaventura, estabelecido na
Villa de S. Antonio de Sá em 1\1acacu, man­
dou repartir a sua li\"raria, assá~ copiosa,
'e bem surtida. 1 '

2 João Pimenta de Carvalho, natural do
Rio de Janeiro, e Doutor Theologo por
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privilegio Apostolico, tendo visitado ordi­
nariamente as Igrejas do Reeoncavo do Bis­
pado em 1676, (1) foi Apresentado na Dig..
nidarle de Chantre da. nova Sé a 15 de Ja­
neiro de. 1685 que occupou desde 8 de
Fevereiro do anuo seguinte, a.té 3 de Maio
de 1692 no qual tomou posse do Deado.
Governou o.Bispado por ausencia do Bispo
em. S. Paulo, e em J~isboa, conservanào
ao mesmo tempo as varas de Provisor, e
de Vigario Geral, ( 2) que por eleição do
Cabido Sé J!"acante continuou á sel'vir at6
-o mez de Abril de J701, em cujo tempo
lhe substituiu o Areediago l\falloel Louren-
.0 dtl. Fonceca, ( 3) oecorrendo para isso

h.lgplls motivos: mas por no'\'o provimento
..do Bispo D. Francisco ele S. Jeronimo no
.mno seguinte voltou aos Cal"gos, até 8ub8­
titu\-lo o slIccessor immediato d'esta. Digni;­
dade, muito antes de s.er pl'ovido na d~

'rüesoul'eiro M-ór. Falleceu a 18 de Feve-
Oii
-----

(1) N'eS5e anno deli Capitulos para o regimen
do P·'. Cura da l C7reja de S. Salvador do Mundo de Glla­
'l'átygbá, que se ~onservarn ('scristof; n'o fim do Liv. 1."
de l3atismos da mesma Igl'~ja, recolhido· áCa mara Ec­
clesiastica.

(2) Os provimentos feitos nos. Livros da!> Parl9­
c1lias do Ro oncavo que Vlsiton, sendo Governador do
Bispado, O Termo de 28 de Setembro de 1694, lavrad()
no Livro. 1 dos Tenno" dei Cabido f. 6 Y. 9 e outl'OS dI')·
,Cnmentos certificim eSSflS noticias.

(S) Termo de 10 de Abril de 1700 , lançado no
mesmo l.iv.,F. 61 , e Termo de 23 ciD H.l(':ml0 mez; c
a,m)'o F.{j3. .
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,

i'eiro de 1714, segundo consta de uma lem­
brança particular, e jaz na Igreja da Or­
dem rrerceil'u de 8-. Francisco, onde seus
ayós tinham sepúltura propria, Entre outras
dis\")osiçoens pias, legou á Fabrica da Sé
200U réis , e outra igual quantia á Freg'uc-
zia de S, João Batista. I ,

3 Gaspar Gonçalves de ~'átljo, nascido
na villa de Santos ( que hoje pertence ao
Bis'pado, e Capitania de S, Paulo) a 4 de
:l\Iaio de 1661, culti ou alli as escolas de gra­
matica, e sciencias severas, emquanto lhe
permittia a idade opportuna passal' á U ni­
v~l'sidade de Coimbra, onde so For.uou na.
Faculdade de Leis. VoItando { patria para
se regosijm' com a' companhia de seus llluita
11Om'ados, e nobl'es progenitol'es ahi occu­
pou os Cai'g-o~ de Y'igo.rio (la V <'\1'<\ da VilIa,
e suas aumixas,-e de Juiz dos Casamentos',
Ú flue se nniu o de :rizitador Gel'aI elas 'T­
Ias· do Sul, por provimel1tos do Bispo D.
Francisco de S, .Teronimo, até o fim do
allUO 1706, e foi assentar 'lvenda na Ci-:..
dade rIa Dahia, onde e.'erceu o delicadis­
~~mo emprego da Advocacia" com I)J'o,,-eito
,mais pnblieQ , que proprio, Act'editado entre
os Sabios .d'aquelIa idade por litterato da
,melhor' nota, assim nns mateL'ias de J ul'is­
'prl1dencia Civil, Cononica, 'rtlOolog'iea, co­
'mo nas do FOI'O, sobre todas el'a ouvido,
~ consültado pelo Arcebispo, por muito,s­
dos ,lVfinistros da Re~ação, e por todos os

. empl'egados em cargos puhlicos, ainda d.~

])roviucif,,,-s remotas. Convidado com ins.tan-
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cias repetidas pelo mesn: o Bi po para occu­
par as Varas de ProvisOl', e Tigario Geral
do Bispt~do, com a Cidade abandonou a
Advocac'a, e gratL,cando-lhe o PI'eludo tão
distincto obzp.quio, mui o _ ais por ambi­
cionar á Sf!U lado hOlllen ~enemel'itos, don­
tos, e virtuosos, e log'o que pel'mitiu -a occu­
si=io, o propoz na _Dignidade de 'rhesou­
reiro :Mór á 26 de l!' iI) 1... 1711, dando,;,
lhe ignalnumte decesiva pI'ovas de amizade
m i ~\.l,ticular, AprezenLdo 110 ~neficioa3
(le Jan iro de 1712, entrou á po. _'Ii-lo no dia
l° de Julho de 1714: e PI'OPO to na Dignidade
Decanal, om a Apresentação d'ella a 15 de
Março (e 17- ~ , pl"incipio 1 á er seu proprie­
tario no dia 25 de J lllho do mesmo anno,

Sendo asstls constante a superioriuade
littol' ria, e virtuosas maneiras de líroce­
(lei' no 11 o das Varas do Bi pado, que mui­
to distinguiam o seu m r"'chn ltO pe 'oa~,

occupou tamb fi os eal'gos de Juiz dos
-Cazamcutos, Capellas, R si<1nos, e J üs-
tificaço ns, por p,'odmento do Bispos D.
FI', Antonio Guadalupe, D, Fr, .João d.l
Crnz, e D, FI', Antonilo do De tCl'l'O, Como
pl'ocura! . r dos dois Pr lado primeiros to­
mou I '-e do Bispado; e per auzencia de
ambos m f Iinas Gel'aes, governou a Dio­
cesi, cuja administra~ão ficou tambem á
seu cui ado; por ser -um dos nomeados
Guvel'nadOl'efS pelo Bispo Guadalupe, quando
e retirou Eleito para o is) ado de Vise(),

Teve a S lbdelega<;ão das Faculdades Ponti­
ficias pelo Bis} o D. Francisco de ~50 Je-
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l'onimo, estando proximo á morreI', e pelo
Bispo D. Fr. Joã.o da Cruz, quando se
ausentou da Capital para as sobreditas l\Iinas.
SCl·vi.u finalmente com a~tividade, e mui­
to zelo os Cargos de Commissario do Santo
Oflieio da Inquisicão, .e da BulIa da Cruzada•

.Merecendo pelas sua~ {Jualidades boas
o respeito dos Prelado~, com quem serviu,
foi tambem attendido pelos Governadorei
tia Pl'ovincia, e muito reverenciado pelos
Regios Ministros d'ella, que Obs61'vavam com
satisfa\'ão os seus judiciozo"i despaehos, e
aprendiam em snas Senten.ças as decisoens
juridicas das ma.terias questíonadtl.s, sem
lhe f(.lltal' a r "ctidão , .ustioa, e inteireza.
Os Bccle iasticos do Bispad~se fizeram \1're­
prehensiveis, seguindo tão perfeito exemplo:
e o Povo recebeu das suas instruccoe sau­
daveis os' bons sentimentos de VassâUo. fieis
ao 80bera11'0, de Cidadoens nobres, e de
·Ch.'istaolls dignos do nome. Alêm de seus
escritos, será bastante a formal' o seu elogio
a Tl'udleção ainda conservada na EI'" pre­
5>ente, qne refere, não terem vergado já
mais com o peso cWs empenhos·, nem des­
mentindo do prumo á força de Obzequios ,
as Varas da.I llsti~a sustent1ldas pOI' aquel­
las maons, quando empunhadas por outras
differentes arrastam vil, e indisCI'etamente
os que as occupam com damnu pulJlieo do
Estado, e das partes sacrificadas á corrup­
ção, e ao cap"icho clertaes Julgador·es. Fil'lne

. ilempre nas determina~oellsdos Sagrados Ca­
nones, e nas ueciso~us das Leis Patri,ls,
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nunca temeu que nas lnstancias superiore!i
fosse desatendido ó seu juizo sobre as depen­
dencias tratadas perante ene, nem revo­
gadas as suas Sentenças nos Tl'ilmnaes ~ Oll

J uhws superiores,
Tão solidos .moth:os grangeáJoam á seR

favor as bem fundadas e~q)l"essoen~da B,oa_
silia Pontificia, que no Liv. 2, Disputo 4.,
Sect. 2, no 180 pago 125, Liv. 4., Disputo 7,
Sect. 3 , n. 500 ,e sego pago 4.46, e Disput.
8, Sect. 2, n. 548, pago 455, perpetuando
a sua memoria o tI°atou por=Cathedralis suae
Decano dignissimo = Com outl"OS telomos
semelhantes recommendou-o tambem á pos­
tel"idade o l\iagistl'al Jozé .Joaknim Pinheiro.
na lembrança escrita do Bispo D. FI"o An­
tonio de Guadalupe, onde referindo o inte­
resse deste Prelado em conhecer por si os
genios, as inclinaçoens , e a capacidade dos
l)arocos, e dos ,l\'1inistros saons, doutos,
e virtuosos, de qU6 se serviu, disse = en­
tl°e os quaes foi o Sapientissimo Deão Gas­
par Gonçalves de Araujo, Varão certamente
digno de Seculo mais attento, e gloria per­
tim'avel do m.eu Cabido. =

ConhecenGlo a ligeireza ~om que cor­
riam os dias á terminar-lhe a vida, sem ploe_.
cisar de advertencias extranhas, pediu os .
Sacramentos Santos, e fortificado com elles
entrou na paz do senhor, entregando em
'Suas piedosas maons o espirito que o susten­
tava no flia' .25 de Outubro de 1754, em
idade de 93 annos, 5 mezes, 22. dias. Jaz
no lugar que foi Capella l~ dos Terceiros
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de' ~osga Senhora do Carmo. Observantis4
8imo da Caridaoe , eontinuou a praticar essa
virtude POl' 'morte, distribuindo grande parte
de sew; bens em esmolas á beneficio, prin­
cipal,mente, de mulheres v:iuvas, e pessoas
honestas, a quem protegia recolhidas em
suas proprias Casas: legou quantia~ avul­
tadas ás Irmandades de S. Ped.'o, e Or­
dem Terceira do Carmo e na mesma benefi­
e.encia entráram os presos do Aljube, e
da Carlea.. Para desonerar a sua conscien­
eia de alguns escrupulos, que lhe occa~io­

navnm certas faltas de residencia do Be­
neficio nas horas, e tempos desempedidos
dos trahalhos, de que estava e:lcarl'egado,
ápesal' de dispensado do Coro; mandou
dar á Fabrica da Sé 25U reis. Como á seu
cuidado estava a administração da Capella
d'e Missas instituida pelo Bispo D. Francis­
co de S. Jeronimo e confiada na sua pessoa
aos que occupassem para o futUl'O a Digni­
dade Decanal, com a obrigação de se dizer
no Templo de N. Sra. rla Conceiç'"o, unido
á Casa de reside~cia Episeopal, uma l\'[jssa
no âia Sabado de cada Sema.na. para cujo
patri .onio existiam á juros 3D cl'tlzados;
determinou aos seus tes4-amenteiros, que
desde o dia do seu fal1ecimento até o da posse
do successor na Dignidade fOlilsem di igentes
~m satisfaze.' aquelle encargo ( se entretan­
to não se julgasse ou resolvesse o contra­
rio) : (Li) pL'~'a evitar, alguma,falta no cum...

\4) Suscitada cm ~ma vida a questão = Se por fal-
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pl'tmento da divida. Seu nome, ,e seus eso.
critos gravados gloriosamente nos Fastos
da Diocese Fluminense , ex~stit'ám como pa­
droens etcl'nos, que et~rnizem a memoi·ia.
do mais benemerito Ecelesiastico d'este Bis­
pado, do melhor de seus Ministros, e de um
das mais dignos d'entre os nascidos na Yil1<
de Santos, pelas suas yh,tudes, e (llHl idade:
pessoaes.

l\fanoeI Freire Batalba. 01'iun(10 ue Por... , ~

tugal, e Bacharel Formado, oceupa\'u ti

VaI'as de Vigario Geral, (le .Juiz dos I'tlsi­
duos e de Casamentos, (inundo tomou posse
da Dignirlade rle !\Iesh"-B cola ol 2 d J unha
de 1472. Por .:msencia do 13ispo D. Fl" Jo5.o da
Cruz nas ~linõ.ls Gel'aos, teve {con o 1tms )
o governo do Bispado. e a Sl1hrlele.u;a~·ão da'
Faculdades Apostolicas em beneficio do po­
vo residente na Capit,d, ,e lugm' s rlo se:
termo.. Visitou as Igrejas daCoUlmarca
do Rio das Mortes em 1730." e 174G, por

Tom. 1 P

lecimento do_ Administrador nomeado, e consequente.
mente de seus Succcssores na Dignidade, devia passar
a administração da Capella ;L Dignidade ill1mediata ~ue

existisse, como passava a da CapelIa instituida pelo
Deão Francisco da Silveira Dias, não havendo o Bis­
po instituidor declarado eiãsa cil'cunsta\\cill.; PQis que
succedendo a Dignidade immediata nas penç~nsda

Cadeira val1a, parecia que tambem devia succeder
nos Comm~dQS da administracão ~ = 011 = e a satis­
fação das Missas havia de continuar por conta ~o ad­
mmistrador falIecido até a posse do Successor da Di·
gnidade ?= pre<:aveu por esse motivo o cl.lmp.-jmen'to
do encargo recommendando-o em testamento.
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CommissãÇl dos Bispos D. F. Antonió,de Cua­
dalupe, e D. FI'. João da Cruz; e nomeada
por D. FI'. Antonio do Desterro procurader
da l\1itl'U, para levar á presença il'EI-Rei as
necessidades da 19re.i,a Fluminense, tambem
se incumbiu da pr'ocUJ'ac1oria, que o Cabido
lhe commetteu ,para suppHcar ao mesmo
Augusto Soben"lDo as Suas Reaes Graças á fa­
vor da Cathe h'aI , e da Corporação Capit.u]a....
Cumprindo .na Corte os Officios de que se fez
cargo, obteve o augmento das Congruas doSo
C01'legos , Beneficiauos Capel1aens e Offidaes
da Sé: o Ycn~imento ela Cong1'l.la por um
anno ao Capitular fuUecido: a nova creaçãO'
de tres Capel1anias mais para o Serviço do
Coro, e ultimamente a da Conezia Parochi­
n:l. (5) A Oathedral foi provida de ernamen­
tos, e alfaias por conta dos 30U cruzados
<lo espolio do Bispo D. Fr. Antonio de Gua-

'dalupe, que deixado.5 á Fabrica da Sé, ha..­
'via arrecadado sen Sllccessor D. Fr.· João
da Cruz pela Casa da Moeda, e fazendo-os'
~eus, os levára ]Jal'a Portugal quando em 1744
passou trasladado para o BispadQ de Mil'an­
da. (6) O Altar maior da Sé recebeu então o
mimo de uma banqueta de prata bem tl·a.ba-'
lhada: os Capitulares, principiáram a regulai·
as Horas Canon~eas por um l'elogio ~eguro,

-(5) Vede no Liv, 5 Cap. I a memoria do Bispo Ii."
Fr. .Antonio ~10 Desterro'-

l_ (6) V. LlV. 4 Cap. 4 a memo'ria do Bispa D. Fr
.JOao ,.a Cl'Uz.

/



..

no RIO DE JANEIRO. 107

que se coTIocou na torre levantada de novo
á f,'ente da Igreja de N. Sra, do Rozario:
a Fabrica emflm ficou provida dos moveis
mais necessarios para o sel'viço do Culto Di-
vino, de.que muito carecia, .

ApI'esentado na 19'nidllde De~anal a 2J
de Fevereiro de 17õ6, e Confirmado n'el­
la a 10 de J unhe seg linte, tomou po~sc d0
novo Bencfi io ( pm' procuração) a IS) d()
mesmo mez,. e finno: FaHeceu em Llsb9a,
e como nos Li'vro:B do Cabido, lie!1:t nos da.
Irmanda.( de S, P dro ( de que era h'múo )
se Í1 z memOJ'ia do dia, mez., e anDO do ohi-
o, e lugar de Sepultura, igl oral l-se essa§

circunst ncias, Foi Pl'o"'onotario Apostolico,
Commissario do Santo Offieio da Inquisição.)
e da. Buna. da. Cruzada, Por tantos benefi­
'Cios devidos á efficacb do seu zelo assás
activo, será perpetua a memOJ'Íól de tão di­
gno membro nos Fastos da Corporação Ca-
pitul r, ..

5 .Jozé .Joakim J ustinianno :Mascarenhas
Ca tel-branco, nascic10 no Rio de Janeiro,
'e Licenciado enl Canones pela Universidade
de Coimbra, occupa.ndo a Promotoria da
Inquisição de ·Evora, teve a Apresentação
do Deado á 13 de Janeil'o de 1765; e COll­

firmado a 28 d Junho seguinte, tomo 1

posse do Beneficio ( POl' procurador) a 13
do mez de .Jlllh , Pl'omovido á Coadjutoria,
e futUloa 8uccessão <reste ilisp do, por Gra­
'Ca do 88, Parlre Clemente 14 en l\lotu 'ro­
prio de 13 das kalendas de .Janeiro de 1773 ,
se conservon na mesm.a Dignidade, e no

Pii
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desfructo de seus reditos, em quanto n~

suepedeu na propriedade da Mitra, de que
se empossou a 2!l de Ah."H de 1774. (7)

6 Pedro Jo~é Au~usto Flavio de Fal'h\
e Lemos, natural do Rio de .Janeiro, e Duo­
tor Canoni ta pela Tniversidade de Coim­
bra, sendo Opposito.· ás Cadeiras vagas Os­
tentou alli no anno de 1779 com assás erudi­
~'ão , que enchendo-o de gloria, confirmou­
lhe os merecidos creditos de Litterato entre
os mui doutos Socios d' aquella Athenas.
Apl·escntado no Deado, por Decrc o de 1 de
Setembro do anno dito, e passada a Carta
competente em 2 de Outubro seguinte, foi
Confirmado á 26 de Abril de 1780, e em­
possado do Beneficio ( por procurador) no
dia 3 de Junho do mesm6 :mne. Restituido
ii. patria em principio de Dezembre j.mme­
diato, entr'pu no exercicio Coral, e teve do
Bispo a nomeação de Examinador Synodal.
Eleito procurador do Càbido a 15 de De­
zembro. de 1781 para tratar na Corte de
varias (lependencias CapitulareS', entre as
qu~s era muito particuJal" a mudança da
Sé para a Casa principiada á eonstJ"tIir sob
o titulo de Sé Nova; como ,. depois de la­
vrada a procuração, a 12 de Janeh·o do
anno seguinte, se urdisse aJgumas zizanias
eom o Bispó, I fomentadas por cabalistas,
que sobre a ruina do credito, e bom con­
ceito de seus rivaes costumam levantar tro-

I

(7) V. Li".. [) C~p" 2 onde fiCC'u asua memol'ia..
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. pheo~ á suas felicidades; nasceu d'essa mão­
communação, que prescl'utada a "ontade
do Bispo, e por ob~equia-Io com intrigan­
tes lizonjas, se alHeias e o voto qnasi g-~­

rui, e unanime dós Capitulares, (8) "fim
de revog'ar a llJ'ocl1l'a~fio jil. lanada, e im­
pedir a saida do procurador eleito, chjos
·officios se reeeia"am menos favoravt'is á ceI·...
tos individuos da Crporação, ({ue dOldO'li
oe. consciencia esc'rupolizavam sobre a irJ­
discriç-5.õ de seus comportamentos. Pare­
cendo entio de ponco interesse os necessi­
dades do Cabi{lo, e da Fabrica da Igreja
da Sé, cojos tl.hje('tos fa'l,i~m o motivo das
SUPlllicas pertendidas perante o Real rrhro.:­
no, ~e eSCUSi am as diligencias do procu­
rador lIa Corte: abtlndonadas porém as ar­
madilhas, e ficando as tramas sem efl(~ito ,
passou o cansado procurador á Lisboa no
dia 27 de Abril d~ 1782. Desistindo nlli do
beneficio depois de a.lguns anno.. , teve por
compensaç~ãoa Conezia da Basilica de San-

. (8) O autor d'estes memorias cornQ. presente aos
factos rêferidos protesta ser singela a RlUl relação, e
muito verdadei-ra. Protesta ,ambem qn4' por estar mui
scienté_ da órigem principnlissimn da lOilocommun:lção ,
e por nunca seguir partiJo ,niio conveIO na r \,ClI:ra·­

taria da pro,nradoria; mas obrigado pela Lei, Ú\'~ta
ua pluralidade dos Votos de seus Cot!egos, assinou ó
Termo, que á eStie respeito foi lavrado. D'nhi se fel':'
mentou a sua preterição nas Dignidades VllgilS, quê
outros sugeitos muito maia modernos na Igr~a Cath{'~

dr.al ,. e sem o patrocinio das Leis Eeclesillstica" oceu );1"\

ram apoiadoll p~~ affeiçi\ 'l do Dispo.
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ta l\ia.ria, em que foi nomeado a (j de Se­
tembro de 1799, d'onde o remov u n pro­
moç.lio de l\lonsenhor Acolitu da. Santa Igl'e­
ja Patriarchal, publicada no dia 2 de J u­
nho de 1802. Falleeeu a 7 de Setembro. de
1803', e jaz na I~l·e.i'" do Convento da Boa
Hoi';:t da Ajnd.t. EI'a insigne em touo gene­
ro de Puezia hltina, e portugueza, e faci..
limo)'lo sen ti'aualho : alwurnas das suas ohras
se imprimiram. Compoz um "Compenrlio
de Theologia Dogma.tico-Historico para in­
telligencia das verdades da mesma, e (Jas
f nstitn' çoens Cononicas, do Direito eh-ii, e
Publko, e de muitas Dec~etaes oppo ta
aos prirtcipios do Evangelho e da Sagl';vla
Autoridade dos Sl.1mmos 1m l'antes, e seus
poderes sobre a Igreja, e seus Chefes"
cujo Opusculo ~cou por imprimir. (9)

7 Francisco Gomes Villas boas, natur 1
<da Fl'egnezia de Santa Maria Màg·oa.l na.
de Villa No,-;a de Famelicáo, Arcebispad6
de Braga, e Bacharel Formado' em Leis,
tendo exercitado a advocacia por alguns an­
·nos, e com sofríveis cl'edif-os do publico,
foi lernbra,do por seus protectores ao Bis­
po D. FI'. Antonio do Desterro. pará occu-

(9) O citado Opusculo conserva o autor d'e~t[l.9

memorias, por mimo que lhe fez o mesmo seu autor
(pouco antes de f:.lllecer ) em prova final da boa amiza­
deque ~ntre ambos havia. Além do referido manuscrito,
ficáram outros mui singlllhres sobre obj~ctos differen­
tes ( ql!e tambem pl'eten ia dar ao Prélo ) os qllaes se
jmÜilisá.ralp em maons qe i;eu .~rdeÁl·Q,. . .
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par a Vara de Vigario Geral nas circl n8'"
tancias criticas, que i. pediam a sua coo~

serva<'ão em maoos do l\1estre'-Fseóla 0­

tooio >J ozé 00'8 Reis Pereb'a e Castro, que
a regía. Alguns motivos iguulm.ente criti('(js
occorriam á respeito 00 futuro Ministro
Ecdesiastico, que o embaruç-ava de scr PI'O­
vido no Cargo. mas tirados os õbiccs e(,m
a primeit'as Ol'dens, rapidamente conferi­
das, pela Portaria de 30 de D zembro de
176- en rou á sel'\ÍJ' a Vara, e teye com
ena a nomeação de Examinador SynodaI.
Vaga a Sé, continuou no mesmo sen-j~o,

por Proyis50 do Cabido de 11 de Dezem­
bro de 1773, em que o confiJ'lnou o Bis} o
D.•Tozé Joaldm Justinianno: e fnllcciuo o
Mestre':-Escola Antonio Jozé d~s Reis Pe­
reira e Castro, serventuario da Vara de
Provisor, suustituiu-lhe o emprego. Apre­
sentado á 4 de .1uoLo de 1769 na Ca eira
de l\.fagL traI, por "araneia. de Thomás de
Souza Sobral, e Confirmado ú 6 de Dezem­
bro segllibte, tomou posse do lknefieio <.~

8 immediato; e quando o occupa"n, obte­
ve o encartame"to de Commissario da Bul­
Ia da Cruzada, por fallecimento do Peni­
tenciario ,Francisco Fernandes Si! 1Oens.
Apre$entado na Dignioade l.a na Sé a 16
ile Julho de 1788, e Confil'mado a 31. de
Outubro seguinte, no mesmo (lia se empos­
sou d'ella. Por moIestia 'do Bispo (então)
~cfual, governou a Diecese desde 1802 ; e
~omo Vigario Capitular, canonicamente
Eleito pelo Oabiéo em Ja!1eil'o de 1806 J
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continuou á administra-Ia, até fallccor a 18
de Junho de 1806 por motivo de uma dose
de laudano, ou mal applicado pelo seu Me...
dico, ou mal administrado peles assistentes
dumesticos '. com o qual acahou farto ue cahe·
<1at, mas "asio da acramcntos uI imos.•Jaz
n Cemité.rio da h'mandade de S, PedI'o,

8 Bernardo Soares Pereira da. ~i1 va, na­
tnraJ.. do Bispãdo do Porto, e Bacharel
Form~do em Canones, depois de occupar
n 'igaral'ia Geral de Cha\'es, e rvi um
dos lugares de Dezemhal'gador na Relaçã.o
Ecc1esiastica de Bl'aga, passou {l desemp~­
nha!: outro cargo semelhante da Relação d~

Patriarchado de Lishoa, onde foi tamhem
provido no Tribunal da Leg~eia. Apresen­
tado na, Dignidade Decanal por Decreto
expedido em 1806, p.oude ápenas sair de
Lisboa no' fim' do anno 1868; e chegado á
esta Cidade no principio de 1809, se Coliou
no Beneficio: mas Resolvél1do S, l\.L ( entã.o
Pl'incipe Regente ) dai' nova forma i.í Sé Ca­
thedral, foi nomeado l\Ionsenho' da Real
Capella, de cujo caru'o pouco se gozou,
1101' fallecer a 23 de Outubro do mesmo an­
no, Jaz no Presbitel'io da Igl'eja de S. An­
tonio dos Capuchos. Com elle se perdeu uma
das melhores joias da Litteratul'a univer­
.saI. Foi Cavalleiro da Ordem de Christo.

~ 2

Dos .f1wntres

I João Pimenta de Car~alho, c1l'ja



memoria ficou escrita no §. antecedente sob
o num. 2. .

2 l\ilauoel Vieira Neves, natural da Vil­
J~l da Esgueira, Bispado de Coimbra, e Ba­
.cliarel Formado, succedE'u á Carva.lho por
Apresentação de 13 de Novembro de 1693;
e ..Confirmado ,a, 4 de Abril do anno seguinte,
t6e empossou da Dignidade no dia 10 imme·
diato. Vjsit9U as Igrejas do Reconcavo da
,Cidade .em 1700, e as do Norte., no anno
.seg.uinte, por commissão do Cabido Sé"a­
<cante, que lhe facultou a liberdade de no-~

mear sugeito sufficieIlte para cumprir os seus
Officios., quando pessoalmente não podess8
.satisfazelos. Desde 24 de Abril de 1721 pa.
rochiou a Igreja de NA .S. da CandeIlaria.,
até 22 de J ulhQ de 1724. Falleceu a 14 de
Fever~irode J 727., e foi ,sepultado na Capel­
la da Ordem T-erceira de S. Francisco.

3 Manoel de Andrad.e Warnek ~ nascida
'na Cidade de S. Salvador da Dahia de todos os
Santos, e Doutor Canenista pela Universi.
dade de Coimbra, occupa:va a Vara de Vi­
gario Geral, em que o provera o Bispo D.
-Fr. Antonio de Guadalupe., quando por
Apresentacão de 13 de Setembro de' 1725 ;

oe .Confirmâção de 17 -de Dezembro do mes­
mo anno, se empossou da Dignidade Arce­
!tliagal a 18 seguinte, que deixou pelo acces- \
'.150 á de Chantre no 10. de Maio de 1728.

Sendo Vigario Geral, Visitou algumas .
Igrejas do Reconcavo nos anDOS de 1728 á
17~9. ·Pór ausencia d'aquelle Prelado em Mi-'
.nas .tGeraes no a-.:.no de 1133, go~ernou o

Tom... ''fi''] Q
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~Bispado; e por delegação do Bispo D. Fr.
Antonio do Deste.rro em Portaria de 4 d~

( Setembro de 1752, exercitou o mesmo vlil'­
~;o. Com U"o"isão de ] oe Dezembro d'esse
lümo, até o de 1672, Oee\lpOll o RcitoJ':.tdu
do Seminario EpiscOI aI de S.•Jozé : e a POl"­
taria de 10 ele Janeiro d, 1757 conDon-IlH'
a: Visita das IgI'ejas Matl'izes, Capellas, e
Ol'atorios ela Cidade, igualmenteque a do.
to\m\-ento da Ajuda, e dos Rec:olhimentos.
.<\' p~al' de prollibir a Provisúo da 1\1. C. O,
de 19 de Abril de 1738 , O, p.l-'oYimcnto de Pa....
rocos Enromme.ndados em Capitulares, ou
CQnegos das Sés cuja prohibição era sabi­
da pelo n: Bispo D. Pr, Antonio do Destel'-

. :ro, pois que se registou no Lh-, 'de Registr.
das Provisoens ReO'ias da Camal'a do llis­
pado, de. Â.ngol~ ein 1'7'45, (llW elle então ()('cu..
}lava; munido "VaJ'Dek com 8.S Provisoens
do mesmo Bispo, datadas a 31 de Agost
de· 1762, passou R.parochiar a Igreja de Vil­
la: Boa de Goiás, e· á reg 'r a VaH'a d'aqu·' ­
ht Cdmmarc~~ até· o ánno 1767, para que lhe'
~Ielegou o· D;ocesuno poderes plenos, e sub·.
délcg-Oll as Faculdades Pontificias.

~e·rv·indo e Cal'gg (:e Fa.bl'ifJueiro d'a:
19reja Cathedrul, marúiou íhzel' (te madei­
lJU jaeUl'andá as Cadeiras do Coro, para cu-o
ja~ oura (!OncOl'I'OU O Bispo Desterro com
400U l'éis; e a torre á r-"ente on. Igreja de
N: S. do RosádQ pal'a se assentarem os Si-o
U<1S; e Q nclog-i.o mun{1auQ por Elllei, De­
votissiJD(I de· N. S. da Cabeça, collocada nQ­
lllbr ultimo da .pUJ·te do En\llgelbo d'aquel-
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Tc templo, contribuiu fl'atlCamente com as;
esmolas que ponde, para se orna.i' o mes
mo altar, junto ao qual determinou o seu
jaziO'o, falleeendo em idade deerel)ita a 22
de Setembro de 1786.

4 João Pinto Rodrigues, natural do Rio
d Janeiro, e Bacharel Formado na Uni­
vel'si lade de Coimbra; tendo Visitado ai
Jgrejas Matrizes do Recoucavo com POI'ta;... ­
rias de 2 de lVIaio de 1777, e ele 5 de Julho
tle l'i OJ foi Apresentado na ·Cadeira. da Pe..
nitencim'ia a 25 de Setembro de 1782; e
Confirmado á 12 de Fevereiro do 'aDno se­
guinte, principiou á possui-la no dia 15 1m­
mediata. presentado na Dignidad~ Chan·
tl'àl a 2i de Março de 1792, e Confirma­
do a 25 de Setembru do mesmo anno, eD..
trou: á oecupa-Ia pela po"se n'esse dia, em
el:1jo tempo erl\ Commissario do Santa Ofll­
-cio da lnquisiçao. Falleceu a 12 de Abril de
1793: e jaz ~m uma d Cata~umbas da 11''':
mandade de S, Pedro, da qual fora Pro\Te­
dor. JJegou por testamento á Fa~rica dR 'Sé
50U réis; outra quantia igual para se 01'­

uar o altar de S. Anna, .collooada, ao lado
da Epistola da Igr.eja do Rosario, q1,le (01'3

·rle S. Ticente Ferreira; (1) e'á Irmandade
.de S, Pedro, Outl'OS 50U réis. A titulo de
.Luctuosa (2) deixoa. ao Bispo, seu amigo, ,

Q it

( I) Vede no Cap. 7. a nota (8) in fine.
. (2) A Luctuosa, ou se.dirive do Direito Civil, ou do
Oireito Ecclesiastico, foi á olUito abolida pela. Lei de
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e bemfeitor, grande parte de peça' de prw­
ta, que possuia.

. 3 J ozé Pereira. Duarte, nascido no Rio
t;l'e J a.eiro.,. l\1estre em Artes pela Compa.­
nhia de .Jezl1s, e Ba(~harel FOl'mado em Ca".
,nones na Uniyersidade COllimbricensc, Vi­
sitou as Igl'ejas do Reco ca'o com Portab­
da de 22 de Novembro. d~ I7Hõ; parochion
a Igreja do Senhor do Bom Jezus de Cuia.­
b.t , com Pl'Oxi -:to de 19 de J an e::U'O -de 1767 ,
e re~ell a Va..1' d'aquella COlllmarca com
POl'taria da mesma data,. até outro Illez igual
do anno 17.75•. Apn~sentad(). em 5°. lugar na.

I i •

D. João l°. datada a6 de Dezembro de 1449-(.011 1499)
re;cl:ida na S~~lOpsis .. Chl'Onolog•.~. 1 , pag. 154 J ~ nus

. Insulo. J UI". CIV. LUSlt, L. 3,. 1 a. 8, ~ •. ll , ellbl no~
I uo obstp.nt~ essa abolição, suscit~Fnm a sua obscr~

"aneia. a Constitu~çãQ dQ ni~paqo do PovtQ, Constit.
8~,. 'Liv. 4, til. 10, a de Lisboa Li" 4, tit, 10, de·
'Cr. 2, a da Gual"da Li~. ,tit, 4, Cap. 2, n. li, e
'u da Bahia Liv. 4, tit, 25, n. 723, subrogando-a -cm
lnMlr do porçiio Canoniea, legitima, ou mOl"tnOi"io ,
(iube os Bispos exig!nm dos \}Pns do Clerigo, d' Icujo
a5~, ou direito fez menção o Cap. 14, e ult, De les·
tamentis, originado talvez do costume dos fl'udo!'1. J.: Tn.
...·ent.ença dD:. ('ouc9rdatn entre ~ Arcebispo do \'Ura,..e
as. Ordens Milital"~e:le S. 1 :ago, e de 0..:. Bcnw déÂ"i~
do R('inG de Pol'tugal, $e 1(; ( ~ !\ .tepcnu!ti~,I(J)== E por
q llinto , conforme a Direito, os rdinal'ios nã o reli' Bt

ln'ar Luctllo~a, !oe não estando cm }10l'1'ie imlllcll rial
de as levarem, a q 'aI par parte do Ar.:cbispo se nüo prO-~

va destes .A UlOS, o qne toca aos Priores, e UI.l:lis neno~.

nClildos nAgulares; J ulgOlr\os , que se lhe não dl'\'cOl :

JlI\.8S per endem o o Arccbi po pertencer-lhe esse di ..
re:tO-, ro.derá r:?(juercx: em .:ruj.~o {.omfP.~p.tº, pn-ra .,.
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Hleia PFehenda da 21'. cFea<>áo ii. 20 de De­
zembro d~ 1786, e Continnado a 24 de
l\Inio do anDO seguinte, tomou posse do Be~

neficio no dia 25 immediato, em que se
conservou ,até ser Apresenta(lo na Peniten­
eial"ia a 28 de .Março de 1792; e tendo-se
Confirmado a 25 de Setembro séguinte ~ en­
trou em pOlSse d'ella á 26 immef!iato, cuja
Cadeira deixou pela Apl'e!5entação de 22 de
Julho de 1795 na Dignidade Clmntral, Con­
firmaç50 em 22 de Fe,"ereiro do anno se­
}'uinte, e pos e a 23 j,rnmedint~, sendo já
Rx-amillooor SynodaL om desve~a su·.:. foi

l'le lhe deixamo:; seú direito resenado. == Seja como
fuI' j a C. H. de 23 de SctNllbro de 1709, registro nu
Liv. Verde da Uelllçfío dn Bnhia f. , 136, e f. 148 V., e
dit·igida ao P.·(}curador da Coroa rl'llquella Capital, de­
c1...rou ,que IIS Ll.lclneS811, á rNpeito dos Cledgos ~im­

pIes, nunca foram tolerados com pacienciu dos Va~­
8:11109 de PorttilTlll, e subo istiam ~Ó por vio\enciu dos­
Prelado3, 8. qll~n por Direito não se creviam: e n'es­
lil\ circunst-,mcia ordenou tllmbetu, flue por tal mo-
ivo se. interp~Resse I'ecurSiJ para n Re1nçl~o, e c!ésse

Conta ElRel. OnU·a C. R. de J3 de MaIO de I, II,
rl.'!{ilitr· no ml'smo Liv. f. 11i8, sobre ~lla! aSsl1ll1plO •
afiirmou ha.ver-3e tomado ;\sseú(o no l)ezell bargo do
f~llÇO á favor do Hecurso interposto p(·lo Procurador
etd. 'Coroa, por 1C''\"ar Ll1ctuosas o Arcebispo de L'SbO:L
oontra as Con~titniçoen5 11~ A rcebi!'pado, cujo Assen­
to manJou ElBei ob:"'ermr no Estudo do Ura:;il ptW
C. de 7 de .Julho ,l'aquelle anno, qne se I'egi~trou no
bGb 'edito Liv. t: I!}!}: e declarando a mesma C. n. que
os BiRpQS podiam levar Luctn()s~s a "Ch rigos , que c:>­
raiam bells de Igreja, a(\v rlil.l lambem, qUl' ellas nag.­
e oeuesscm um !1.a:co de pmta; e n50-0- icn;:l,,· o C~·
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pintado, e donrado o no,'o retabulo do aI··
tal' ue S. Anna ria Sé ,- no nnno de 1789: e
ao ('.- 'osso de zelo pelo sooogo, e quietação
<lo (iorpo Capitular, deveu-lhe a nova Sé o
HUi"::lll"i1tO de obl'a., ue que fallei no Cap, 7
(r . '1 e LivI'O, Falleceu a 28 de' Junho de
ljnS, c jaz em uma <las Catacumbas da 11'­
1 I<HHlaclc de ~, Pedro, rie que fOl'a Provedor,

G Fiiippe Pinto da Cunha e Souza, na­
tural do Rio de Janeiro, sendo Apl' sentLl-,
do em 40 , iu~ar na Cadeil'a 2a, de meia PI"P­

henda da creacão 2". , a 20 de Abril de 176;) •
e Confirmado' a 8 de Setembro seguinte,

rigo, Q Breviario, ou !'iobrepeliz. .A Provisão de 21
de Março de 1720 dirigida ao Bispo do Maranhão, e
-a de ~ L qc F<n'creiro de .1723 expedida para Ouro Prc-
t ,dp.cicliram csta I'ua.teria, L1cclarando mio. ter o Bi!;­
lJo Luctuosa dos bens do Clerigo, que não pos$uiu de
propriedade. Beneficio parochiaI , e nem o Vi~ario da
Vara poria pedi-la ll'este' cuso: e por outra t>rovisiío
da mesma data ao Bispo do Rio de J aueiro, se lue
mandou, que estranhasse o Vigario da Vara pelo seu
proccdimento n'esse particular. A Provis.io de 2l de
Fevereiro de 1729 fez saber, que os llispos do Brasil
nilo podiam exegir, nem levar Luctuosa por morte de
Clerigo, que rrio occupasse Beneficio Parochial Col­
lado, nem esta pagar-se-lhe pelo Juizo dos Ausentes:
e porque no Bispado do Pal'ã exigiam os seus Prela-·
<ios eS8~ mortuorio indistinctamellte de to~o Clero,
ainda de 01'de~1s iRferiores ao Presbiterato; por Pro.
ViSiio de 16 de Janeiro de 1801, foi inhibido tão in­
discreto costume, como antecedentemente se havia pro­
l1ibiJo no Bispado de Ca.bo iVerJe. Ceno no que es-· '
tava ,d"!it>erado pelas Pl'ovisoens referidas, declarou'
o Dou~or' Antonio Card~zo de S()llza Coutinho em
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tomou posse do Beneficio no dia 9 imme­
diato ; e por nova Apresentaçro de 12 ele
Setembro de 1784, Confirma6ío de 26 de
Janeiro do anno seguinte, ~ posse n'esse
rija me mo, entrou de propriedade no des­
frll<'to da 5a• Cadeira U~ Pl'cbenrb inteim',
CJllC deix.ou pelo accesso ao Chantl'ado , no
'-lua.} Apl·esenta.do a 2G ele .Junho de liD!)
e Confirmado a 23 de Tovernuro seguinte,
s c n en'ou desde o dia 27 do me lU:) mez ('

nno. lJol' igual motivoque referi no ~ I, fktl­
lando. do 8°. Deão, foi pl"Omovido <í MO;l:;p­

, Ilhor Pl'es1Jitel'o da Capella Real. FL'l.lleccn a 1.)
ele Fevereiro de IS] 2, e jaz na Igrc'jado l\Jo"~

teit'o de S. Bento.

,--~-------

seu testamento, registrado no Liv, 15 ela Frea , ela s:,~

r,3lo! v" q~e seus tC:otulOcnteiro não pagas. cril Lu\:­
lnosu., diz mio - Ordeno, e peço a mel!. te~ta!1]('ntPi­

ros, que de nenhum modo paguem LUcllltl,;;U, a Ex,m"';
S. Bispo, por eu m"io comer betle~ci() ulJlllll, nem Sc'1'

Vjerario Collaclo, ou Conego da fi,:, 'porque sú estes
â ,revêm parrar de direito: e e o dito Prelado a qui­
ser levai: por fore.a, tirem o trcsl11do da s ntt:'nça, q :e
ge proteriu na 1 elaçiio da Bahia , e Ca bem d~tl: Es-

, tado, na qnal e prohibe aos 'enhor"::, Bigpo'i col)l'a­
rClll Luctuosa dos Clel'igos , que 0;:0 stÍu beneficiados:
t' stu. Sl'ntença esti I egistacla no Senado ~a Camara
de ta Cidade: e no Cartorio da Ouvidoria Geral, de
que he Escrivão Domingos Hodl'iglles Tavora, e. t6
outra ~entença do Ollvidor Fernando Pereira de Ya-s­
concelim;, corno Juiz dos FeílO. da Coroa, na qual
tirou eW.lS Luctll() , que mal, e indevidamente se ]e­
viiõ neste Bispado; porque na Bahia, e em Pernam~

buco J';'l s nua parri"io : e o meus testamenteiros com
I ~ T
estes exemplos a não rlev,cm pagm', - .:. o caso me;-
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§ 3

Dos Tltcsou:reitos ~I01·es

1 Clemente l\fartjlls de Matos, natural
elo Rio de Janeiro, e Bacharel Formado
em Canones, tendo occupado a Vara d~

Vjgario Gera-l em tempo do Pt'elado ultimo,
e o Cargo de Commissario da Buná da
Cruzada., e merecido com distincção a ..es­
('olha para proprietario da Dignidade de
'rhesoUl'cit'o Mór da nova Sé CathedJ'al,
fai nélla proposto a 2ã de .Janeiro 1685.,
e á 2 de Fevel'eil'o do anno seguinte 1689
cntl'eu á possui-la, A Capella de ,Clemen­
te, erigida na. Quinta do mesmo nome em
caminlH) para a J.:.Iagua de Rodrigo de Frei­
ta.s, devcll-Ihe a sua flmdação, muito antes
que falleces$e a B de- .Jl11ho de 1702, .Jaz
na Capella mór antiga da l\1atl"iz de N, Sra.
(la Candellal'ht, onde tinha jazigoproprioo

2 JOloge ,da Si~veit'a Sotto-maior, cllja
aturalidafle não consta, fO,i Doutor pela
-ni \'ersida!le de Coimhra" ,e serviu a Vi-

".0 de ter o Clerigó possuido 'Beneficio parochial per­
petuo como pode subsistir a Luctuosa, não a rQcebendt>
"'~1I1 tempo algum 0S nossos costumes, e sendo ella abo­
3icla á muitos annos pela Ordenaçilo referida á prin­
.cil,io, contra a qual nenhuma authoridade tem as sobre­
ditas Constituiçoens, não por versarem sobre J~ateriá.

meramente CiTil, e temporal como notou o meu doute
Mestre Pascoal Joze de Mel~o nas suas Instituiçocns,
e lngar li cima citado? Segu:ndo portanto aqudla dON~

t,rina, juro nas suas palavras,
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.gararia Geral por vacancia de Matos, a
quem succedeu tambem na Dignidade por
Apresentação de 12 de Fevereiro de 1703.
Ignora-se o dia da posse, por não fazer
memOlia délla o Livra competente do Cabi­
do, onde se descobre ápenas o Termo
lavl·ado a f. 14, eertificando o principio da
sua residencia Coral á 15 de Dezembl·o de
1708. Falleceu a 31 de Maio de 1710, e
ficou s pultad6 junto ás escadas do Altar
maior da IgI·eja de N. Sra. do Carmo.

3 Gaspar Gonçal -es de Araujo, cuja.
memoda ficou escrita sob' o ~ I, n. 3

4 Gaspar Ribeiro Pereir.a, nascido no
Rio de Janeiro, l\Jestre em Artes, e Jubi­
lado pOI· Indulto Apostolico, foi um dos

·pl'imeh·os Conegos da nova Sé, que occu·
pou .a 4-. Cadeira, de que tomou pOJse a
16 de .Junho de 1686. Como assistente do
Bispo D. Jo~é de narros de Alarcam,
acompanhou:o á Corte, onde, nomeado PI"O- .
.curador do Cabido por eleição de 16 de
Maio de 1687, teve de consignação a
fluantia de I20U réis, que S. l\{agestade
dava á F~bl"ica ( POI" não haver outro meio
de sU'itenta-}o ), e as esmolas das Missas
Cantadas nas Festas das Irmandades, e
Confrarias, ou dentvo, ou fóra àa Sé , nas
Capel1as do seu termo, por terem cedido
.de taes benezes os Ministros Officiante5'
em beneficio da procuradoria. (I' Finali-

7bm. rI R
~---,,......,..-~------.-----------

( 1) Const~ do TermQ a f. 9 do Liv. 1 ~os .Term.
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zados os negocios, e com elIes espirando .
a procurfl~~ão, tambem se suspendeu a quan­
tia consignada, e o vencimento da Congnla
com os benezes respectivos, como pI'esente
no beneficio, para cuja residencia o noti­
ficou o Termo Capitulai" de 16 de Maio de
1699. Restitl1ldo com o mesmo Bispo, foi
nomeado Viiitador das Igrejas do Recon­
cavo pelo Cabido Sé Vacante á 18 de Ju­
nho de 170!: mas obrigando novos otivos
á tratar perante o Soberano outl"OS particu­
lares concernentes á Diocese, e ao mesmo
Cabido, qommeteu-lhe o Corpo Capitulai
essa diligencia, permittindo-Ihe tambell1,
que nomeasse substituto para a continua-

~~~t~adYi:~tl~eil:fiar;:n:~ seguir viagem nR

Satisfeita a Commissão, voltou á re-..
sidencia do Beneficio, e nf! anno 1708 pas­
~ou ás Minas Geraes' munido de todos os
poderes Epi!copaes, que o Bispo D. Fran­
cisco de S. Jeronimo lhe delegou, não só
para Visitar, e providencial' as Igrejas in­
fantes do seu destricto, mas para faser a
divisão do Bispado por· aquelle Continente
com o Arcebispado da Bahia, e defender
a entrada de Sacerdotes extranhos, que
sem nomeação expressa do Ordinario do
Rio de Janeiro, SQ introduziam á parochiar
os povos dispersos pelo coração de um

I
do Cabido: e por esse doeu nto se alcança a posse'
em que está o Cabido de taes direitos,
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terreno assás dilatado, por onde pare~ia

que continuava a sua J urisdicçáo amplissi­
ma, em C'onformidade da BuIla da crea-'
ção do Bispado.

Com seI"viços d'esta natureza foi Apre­
sentado na Dignidade Arcedingal a 13 de
Novembro de 1714, e possuiu-a desde 13 de
Abril do anno seguinte, até que promo-

.vido á nig-nidade (le TheSQureiro Mór por
Apresentação de 19 de Novembro do mesmo
anno, se empossou d'elIa a 27 de Abril de
17160 OCCllpOU as Varas do Bispado por
provimento da Sé Vaga em I72l, até a
posse do Bispo D. Fr. Antonio de Gua­
dalupe, satisfasendo os de.veres de Minis­
tro intellig'ente, e muito são em todos os
Carg.os que serviu o

Foi assás zeloso dos interesses da sua
C~rpOloação, e da Sé, cu,ias I"endas augmen.
tou, legando-lhe por ultimo seis mil crli­
~ados pal'u se empregarem á arbitrio, e
disllOsição do Bispo, ~om o p3recer do Ca­
bido, em beneficio da Fal,ricao Requeren- I

do o Conego Alvaro de Matos, como tes­
tamenteiro, a entl°ega do le~ado, mandou

Bispo, }lOr rlespaclw de 4 de J nnho .te.
1737, que o Conego Prioste o recebesse,
para emprega-lo na compra de al~nma

p,oop.oiedade lltil á Sé JleIo seu rendimen.too
Adlava-se em venda n'aQuella 6ccasião uma
Casa terrea, sita no anto da Rna do Ro­
sario ara a .dos Latoehoos, or 4ÓOU réi ;
e como h.avia n~cessidade de Casa para dp­
posito d ~ nIn,ias, e trastes .d.a. ic.." da

\ It ii·
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Sé , lan<~ou-se mão da opportunidade , levan­
tamlo a' Fabrica um sobrado para aquelle
fim, á custo de 3:725U réis"

Officioso á faVOl" dos indigentes, ins...
tituiu a esmola pe.·petua de 2U réis, que a
Casa da Miserlcordia distribue no dia Quinta
Feira maior por 12 pobres assistentes á
accão do Lavapés: para curativo dos do­
entes. da mesma Casa, alêm da qnantia de-'
200U réis, deixados por uma só vez, le­
gou duas propriedades nobres na rua do
Sabão, com o encargo perpetuo de certas
Capellas de missas por sua alma. Aos Pa­
dres Capuchos da Cidade legou tambem a
esmola de I6U réis, para lhe fazerem an­
nualmente um Officio de nove Liçoens, e
a. de 8D réis para lhe cantarem sobre a
sepultura um Responso em cada dia d,o
Oitav.ario dos Defuntos; e á enfermaria dos ,
mesmos Padl"es, 100U réis por uma só vez.
Para as obras da nova Igreja de S• .pedro,
deixou 200U réis: aos Lugares Santos de
Jerusalem, 100U réis: para se fundar em
Lisboa, ou no Porto, uma Capella annual
de Missas por sua alma, 4U cruzados;
e instituiu outra em seu sabrinho, que
devoluta, por fallecimento do administra­
dor, passou ao Juizo de Residuos "Eccle-
si ticos, e d'ella tem á juros a Irmandade
de N. Sra. d ~ Piedade de Magépe a quan­
tia de 400U réís" A' J. Sra. do Desten'o,
cuj9s bens, e Igrej~ (annexa pos erior­
mente ao Convento de Sant.a Theresa ) ad·
ministrára até o anno de 1732, por com-
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missão dos Bispos D. Franciséo de S. Je­
ronimo, e D. FI'. Antonio de Guadalupe,
o total de 660U réis: á N~ Sr8. da Ajuda.
cujo Recolhimento, e bens t8m~em aumi­
nistrou por iguaes commissoens , 400U réis :
á, N. Sra•.do Carmo emfim, outra quan­
tia semelhante. Distribuinrlo por este mo­
do em obras phlS todo cabed&l q possuia,
não se esqueceu de dotar algumas meninas
orfans, e de soccorrer com legado ,-e es­
molas os seus parentes, e amigos, entrarlos
em grande parte nas suas disposiçoins tes­
tamental·ias.

Substituindo a falfa da Imagem de N.
Sra. da C beça, construida de barro que
o Capitão l\fór Gm ernador Mart5m de Sá.
hayia collocado na Igr~jaCathedral I", em
1616, (2) e se quebrára; Inandou fazer de
escultura em Lisboa outra, em tudo se­
melhante á antiga: e recomendando no seu
testamenteiro todo degyello no preparo do
novo altal', onde havia de ter assento a
Santa Imagem, determinou-lhe de mais a
esmola de ÕOU réis para o seo ornato. Esta
Senhora, a quem a devo~iio particular do
Cabido adoptou por sna Pa~roeira, el'a
:adorada no altar ultimo da parte do Evan­
gelho da Igreja de N. Sra. do Rosario,
emquanto ali se conservou fi Sé; porém
trasladado o Corpo Capitular para a Ca-

---'----_...::_--:----
(~) Vede no iv. 20 , Cap. 3, a memoria do

esmo vernador.
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peHa Real do Carmo, tambem se transfe­
riu paI'a o altar, que antes fora de S. Pe­
rlro .Martir, primeiro da parte da Epistola,
e immediato ao arco cruzeh'o. Falleceu a
R de .Janeiro de 1734, e jaz na Capella mór
da Igt'eja de S. Antonio, em jazigo pro­
prio, onde se havia reoolhido tambem o
Corpo de seu Irmão o Conego Antonio de
Sá P~relra,

Õ ~urenc:o de VaIIadares Vieira, nas­
cido em Ribeira de Penna, batizado 'na
Reitoria' de Santa 1\1arinha do A ·cebispado
de Braga, e Uachat'el Formado em Cano­
nes, depois de pal'óchiar as Igre.ia~ das
VjlIas de Sabat'á, ,e Caité , C, occupar as Va­
ras de ambas as Çomal'cas, de que foi tam­
bem Visitador, com provimentos do Bispo
D: Francisco de S. Jeronimo, assim como

. flas Igrejas do Reconcavo, por commis ão
do Bispo D. FL'. Antonio de Guadalupe, em
1726, cujos cal'~OS -satisfez mui dignamen­
te; possuiu em 4° lugar a 6 Cadeira de Pre­
henda inteira, desde 24 rIe Junho de 172'].
V íl.e;O o .f. rceoiagarlo por aecesso de "ra1'nek
~ Dignirlao.e de Chantre, oecupoll-o pela
po 'se no lU ou 2" dia de l\raio (3) de 1'728 :
e continuando no exercieio das Visitas

( 3) Do Liv. dos Ter nos da!'i po~!õe~ dos Capitu~

hres n-:ia consta o dia, em qne teve entrada ne~ta

Djaninade: m2S, re~t\lando-se 11 vacancia da Cadeira
(j"'~ de Prebenda inteira, "ue "mQ;;tituiu o' immerliatq
uccessor a 2 oe Maio de 172~, pode-se affirmar ,

quP. fura apossado do rce iaga.do no tempo .. ferid ,
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pelas Igr~jas do Reconcavo, deu-lhes tão
judiciosos provimentos, tiue não merece­
ram só a digna. aprovação do Bispo, mas
por eIle foram mandados observar, deter­
minando, que' unidos aos ent~o deixados
pelo mesmo Prelado em Visita de 1729,
fossem lidos á Estação da Missa Conven­
tual. Entrou a possuir a. Thesouraria Mór
nos dias primeiros do rnez de Março de
1735 : ( 4) e impedido pelo serviço actual
da Vigararia Ceral, á que' annexára o

isvo o go erno da Diocese, quando pas­
sou á Visitar as Igrejas de Minas Ceraes ,
como acconteceu tamhem por ausencia do
Bispo D. Fr. João da Cruz, que lhe com­
metteu de mais il\ Vara de Residuos, e o
Cargo -de .Juiz Apostolico; principi<Ju á re­
sidil· no Benefido a 27 de :Fevereiro de 1743.
Foi Protonotario Apostolico do numero- dos
Participantes, Consel'vador Apostolieo do
Real CoUegio rla Sociedade Jesuítica des­
ta Cidade, e Commissal'io do Santo OBicio
da Inquisição. A' este mui digno Varão de­
dicou o Padre Simão ~farques a sua par­
ticularisima Obl'a, intitulada=Brasilia Pon­
tificia.=

Na Casa, onde nascera, levantou um

( 4) Por rr otivo semelhante, que na antecedente
nota fi<:a dito, tambem se ignora o dia da. posse na
'fbesoural'ia Mó : he porém certo; que no lo de Ja­
neiro do anno declarado servia o Arcediagado; e á 6
de Março seguinte a nova Dignidade, como dec1aráram
as suas ,assignatums no Li", lu cWs Term. do Cabido.
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Templo a N. Sra. da Conceição, pm'a cuja.
subsistencia perpetua estabeleceu rendas suf­
ficientes no seu Praz r

" da Granja Velha,
sito em Povo Novo, determinando aJli uma _
l\'Iissa quotidiana em beneficio da sua aI·
ma, das de seus pais, e irmaons', que
deveria ser paga com 120U réis, producto
de 12U cruzados postos á juros de 2, e meio
por 100 na Casa da Misericordia de Bra­
ga: para guisamento das Missas applicou
a quantia de IOU réis; para o reparo dai
l'uinas do Templo, 400U réis;, e para se­
festejar o seu Oi'ago no dia proprio com
lvIíssa Cantada, e Sermão, 6U l'éis; cujo
total produziria a sornma referida de 12U
cruzados: determinou além disso, que se
fizesse uma Coroa de prata sobredou ada,
para com eBa ~e ornar a mesma Senhol'a,
oe no Templo estivesse uma lampada de pra­
ta. Legou 100 oitavas de ouro, ou o seu
valor, para se raseI' uma Coroa á N. Sra.
do Desterl'o, Protectora dos Estudantes Bra...
'sileiros residentes na Universidade de Co...
imbra: ás Il'manelades de N. Sra. da Con...
eeicão, e da Boa l\forte., estahelecirlas na
19l:~ja. intitulada=Hospicio dos Pal'rlos-:,
IOOU l'éis : á S. Sebastião da Sé·, uma me...
dalha da Ordem de Christo ( de que era
Cavalleh'o Professo) crayada de diamantes •

.e 200U réis pal'a a despeza da roupa da
Sacristia da mesma Sé, cujos reditos uvul­
táram no tempo qu~ os adll1inistl'oU como
ThezollreÍl'o Mór. Além dos legados refe­
ridos l!tJpar'tiu varias dotes par~ se ç~s~r~lJ.l
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algumas Orfans;; e por seus parentes, ami­
gos, pessoas conhecida~, mas pobres, do
Aljuhe, e da Cadêa, distl'ibl,iu varias es­
molas enl seu testamento. Falleceu a 14 de
Julho de 1747, e jaz na IgI'eja de N. Sra.
do Cal·mo.

6 Jozé de Souza Ribeiro de Araujo, na­
tural da Villa de Santos ( pertencente hoje
á Capitania, e Bispado de S. Paulo ), onde
se baptizou a 24 de Fevereil'o de 1702, cul­
tivando os Estudos nas Aulas dos Padres
Jesuitas, tomou o Gráo de Mestl'e em Artes,

,e passando á Universidade da Co:mbra, se
Doutorou em Canones, Provido na pal'ochia­
ção das 19l'ejas do Ri.beirão do Carmo (pl'e­
sentemente denominada Cidade de Marian­
na), de S. João d' EI Rei, e de S. Jozé do o
-Rio das .Mortes, occupou ao mesmo tempo as
Val'as d'~ssas Commarcas, por cujos sel'vi­
ços teve a Apresentação da Dignidade Arce­
diagal em 29 de Outubro de 1734, e a 3
de Junho do anno seguinte se empossou
do Beneficio. . .

Habilissimo em Letras, e dotado de
grandes prestimos para servir Cargos de
~upposição, foi no.meado pelo Bispo D. Fr.
Antonio de Guadalupe, em 1737, Visitador
das Jg'l'ejas da Cidade, e seu Reconcavo;
até as de Cabo Frio, e sua Com marca ; e
por Commissn.o do Bispo D. FI'. João da
Cruz, em 1743, continuou na mesma dili­
gencia até a Villa de Santos, ao Sul, com­
prehendida então no termo das Igl'ejas do
Reconcavo por esse rumo. Os seus provi-

Tom, rI- S
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mentos deixados ás Parochias Visi [ulas ,
.furam-lhes nbsás; llteis: e as notic' as das 0­

rigen~ das MatJ"izes, . e Capellas, por elle
adqu ridas, e eseritas em suas ln orma­
('o€ns, sam hoje os docum.entos unicos, á
~jue fole póde recorreI' em SOCOITO das lVIe­
modas de c,ada uma déllas " por ná/) have­
r ~m outros mais autenticos, nem mais a..
buncla'ltes. (5) .

I tirando-se o Bispü Guadalupe para
a Visita das Igrejas lVlineraes, commeteu­
lhe, com outros Capitulares, o ~overno

da Diocese: e nomea o o mesmo Prelado
l)el0 SS. PadJ'e Clemente 12 Visitador Apos­
tolico, e Reformadol' da Provincia (la. Con­
ceicão dos Frades lVlenores de S. Francis­
co "ll{) Brasil, por Breve de Motu proprio

. datado a 8 de Março de 1738, o elegeu
.Secretario da Commissão. Ausrn anda-se ­
quelle Prelado para Lisboa ( por ser tras­
Jadado á Diocese de Viseu), subd legou­
111e as faculdades Apostolica , como lhe
subdelegt.tram' tambem os SHUS SU cessores
em occasioens semelhantes de ausencia da
Capital por Visitas, nomeando-o Juiz A­
postolico, Conservador, e Governado)' do
Bispado, Serviu a Vara de Tigario Geral,

;....--~----------.--------

( 5) No Liv. 2, Cap. 2 ~ nota (2) á Fregllezia de
N. Sra, da Conceição de AnOTa dos Reis da IlIl:l Or-n·
de, disse, que conservav; essas infonnaçoens, das
quu:es me u~ilisei nas p es~~t~s MemOl·i~s,. par dar
not'clas mal!' amplas, e vendlcas da antl!!Ul<lade das
Igrejas d'este Bispado, '"
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e as an lexas; por impedimentos de seus
propri tarios Doutor Henl"ique l\:Ioreh'a de
Cm'val 10, e fanoel Pereira Curreia.,. até
que s~ encartou nos me mos Cal'gos por pro­
-vimellto do Bispo D, Fr, Antonio do Des­
terro : e sendo Apl'esentado na Thezouraria
MóI' á 18 .Mal'ço de 1748, entrou a possu­
i-la no dia 19 de Julho do mesmo anno,

Com excessívo zelo tI'atou sempl'e dos
intel'esses Capitulares; e á sua particular
actividade se deveu a resolução do Cabido
em n mear o 1 festr' Escola 1\Ianoel Fl'eire
Blttalha por seu proctll'ador na Corte pa.ra
sn )plicar as Graças, e 1\Ircês, que feliz­
mente se obtiveram, como ficou dito no Ll\,
4, Cap, 1, sob a memoria do Bispo D. FI'. An-.
tonio do De terro, e neste Liv. Cap. 10, § r,
num. 4, concorrendo para esse fim, alêm das
suas in tancias, com a franqueza do seu ca­
bedal em soccorro das despezas precisas,
que se fizemm por conta da Corperação, (6)
Occupou os empregos de Commissal'io da
Bulla da Cruzada, e do Santo Officio da
Inquisi ão, e foi Examinador Synodal. Re­
vestido de qualidades beBa , que transmit-

S ii

(6) As Cartas de cOlTespondencia sobre os
negocias particulares do Cabido, e principalmen­
te sobre o assurnpto das despezas precisa~, que o A.
destas Memorias po sue com outros pãpels do mesmo·
Thezoureiro ór (por s r seu Sobrinho como hê do
Deito Gaspar Gonçalves de Ara~jo), da!n certeza da
~ua bizarria em obzequio do Corpo Capitular,
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tidas de seus illustres progenitores fizeram
o seu espirito mais nobre, ficou memora­
veI á posteridade nos faustos do Bispado,
e do Cabido. Distribuiu por sua morte a­
vultada qua.ntia de dinheiro em esrnollas
á pessoas pobres, e necessitadas, cujas
fummas .soccorloia, quando vivo: á S. Se­
bastião da Cathedral, deixou 200U réos; á 11-­
mandnde de So Pedl·o, IOOU réis ..e á differen­
tes pessoas, outras paI·celIas avultadas: be­
neficiou semploe, e muito, lião só os seus pa­
rentes, mas os seus amigos, e até individuos
extranhos, que confiados na granfleza ·de sua
a!ffia recorriam á sua protecçãoo Foi de rons­
ciencia mui sãa, e nunca ploaticou acçoens al­
gumas, que desmerecessem o sentido de no­
bloeso Entre a~ suas disposiçoens testamen­
tal-ias , dignas do ca,racter que o distinguia
do commum dós homens, duas sam sin­
guIares, e memorandas : I" q e seus testa­
rnenteiJ·os mandassem dizer 100 Missas, em
satisfação de algumas, que talvez por e­
quivocação, ou esquecimento, ene as tives­
se ommittido : 2' que se fizessem dous Offi­
cios de Defunctos por sua alma ( em cujo
beneficio determinou exubenl11te sumoagio );
um na Sé, outro na Fregu~zia da Candel­
laria, para os quaes contribuiriam os mes­
mos testamenteiros com a Celoa necessaria,
sem des ezas em armaçoens de Eças, e Nfu­
sicas, por superfluas, e não aploo,·citarem
11. alma. Falleceu a ~6 de Junho de 1753,
e jaz na Igreja de So Pedro.

7 LUIS da Si!va Borges de Oliveira, na·
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tural 00 Rio de Janeiro, poutor pela U­
nh'ersidatle ele Coimbra, e Caval1eil'o Pro­
fes 'o na Orelem de Christo, servia as Va­
ras de Provisor, e Vigario Geral, e com
outros Capitulares governaya o Bi pado por
POl'tar'ia de 4 de Setembro de 1752, qna"n­
do foi Apresentado na Dignidade de The­
zoureiro Mór a 10 de Dezembro dl~ 1753;
e Confir'ma.do a 18 de Maio do anno se~

guinte, no dia 25 immediato entrou á pos­
sui-la, Devotissimo d~ Santa Luzia, cuja
Imagem se coHocáJ'a na Sé., dOoll-111e um
pUl'umento 'ico de seda de ouro, que cons­
taya de Planeta, e seus pertences, de pa­
no de estante, e frontal, para com elle se
celebrar o ~anto Sacrificio no dia da sua
festiddade, Falleceu fi. 16 d~ Junho de 1763,
e jaz na 19l'eja de N, Sra, do Carmo.

8 Ignacio de Oliveil'a Vargas, natur"al
da Freg"uezia de N, 'ra, do Desterro de
ltamby, Reconcayo do Rio de Janeiro pa­
l'ocbiava uma das Igr~jas l\1ineraes quan­
do o AI vuni de J9 de Outubro de 1733 creoll
de novo duas meias Prebendas na Cathe­
dral, em uma das quaes foi provido, e en­
trou de posse a 5 de- 1\1 arc;o de 1735. Apre­
sentado na Prebencla inteira, de que fora
pl'opl'ietal'io Jozé da FOllceca Rangel,' a
21 de ..Agosto de 1748, e Confirmado a 23
de Dezembro, principiou a ser 4° possui­
dor da P Cadeira no dia 24 &'eguinte d'esse
mez, e anno ~ atéque pela À preselltaç'ão
de 14 de Janeiro de 1764, Confin aç.... o
de 14 de Maio seb~linte, e posse á 16 do

/
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mesmo mez, teve accesso á Dign\dade de
T 'soul"e~ro Mór, sendo então Comh)issado
do Sallto Officjo. FaUeceu á 20 de IVlarco
d~ 1776, e jaz na Ig-reja de S, Pedro, '

9 J(,)zé_ de Suuza Mal'mello, nasciflü na
Fi'eguezia de N, Sra, da Apresenta('ão de
Ir..~já, Reconcavo da Cidade, e Mestre em

. Al,tes pela Companhia de Jesus, com Por­
tl'lria de I de Dezembro de 1754, principiou
a servir o Cal'go de Secret:ll'io do Bispado,
cujos deveres cumpriu dignamente, mei'e­
~el1do porisso sei' Ap.'esentado a 20 de Junho
de Ii55 I a 2" Cadeira de meia Prebenc1a
(a ereação da Sé por accesso de .Jozé Men­
des de Leão, em qu~ Confirmado a 6 de
Dezembl'O , entrou de posse no dia 8 do mes­
mo mez, e anno. Visitou as Jg('ejas do Recon­
.cavo por Portariade 31 de Agosto 1756: e me­
l'ccendo os seus serviços alg'uma contempla­
cão, conseg-uiu ascender á Prebenda inteira,
(~ag'a por 1'allecimento de João de Matos
dos Santos, na qual Apresentado a 3 de
Julho de 1759, se f:onfirmou, e empossou
a 21 de Novembro seg'uinte, ficando em 4°
lag'ar da 4a Cadeü'a,

Conhecido por Sacerdote de bom com­
portamento, senso,' e assás apto em mo­
ralidades theologicf1,s , á que se applicára,
teve do Bispo a subdelegação das Faculdades
Apostolicas para dispensar nos Impedimen...
tos Matrimoniaes, em POl'taria de 21 de
.Junho· de 176a, Apr~sentado no dia 1 de
Outubro de I773'na JJi~;nidadeArcediagal,
foi Confirmado pelo Cab}do Sé Vacante a I
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de Fevereiro 00 anno segu'nte" e a 2 ton ou
posse d'e11a. endo então SeCl'etar' o do Ca':
bido, formon o 1\1apa das Frcguezias, e
Commareas do Bispado, (JHe se COI serva
no ...t\rchivo do mesmo Cabido.

Provido no Cargo de Reitor do Semi­
nario de S. Joze pelo Bispo D. Jozé .Joa­
kim Justinianno, nenhuma cOtiza o inte­
ressou muis, que o bem· d'aquella Casa, e
COI'poraç'ão. cuja felicid~1(le promoveu. Pe-
lo bf'npficio das suas instrucçoens aos alum­
nos do Collçgio sobre a Civilidade, Lati­
nidade, Moralidade, P. Ceremonias Ecc1e­
siasticas, em que era mui ... ersado, per­
ceb ~u a Diocese gostosos fructos dos ~ndi­

viduos destinados é), servi-la. Os pretenden­
te!" de Ordens Saenls, mais' de vontade
propria, que instig'udos, se distinguiram
notave mente n'essa época; e de lug'al'es mui
{'elilOtos concorreram os jovens a cultivar
am .os estudos, em utilirlade publica dos Es­
tados Ecclesiastieo, e Civil, avultando os
Poreion'stas, que chegáram á. nnmero COl1- ­
sideravel. A Casa Collegial em fim lu'inc'­
piou á ver at ementado o seu patrin:onio com
propriedades novas. cujas coml)J'ê:\s se fize­
ram, por bem economisadas as receitas,
e despeza~ di. rias. Tudo porém v, riou com
a sua falta, por nã se seguir f.) mesmo
plano de direc~'Ho até aUi estabf'Hec:do: o
Seminario ficou despo,'oado; e des. ppare­
cendo a ordem econ mÍ('a da. Casa, seguiu
igual destino a ordt'm regnlar de seus~ ha-'
bitantes, que dep.l'essa decu,hiu.
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I

Apl'esentado na Dignidade de Thesou­
reiro Mór a· 20 de Setembro de 1784, e
Confirmado a 1.8 de Janeit'o do anno seg'uin­
te, se empossou d'ella a 2 de Fevereiro
immediato, Acordando o Cabido em tombar
as differentes Provisoens Regias, as Escri­
tm'as de seus bens, e outros papeis circuns:""
tanciados, que sem fórma, nem ol'dem, se
conservavam avulsos no Archivo da COI'­
poração, POI' faltar nos antigos Secretarios
o zelo, a discripção, e o conhecimento da.
necessidade no bom recato d'esses titulos ;
commetteu-Ihe o trabalho de inventaria-los,
por· conhecer com a experiencia de tanto
annos, que só no Capitular .Marmello se
descobriam circunstancias proprias pat'a de..
sempenha,J' essa diligencia, assim pelo seu
conhecimento, como por versado no assum­
pto da obra, tendo servido as Secretarias
do Bispado, e Cabido. Com a .1Jlemm'ia da
O"igem, e p1'og1'essos do Cabido, que no
anno de 1789 lhe offertou, e foi lançada
no Liv. L o do Tombo desde foI. 70, satis­
fez a Commissão, e o justo conceito da sua
aptidão, deixando ao mesmo tempo gl'UVa.,
d~ n'es~e 0pusclllo a sua lembrança, e o
mais authentico testemunho do seu mereCi..
mento. Apresentado por 'ultimo na Digni..,
dade Chantral, não chegou á ou vir a noticia
(r~sse provimento, por se lhe anticipar o
fim da vida eom o dia 13 de Junho de 1790.

. O Altar de Santa Anna na Igreja do
Rosario deveu-lhe d novo' retl'1bulo, com
que e ornou, á custo de U5U580 réis)

..
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por não cheg'arem as esmolas á -completar
a quantia oe 415U l'éis, importe da obra
de talha. Deixou á Fabrica da Sé nma pre­
ciosa Imagem do Senhor Crucificado { cujn.
Cruz de ébano estava ornada com remates,'
titulo, e respln.ndor de prata bem tI'aba­
lhada )., pal'a acornpanha,l' a procissão do
Terço de N. Senhora, no <tia em que s€
solemnhm na antiga Sé, ou Igreja do
Rosario; pa'ra as Vias Sacras de N. fh'n.
das Dores ( de ·quem era mui devoto pro­
tector ), oe para se celebt'ar com eJIa a' ac­
cão de Sexta Feira .Maior. Com a mesrna
imagem legou tamhem -as de N. Sl'a. da
Piedade, e de S. João coUocada n'um Ol'a­
tOl'io fahricado em jacarandá, o qual, e .
Commoda de madeira semelhante, ohre que
estava, seguiram 9 mesmo destino.

Na Cataoumba N, 21 da Irmandade dª
S. Pedro teve o sell jazigo, que aberto êt

12 lle Abril de 1793, patenteou o Ca<!.wer
inteiro, ·e flexivel, con ervando as vestes
Sacerdotaes com dbninuta G.unoi 1cacão : e
novamente cobel,to o eo 'po com aI: e vi­
nagl'e, se tapou a sepultunt. A im se COD­
servava até o anno de ISo! , espeí' ndo por
tempo l11l!is 'di atado pam. s C"unda vez se
abril'. Foi de vida hem reg'nlar, carita,til·o.,
e de costumes it'rcpl'eheas1 rei. '

10 Fl~ncisco 1\ oreira d~ Costa, lla4-ural
do Bispado Portn ns ,COI) o ser'l"íço i}­
pIes de Coadjutor do Vi~' rio dtl Fl'egn .zia.
de Santa Rita d'est.a Ci< ,td , ma patro­
chIado pela particular ai lh~a e <io B:spo,

Tom. rI T
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'Ó('(1UPOU' em' II.o lugar a Cadeira _2.& dê.;.
Prebenda inteira, em q't1e Ap1'8Sentado a 12­
de Setembro. de 1784, se Confirmou, e·
apossou a 26 de J'aneiro do anno seguinte.
Promovido á Thesouraria Mór p:or Apre­
sentacão 'de 10 de Maio de 1790, e Con­
firmado a 24 de Setembro, no dia 29 do
mesmo mez, e aflno tomou posse da Di­
gnidade-, que deixou na noite de 28 de Abril
de 1792, por fallecer insperàdamente, e
sem os Santos Sacramentos. Jaz em uma
flas Catacumhas da Irmandade de S Pe«1ro.

11 Manoel Henrique Mapink, nascido­
no Rio de Janeiro, depois de egresso da
€ompanhia de Jesus, serviu a Capellania.
da Coro' da Candellaria com P,·ovisáo de 12
de) Junho de 1767', atéque. obrigado á re-·
tirar.;.s·e para Lisboa, passou d'alli á U ni-·
versidade de Ooimlwa ,. oude se Forrn.ou em
Canones. Recolhido á patria, exerceu o lu­
gar de Mes-tre de Ceremonias do Solio B\Jis­
copal,. e com Portal·ia de 2 de lVlaio de­
1777 Visitou as Igrejas., e Commarcas do'
Norte, por cujo serviço foi-lhe conferido
o Reitorado do Seminario de S.' Joakim ,
pela Portaria de 26 de Abril de 1779. Occu"-

. pando ebse Cargo ,. de que foi 7.0 Ser.ven­
tuario ,- r.egeu' eom prudencia, e muito. acer­
to a mocié:lade confiada á sua direcção, fa­
z.endo-se utilissimo aos jo"em~., ao Publi-­
eo-, e ao, Bispado-, que abundou de sugeitos;
lnui haheis para o ~erviço da Igreja. Opa.:
tl'imonio (lo Collegio teve augmento, peja:
'igilancia com que zelava 08 seus intetes--
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'ses: a oln-a do Templo continuou, e· de
todo se concluiriam as torres em dias oe
seu Reitorado, se d'elle não desistisse; mas
ultimar.am-se nos dias do seu Successor Pa­
-flj'e Placido .r fendes; Carl <"iro, hoje mlü di­
.gno Conego da Real Cal)ella. Com Porta­
rias -de fi de Julho de 1780, e de 4 de Abril
de 1784 yoItou ao exercicio das Visitas,
tanto da~ Igrejas, e Commal'cas de -Jorte,
como das do Reconcavo, Apresentado na
1.a Ca.delra de meia Prebenda da creaçáo
da Sé á 12 de Setembro de 1784, e Con­
firmado a 26 de Janeiro do a mo seguinte,
'D'e s.e dia mesmo se fez 9,° possuidor d'eU....
Por novas Portarias de 1186, e 1790, con­
tinuou as Visitas das Igrejas do Reconca­
vo; e por serviços tão dignos, met'eceu
justamente o acces o á Pl'ebenda-lnteka. da.
2,1\ Cadeh'a, em que Apresentado a 10 de
.:1\Iaio de 1790, se Confirmou, como 12.0 pro­
:prietario, a 18 de Outub,'o seguinte. A re­
sentado finalmente na Thesouraria l\fór a
17 de Julho de 1795, e Confirmado a 24 de
ji'evereiro do anne immediato, princip"iou á
goza-la pela posse noma 27 d-o mesmo rnez,
Falleceu a 24 de Outubro de 1805 farto oe
dissabores, que seus Collegas, pouco dis­
cretos, e algun.s de genio turbulento, lhe
occasionál'am. Jaz em uma das Catacumbns
da Irmandade de S.Pedro.

12 D. João da Purificação Marques Per­
digão de Amol'im , .natural de Viana do Mi­
nho, Conego Regr.ante da Congoregação de
Santa Cruz de Cgimbra, S lccedc 1 á l\fay...

rr ii



146 'l\{EMmtIAS' HISTORIe"AS

rink por Decreto de 14 de Julh-o de 1800 ...
e Apresentado á 29 de Agosto seguinte,
em cODsequencia do Real Ayizo de 28 de
Janeiro de 1807, foi Collado pelo Ex. mo

Nuncio Apostolico de Lisboa, :Monsenhor
Lourenço, Confie Caleppi, e Arcebispo de
.1 isibi. Dept!is de empossarlo da Dignida­
de, pelo mútivo já referido no ~. 1 d'este
Capitulo s.ob o num. 8, foi promovido á .
Monsenhor DiacoD() da Capella Real. He
Cavalleiro da Ordem de Christo, por mer­
cê do Soberano de 26 de Setembro de 1806,
e da nova Ordem da Conceição, por Des­
pacho de '() de .Fevereiro de 1818: e por.
outro Despacho de 2ã de Abril de 1821 te­
ve uma Commenda da Ordem de Christo,
com que FoJ EI-Rei s.el·vido distinguir Oi.
Monsenhores actuaes da Sua Real Capella,
antes de se ausentar l)ara Lishoa.

Dos Mest1°' Escólus.

1 Filippc' de Barrós, Navêo, natural do .
A l'cebispado de Br<.\ga, foi 1.0 posstlidor' d'es..
ta DigfIiflac1e, em que E'ntrol1 nt> dia 8 de Fc..
vCJoeiro de 1686. Fallece.u apressadamente a
17 de Abril de 1689, ejaz na Capella mór da
Sé primeira•

. 2 Manoel Alvares Correa, nascido- cm
Portugal. OCCl1pOU a~ropriedade da 2.a Cu..
rleh'a de p.oehenda inteira, por Apresentação
de 30 de Outubro de 1687, e posse em 6· de
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Jtmho do anno seguintp-, Como P9r eleição
antecedente de 16 de Maio de 1687 estava
nomeado procurador do Cabido na Corte jun­
tameBte ('om o Conego Gaspar Ribeiro Pe­
reira , e fOI tambem alli assiste,nte do Bispo
D. Jozé de Barros, cOl1s~guil1 por isso su('­
cedeI na Dig'nidade. vaga, em que Apresen~

tado a 15 de Dezembro de 1690, entrou d('
posse, (I) Restituido ao Beneficio ,-por effei­
to do Termo de 16 de Maio de 1699, serviu
o Curato da Sé desde 30 de Abril de 1701 ,
até o mez de Maio do anno seg inte, e oc­
cupando o Officio de Escrivão da Camata Ec­
c1esiastica , por provimento do Bispo D.
Francisco de S. Jeronimo , Jargou-o em 1715,
e foi terminal' os seus (lias em Villu Rica, cuja
19'reja Matriz de N. Sra. do Pilar comerva o
seu cadavel',

3 AQtonio de Pinna natm'aI de Porti­
mão, Bispado do Algarve, e Mestre em
Artes, OCCUJlou a Cadeira Ia de meia PI'ehen­
da da creac;fio da Sé, ~"!1 que Apresentado
a 30 de OlltubI:o de 168" se empossou a 2
de Julho do anno seguinte, e promovido á
1a CaeleiJ'a de Preb da inteira, tomou pos­
se fI'ella a 15 de Eetembro de ] 699. Por Com­
missão do Diocesano em 17lLl Visitou as

( 1 ) Como no I.Jivro cOl1lpeten~e do Cabido se
ommitiu o Termo de posse da Dignidaae, n:;() póde
conRtar o 'dia d'esse acto: mas; sendo certo, que An,
tonio de Sá Pereira suecedeu á ('olTea na Pr,·benda
inteira pela posse á 3 cie Maio de lU9<J ,. se Vf'l'inea
por isso, que Go.;rea entron na pt:opt1edadf' do bene~

íicio novo em dias de Março, ou Abril de 16Ul~



142 . :MEl\J,I91tIAS HISTOIUCAS

~gl'ejas do Reconcavo , e passau ás c1M ·l\,n­
nas. Geraes, onde ,ficou parochiando as Ma­
ttrizes de N. Sra. do Pilar do OUl'O Preto,
-c de N. Sra. da Conceição do Serro Frio, até
que Apresentado nesta Dignidade a 11 de
.Janeiro ele )726 ,.desceu á tomar posse do
movo B(~neficio , do qual' se encartou a 24 de
.•Julho do mesmo anno. Falleceu antes de
1742, em que lhe succedeu o immediato pos­
-suidor da Dign~dade: mas d'esse facto, nem
·do hlgar do seu jazigo" se descobre memoria
'nlguma , tal~éz por ,ter voltado ás mesmas
Minas, onde acabassp- os seus dias.

4 Manoel Freil'e Batalha, cuja memoria
13e verá no~. 1 deste Cap. N. 4,.0

5 Antonio Jozé dos Reis Pereira e Cas­
'tro , nascida em .Portugal, e Bacharel For­
mado , sendo pro~ido a 22 de Dezembro de
1747 na Parochiu d.e N. Sra. da Conceição
,de Congonhus do Campo, Commarca de Villa
Rica não passou á sel'vi-Ia , por ser imme­
,diatamente nomeado Secretario do Bispado,
·e no Carg9 de Juiz dos Reziduos., e Capel­
"las. Em 1749 Visitou as Igrejas do Reeon~
~cavo; e Apresentado na adeh'a de Doutoral
.a 15 de Julho de 1750, com ii Confirmacâo
.de 23 de Dezembrq. seguinte,. principiou á
;possui-la em 20 lugal' a 4 de Janeiro de 1751•

• .Encarregado .segunda vez, no anno de 1755 ,
,de VisitaI' as Igrt\jas sobreditas, satisfez os
ileyeres da Commissão : e por Apresentado
nesta Dignidade a ~3 de Outnbro de 1756,
foi Confirmado a 17 de Fevereiro do anno se­
guinte, e a 19 immediato entrou á possui-Ía.
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. A Portaria de 1) de 1\ arro de 1755 in­
êurnbiu-lhe a sel'ventia das Vâras de "'igario
Geral, e de Juiz dos Casamentos: u'outra
Portaria de ...8 de lVlaio de 1759 commetteu­
lhe o Bispo o gO"el'no da Dioce e pelo tempo
que durasse a sua molestia ; e finalmente por
outra Portaria de 27 de Junho de 1763 foi
e carregado do despacho dos negocios rela­
tivos á Jurisdicção Ordioaria, sem'exclusão­
de passar Dimissorias para todas as Otrdens­
aos que a pretendessem, não só pelo moti­
vo da molestia actual do Bispo -' mas em to­
das as occu. ioens ~emelhantes. PGr e!!lsa cau­
sa foram-lhe subdelegadâs as Facul ades·
Apostolicas, com reserva das que respeita-o

, vameaos Impedimentos matrimoniaes, cuja
disp nça ficou á cargo do Cônego JOozé àeo
Souza l\farmello. Com Portaria de 30 de De-o
zembro de _1765 occupou a Vara oe Provi­
SOl', em que o confirmou o Cabido Sé va­
cante a II de outro mez semelhante do anno
1773, assim comó no Reitor!l~o do Semina­
rio de S. Jozé, q le exerci-eJa PI'ovisão.
de -30 de Dezembro de 1767. ':el'"Viu de Se­
cretario, e Aju<h'tnre da Refórll1a dos Pa-o
dres Jesuitas, incumbida ao Bispo Desterro
na qualidade de Visitador Apostolico, e Re·­
formador da Companhia: foi COr! missario do'
Santo Officio, e Extlminador 8ynodal.

A'sua custa se fez o retabulo primeiro dtf

talha, que teve o altar de N. Sra. do Terçoo
da Sé, de quem era mui (evoto prote~tor•.
Na Igreja do ConVfmto de N. ~l'a. da AJuoa.
levan.tou ,.,com 41espe~a pr.opl'iu.,. o DO,"O aL-
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tal' de S. Thereza, á cuja Heroina da Reli­
gUio tributava diarios, e annuaes cultos: e
o mesmo Convento recebeu da sua generosi­
dade o beneficio de um muro, que defendeu
a cerc~d'essa clausura. Falleceu a I7 de Ju­
nho de 1780 , e jaz na Igreja de S. Pedro.

6 J'ozé Coelho Peres de Franca, natural
do Rio de Janeiro, serviu de CapelIão extra­
numeloario da Sé com Provisão de 18 de Julho
de 17~4 ,e de Capellão numera.rio com outra
Provisão de 6 de Dezembro do mesmo anno,
até ser AplO€~entad.() na Cadeira.' 5a de Preben­
flainteiraa27 de Julho (le.1778, em que C011­

fil'mado a 12 de bezembro seguinte, entl'ou
Ú 26 'domesmo mez em posse d'ella. Promovi­
do ~ Dignidade Mestr.al por Apresentação de
2 de Junho de 17-81, e Confirmado a 10 de Ou­
tubro immediato, no mesmo dia se ,apossou do
novo Bp.neficio.

V.er ado em Ceremonias Ecclesiasticas ,
zelou a reforma das que se praticavam no
Coro, e no ltar em conformidade das Rn­
bricas ,dos ,--"retos da Sagrada Congrega­
~ão , e do que sobre ellas escreveram os mais
-insignes Expositores: e ao $eu desvelo. sem
-duvida, se deveu a perfeição postel"iol', com
{}ue foram executados os Officios Divinos.
Por defender constantemente as regalias .. e
direitos da sua Corporação, grangeou alguns
dversarios d'entl°e os proprios Collegas,
que mais condescendentes, e menos aifectos
~1 conservação das llrerogativas do Cabido,
pareciam ql1ere-lasjesquecer. Trabalhou com
efficacia por ,cOlls'eguir a.mlldança da Sé Ca-
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tbedral para o Devo Templo deixado em
abandono, tomando á si a administração da
ohra, que princi . da com o dia 29 de Fe­
"ereiro de 1796 (como disse no Cap. 7' },con­
tinuou até 27 de l\faio do anno seguinte, 110

qual fez ponto, por lhe faltar o funuamento
pdncipal da moeda eorrente, ficando aliás
com augmento mui soifrivel', e' quasi nos
termos de se concluir a parte mais precisa
para o exerciçio do Culto Divino. Falleceu
apressadamente á 14 de Agosto "de 1808, e
jaz n'uma das Catacumbas Ordem Tercei­
ra de S. Francisco de Pau~a, de que era
Irmão.

Dos .tl,·cediagosr

1 Manoel Lourenço da Fonl'een, natural
tia Freguezia de S. Amaro, 1'ermo da Villa
de Louzãa, Bispê\do de Coimbra, e Bacharel
Formado em Canones, sendo nQmeado nes­
ta Dignidade a 13 de Fevereiro de 1685,
occupou-a pena posse em 9 de Abril de
1687. Substituiu ao Deão João Pimenta de
Carvalho na serventia da Vara d Vigario
Geral, com provimento do Cabido Sede
Vacante de 23 de Abril de 1701 (l) e
por eleição de 22 ue Julho do mesmo
anno Visitou as Igrejas da Cidade. Impe-

Tom. rI v
'----_._~-

(1) Vede neste Cap. ~ 1. () N. 2.
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dido Jorge da Silveira Souto-maior de
. exercitar n Vigªrat-ia Gel'al., de qu estava
_encaro 'egad&, ser\'iu-a d I de o anno liOO,
.ató o de 1711, no qua.l entron, como de
pro lriedHfle,. o ThcsoUl'eiro .Mór, e depü!s
~dlo Gaspar Gon~'al~·cs etc Araujo, cm
.~lljO Mil istro fi{·ou ta lhem a Vara de Pro­
.l'isOl:_ . Fé\.! ec~ú em Villa Rica, Capitania.
,de l\linas Gel'aes, p:lI'a Ol1l!e se unsent'1ra,
E·9m que conste o moth'o el'essa (lh"reeáo;

.e teve jólzit~o na Igr~ia l\Iatvj.z cc' ~ J. '81'.1.
do Pilar fi 8 ct '-fan{'h'o.de 171-1,

2. Gasp:.w ibeiro I'ererrll, cuja me-
moria se H'L'á, neste Cap, § 3,. N. 4_~

3 :Migucl dc Noronha da Cumara,.
nasc'do no Rio de JHleiro, e Lice~<'i:Hlo,.

tendo servitlo uma elas Capellanlas (la. S(>"
e pal'ochiado as FJ'eguezias de Seru{)uhy,.
! 2) Campo Gí'amle,. uunítyhá, e Ir~j~,.

fo.i por. esses servi~06 present elo' na li <L

C~deil' de Pl'ehenda inteira, ue que {}
rlposson a 17 de .Abl'il de 1701. 'isi"'ou
as Igr~jas do Re~onca.\"o (la Cida.de 1.0 :lll­

no de 1707; e seus proThncntos dad s ás
Pal'ochias, foram cOflcebidos com ':\,cel·to­
ele Ín' ldencia, juizo, e muita iutellicI"escia
do cargo, que exercia. Empos ando-se l'es­
ta Dig idade a G de Julho. de 1117" faI-

(2) Essa I'reo'uez;ia ll.<Io existe desde' o 1\1111

1736, em que o B~ro D. FI'. Antonio de Guadalu­
pe a extinguiu, rellnind o territorio á Parochia de
S. Antonio de J. clltinga, como fiColl l,.ferido no LiL
3., Cap. 1.
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leceu a 5 de Julho de 1723,. e teve jazi~

go na Capella antiga do Noviciado da
Ordem Terceira do Carmo.

4 1\lanoel de Andrade '\Varoek, cuja
memoria se verá neste Cap. ~ 2, N. 3.

5 Lourenço de VaHadares Vieira,
cuja memoria se verá neste Cap. ~ 3, N. õ.

6 JoZ'é de Souza Ribeiro de Araujo,
'cuja memoria se ver10í neste Cap. ~ 3, N. 6.

7 Manoel Pereira Corloea, nascido em
POl'tugàl, e Baeha!"el F01"mado, abando­
nando a Parochia de IJ. Sra. dos Remedios
ela Cidade de S. P;i;l.ulo de Loanda. em An­
gola, de que era pro.prietario, e a Viga­
l'.aria Geral d 'aquelle Bispado, em cuja Va­
ra o pro\'era o Bispo D. FI'. Antonio do
Destel'ro, passou com este Prelado ao Rio
de Janeiro, onde serviu por algum tempo
no mes o elnprego, até ser-lhe daria de
Encommenda a Igreja Pa-rochial de N. Sra.
do Pilar da Villa de S. João d'EI-Rei, em
Provisão de 22 de Dezembro de 1747, em
quanto .hegava o esperado despacho d 'es­
ta Dignidade, na qual Apresentado a 17
de Abril de 1748, se confirmou, e empos­
sou a 19 de Junho seguinte. Nomeado Vi­
gUl"io da Vara da Commarca de Villa Boa
de Goyás, e da Igrt;ja de S.ta Anna d 'aquel­
Ia Provincia, pela Portaria de 19 de Agos­
to de 1753 ~ e Provisãu de 21 do mesmo mez ,

oe anno, não chegou a· tomar possed 'esses
-emp.·egos , por fallecer em caminho, ou já no
Il!gar do seu destino; de que procede igno­
rar-se o dia de seu" obito , -e Iqgar do jazigo.

Vii
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8· Antonio Pereira da Cunha, natm'al
do Rio de Janeiro, foi o 5 o possuidor da
'6 a Cadeil'a {te Prebenda. inteira, pela p ss
a 2 de Maio de 1728, O(~CuPOU o Cal'go
de Tisitador das Igrejas de S. Paulo, e
das 1\ 'ii as Gel'aes, P(}l' nomeação do Ca­
birlo Sede Vacante de 2 de Janeiro de
1741 : parochiou a Igreja Matl'iz (e S. J ozé
do Rio das Mortes, e a da Cidade de
l\Iarianna ( ViUa que fora du Ribeirão do
Carmo), cum Provisoens de 31 de Janeiro '"
e 21 de Julho de ] 746, atéql1e Al)l'csen­
tudo nésta Dig"nidade a 20 dc Junho dc
1755, e confirmado a 5 de Dezemln'o , ­
guinte, entrou á possui-la a 9 do meslOO­
wez, e anno, Como Senhor de uma Jacra
sita no. fim do Campo ( chamado entã.o)
de S, Domingos, doou (~Cl'ta porção de
terreno para se fundar· llloa CapelIa sob
o titulo de Santa Am1<a ,. como requereram
os Pretos Cl'ioulos. obtendo a Pl~ovj~fío

de 30 tle Julh.o de 17f' , em filie o Bi po
l~es facultava a erecção do 1'cmpI0". Falle­
ceu a 22 de Outubro. de 175B , e. tc,-c o
seu jazigo na mesma. CapelIa : l'ooov::lll0.

_ porém com augmento esse rI eUlplo , em 4
de Novembro 1785 se tr'usladáram os os-­
sos do. lugar 'anti·ro para outro mais.
apto , por faculdade concedida ao Alferes;
Pedro Anto-nio da Cunha, parenté do mes-
:mo Arcediago. .

9 Antonio de Siqueira (-luintal, na ci-­
do em Lisb9a, ten1do possuido a: Cadeira
2:\ <Je Prebenda. inteira. desde 22.' de J u-
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nIlO de 1735,. passon <Í accnpai' e'ta Dig­
nidade por Apt"esen a~'fío de 24 de Feve­
reiro de 1160, confirllJ'tção de 18 de No­
vernhl'o, e posse de ~() do mesmo mez,
eanno, FalIa do o p.e Bento Lobo Ga­
yiito dos S. cerdotes residentes na Fl'cgue-·
zia ele N, 8, da 'Concciciío de Gua...áparl,.
Comm rca do ESlpil'Ít/.~ , Santo, disse na.
Informaçro da sua Vi ita = O Reverendo Co­
nego Antonio de SiqueiL'a Quent.al,. natural
de Lis oa, d!=l 59 annos, ordenado nestt' Bis­
pado pelo Ex.mo e R. mo SI', D, Fl'a-ncisco de
S, Jcronimo no ann de17I6, estndotl Filoso­
fia quatJ'o annos: ) om e·~t ld:mte; l em boa..
noticia de lUo." 1, de Escl"itura, e 'S, Padres;
Pregador,. e COilJ nota,cl espirito ;~üve ex n.­
plarmcnt~ nas snas fazendas, e deIlas. He
Pl'ebendado nesta Sê; foi Paroco nu lUinas"
em qu-e assistiu tres para (luatro anHOS:'
eui a muito da Igl'eja da Cone i~ão, e
lhe te I. 1 f~"ito obras á sua eu.sta,. desp -11­

dendo nellas, e no ornato da J ~'reja, di­
uhAiJ'o consicleraveI. Parcce, que com e ­
IIi 'ial proddencia. () congel'\'ê,1, Deos n'aqucl­
las pi1l'tes ])cll'a subsistct)Cia dt-l.q neila Jgrc­
.ia, e pcu'u amparo da pobre:ta de 5"tlS

fl'eguczes, a que libCl'almeotc soecorl'e.
l;'oi tI'es vezes VisHador das COlllmarcns
dos Goaytaeazps, Cnpitani do Espidto
Santo, e Porto Se~l1ro, = Tratm~ lo da.,
Jg"l'eja lUatl'j'z, reter u o me~lllo Vi~it~1.d{)l'

o seguinte, = Está co~n a.lguma limpeza ,.
e areia, e mais do que pel'mitte o pouco
rendimento da sua· Fabrica, e a pohreztt
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(los seus !l·egueze.s , tendo, t()mado '-á, sua.
conta, e -éuidudo della o Reverendo Co­
neg-o Antonio de Siqueira Quental, que
não sómente a tem reparado , m~s tam­
hem lhe tem dado Ol"llamentos, nlum­
pada de prata, e o que neHa se acha de
mais preço. = E faHando finalmente so­
bre a. Capella de T. SI'a. elo Rosario, filial
ila mencionada. Freguezia, co-utou a sua
memoria dQ modo (lue rc '0. = Esta Ca­
pella bc mal antiga., que a Igreja 1 Ma­
·triz ); e dei];'), se .não acha Provisão de
.ereeçíío. O Ex.mu e R.lllO S.r Bispo D. Fr.
Antonio de Guallalnpe a Cm'ou, talvez
attendendo a não haver que quizesse ser
Pal'oco da Igrcja ela Coneeição" por serem
tenucs os benezes. A Paroco faz o dito
I everendo Conego a porção de sessenta
mil reis, e II B dá cama, e mesa;.e o mes­
DO Rel""erendo COnego faz com que os Fr'e-

guezes se desobriguem na Igreja, e nella
'~'ecebão os Sacramentos, evitando-lhes @

t!.ctrílllcnt de h'em á sua Capella, na qual
diz cne Missa, e o Paroc@ em todos os
Domingf1S, e Dias Santos de guarda, e
-ainda nos mais de Semana, na Igr·.=da. Sua
Excellench\ lt.llI~ ( " BisJ)o D. Fr. An­
tonio do Desterro) foi Servido conceder
ao mesmo Revel'endo Conego todas as gra-:­
~as, que lhe tinhão concedido os E.mos e
R. mus Senhores seus a eceSSOl'es. =

Pela discripção sobredita perpetuou
aquelle Visitador aI memoria de Quental,
tlas uellas qualid:\des que ornavão a sua.
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.Tozé de Souza llIm'lnf'Ho, enja IUC­

moria se ,·el'/. nestü Cal . ~ " :~, ,I,

11 .Joz'~ .Jouldm da unha de AzerefLr
.eoutinho, llatHi':ll (lns (;n:~1 )f):'\ ~on .. t;W;I;'.l-\S ,

<1ist 'icto do n~o d" .Taileil'o, e ',ic('n('~ill!(I

em C"mones, teye c Apn:s ntn~,r;n d'e'i!'
D;gnidad 'a ~W de Setemuro de ~ 7S·1 ~ e
Confirmado a 1 de Janeil'u (lu- (l,LlO segui! ­
t·e ,principiou l o uE-ia a 2 de Fe\' 'rei("/)
immediato. Provido no Cn.I'go de Dcputadu
do S. Omeio da ln<tiTÍsj~'r:o de Lishoa , to­
m.ou posse deH· a 15 de ~etcmbr'ode 1785 : e
Eleito a 21 de NO\'cmbro oe 17$H para. oceu­
par a Cc dcu'a :episcopal de Pal'1li.Ulhuco , Vi-

alnlU , cujns virtuues ammreciam mais bl'i­
lhantes nas esmolas, e muitas obra phls,
uííQ s6 di ·tribuidas em Vida ( entre os quncs

'tevc gl'unde parte u Irmandade, ou a Ig-reja
dos Clerig-os de S. Pedl'o ) , mas por testa­
IlJcnto. Foi de maior consid r, ~'Íto a do pa­
tl'imonio pel'petuamente fil'u'mdo na quantia.
d0 StlOU réis á jm'os, para se faz rcm La-
lainh'l ii N. SI'H. nos Sauados do anno, n
Procissão das Almns ,ealltar-se Ip J~l"eja

l\l~lti'i~ <te Gni1.J'ap<I.~'í o rrantum Cl'(I'O tlb Qlliu­
til' fi.'iras do anno, dm·-. fjUatro .u'ratüL ,lc
fera as ] l'lllHndade de S, Aona., ele S, .iUÍ­
pj.UeJ c de S. B(metlieto.110 (ia da testiYida­
(te de seu' 01 agos, e de se despen-der o 1't:~­

to do juros em dnte fl'i1seos de azeite do
olh-cira , 0\1 docc, par sustento da hunpnda
de N. 81..1., FaUcccu a 7 de Outubro de 17UU ,
e jaz na CHpella ('a Sll't Fazenda em Gua­
rapnrí,
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:ga por promoção de D. FI'. Diogo-de J es"Us
,.Jardim ,ao Ui -pado de Elvas, e Confirmado
pelo SS. P. Pio 6°. de saudosa recOl'dação,
se Sagrou a 25 de Janeiro de 1795 na Ba-.
silica do Convento Novo de Jezus, cujo
neto ministrou o R. Bispo Titular do Al­
garve. D. Jozé Mal'ia, actual Inquisidor
Geral, com as~istcncia dos RR. Bispos de
Angola, e de S. Thomé, concorrendo ti. esse
neto a Academia Real das Sdencias, de
-que era :Membro o novo Bispo. Tendo go­
yel'Iíado a Bispado desde 25 de Dezemuro
de 17U8, c a Capitanh\, por ausencia uo
Capitão General D. Thomás Jozé de MeU ,
-3 30 de Dezembro (fe 1798, foi nomeado em
19 de Março de 1802 para Coadjuvar o Dis­
ilado de Miranda. ill'agança, cujo pro­
prietario D, Antonio Luiz fia Veiga Cabral
se achava recolhido por Ql'dem Regia Q<l

Convento de S.. Vicente de Fóra, Retiran­
do-se ae Parnambuco a5 de Julho d'a Jue1le
1-\nno, como repugnasse o Bispo impedido
em desistir da sua Diecese, não teve effei­
to a nomeação da Coadjutoria; mas se vc­
rificou a sua traslação na Mitra d'Elvas,
por ser promovido o Bispo D. Jozé da Cos­
.ta Torres ao Arcehispado d Draga em 27
.de .JaneÍl·o de 1806. O Seminal'io Episcop,'l
de Parnanhuco, e o colhimento de N.
Sra. da GIOl'Íêl. , situado na Boa Vista, de­
veram a sua fundação á este Prelado: e Q~

Estatutos, que tã? sabiamente forão por
elle organisauos para. ambas as Casas, c
lhes deu , podem ser modelJos pal'a outras
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emelhantes. O seu merecimentg litterario
he not01'io pelas obras dadas á estampa. (3)
Por Despacho de lá de Novemb. de 1817 foi
tt'asladado para o Bispado de 'B~ja, que re­
nunciou, e provido no importantissimo Car­
go de Inquisidor Geral do S. Ofilcio , e Pre­
sidente da Janta. do :Melhoramento das Or­
dens Regulares. por Despacho. de 13 de
Maio de [818. Falleceu fi 12 de Setembro
de 1821 , em cujo tempo principiava no exer­
··cicio de Deputado das Cortes POI' péuote d~

Rio de JaneÍl°o. Jaz na Casa do Capitulo
'(los Padres de S. Domingos.

12 ~1igucl Jozé Corloea de Lima e Aze­
redo, natural do Rio de Janeiro, depois
de CD.pellão do Coro da Mi-sericordia passou
á Lisboa: onde felismente conseguio, que,
pela promoção de sen antecessor, fosse
Apresentado na Dignidade vaga a 8 de Agos­
to de 179'5 ; e Confirmado a 28 de Abril de
1797 , principiou a possuir este Benefició a
30 do mesmo Rlez , e anno. Provido substi­
~ut() da Commissarllria da BulIa oa CI'uzada,
entrou em e~el~cicio d'esse Cargo pOlo falle- .
'cimento do Deão Francisco 'Gomes Villas­
~boas , que o occupava ': e d'abi se originoR
'entrar por Deputado do Tribunal da mes..
ma Bulla. na creaç50 d'elle por Decreto de
29 de Jt,mho de 1808. Pelo motivo ja refe-

Tom. rI x

( 3) Vede a memoria deste Bispo 'no Liv. S.,
·Cap. 2, !lobo o num. 12 na Ordem dos Bispos ele
Parnambuce.
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rido no ~. I , N. 8, teve accesso á um dos
quatro lugal'es de Monsenhor Diacono (la
CapelIa Real. Professou o Habito da Or­
dem de Cbi-isto, e teve a mercê do da nova
Ordem da Conceição, por Dp.spacho do dia
6 de Fevereiro de 1818; e por outro.. Des­
pacho de 25 de Abril de 1821 a Comm~nda

da Ordem de Christo, em {'onformidade do
referido no ~ 3". sob o N. 12.
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CAPITULO XI

Dos Conegos de P,'ebenda inteh'a, com
que se m'eou a Igreja Cat1zecL·al.

Dos Conegos que, OCcupd1'arn U la, Ca­
deh·u.

1 A l\1ARO Pinheiro, cnja naturalidade
não consta , occupou e~ta Cadeira desde 8
de Fevcreh'o de 1680 , até 8 de Novembro
de 1697, em que falleceu, Jaz na Igreja do
Collegio da Companhi~ de Jezus,

2 Antonio de Pinna, cuja memoria se
verá no Cap. 10, ~ 4, N, 3,

3 Jozé da Fonceca Rangel, nascido no
Rio de Janeiro, e Mestre em Artes, tendo
servido a Igreja de Itamby, como Capellão
Curado, desde 1705, até 17JI, e parochia­
do outras Igrejas do Bispado, possuiu a 2a•

Cadeira de meia Pl'ebenda da creação da
Cathedral., desde 27 de Outubro de 1717 ; e
por Apresentação de 8 de Novembro de
1720 principiou na posse d'esta a 7 de Se­
tembro de 1722. Servio o Curato da Sé des­
de 1724, até Julho do anno 's~gl1inte: e por
pl'ovimento do Cabido Séde Vacante Visitou
as Igt:ejas , e Commarca do Sabará na Ca-

Xii
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pitania de Minas Gel'aes. Dispoz de duns
moradas dé Casas terreas á favor da Irman­
(iade de N. Sra. da Conceição do Hospício,.
pensionando,.as com uma Capella de Missas
por sua alma,. aos abados do anno,. e de­
terminando todo excesso do rendilIien Q das
m~mas Casas para o gast6 da cera- nas
Missas,. e do Sermão no dia- da festividade
da Senhora,. cuja despeza mostraria o 'rhe­
~oureiro por c idoens IJerallte o Juizo .
Eccle;i)iastico,. logo que se concluisse a fes­
ta:' mas havendo pt'ecisão de reparo nas

. rropriedades,. por que fosse necessario maior
gasto,. não dispensou por isso a satisfação
das Missas·.,. legando mais. IOOU réis, para
as obras da Irmandade. Deixou át Confrada­
das Almas da Freguezia da. Sé uma mora­
da de Casas na rua do p,arto,. qne lhe cus­
tára 600U rms,. com o onus· de o.ito MissaS'
por sua alma no Oitavaltio dos Defuntos,.
e de se applicar :todo rendimento d'elIa em
Missas pelas almas do Purgatol'io: e para
dotes de quatro orfans ,. que tivessem o no­
me de Maria,. legou a quantia de 400U réis.
Falleceu a 18' de Setembro de 1745, e ja~

na Igreja do Convento dos Padres Capuchos.
4 Ignacio de Oliveir.a Vargas,. cuja

memoria se verá no Cap. 10,. ~ 3, N. 8­
Antonio de Araujo de Azevedo Pereira~

Vede no Cap. 15,. ~ 2,. N•. a. .
5 João de Araujo de Azevedo,. irmão

d'aquelle,. e na.tura~ do Ar.eebispado da Ba­
hia,. &uccedeu á Vargas por Apresentação
tie 6. de Outubro de 1765" Confirrna~,ão de



10 de Févereiro,. e posse á 11 seguinte de.
anno immediato. Falleceu a 2 de Julho .de
1791, e jaz n'uma das Catacumbas da 11'-'
manrlade de S. Pedro.

J ozé Correa Leitão. Vede no Cap. 15 "
~ I N.4. .

6· João ~e Figueiredo Chaves Coimhra,.
natural do Rie de Jaueiro, tendo seI;yid~

uma das Capellallias do COl~O de S. Pedro"
. foi Apresentado na 2a• meia, PI'~benda da
crea~ã(' da Sé a 20 de Agos-to. de 1788, e
por Confirmação de 14 de Julllo do anno..
seguinte tomou posse do Beneficio a 16 irn­
mediato. Com Portaria datada em Junho (e
1-794 'isitou aS' Igrejas: do Norte; por ~u­

jo serviço teve accesso á esta Cadeira, em
que Apresentado a'18 de Maie de 17~}9, e
Confirmado a 12 de SetembJ:.o, entrou de
propriedade a 13 do mesmo nlez, e anno.
Foi Economo da rendas rio llispadÇ>, por..
fallecimento. d.o BilOpo D. J·ozé Joakim Jus­
tinianno. Fall reu a 28 ele Abril de 1811 1

e jaz n.a C.apella. ria Ordem Terceira ue S.
Francisco,. de (lue era Irmão. Professou o·,
Habito da Ordem de Christo.-

§. 2

Dos Conegos qUfJ' occupanlm a2a Cadcl?'a:

1 Antonio Dias, cuja naturalidade se des-- .
conhece, possuiu esta Cadeira desde 8 de Fc;
vereiro de .1686, atéque vagando a Freg ue­
zi~ de_No Srfl~ da Conceição da Tilla de An-
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, gra dos Reis da Ilha_Grande em meio do an­
no 168i, por fallecimento do seu proprieta­
rio pc. Diogo de Sá da Rocha como oppositor
á ella, passou á ser alli Paroco Encommen­
dado, emquanto a Apresentação de 30 de
Outubro do mesmo anno, € a COllfit'mação
de 9 de Agosto de 1689 lbe .conferiu a pro­
IJriedade da Ig'l'eja a 30 de Outubro do mes­
mo anno. Falleceu em dias ultimos de l\1ar­
ço oe 1712 e teve jazigo na Igreja antiga do
Convento que se intitulava de S. Antooio,
e servia então de Matriz da Villa.

2 Manoel Alvares Corl'ca, cuja memo­
ria se verá no Cap. 10 ~ 4, N.2,

3 Antonio de Sá Pereira, na.tural do Rio
de JaneiL'o Apresentado a 21 rle JaneÍl'o de
1692. tomou posse da Prebenda no dia 3 dfl
1\'laio seguinte. Serviu o Officio de Escrivão
da Camara E'cclesiastica, e faUecenoo a 18
de Fevereiro de 1700, foi sepultado na CapeI­
la mór' dl;t IgI'eja dos Capuchos, onde ti.
nha jazigo ,pI·oprio.

4 l\lanoel Nogeira de Passos, natural
do Rio de Janeiro tenQo servirlo uma das
Capellanias da Sé com Provisão de 31 de
Agosto de 1686 sllccedeu a Pereira pela pos..
se em 25 de Julho de 170r; e fallecendo á
17 de Agosto de 1707 se sepultou na Igreja
86bredita dos Padres Capuchos. .

5 João de Souza Pereira nascido no
Rio de Janeiro, com o serviço de Subehantre
da Sé pOl' Pl'ovisãO) de 31 de Agosto de 1686
foi Apresent,ado na meia Prebenda da Ca-

- deira la da Creação da Cathe~:h'al , em que se
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empossou a 16 de Abril de 1701 .Por provi­
mento do Cabido Sede Vacante datado a 18
de Junho do mesmo anno serviu o Officio de
Escrivão da Camara Episcopal, que vagál'a
pela nomeação do Conego 1\1 anoel da Costa
Eseobar, seu actual serventuario no Cargo
de Visitador das Igrejas doSul, até as das Mi­
nas Geraes. Apresentado n'esta Prebenda,
entrou a possui-la com o dia 12 de Junho de
1709: e quandp, em exercicio de' isitador.
das Igrejas do N'orte se achava na Freguezia
de N. Sra. de Tazare h de Saquarema falle­
ceu , e foi ulli sepultado.

6 ManoeI Alvares de Olive'ra , nascido
e) Lessa de Matozinhos, Bispado do Por...
to, com os Serviços de Paroco da Freguezia
da Candellaria d'esta Cidade, desde meio
do mez de Janeiro de 1713, até o fim de
.Julho de 1718, e de, Escrivíio da Coroara
elo Bispado, destle o anno 1716, até depois
ele 1,20, foi Aprpsentafl0 n'esta Cadeira,
de que tomou posse: e supposta . ignonn­
eia do dia', mez ,e anno d'esse acto, por
não se lavrar no Livro competente o Tern!o,
que o devia firmar, ujo titulo ápenas ficou
com a epi~í1~afe; conhece-se contudo, e mui
perfeitamente, ter sido rcalisado no anno
de I718, por ficar medio -entre outros Ter­
mos, o vão destinado á referi-lo.

Possuinda avultado cabedal,. soube-o
distribuit:, por morte, em obras pias, que
em parte fOl'am appIicadas no seu testtl­
mento, deixando á disposição dos tt'stamen­
teiros (o Deão Gaspar Gonçalves de Arau-
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jo, e Fr. l\fatheus da It~carJ!lação Pinna·,
Religioso Benedictino, seus amigos pal,ticu­
larisslm:,s, e amhos de consciencia delica­
da) o destino do remanescente de sua fa­
zenda. e ben ~ Alêm dos parentes, e ami­
gos contemplados no testamento, foram le­
gatarias a Sé, a qnem deiXt)u por uma só
vez a quantia de 200U réis; a l\fisericordia
tia Cidade, que recebeu 600U réis, para
applicar os seus juros em beneficio ~los En ..
fermos, dos lJobl'es , e dos prezos da Cadéa ;
Santa Gertrudes, collocada na Igreja de
S, Bento, para cujo patrimenio , ou ornato
do seu altal', foram deputados 60U réis;
-as obras do Templo de Santa Rita ( hoje
.Matriz da Cidade) nas. quaes então se tra­
balhava, o importe de fi braças de parede;
oe finalmente varias meninas orfans" ássim
.d'esta Cidade, 'como de Matozinhos·, gozá­
i'am dQ grande heneficio dos dotes, com
.que se casáramo Nas Casas de sua viven.oa
-instituiu uas Capellas de Missas: uma em
proveito da sua alma; outra, das ,de seus
.pais, cujo encargo· se vedficaria 'depois de
fallecidas as pessaas nomeadas no usufructo
vitalício da propriedade; e de então em di­
-ante, todo rendimento d'ella se distdbuisse
-em obras pias, nomeando as mesmos testa-
smenteiros por administradore§ das Capella-s
,de 'l\1issas, com o 'premio de 20 por 100,
>e fmbstituindo a falta dos nomeados a. Ca­
-su da Mizericordia. IFalleceu a 27 de De­
.zembro de 1722, e jaz na Igreja do Mostei-.
<}."o de S. Bento.
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7 Manoel VieÍl'a Porto, natural ao Rio
de Janeiro, e Mestre em Artes, succedeu
a Oliveira, apossando-se da Prebenda a 14
de SetembrG de 1724. Entre outros legados
pios que deixou, 'teve ·pal·te a. Irmanda.de
de S. Pedro, recebendo a esmola de fiOU
reb pa.ra as obras da sua nova Igreja. Falle­
·ceu a. 29 de Agosto de 1733., e jaz na l\i.i­
sericordia.

8 Anto-nio de Siqueira Quental, 'cuja me-=
'mOI'ia se verá no Cap. 10 §. 5. N. 9.

9 l\fanoel Freire, nascido elU Matozi­
nhos, Bispado do Porto, tendo emigl·ado da.
Companhia de Jezus , muito antes da sua ex­
tincção, foi 2.° Reitor do Collegio dos Orfa­
.ons de S. Pedl·o (.posteriormente de S. Joa­
kim) (I) com Provisão datada em Dezern­
bro .de 1741, até lhe succeder l) p. Luiz de
Carvalho, provido a 2 de Outubro de 1750.
Aprezentado na meia Preb~nda da !l.. Ca­
deira da Creação da Sé a 15 de Março de
1748, e Confirmado a 22 de Dezembro do
mesmo anno, entrou á possui-la no dia 23
.seguinte: e por nova Apresentação de 24
de Agosto àe 1760, á que se seguiu a Con­
firmação'de 18 dp. Novembro, teve accesso
á esta Prebenda, fazend-o-se seu proprie­
ta.rio pela 'posse 'll0 dia 20 do mesmo mez ')
e anno. .

Conhecendo bem a natnre~a das ·cousas
Tom. FI Z

. (l} No Liv. 7, Cap. 15, se verá a vicissitude d'e9te
-Cnllegio.



162 MEMOlllAS HISTORICAS

mundanas, se resolveu a distribuir em obras
pias quanto possuia , mimoseand0"1a Sé com
um lãvatorio de pedra marmore, que se con­
serva na Sacristia da IO'reja do Rosario, on­
de o Cahido teve a sua reiiidencia, e com
um véo de hombroSl rle damasco encarnado,
em que fez atochar as Armas de S. Sebas­
tiã,o bordadas de om'o, A'Irmêlndade do San­
tíssimo da mesma Sé deu um frontal de
seda d'om'o roxa, pal'a o seu altar: e ao
Convento dos Padl'es Capuchos, parte de
um Ornamento de seda d'ouro. Ao Senhor
Bom Jesus da Agonia, e .1. N. Senhora da
:Boa HOl'a, cujas Imagens Santas se acham
collocadas no alta l' da parte do Evangelho
da Igr~ja de S. Pedro, offe1'tou uma Lam­
pada t1~ prata; e. para que s~ conservasse
acceza annualmente, fez doação á Irman­
dade de' uma morada de Casas de Sobrado,
no fim da rua do Ouvidor para. a Praça
de S, Fra.ncisco de P<i\ula, pensionando-a
com uma Missa perpetRa ás Sexta feiras
do anno no mesmo altar, por tenção dos
Agonizantes, Acautelando porém a falta de

. cumprimento de ambos os legados por mo­
tivo de alguma l'uina na propriedade 3 cujo
estrago poderia impedir a applicação dos
seus reditos, declarou, que s.ó no caso de
total decadeçcia d~ mesma propriedade,
ficariam os encargos sem et1'eito; mas sendo
parciaes, subsistiria sempre o da 1\1issa,
~indaque cessasse o da Lampada accesa.
Com essas declarac6ens, acceitou a Il'man­
~ade aquella doação, de que &e lavrou Ter-.
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mo i: 7 de Julho de 1761 no Liv, a f,99 dos,
Acardaons. No Coro da mesma Igreja de
S. Pedro instituiu mais um lugar de Capellão,
que igual em tudo aos d'antes ahi fundados,
satisfizesse as obrig-açoens devidas ao bene­
ficio : e para subsistencia da nova CapeJIania
doou tambem outra morada de Casas, uni­
das á antecedente, requerendo só uma Missa.
rezada no dia anniversal'Ío do seu fallecimen­
to, e um Memento cantado no Coro, de que
igualmente se lavrou 'rermo a 18 de Setem­
bro de 1770 no Liv. citado de Acordaons
da Irmandade f. 140 v. Falleceu a 20 de
Outubro de 17'74, e jaz n'uma Sepultura da
Igreja de S. Pedro immediata ao altar do
Senhor Bom Jezus da Agonia, e Senhora
da Boa Hora.

10 Antonio Lopes Xavier, natural do Rio
de Janeiro, foi Aprezentado na ln Cadeira de
Meia Prebenrla da Creacão nova á 25 de
.Junhg de 1749, Confirmad'o a 30 de D~zem- .
bro do mesmo anno, e mettido de posse
a 5 de Janeiro do seguint€ anno, atéque ten­
do accesso á esta Pl'ebenda por Apresen­
tacão de 12 de Março de 1777, se Confir­
móu, e empossou d'ella. no dia I (J de J u­
nho do mesmo anno.

Por Commissão do Cabido, de quem
era Procurador no anno de, 1758, celebrou
a ESC1'itura p.ara se fazer a nova torre á

_face da Igreja de N..Senhora do Rosario,
onde residia a Sé CathedraI. Oceupou em
50 lugar.o Reitorado do Seminario de S. Pe­
W·O, desde o mez de Outubro de 1766, e no de

Zii



l6( l\fEMORIAS HISTORleA:S

Dezembro immedi-ato fez a mt1daJlca do Col~

legio paTa a Casa nova de S.•Joakirn, qne o
Padrã, J-acinto Pereira da Costa; seu anteces­
sor, pribdpiára á, construir. Para salvar asna
Conscienda de Alguns escI'upulos, que lhe
oClcasionoa o exel'c1cio doPdostado do Cahido
por -muitos annos ,já COl!! faltas de assentos,
e tambem alguns en'os de contas em pl'C"­

juizo da Fabrica, deixol:1-lhe a CODgl'ua d<>
Anno de Morto.' Construiu ú sua custa a
Capella. de -.r.... 'Senhora da Conceição, que'
se vê á frente da ru'a direita da Pl'uca do
Capim. ao· Campo da. Cidade, com Pt'ovi­
si\'o do Ordinal'io datada no dia 12 de JulhO'
de 1757 : e fallecendo á 2G de Janeiro eTe
1783, foi 'alli sepultado.

II Francisco Moreira da Costa, cuj~

memória se vel'á -no Cap. 10, ~ 3 ,. N 10.
. 12 ~1anoe} Henrique)Vlayrink, cuja me-

MWl'-ia se verá no Cap. e ~, ctt. N. 11.
13 Roq11e da' Silva Mm'eira, natlll'al da

li'reguezia de N. Senhora do Rosario de l\ieia
_ Ponte, Commarca de Villa Boa .(!e Goyás '1

foi Ap)'esel1tado n'esta Cadeira a 27 ue Agos­
to de 1795; e Confii'mado a 26 de Fevereh'o
do anno s~guinte, com o dia 16 de Março
jmmediato pl'incipiou a possui-la, Pl'ovi lo em.
1862 no's CtU;gos de Vig-ario Encommendado
da Jgl't"ja lVIatJ'iz' da sua naturalidade, de Vi­
.fIado Geral, e de Yisitad01' das Igrejas da
.I'l;elaúarde Goyeis; po-r substituição ao Padre
.TozéCaetano Ferr~ira de Ag·uiar, que os oe
~llpava, alli se d@te,"e, até entregar a juris­
dicção Ecclesiastica ao legitimo.. Administl'a- \
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dor d'ena, t>m vir'tude da 'nomeação , e posse
do Prelado D. Vicente Alexandre de To vaI' ,
Bispo de Titopoli , em 1805. Por fallecimento
do Monsenhor Bcmardo Soares Percil'à da
siiva,. cuja memoria se ,-erá no Cap. 10,
~. I, N. 8, teve accesso ú essa Dig:nidarle.
Pl'l>:6 ssou o Habito da Ordei'u de Christo,
e teve o da. no a Ol,den. da Conceição POi'

Despacho do dia 6 de Fevereiro de 1::'18;
e por outro Despacho de. 25 (:e Abril de
H'21 a COllllTI ndn da Ordem de C.• ri to. eH .
conformidade d referido no Cal"' 10, ~ ~;,
sob o .II. 12

§ 3

Dos COllegos gl~e o"CU~Já1'am a :3 a C(./.­
deim.

1 l\fanoel da Costa Escobar, cuja na­
turalidade hc ib'norada, se empossol\ d'e&­
ta Cadeit'a a 8 de Feyerciro de lG 6. l-a,

pl'imciJ'a CongTega<;rto Capitular, celebra­
da a 17 d'aquelle niez, e anno, foi elei­
to Secretul'io do Cabido; e POl' outra clei­
('L(o "elllelhantc de 27 de Setembro e~:uin<-e,

~\pontadol' d-Is falhas '(10 Co}'o.'· Em lO
de Abril de 1700 commeteu-lh(~ o Calúdo,

é 'acante, a serventia do Oí1ieio de Es­
el'ivão da Carnara Ecclesiasti('u: e pelo­
pro'7imento de 18 de Junho de 1701 , o
Cargo de Visitador das Igrejas de s Yillas.
do Sul, desde a. Ilha de l\Ial'ia l\lartins'
(que se compoem de tres ilhotas, com (Y

mesmo nome, prOXiqlOS a Itctguahy, ou.
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de principia o distrtcto da VilIa de Angra
dos Reis da Ilha Grande) até as situadas
no Continente de l\finas Geraes: e quan­
do exercitava os deveres da sua Connnis­
são no, tcrritol'io da Fregue.zia de N, Sra.
do Pil::u' da Villa de S. Jono d'EI-Rei,
Commarca do Rio das Mortes, finalisou
os sens dias. Não constando pelos Liyros,
e memorias conservadas no Archivo do Ca­
bido, nem por outro escrito particular, a
época d'esse facto, aponto o anno de 1709
com alguma fh'meza, á vista de mui pro­
v~veis conjecturas. Jaz na Capella de San­
to °Antonio filial d 'aquellll Parochia.

2 Fl'ancisco da Costa Corvinel, natu­
ral do Rio de Janeiro, 8uccedeu a Esco­
bar pela posse no dia I de Março'de 1710.
Distribuiu muita parte de seus bens em
obl'as pias, de que participou o IrempIo
de N. Sa, da Gloria, edific.ado no subur­
bio d 'esta Cidade. cujo edificio se dispu­
nha á fabricar de novo. Falleceu a 23 de De­
zembro d~ 1711, e jaz na Capella. de N. S.
da Conceição da Ordem Terceira de S.
Francisco.

3 João Vaz Ferreira, nascido no Rio
de Janeiro, e Bacharel formado em Cano­
nes, substituiu °a Corvinel por Apresenta­
ção de 31 de Agosto de 1713, e posse no
dia J8 de Junho do anno seguinte, depois
do qual parochiou a Matriz de N. Sra, da
Conceiçaõ de Sabará, serviu a Vara déssa
Commarca, e occuplou o Cargo de Visi ta­
4-01' das Igrejas das Minas Geraes ,

r
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Quando parochiava a Igreja da Villa
do Ribeirãõ do Cal'mo e regía a Vara da
mesma Commarca, foi violentado por seus
freguezes á sair' d'ella no dia l5 de Feve­
reiro de J.725 , pretextando-se o insulto
com a oppressão, e esçundulo que causava,
pelas faltas suppostas dos deyeres paro­
chiaes. Com o véo appRrente d'esses mo­
tivos se desculpou a Cumara ( em nome
do Povo) pelo excesso do seu delicto,
queixando-se á EI- ei contra o Paroco,
cuja conducta, e procedimento fO'l'am de­
vaeados em confol'midade das' Provisoens
de' 4 de Setembro, e de 20 de Outubro
do anno sobredito, oh'igidns ao Bispo D.
FI', Antonio de Guadalupe, que para cum­
pri-Ias, commetteu a diligencia ao Conego
(então) de meia Prebenda Hendt}-ue 1\10-'
reira de Carvalho. Resultou «la de\'aca
o conhecimento pleno de ha"er cumpri~lo
aquelle Ministro Ecclesiastico todos os de­
veres do Cargo pal'oehial, cujas obriga­
çoens muito zelava, ;vivendo sem nota,
mui gl'ave, e recolhidamente e dando
exemplos 'de bons custunles aos seus de-,

'pravadus paro.chianos, que excandecidos
por isso, e pela opposição que encontra-,
"um no seu Pastor, não podendo Yiver
em tanta soltura, aSSê:l.S alheia d~ Religiro
Ca holica, e muito escandalosa ao mun­
do, procuráram aparta-lo de si. COIll as
provas d' essas verdades mostrou o Bispo
á EI-Rei em Officio' de 18 ·de Junho de
] 726, que só do rigor contra os Concubi~
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nado.. hahitantes do Ribeirão, e da vida
austera cIo Pal'oco, pouco sociavel, por' '
Íl~tUl'almcnte melancolico, procederam as
inimizades dos freguezes, seguindo o exem­
plo do actual Governador d' alJuella Pro­
vincia. D, Loul'enco de Almeioa.

A Fabrica da Igt'eja Cathedral de­
",cu-lhe a e~mola do que impor.tou um tJ'i­
mestre da sua Congl'lía, para fazer .a Cl'UZ
de prata, qne serve aos funcI'nes da 'Sé,
Fallecell a .:W de Abril de 1756, e jaz
na Igt'e.ia ue' N, Sra. do Carmo.

-+. Antonio de Gouvea Pinto, .nattll'ul ele
Portugal, e Banhar.el Formado., tendo servi­
do, p.OI' Encomenda, a Parochial Igl'eja de N..
Sl'l:l, da Boa Yitl:g'em do CU1Tal d' EIRei em
l\1inas Geraes, .com Pr..ovisão de 23 ele De­
zembro de ]747, e a Vara ele Promoto-l' do
J Ilizo Ecclesiastico até o fim de Junho de
1754, suceedeu na Pl'ebenda por Apresen­
fac;" o de 14 de Outubro de 1756; e Confir­
l11~do a 26 de Fevereh'o do anno seguinte I

entrou á possui-la 1:\0 dia 15 de Março im­
lnedhüo. Retil·:.~ndo-se á Lisboa, por mo­
Jestias'que instavam o l'emed·io das Caldas"
1'oi nomeado, a 15 de Junho de 17.73, pro­
cm'àdo!' do Cu bielo na Corte, para tratar
alli de algumas depenrlencias da Corporação.
Falleceu ao I3 de J aneiI'o de 1784, deixando
á li abdcR da Sé a esmola ele 50U réis;. por
satifação de algum encargo, que tivesse.

5 lVlanoel Hl'lll1o de Pinna, nascido no
Rio de .Ja.neiro , e Bacharel Formado em
Leis, depois de s.el'yil' a Igreja Paroehial de
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N. Sra. da Assumpção de Cah'o F1'io, 'e a
Vara ti'essa Commarca, com Provisãa; é
Portaria de II de Setembro de 1779, pas-

,sou á occnpar Qntros Cargos semelhantes
na VilIa Real do Senhor Bom Jezus de
Cuyabá, por Provisão, e Portnria de 3 de
Agosto do anno seguinte, dos quae8 tomou
posse em Fevereiro ~le 1781, e Visitou as
Ig1·cjas , e Comarcas do mesmo districto,
por Portaria de 18 de Fevereiro de 1784.

Habilitado com serviço§;. dignos de con­
templação, succedeu a Pinto por Apresenta­
do na Prebenda ern 25 de Olltuln·o de 1787 ~

Confirmado a 12 de Fevereiro de 1789, e
empossado a 13 seguinte. Foi de conducta
muito exemplar, e por suas acçoens, todall
de honra, desempenhou o caracter verdadei­
ro, e proprio não s6 de homem ,de bem,
mas de Ecclesiastico kreprehensivel. Falle­
eeu a 14 de Abril de 1802, e jl\~ junto ao
AltQ.r da Sl'a. da'Piedade" collocada na Ig'l·e­
ja; que seniu de Sé, cuja sepultura desi­
gnou ,não approvando outra f6ra do lugar
onde existia a sua Corporação Capitular.

6 Joakim Jozé de Sá Freire, indigena
do Rio de' Janeiro, sen o Clerigo"'in minm'i­
bus, tev'e Provisão de ,Paroco Encomendado
cJa Igreja de N. Sra. do Desterro de Capiva­
l'y, .datada a 18 de Setembro de 1784, 'em
çonsequencia de Concnr~o , sem outro Opo­
~itor; e Apresentado n'esse Beneficio a 24­
de Julho de 1788, se Comfirmou a 26 de
Fe\"ereÍl-.o do anno seguinte. Vagando a pro­
priedade da 2" Cadeira de meia Prebenda d~

Torn. v;.r A <' •
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Creação nova, POI' accesso de gell possui­
dor .í da Penitenciaria, succedeu n'ena por
Apresentaefio de 28 de Marca de 1792, Con­
firmação de 15 de Janeir~, e posse á I9
seguinte do anno immediato, atéque as­
cendeu {t Prebenda inteira, em q le, Apre­
centado no anno de 1802, entrou de posse
U 2 de Abril de 1803. Foi l\:Ionscnhor
Diaconó da Capella Real; t~"e a l\fercê
do Habito da nova Ordem da Concei<'áo
por Despac o do dia 6 de Fevel' iro de 1818 ,
e de uma Commenda da Ol'dcm de bris­
o , em conformidade do referido no Cap, 10,
§ 3 sob, N, 12 não sendo ainda CavaI­
leiro Professo na mesma Ordem. Faleceu
a 16 de Novembro de 1821. e jaz n'umu
das Catacumbas da Irmandade de S. Pedl·o.

§ 4

Dos Conegos que occl"pá'ram a 4a Ca­
dei'ru.

1 Gaspar Ribeiro Pereira, cuja memo-
r'a se verá no Cap. O, § 3, 4. .

2.AI aro de Matos Fulgueil'u, nascido
no Rio de Jan iro, tendo servido o Officio
.Ie Escrivão da· Camara Ecclesiastica, foi
Apresentado D'esta Prebenda a 7 de Noyem­
lJro ue 1715, de que se emp9ssou a 27 de Abril
do anDO seguinte. Desistindo do Beneficio,
pela tenuidade de ~eus proventos, mudou a
vivenda para a sua Fazenda na Freguezia de
Anbum-nlil'im, onde falleeeu a 26 de Janei-
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ro de 1747. Jaz na Igreja dI) Convento de
Sa.nto Antonio da Cidade.

3 João de 1\1atos dos Santos, natural
do Rio de .Janeiro, com os servicos de Pa­
roco de algumas Igr~jas da Capitania de
Minas Geraes, e da de N. Sra. da Pied~de

rle Anhum-rnirim, de -de 1729 até 1736 suc~e.,

deu a Fulglleira por ApI'enseotac:ão de 3 de
Outubro d~ 1635, c posse no dia. 4 de .Julho do
anno seguinte. Fallecp.u a 28 de Janeiro
de 1759 ,ejaz na Igreja de S. Pedl'o•

. 4 Jozé de Souza Mm'mello, cuja memo­
ria !se verá DO Cap. 10, § 3, N 9.

õ Pedl'o Barboza Leitão, nascido no
Rio de Janeiro, e Cavalleh'o Professo da. 01'­
deul de Chl'isto, depois de egresslll' da Com­
panhia de Jesus, foi Apresentado o'uma
das Conezia~ então vaA'as, não distinguindo
o provimento Regio de 2 de Setembro de
1779 a qualidade da Prebenda. Por este mo­
tivo duvidando o Bispo, se devel'ia Collal'
o Apresentado na Pl'ebenda. inteira, ou na
meia PI'ebenda, que tambem existia deso­
cupada, suspendeu a ua oufir. ação, em
quanto POI' Avizo de 8 de Julho de 1780
( que veio á ser Regra em casos analo~os)

lhe foi Determinado, que achando-se vágas
mais de uma Cafl! ira, e não havendo ou­
tI·os concurrentes em circlln tancias igllaes,
~ devia verificar a Collação , e p.osse d'a..

qllelle Apresentado sem designação ex­
pressa da q:mlirlade do Beneficio, no de me·
lhor lote. A'vista d'esta decisão, contraria
aos dt:signios pal·ti(~lllal' -s do Bispo que

. Aa ii'
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destinava a Preberida inteira para outro su­
geito de seu a~rado, se procedeu á Collação,
por procurador, no dia 28 de Novembl'o de
1780, e á posse no dia 30 immediato. Falle­
ceu repentinamente no districto de Itaboraby
á 26 de Junho de 17H5, ejaz n'uma das Ca­
tacumbas da It-manrlade de S. P dro.

6 Jozé Baptista D'arrigue, natural do
Rio de Janeiro, sendo Apre entado n'esta
Cadeira em 1796, e passall{lo de Lisboa á to­
ma.r posse do seu Beneficio, foi acommettidó
de Rlolestia grave nos olhos, que pela viagem
o privou da vista: e como não fosse agrarla­
vel ao Bispo o provimento d'este sugeito
( por lhe faltar a sua jntel'venç~o) aprovei­
tando-se do motivo infeliz da cegueira, re­
pugnou Confirma-lo, ãpesar de alguns Avi­
zos d& Secretaria d'E tado, que Orrlenáram
:.\ Confirmação, e posse cont astada. Não res-

. taBdo porém mais recurso á. repul!,"nancia de
Ordinario (I) em consequencia do Real Avizo

(I) Ninguem ignora, que ao Cabido Sede PU-ti fi
não compete COTJ!irmar , e metter de posse os providos
em Beneficios, nem he (e sen dever embaraçar esses
Retos , á excepç~o de certos casos expressos em Di­
reito : e contudo .ao Cabido imputou o Bispo a
repugnancia, qne liiem; c:lprichos urdiram contra a exe­
cução das p"imeiras Ordens Regias. D'ahi se originou,
que Mandando S. A. R. o Principe Regente, pelo
Tl'ihunal da. Meza da Consciencia, e Ordens, entregar
Ú D'Hl'I'ig~e, le~itimarnente provido no Canonicato, as
rongruas, ou ITUct08 d'elle, desde o tempo em que
chegou ao local da sua Sé ; saiu a rept1sição d'e~sa

:,enda (já J'epartida 'Pelos CaJ;)itulares residentes, •



DO RI8 DE JANEIRO 178

de 22 de Agosto de 1801 experlido ao 'Fribu­
nal da Meza da Consciencia., e Ordens,
e Resolução Regia de 2 de Junho de 1802
em Consulta do mesmo Tribunal, por qnem
Il;e passou a Provisão de 12 do mez, e anuo

. referido, se procedeu aos actos de Confirma";
ção ,e de posse no dia 22 de Novembt·o do
mesmo anno. Falleceu á 31 de Julho de [810,
e jaz o'uma das Catacumbas da Irmandade
de S. Pedro.

§ 5

Dos Conegos que oocupá~'arn a 5n Cadeh'a

I João da Veiga CoitinllO, cuja natu­
lidade não se descobre, Bacharel Forll1a­

do ,se empossou d'esta Cadeh" em I5 de
Setembro de 1686, mas deliberando a sua ul-

interes!'untes, em conformidade da Provisão. de 2Q de
Outubro de 1(88) dos mesmos Capitulares, que as
haviam recebido fula conscientia, e não entráram
n'esse jogo, e da pobre Fabrica, na parte que lhe
pertencera. Como nas circunstancias refe,',das, nãC' quiz
o Cabido representar ao Soberano o motivo verdaderro
da repmmancia do s u P.relado na prompta execuçiío
das Or&ns, que lhe foram dirigidas, e " conhecida
innocencia do Corpo Capitular s~brc os factos im pu­
tndos ao sen comportamenfo; som'eu a pena. de um
delicto niio perpetrado pór cne, e os COlf.1p.'lces da
Jlalfectorin (em que o Vigario Geral, F..~ncl~('o.Gc.
11l€R Villasbons , teve a maior parte, e a maiS principal,
por condescendpocins com o Bispo) se slilváram ; S ln

o n enOf estimulo de suas almas.

J
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tima vivenda nos Campos de Corytigba,
perto da Villa de N. 8.·a. da Luz dos Pinhaes,
no bah:co chamado de 8. Jozé, onde canser·
vt\va uma Fazenda, desistiu do Beneficio em
1715, e ulli fundou a Capella do Senhor. Bom
Jezus dos Perdoens, a quem doou quanto·
possuía. (I) Falleceu a 2 de Setembro de 1724,
.., jaz na Ig.·eja. intitulada. Hospicio dos Ter...
ceiros de S. Francisco de COl·ytigba.

2 Manoel FU1·tado de Mendonça, natu...
ral do Rio de Janeil'o, c Mestre mArtes,
com os serviços· da Sacristão mór, e de Cu...
peUão da Sé, de PUI'OCO das Igrejas de N. Sr
da Conceicão do Castello, e de S. João da
Barloa, fo'i 5° tJroprietul'io da Cadeil'a 1" de
meia Prebenda da creacao da Cathedl'al des...
d.e Q l fJ dA Mal'ço de "1710 , atéque ascenrleu
â esta pela posse a 22 de Maio de 1116. Pa...
rochioll o Curato da Sé ( em cujo Catalogo
he contad07.· CIII'U ) desd,e 1721 , até o mez
de Agosto de 1722. Falleceu no anDO de
1724 , e jaz na Capella da Ordem Terceira
de 8. Floancisoo.

3 Salvador da Silva Salgado, nascido

~-----------~........---
( 1) Consta da Esc~ipl'Ura junta aos Actos ele

.Justificação, POl' que o OOUIOl' Padre Antonio Cardozo
de Souza Coutinho se habilitou para tomar' pos!'Ie da
Admini tl'ação da Capella, cujos Actos, U'abalhadoB
pE'lo ESCl'ivão ,Jozé Ferreira NOl'Onha, se conservam
no Curtorio da Ca'11al'a Ecclesiaitica. Isto me!'lmo, de-'
clarou "01 sen testame~to o novo Admini!'ltrador, F.
como se vê do registro d elle no Liv. 15 dos mor~os. dá
Fl'eg, da Sé, t: 314,

..
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no Rio ele Jan..:.h·o ,foi Apresentado a 15 de
Outubro de 26, e se apossou da Conezia
a 24 de Junho do anno seguinte. Falleeeu
ao 24 de Março de 1752 , e jaz na Igreja de S.
Pedro.

,4 Diogo de Soveral Teixeira, transituf'''
do da Cidade de S. Paulo de Loanda, Reino
de L ngola sua patria, ao Rio de Jnnciro ,
com o Bispo D. Fr. Antonio do Des. eno,
seJ'yiu o Cargo ~e Escl'iyão dos Residuos,
e Capellas, por pl'odmento de 7 de Dezem­
bro de 1751, e Apresentad~ n'este Beneficfo
Canonical á 4 de Ag'ostú de 1752, foi Con­
firmado a 29 de Dezembl'o seguinte, e no lo <le
Janeiro do anno immediatoprineipiou á goza­
lo. Visitou as Igrejas do Reeoncavo pela

. Portaria de 15 de Novem H'O de 1759. Falle­
ceu a 30 de Setembro de 1776, e jaz na Igreja.
de S. Pedl·o.

5 Jor-é Coelho Peres de França, cuja me­
moria se "verá no Cap. !O ~ 4 J, 6.

6 Filippe Pinto da Cunha e Souza, cuja
memOJ'ia se verá. no Cap. lO ~ 2 N. 6.

7 Pedro J unes PereiJ'n natural do Rio
de Janeiro, com os seni~os de CapelJão de
uma das Expédiçoens do Rio Grande do
Sul, por moth:o das Dcmarcaçoes cresse Con:'.
tinente, seJ;ldo então Go'Vernador d'elle Se­
hastião Xavier da'Veiga Cabral da Cama­
ra, e de Paroeo Eneommendado de Santa
FarniHia do Caminho novo de '}'inguá, por
Provisão de 31 de etembro de 1794, succe­
deu' a Souza POI' ApresentaS'ão de 19 de
Junho de 1799, Confirmaefio de 19 de Dezenl•

I
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hro·, e posse a 28 do mesmo mez', e anno-.
Falleceu a 15 de Outubro de 1808, ejaz n'uma
das Catacumbas da Irmandade de S. Pe
dro.

§ 6

Dos Conegos qu.e OCClt1Jd1'am a 6a. Ca­
deil·a.

I Gregorio CaJdeh'a de l.\1'ello, natural
da Villa de Arganil, Bispado de Coimbra,

-dCIJois de Parochiar nma das Igrejas de
Porto Seguro, pertencentes ao Bispado do
Rio de Janeiro, foi o lo. que occupou esta

.Cadeh·a pela posse em 7 de Abril de 1686:

.porém prepenso ao exercício parochial, tal­
vez por serem pouco pingues os fructos do.
Cunezia, teve occasião de se encartar na
Igl'eja de S. Gonçalo, do Reeoncavo des­
ta Cidade, por fallecimento do seu propríe­
ta,rio I?e. Antonio da Rocha Freire, cuje
beneficio entrou á servir, como 3°, Viga­
rio CoUarlo, no mez de Março de 1696,
FaUeceu a 17 de Setembro de 17[6, e jaz
na Igreja de N. Sra. do Parto, onde se con­
servava de emprestimo a Irmandade de
S. Pedt'o.

2 Miguel de Noronha da Camara, cuja
memoria se verá no Cap. 10, § 5, N. 3. .

3 João Vaz Teixeira, natural do Rio
de Janeiro, c Bac~al'el Formado, entrou em

t r posse d'esta pJ'ebenda pela PI'ofioção de
Beu anteeessor ao Al'cediagado. Falleceu no



DO RIO DE JANEIR.O.. 117

,anno de 1726., e jaz na Capellü. da Ordem
Tereeira de S. Fràncisco.'

4 Lourenço de Va114tdares Vieira, cu­
ja memoria se verá no Cap. 10, § 3, N. 5­

5 Antonio Pereira <lu Cunha, cuja me­
moria se verá no Cap. 10, § 5, N. 9.

6 Jozé .Mendes de. Leitão, natural d6
Rio de Janeiro, occupou em 4". lugar a
Cadeira 2·~. de meia Prebenda- da creacão
da Sé, por Apreseatação de 6 de Setembr9
de 1734, e posse a 15 de Dezembro d6
mesmo anno. Servio de EcconGmo das ren­
(:hlS do Bispado por fallecimento de 'D. FI'.
Ant nio, de Guadalupe, em cujo Cargo ()
}wmeou o Cabido ~ 29 de Dezembro de 1740.
Apresentado n'esta Cadeira l\ 20- de .Junho
·de 1755 , foi Coufil'maoo a 5 de Dezembro do
mesmo anno, e a 8 segl1inte p.rincipion a pos­
,,,ui-la. Come por mais de vinte annos 8Crvis­
se o Priostado do Cabido., elll que poderiam
accontecer alglns descuidos pr ;judiciaes ê.\
Fabrica, doou-lhe a C(HlgT..ua do Beneficio.,
não só ,renei la pelo tempo da sua moles...
tia, mas a do Anno (le morto, pal'a salvaI' Ol!i

e, cI'ul)Ulos de Consciencill. Fal1eceu a 22 de
l\lal'('o de ljj8, ejaz na Igreja de S. Pedro.

> 7 Jozé de Souza zeveclo Pizarl'O e
Araujo, na ciclo no Rio de .hmeiro, Ba­
l~hurel Formad.o em CauoCles, e Comissarig
do Santo Officio da Inqui 'ição, foi Apre­
sentado a 20 de Outubro de 1780, Confir­
mado á 23 de l\1arçft do a11110 seguinte, e
pela posse a 25 immediato principiou á ser
l)l'oprietul'io d'esta Cadeira.

Tom. 11'1 Bb
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Dezejoso de se instruir na Historia do
seu ,Bispado, diligenciou os meios de l'eco-

·lher monumentos antio-os, que lhe minis­
trassem (lgumas noticias, por não haver
mn só escrito publico, de' cuja fonte se po­
desse utilisar; e principiando com: o anno
de 1781 essa empresa, tão difficil de ven...
ceI' , eO?lseguiu felismente descobrir, á cus­
to de tJ'abalho indisivel, e da mendigaria,
as que lhe ministrárarn o assumpto para 01'­

gnnisar as presentes lVIeinorias Historieas,
entretendo-se nas assídua fadiga de tan­
tos almos com 'vistt~s de ser util ao Estado,
á Patl'ia, e ll. sells Compatriót< s. Quando
1)01' eleição d9 CaLido, celebl'ado no l°. de
l~gosto de-1792,. serviu o Prio. tado, fOI'­
malisou o l\iapn., por que se foi regulando
cOJU cxaet1dão o vencjmento das Congl'uas ,.
e das perdas corl'esp'ondentes dos :lUinistros
da Cathedl'al, cujo papel offertou ao mes­
mo Cabido. Visitou a~ Igl'ejas, e Commat'­
cas do Reeoncavo do Bispado, com Porta­
riM de 17 de Agosto de 1794, e de 10 de

.- Ahril de 1799; e ausentando-se da sua Cor­
poração no dia 19 de Abl'il de 1801 , pOJ' fa­
culdade Regia, teve a seu favol' eUl Lisboa

. 'a Benefieencia inco nparavel de Sua Alteza
Real o Principe Regente, que POi' De pa-·
eho de 7 de J unho de 1802.0 promoveu á·
uma das Conezias da Santa. 19l'eja Patri-·
archal , e ii titulo de remuneração de servi-

_ çoS' militares de seu Pa~, até o I)osto de
Tenente Coronel exclusivamente, lhe fez a
Mercê do Habito da; Ol'(lem de Ohlo'isto, em
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ilue Professou. Voltando á patria na mes­
ina monção, que obrigou aql1elie Senhor' á
trocar a sua resic1eneia, e assento da C01'­
t pela do Rio de .laneh·o, teve a honra de
acompanha-lo, embarcado na Náo Prínci­
pe \teal do seu transporte. Estabellecido o
Tl'ibuual da • ieza da Consciencia, e Orden
n'esta nova Corte do_ Brasil, por .A:lvará de
22 de Abl'il de 1808, teve tambem a mui
distincta honra de ser empregado no Car­
go importaf.\tissimo de Procurador Gel'al das
Tre Ordens Militares, por Dlicreto da mes­
ma data do sobredito Alvará, Portaria de
15 de .Junho, e Carta de Ilele Agosto seguin­
te; de ser nomeado l\10nsenhot, Pl'esbitero
com o titnlo de Thesonreiro Mór, e de pois
com o de Arcipreste, da Real Capella do
Rio de JaneÍl'o , por A"izo de 14 de Agosto;
de ter o 'ritnJo de Conselho, em 25 d'esse
mez , e anno de 1808; e finalmente de se
condecorado com a nomeação de Cavalleiro
da Ordem da Torl'e e Espada, por Decre­
to de 21 d€ Dezembi'o do mesmo auno. Oecu­
pa o Lugar de Deputado da l\ieza sobre­
dita por Decreto ele 9 de Mat'ço de 1821 ,
e foi encarregado de Lançar os Habitos das
Ordens de CIlI'isto, e de .c1siz , por imme­
diata Rru;olucão de Consulta de 28.ue Nlaio
do mesmo aii.llo.

8 João Pereira 'da Silva ,natural do Rio
de Janeiro, succedeu Apresentado no an­
IlO de 1802 , e tomou po~se da. Pr~benda

110, dia 17 de Outubl'O do anno seguinte.
Foi Pt'egador Regio, e Juiz Theologo da

Bb ii
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JLefYaeia por nomeação de '25 de JnullO de­
1810. Falleceu a 6 de l\brco de 181B, e'
jaz na Capella de N. Sl:a. d~ Conccj~ão do.
Hospicio~
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g ~itlm~:gg~ g~~tu~i!~

•

C A PI TU L O XII.

Da Conezias Theologal, ou Jffagistral. Dou­
to'ral, e Penitencim-ia, (1) m'eadas com
((, 1 atm'eza de pj'ebendas inteh'as PO')' .4l­
'l'(l1'lÍ de 19 de Outnb1'o de 1733, e dos-o, •
que as occu.pw'am.

Dos- JJlagish'acy,

I' M ANOEL de Pinho Carrli{~o, cuja'
naturalidade se desconhece,. com o Gl'ê.Ío de

--.------------
( 1) A' instancia dos Metropolitas, Bispos, C'

0n.bidos das Hespanhas, que se lamenta", m por ver
as Cathedraes de, pl'Ovidns de llOnlC'llS gTadllad0s : ::::
Petitio contlnebat, " ut nOflunquam evenillt, quoil
nullus Ecclesiaru1ll earum Canonicus, OT~l1atlls exis­
tat, cujus consilio, et aucthontllte, o o ~ ('reon Si"to
4,o , enio cada uma, das Calncdracs. 11111 Callonicalo , ou
Pre cndn Tiieolop;al á favor do 'I-e~rre, IDontor , ou
Licenciado cm TneoJogia,- que ";' chama Magistrnr"
p~la Bulla, ou Constituição:;::: ('r 'C:it\tnl nobi. ;::: da­
tada no lO de Dezembl:o de ],HJ: e Leão 10. por
;Wotu pl'Oprio ;::: Cum dudullI :::: Expc ido a ..o de
Marro de 1520. in tituiu tambem outra Prchenda Cu-

o nOl1i~nl, que s~ denolllin:.lva Doutoral, (,lll favor do
Doutores, e Licenciados na Faculdade anonica, Oll..

Chil, á cújos Beneficios accres-ccu a COlH'Z-!a P('nit~'I1'~

•
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l\1estl-e em Artes pela Companhia de
Jesus, em falta dê outro Oppositor Gra.~

-------------------------.
cíaria pelo Sagro Concilio de Trento, Ses!;. 94" Cap, R,
de Rdormat. Define-se portanto o Conego Magistral
::::: IIle, qni ratione Praebcndae, sibi collatal', Sacram
Scripturam, ycl Thpologiam in Cathedralibus, et Col­
legiatis Ecclesiis legere tenentur. :::: O Doutoral, ::: lHe,
qui in Cathedrali, vel Cullegiata Ecclesia l'atione suae
Praebendne lites, sell causas, ad suam Ecc1eslam per­
tinentes , defendere tenetul'.:=: E o Penitenciario final­
mente, :::: lHe, qui rfltione suae Praebendae, in se ha­
bentis onus confessiones audiendi, munns Prenitentiale
jn Ecclesia. per se ipsum exercere tenetur.. ~ Em con­
f@l'midade das Constitu-içoens sobreditas, e Concilio
citadu'na 'Sess. 23, Cap. 18, de Reformat., e Sess. 2-1,
Cap. 8, devem estes trez Beneficios ser providos em
sugeitos graduados, ou que, o menos tenham o gr.í.o de
Bacharel, como ampliou PIO 4 o pela. Bu1la expedida no
anno de 1560, á instancia de El- Rei D. ~ebastião_

Facultando a C. R. de 30 de .rJovembro de 1606 crear­
se uma Cadeira Theologal na Sé de Funebal , mandou

.pro.ê-la. por concm o perantp. a Meza da Consciencia,
e Ordens em Theologo ;Jenemel'ito (Liv. de Registro
(la l\fcza da C. e O, foI. 106). A Penitenciaria, ou O
Officio , e Conezia intitulada Penitenciaria, er3. POl'

Direito antige, provida só pelos Bispos; e a Conezia
Thenlogal, pelos Bispos, com o com;entiment0 do~

Cabidos: mas por Direito novo, tanto essas Prebell­
das, como a de Doutoral, sam ma.ndadas prover em
pessoas, que por co <;Ul'SO litterario na presença do
Bispo (ou da ideza d\l Consciencia, e Ordens, sendo
ellfls das Igreja~ Cathedraes estabelecidas nos Bispados
ultramarinos), e de quatro Examinadores, como he
expresso na Bulia ~ Pastoralis := de Benedict0 l.~, se
mostrarem mais aptas, e idoneas. A$fiim mandou obsel'val
a Ordem de 30 de Outubro de 1733, nos provilnentos
q.\lS referidas Prebendas ~oyaU,lente creadas na Sé dI')
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- duado ,e seg-undo a Constituição de 8ixto 4°)
foi adm'ttido ao Concurso (l'esta Prebenda.
de que tomou posse a 25 de Mars'o de
]-735. (2) Com provimeuto do Cauido Sede
, aC'll1te de 23 de Dezembro de 1740 serviu
o Officio de Escrh·ão da Camara E{'clesias­
t~ca; com Pl'o\isão de 21 de Julho de
1746 pallOcbiou a Igreja :Matriz de Santo
Antonio do Bom Retiro da Roca Grande ~

d' ol1oe passou á de N. Sra. cio Rosario
do Sumidouro; e yugnndo a Paroehía d­
N. Sra. do Pilar da Villa de S. João d'

]{io de JaneÍl'O, declarando, qne SI:; renl~:;assem por
Concur, o litterario em ,-ugeitos Gra.'uado nas 'acui­
dades Theologica, ou Canonica por r niVC'rsidade pu­
plica, como se vê da mesma Regia Determina. 'tO,

.regi trada no Liv: 24, f. 221 v., do Heg. Gel'. da
('xtincta Pro\'edol'ia desta ('idade; e igualmuHe foi
}Jl'Ovidenciado por semelhanles outros mandados nas
~és de Bahi.a, Parnnmbuco , e Angola, onde e ri­
giram tamhem de novo taes Prebendas. Por j\ lvnrá de
10 de Maio de 1805, ~. 1 ,tem o simples Bacharel

111 Theologia preferencia ao Doutor de qU<1lql1er outra
Faculdade nos Concun:o" aos Deneficios CllI'ados, on
elles se façam perante a Meza da Consciencia, e Or-
dens, ou perante os Prelado Diocesanos. ,

( 2) Postoque hoje não seja o Conego Theológo,
on Magi traI obrigado á ler Theologia na sua Cathe­
draI, por haverem Escolas publicas, e niversidndes,
onde ella fif' aprenda, com ludo , nos lugares fil1tos
d'esses subsidios he ainda sugeito a sntisfi1z I' o onus
da lição Theologlca. Por isso, e n'e as circull.l ncias, .
em Capitulo de V!sita de 1 de Junho de 1742 ao
Cabido, proveu o Bi:z;po D. FI'. João da Cruz, que o
Com'go Magistral nsinasse Moral, e 'l'hcologia Pratica
em um dia de cada scmann.
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EI-Rei '( todas em l\'linas Geraes), por fal­
lecimento de se proprietario Padre Jo~é

Noguehoa Ferraz, dimittiu a Conezia, para
se CoUalO n'esse beneficig. Fu.ucceu alli ('or­
}Oendo a Eloa de 1772.

2 Jozé Joaldm Pinheiro, natura do
Rio de J aneil'o, e Bacharel Formado suc­
,eedeu Ap,'c:"5cntado a 2 de NovemlJl'o de
1150; e Confirmado a 5 de l\fal°«;'o do an­
no seguinte, tomou posse dé.L Prebcnda
110 dia 6 immediato. Apr.oveitando-se das
lIoticias adquiridas pelo Doutoral Doutor
lJcnI'ique Moreira de Cnrv:l.lhu, e gran­
geando outras de nt)vo , fÓl'malisou as
Memoria dos Prelados, ·e dos Bispos d'­
esta Diocese, qt1c eseritas quasi Sltlmma­
riamente até a do Disl)8 D, FI'. Ant.o­
nio de GUluln1upe,. se COllsel'vam no AI'-'
ehivo do Cabido: énja ohra, ápeséU" ele
~lgun8 defeitos, he contudo mui singular
pela transmissão historica de factos veri­
(licos, q Je de tOllo se ignorariam hoje,
l)~1 ao menos .appareeeriam envo!vido·s elD
'rradie:. oens corrompidas. PoS'Suiu com as­
sás intcIligencia a Lingua. Latina, e foí
muito 'crslulo oa Poesia, como indicam
m; disticos dedicados ii cada um dos PI'C­

lado!", c Dispo!l; no remate de suas vida~.

F'aHcccu a 6 de 1\'[arco de 1766, e jaz n
Jt!Teja de N. Sra. do JCaruw.

a Thomaz fIe SOtiZa Sobral, nascido
na Vllla de Santos, l\'[~st.. em Artes, e

j n.ucharcl Formatlo, depois de oito a'nnos
oe intrigll. assás refinn.rla, que alguns su-
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geitos (não só pouco aifectos ás boas qua­
lidades ressoaes, que o' distinguião d 'en­
tre o conllnum da CIerezia Secular, porém
mal intencionados , e com vistas de des­
vh-lo das PI'opostas em Beneficios Capitu­
lares, desde a. Opposição á Cadeira de
Doutoral, cujo provimento se vel'ificou em
Paulo .Mascarenhas Coutinho) lhe urdiram
-com () Bispo, foi lembrado para occnpar
a Vara de Promotor do Bispado, e com
dIa a Procl~radoria. da .Mitra, na qual o
proveu a Portaria de 1 de Julho de 1765,
IJ.Ot· se collal' na Fregnezia de Santa Rita
o Padt'e Antonio José Correa, que a ser­
'via. Não sendo entã.o possivel sopitar o ,
mel'ecimento d'este Ecclesiastico grave, e
de costumes h'reprehensiveis, nem poden­
00 a irijusti,Ça offnscar-Ihe os creditos lit­
ter' rios, que arlquir'ira no exercicio da
.A voeê:lciil se pretendeu reparar o mal
d'antes forjado pelo orgulho, abrindo-lhe,
por . ~l \ "'Ue provimento, a .porta, por on­
de en ron Apl'esenbHlo., e se empossou da
Conezia M.a~fstral a 14 de Junho de 1767"
quando atacado já de certa molestia epi­
condl"iea , que lhe causava alguns descon­
certos de cabeça, não ponde desfructal' o
mesmo Beneficio alêm do dia 26 de· Outu­
bro de 1768, ultimo de sua vida. Jaz na
Igreja de S. Pedro

4 Francisco Gomes Villasboas, cuja
memoria se verá no Cap. 10, '§ 1, N. 7°.

5 Joakim Maria Mascarenhas, natural
do 'Rio de Japeiro ~ e Bacharel Formado

Cc
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em Ca ones, succedeu Apresentado n'esta
Cadeira a 21 de Agosto de 1788, sem pre­
'ce encia de Opposiçáo , e Conem'so litterario ,
contra a Coustituicáo do seu el'igimento ;
e Confirmado a IS de Julho do anno se-'
g'uinte, tomou posse' do Beneficio no dia
15 'mmediato. Com o dia 2 de Julho de
livO prjncipiou á occupar o Cargo de Rei­
tor do '~ ,'um'io Episc0pal de . .José,
d 'onde, escol lido pelo ispo, eu tio, pc­
ra tratar na Corte de algumas ependen- .
cias da 1 itl'?", e pu. 'ecel do entfio con\"­
niente ao Cabido n m a-·lo ( por 'l'erIDo (e
2. de Ab'iI a~ 1800) seu p 'ocUl'a<1o· pe­
rante o Thl·ono, com o fim de diUgencilll,"
os negocios, qu lIa -iatn ol.n·i· '"cHIo á ele­
g'cr cm outra estay1.o o Deão Pedro Jozé
Augusto Flavio de F.aria e Lcmos no mes­
mo emprego; pas ou com, esses titulos á
lJisiJoa no anno sobredito. 'Eío facilitando
as circunstancias criticas do Estado o
meios mais· proporcionados pa 'a se tratar
na Corte de r~querimentos. que exigiam
despezas, ficáram sem em~it os objectos
das procuradoriás: mas o proclll'uoor cha­
mado, como Am'ão, para a .!\ itl'a d An­
gola, teve o contentamento d ser Elcito
TI 'esse Bispac)o a 20 de Jtmho de 1802.
Por Confirmac5.o do Santissimo Padre Pio
7°. (a quem. Deos cons ['ve 1 a S la 10" 'eja
por annos mui dilatados e line de pel'­
segui~ocns) foi 5ag;rado na Basilica do
Com-eoto Novo do COl'a('ão de Jezus a 6
de fal'ço. ~f-e 1803 pelo Nuocio D. :Loul'en-



({O Caleppi, l\Ionsenbor, .t\...rcebispo de Nisi­
bi, com assi tencia do Arcebispo de All­
drianopoli, Do l\Ianoel Joakim da Silva,
e do Bi po Titula.Io de So Paulo Do Fro
l\'Iig"uel da l\ladre rle Deoso Falleceu na
na sua Diecese a 27 de Novembro de 1807.

6 Düarte lUéndes de So Paio Fidalgo,
nascido no COl tinente de S. Pedro do Rio
Grande do Sul, e Pregador Regio, sem
as qualidades e chocunstanciás l'equeloidas
pelas Constituiçoens Pontificias, Concilio
de Tren.to, Sesso 23, Cap. 18,· e" Ordens
Regias, foi ApIoesentado n 'esta Conezia. á
13 de Janeiro de 1803; e Confirmado a. 2-1
de outro mez semelhante do a no seguinte,
no dia 26 immediato entrou á possui-la.
Occupou o Cargo de Reitor do Seminario
de N. Sloa. da. Lapa desde 1805, até 1811,
em que desapareceu essa Casa, como se
verá no Livro 7, Cap. 15, substituida hoje
pelos Pachoes Carmelitanos. He Cavalleiro
Ploofesso da Ordem de ChIoisto , e hoje Mon­
senhor Diacono da Capella R aI, por cujo
titulo teve tambem a 1 Jedalha de Cavallci­
1'0 da nova Ordem da Conceic;ão, qne o
Despacho do dia 6 de Fevereiro de 1818
conferiu aos actuaes .!VIonsenhores " e por
ultimo a Commenda da Ordem de Christo,
com que S. l\Iagestade distinguiu tambem
os mesmos Ministros pelo Despacho,· já re­
ferido 11' outros lugares, de 25 de Abril de
1821.

. Cc Ü
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§ 2

Dos. DO'llt07'aes~

1 Hem'ique Moreira de Carvalho, nasci~

do no Rio de Janeir'O, Mest,'e em Artes.,
e DoutoL' em Cao'onf>s pela Unl\'ersidude de
Coimbra, possuia- a meia Pt'ehcnrla da 2a­
Cadeira da Creação da Sé desde 8 de -Ja~O'
de 1723, quando, por Com missão do Bispo
D.. Fr. - Antonio de Guadalupe, rõi devaçal'
O() COllCgO. Joito Vaz Fel'l'eit'u, a. quem os­
parochianos da Igreja da' illa do Riueirão
do Carmo haviam inhidido o- exercicio de
Vigario d'eUa em 1725, como referi no Capr
U, ~ 3, N. 3.. Substituinào os empregos do
Syndicado, voltou d' alH· á Universidade
sobredita, em cnjo tempo-Ihe foi Comfiado
<O Cargo de Pr<teuranol' do Cabido na Cor­
te, por eleição de 19 de Junho de 1730;
e desempenhando. com assás intelligencia dos
l1egocios Capitu1LU'cs, zelo, e actividade,
~ Officios commettidos, consegniu d' EI­
}lei D,João 50, que, por Alvnrá ele 30 de
Setembro de 1733, se trul,uJ.-ãsse a Sé Ca­
thedl'al do Sitio" onde- fGFR estabel 'cid" ;
por outros Alvarás de I9 de OUtUc11'O d()'
mesmo anno se dobrasem as OongTuas dos
Capitulares, e l\fjnistl~os da Igr~ja, Cl'escen­
do no Coro d'eHa as· noyas Cadeil'as de
Th.fagistral" Doutoral, e Penitenciario; P01'

outro Alvar{t de 30 do m~smo mez, e anRO

declarado, se nu nentassem os Ordenados
do Provisor ,. e Yig'ai'io :{cral; e obte,·e pOl'
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ultimo da Grandeza sem limites d' aquelle
Augusto SobCl'ano, que ficasse a Sf pl'ovi­
da de um belissimo Orgão,

Recolhido ao Beneficio, fez Opposição
litteraria á nova Prebenda Doutoral, em
(Iue entrou de posse a 15 de Dezembro de
] 734, Visitou as Igl'ejas do Continente das
l\1inas Geraes, e J}l'oseglliu na mesma di-
'g-cncia pelas Parochias e Commarcas dQ

lli pado, até Cabo Frio, deixando em to~

d~\ pro,-.i.melltos ll1. i acertados, que per­
jJctuámll1 o seu nome, e seieneia com par,:
. 1 d' t' ,..,tJ(~U atO J~ lDcçao,

Publicado o {';t!et'imento do BispoD.
FI'. Antonio de Guadalupe.í 22 de Dezem ..
hro de 1740, foi nomeado pelo Cabido, Sé
Tacantc, paro' servir as Tal'as ti~ \ igario

G ral, de Ju' z (h s .JGstific<lroens, e as
anne."as, ig.ualmentcque o CHl~~O de Vj~-a­
1']0 Capitular, por nHo querer o De:to Gas­
par GOl1~'ahes de AI'aujo ( a quem o mes­
mo Bispo commúttt'ra o Governo (10 Bis­
pado em sua ullsellCÍa para Lisboa) aceei-
; r os Yatos dos Capitulares, que se cm­

penhuva'l1 P01' conservar em mncns tão sc­
~'uras, inteiraIS, c honra;li1.s :1 administrapáo
(Ia Diocese, nem êl, Dllir seu ig-uHhne~lte
!labilissimo, honrauo, e douto Snbl"inho o
Doutor Joz.é ce Souza Ribe!l'o ce Araujo
(então Arceoiago ) ás i.llstancia~ os Vogaes.

erdu as mesmas Taras por. proyimento,
do Dispo D, FI'. Jofio da Cruz, e na segun­
(la nusencia d' este Prc1ado para as [~ljnas

Gcraes, teve, COl1 outros, fi flO1l1P~lÇão de
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Conservadol· do Bispado, e ele J lUZ Apos­
tolico, ficando-lhe suddelegadas 38' facul­
dades POlltificias, co 10 referiu a Brasilia
Ppntificia Lib. 4, písputat. 8, Sect. 2a ,

nUlIl. 548, pago 4;,}5. Ausentandó-se ulti­
inamente o mesmo Prelado para o no"o Bis­
pado 'de lVIiranda, foi nomeado pelo Cabi­
do, em Sé 4a vez Vaga, Vigario Capitu­
lai· com a omnimoda Jurisdição Ordinal'ia
na fórma de Direito; e o Successor do Bis­
pado D~ Fr. Antonio do Desterro, tendo­
lhe commettido a posse d'ell , conservou
em suas ma.ous todas as Varas da Diocese.

Aos trê: haIhos excessivos d'este mui dis­
tin~to Capitu!m· se devem as primeiras,
e mais singulares noticias dos PreIa los,
Bispos, Coneg'os, e Parochias da 1gl'oja
li'lmninense, que recolhidas ao Archivo do
Cabido por zelo, C' discreto cuidado do
Cone!!o Jozé Mendes de Leuo, seu testa­
menteiro, serviram de base ás Memorias
dos Prelados', e dos Bispos, organisadas
pelo 1agistral Jozé .Joakim Pinheiro, como
ficou dito n'este Cap. ~ 1, N. 2, e referi
á principio na Prefação das pl:esentes 1\10­
morias. Foi Pl'otollotario de S. Santi ade
de 1~ltmei"O pa/,ticipartittm. Leg'ou lOOU réis
á s. Seba~tião da Sé; 200U réis l~t S, Pe­
dro; e 300U réis para o novo edificio do
Convento ue N. Sra. da Conceição da Aju­
da. Falleceu a 20 de Novembro U6 1749,
e jaz na Ig'l'eja. de S. Pcch·e.

2 Antonio .Jozé dos Reis Pereira e Castt'o ,
~uja memoria se verá. no Cap. IO § 4, N. 5.
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3 Paulo Mascarenhas Coutinho, natUI'~l

do Rio de Janeiro, e Bacharel Formado,
com os servieos de Paroeo das 'Tg:'eias de

, Bartholomêu, e de N. Sra. de Nn~areth
(a Cachoeira, ambas em Minas· Gel'aes"
pO' Provisoens de II de Setembro d 174:2 ,
e 10 de Janeiro de 1747, foi Apresenttldo na
2a Cadeira de meia Prebcnda da Crearão da Sé
em 25 de g'osto de 17..1'8, na qual c'olJfi,'ma­
do a 21 de .Dezembro seguinte, se empossou
H 25 do mesmo mez, e cc.nno, Por Aprcm>nta­
('ão de 14 de Dezembro de 1757, e Confir­
111a('âo de 23 de lHal'ço dv anno seo'uinte,
te,-e accesso á e ta pj'ebenda com a posse
110 dia 25 do mesmo mez, e al1lW.

O .Altar de S. Miguel, colloc!li~o na
Igreja de N. Sra; do Hosario, onde residia
a Cathedral, d "cu-lhe o noyo rctabnio (C

marleinl, qne existe p'nt· do, e dourndo
(~om (espeza sua, 1 Cruz. gnUHtC, co 8e1'­
"ada na acristia da Igreja do t.osario
(que serda de Sé), eom a Santa 1magem
do Senhor Crueificado, em marfim, foi ('0­

berta com U1nu chapa de prab, , e o"nadr
com remates, titulo, e resplando' do mes­
mo metaJ, á cnsta do seu dinheiro, .l. Ca­
pp,lla funda tIa }OTcjn de N. Sra. do Car­
l o, onde se consen a o SaCl'ario, dcveu­
lh~ tambem a piritu '( , e dOUl"éHluJ'a pdmei-·,
ra: e os alt'ares da Igreja nont dos 'l'el'­
ceil'os ela mesma 'Ol'de!) receberam a pri­
meira tinta em seus l'cta!..nllos por bellüfi­
(' nda d',este Conego. Leg'ou ~í Fabriea da
;.: é uma bacia de prata, que com o 13 'so
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de 14 marcos, õ onças, e 1 oitava, e fei­
tio d'dIa, ímpol'tára 141U140 réis: e dis­
poz finalmente da sua Congrua correspon­
dente ao anno de morto., em lVIissas por
islla alma. Foi E~amjl1aelor Synodal, Com­
missal"Ío do Santo Officio, e da BuHa ria
Cruzada. FalIeceu a 29 de Junl10 de 1780,
e jaz na. Capella :Mór ela Igreja do Carmo,
({le cuja Religião era-Irmão Confl"a.de) onde
havia manoado fabricar u. sua sepultura.

4 Antonio de Toues e Cunha, na~cido

em POl'tngal, e Bachat'el Forma,(]o, tendo
p.or alguns annos exercitado a. Advocacia
n'esta Cidade, passou á. Lisboa; e quan­
rio oceupava um dos lugal'es da Rdação
Eeclesiastica .do Pa.triarchado, em ClljO tem­
po Visitou algumas Igreja.s d'esse districto:,
foi Apresentado na :pl'ebenda Doutoral a
20 de Setembro de 1784, sem p,'ecedencia
de Concnrso'li t~l'ario; e por Confll'maç-fio
de 26 de l\favço elo aI no seguinte princi­
piou ú.' possui-la com o dia 29 immec!iato.
J-<.:lllcartado n'uma das Conezias da Sé Ca­
thcdl'al de Coimbra., alli faUecen.

5 Jozê Roddgues de Curvalbo, natural
,I{) Rio de Janei,'o, sendo Estudante ma­
triculado na U nive.l'sirlade de Coimbra ,en­
t.rou (,) IJoviciado do Convento dc~ Santa Cruz
da Oi'rlem de S. Theotenio HOI' angariad~o

.los Padres COI1\-entuaes., c~m quem ar'ni­
g.axclmente tratava; ma'J desa,~~l'adando-Ihe

a. villa Clatlstl'al, deixou a Casa, e conti­
IH10U a carreira litteraria, até se FOrmal"
na Faculdade de Leis. Restituido á patria.
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oedicoa a sua vida ao exercicilt da. Ad,·o.
cacia, em q e ebte,-e do Publico mui dis­
tincta: apPpl'ovação., e a laurea entr' os do
mesrbo offieio d'aquella época, por cujo ti­
tulo e nomeou o Senado da Cidade no lu-o
gar de sen Syndico,

Resolntg á mudar de estado, recebeu
'as primeiras Ol'dens pelo Bispo D. FI'. An­
tonio do Desterro, que logo, em POl'taria.
de 6 de Julho de 1767, o nomeou na ser­
v(utia ria VaI'a de Pl'OlD!)tor d.) B:spado
-e II 11 P ,'o~urMloria d.L r fi tra, c1e.:t ílccupadas
1)01' Thomaz de Souza Sobral, cujos car-
gos sel'\,iu elD'luanto viveu; e nos impedi­
mentos do Provisor, e VigariG Gel'al Fran­
cisco Gomes Villasuoas, substituiu ao ser·
l'entia de ambas as Varas. Com esses SCl··

viços, c por ser Bacharel FOQllarlo, em
confoi'midude do ConciIig de T"cnto ·Sess.
24, Cap. 12 r1e'Ref, bemque se considerasse
mais digno de occnpal' a Conezia inteil'a,
em que o Bispo propoz o Padl'e Francis­
co :Moreira da Costa, simples Coadjutor da
F ..egllezia de S. Rita desta Cidade, como
ficou referido no Cap. I §~, N, 10 foi con­
tudo Apresentado l1'a 1" Cadeira de meia
Pl'ebenda (: 'L Crêação da Sé á 12 de Sete~­

bro de 1784; e Comnl'mado a 26 de Janeiro
.elo anno segu';'nte, n'esse dia mesmo tomou
-posse do Beneficio. POI' effeito de Conc':1rso
litterario ascendeu á. Pl'ebenda Doutoral,
em que Apresentado a 9 de Maio de 11'90,
se comfirmou a 27 de Setembro seguinte,
-entrando á posui-Ia no dia 29 immed,iato.

Tom. rI Dd
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de pois do qne ser\'iu o Cargo de Exami­
nador Svnodal. Faleceu a 2ft de Abril de

. 1802, e Jaz n'uma das Catacumbas da Ir­
mandade de S. Pedro,

-6 Joakim Jozé da Silva e Veiga, nascido
no Rio de J a,geiro, e' Bacharel Formado
em Canones, succedeu Ap're;:;entado, sem
Opposiç-ão littel'aria, a 6 de Novembro de
1803, e empossarlo a 24 de Novembl'o do­
anno seguinte. For nomeação do Cabido.
Sé Vacante serviu a Vara de Promotor do
Juizo Eeclesiastico, até a posse do. R. Bis­
po D. Jozê Caetano da Silva Coutinho. Foi
nomeado Dezembargador <la Legacia em
21 de J un.ho de 1810, e proyido na Vice­
..(\uditoria do mesmo Tri,bunal a 22 seh'1lin­
t~"' He PregadOl·· Regia, c Cavalleiro Pro­
fesso n.a OJ;dem de Christo..

. ~. 3.

Dos Penitencia'rios.

1 Domingos j.Jopes Antull,C8, Ilatm'at
do Rio ele· Janeiro, e l\'Iestre em Artes,­
occupou o primeiro ltIgar da nova Pl'chen­
da Penitenciária com a posse no dia 6 de
Março de ] 735.. Recolhido das l\'linas Gé­
l'aes, 'para onde acompanhára o Bispo Do,
FI'. Antonio· de Guadalupe, passou á Uni­
versidade de Coimbra com os destinos de
se graduar em alguma 0lêls Faculdades re-

. queridas pejo co.ncilio de Trento Sess. 24,
Cap. 8 de Reform.. nos que de\"elll el'
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promovid~s á este Beneficio-; mas faltando­
lhe a saude, e antes de concluir a. metà
do seu destino, ·falleeeu aIli em dias do
anno 1747.

2 Francisco Fernandes 8imoens, nas..
cidl) DO Rio de J aneirct, e. Bacharel For­
mado, tendo merecido pelas suas qualida­
des b as, que o Bispo D•. Fr. João da
Crua o nomeasse um dos Conservadores,
ou Governadores do Bispado,' quando se
ausentou segunda vez da. Capital para.
Visitar as Igrejas das Minas Geraes, e o
Bispo D. Fr. Antonio do Desterro tambem
o- designasse para ~marcar (com eutros
mais os limites da. Dioces'e entre 88 de
S. Paulo, e de Mananna, ere~das de no*
vo; occupou, depois d'es~a diligen-cia, o
Reitorado do Siminario de S. Jozê l!om
Portaria de 7 de Fevereiro 4e 174.7. Apre­
sentado na Peoitenciaría, por eifeito de
Concurso litterario., em l\farco 1748, e
Confirmado a 19 de Junho seguinte, n'es­
se dia mesmo principiou a pos~lli-Ia. Ser­
viu os (;argos de Commissario do Santo
OfficiG da Inquisição, e da Bulla. da Cru­
zada: e os seus eseritos mu' judiciosos lhe
graflgeáram o credito mais distincto entre
os litteratos d'aquella idade. FalJeceu a 23
de :\farço de 1773 , e jaz na Igreja .da Or-
dem Tercei .de S· Francisco. .

3 João 'l1to Rodrigues, cuja memo­
lia se verá no Cap. 10, ~. 2, N. 4-

4 Jozé Pereira Duarte, cuja memo­
ria se 'Terá no Cap. 10, § 2, N. 5.

Dd ii
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ã João Gonçnh'es. da Silnl Cumpo ,
nascido no lHo de' Janeiro, e Badml'et
'Formado em Canones J !'luccedeu Apresen­
tado, CIll c<Hlsequencia' 00 Concm'so litte-.
l'ario, a 22 ele MalTO de 1797; e Confir­
mado a ~6 de J unho se~uintc, tomou posse d.
PreLcntla no dia:'8 immcdiato, Serviu a Vu­
rtil de Promotor do Juizg Erelesb tico , .
rOI; impedimentos (lo Conc~o CU·H. 1\ tü­
Dio Rouri~ues de l\1ir'aI)tia, que a oc(;Upanl: '
() temlo. n:ostpadg o seu merecimento l't'len­
tj fi co' nos Tl'ibnunes oe J usti~a, pelo ex­
ercicio dn A(h'ocacia, níio deu meDor(>s pro-.
vas do seu talento na Cadeh'u da Ver a­
de. Falleaeu fJH<lsi I~epeDtinamente a 25 de
.Inncjro dé I~06, e jaz no Cerniterio u"
h~mandade de S.. Pedro,

G Francisco (!jol't·~o. Yidi~al,nascido n()l·
Rio de Jnneirç), e Bacharel l?ol'mado em
C nones, tendo-se oppost o á esta Prellcnda
em Concurso, toi Apl'eseBtado a 24 de .Tu-­
nJlO de IROG, e tom'Ju posse do Beneficio
a.. 11 de .Janeiro do anDO c~ iote. Em 22·
(eJnnho de 1810 te"e n nomeaçf'o de Juiz,
e· Yice-Pr9m010l~ da Legacia;. he CayaI-­
I~iJ'o Professo. na Ord<.>m de Chdsto. Suas.
c;ualid.ades pessoaes o ('oestituem na Cla. se
rlus homens: de }lOl1ra, e lhe dam o credito.
de EClel~iustif~onmeJ"l'\Ildo. Foi pl~o,·ido na
Vara de PrOviStH' do BispaclQ e. 1818, ~H"
imJ>eciiment.o fle nnnos do Concl:t0 Cura An­
tonio H.odr~gnes fie Miraocht; em cujo CaJ'gg.....
ficou ccnsel'\'(\(.o rlcpois oe seu fê:lllecimento •
e OCCHI),-\ desfie 13 c!~ Junhu (~e 1821 o. H.eito."...
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rado 00 Seminnrio Episcopal ue S. Jozé.
Ha Examinador do Bisl>ud-o. -



198 ~fEMOIUAS HISTORICA$.

C A'P I T U L O XIII.

Dos Conego$ .Curas creados lJor oAlvcu',d
de 9 de Dezem,dro de 1758.

I ANTONIO Jozé Malheiro, naturnl
da Villa de 80uto de Reboruoens, Arcebis­
pado de Braga, passando de Angola em
.companhia do Bispo D. Fr, Antonio do
Desterro, seu tio, foi por el1e' provido na
parochiação da Igreja de N. Senhora da
Boa-viagem, sita em Itaftbira, Commarcade
Villa Rica; com Provisão de 22 de Janei­
1·0 de 1748, Por outr-o prd'-'imento de II
,de Outubro do .mesnío anno serviu' o Cu-
l'ato da Sé, até o mudar a Provisão de
29 de Janeiro de 1751 pal'a a nova Paro­
chia de S. Jozé da Cidade, á que se 0Ppoz
.em Concurso, Com o destino de conseguir
.a Apresentação d'esta Igreja, accompanhou
no anno seguinte a sua Proposta: mas en­
contrando no Padre Luiz Jaime de lHa­
galhaens Coutinho, seu competidor, a malS
rija opposição, teve desprazer de voltar
ao Rio de Janeiro sem o menor fructo da
sua diligencia. Estimulado então o Bispo,
por se Bll1l1ograr a Proposta em seu Sobt'i­
nho, eogit()u o meio de ~ncarta-lo n'ontro
beneficio semelhante, persuadbdo á Sua
Magestade a conviniencia de 'ser tambem
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Conado o Cmoato da Sé, cuja Apresenta­
ção supplicon á favOlo de l\'lalhcirO": e con­
seguidas ambas as Graças, foi o Curato
creado de natureza Collativa por Ah·ar.l de
30 de Maio de 1753, e por Carta da meSml\
data Aprezentado no Beneficio o sobredito
l\'Ialheiro, que Confirmando-se lféUe -u IS
d'Agosto seguinte,. tomou posse da' Igreja
no dia 19 immediatoo

Suscitadas então algumas étiquetas en­
tre o tlP"O Cura C911ado, e o Cahido, ~

tambem entre os Capellaen da Ré sobre
alguns acto do Offic'o }Jaroebial ~ (~om .
declal'ou o Alvará de de Dezemhl'o de·
1758, dizendo = Faço saber, fl,ue utten­
denelo a :Me representar o ·Bi po do Rio
de Janeiro enh'ul'em-se a m~n~l' duvidas
J)eJo Cabido da Sé do dito llispU(10 ao
Cura Ela mesma Sé Antonio Jozé l\talheil'o
sobre alguns actti)s, do OfHcio de Paroco.­
que os Conegos costumavão fazer antes de

. ser Collado aquelle Curato, e outras com
os Capellaens, que 001' não ser o Cura do
Corpo do ~Cabido, pertclldião prcfil'iz°-Ihe
em alguns actos, de que vinhão á l'esultar
diSicord o s, e escandalo,-, e só se podião
~\7itaJ', Soe Eu fosse servido erear na mes­
ma Sé mais bum Cnnonie.at~, á que andas­
se ie!npre annexa a Cura das Almas, sem
.mais Cpngrua, que a do mesmo Curato, o 0.=
(1) ; para faze-las cessar de topo, ln ,ditou

( 1) O .4.I",ará de V! de Julho de 17°5 toco~
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o mesmo Bispo a CJ'enção de uma Conezia
.ParochJal, á que se unisse o Curato da Fre­
,guezia da Sé , e assim a fomentGu.

CGmo em taes cit'cubstaneias, e con­
forme a Bul1a du SS. Padre Innocencio U.o
( regbtrada no Livo l. do Tombo da Ca.­
thedral desde folo 100 ) ondu se lê = . o•
Et i dieta Ecclesia Sancti Sebastiani , et Ci-

o 't'i,tate, ejusque Diot:cesi tot dignitates
Canonicatus, et pJ.oaebendas, aliaqnc bene­
ncia Eeelesiastica cum Cura, ot °ne Cm"a
Ql10t in eis lHoo divino cultu, et clietae Ecde;.
síaJ Sancti Sebas~iani servitio, et Eeclo­
tliastici Clel"Í decore, ipsi Episcopo S:m~ti

Sehustialili ~.idebUlatur convenitoc de plouedicti ­
Pet1'i Princ'ipis., et 1)/'0 tempm'e ea:istenti­
tll·m Regu,m praedcitorum concilio, et ass(m­
oYU o ooerigat., et institoat ~ '0' =, el°a ue­
.cessario o eonselltitríento RC'gio '; . não re­
.ceou o Bispo de obte-Io com o Decreto de
I de Dezembr9 do mesmo anno 1758, con­
·cebrdo nos termos seguintes = Por Me re­
presentar o Bispo da Rio de Janeiro, que
~,()nvem para o maior ~ultG ,e sen-i'ço ele
Deos , e da IO'~('ja, e explendolodo Estado
Ecelesiastico, laver. na Santa Sé. da dita
Cidade huma Conezia Parochial , a que an­
de sempre annexft a CIlt" das Almas; Hey
por bem , em confGrmida:de da Bulla do
8anto Padre Innocencio lIoo, expe{lida pa-

-- ~

tambem O!l motivos, que precederam á creação ac~e
J109VO Beneficio.' o
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ra .a creação do dito Bisp..ado, dar o l\:leu
Conselho, e Consenso Real, para que o
dito Bispo possa erigir, e in.stituir a dita
Conezia, na qual nomeio •.. = Apresen­
tndo por tanto o mesmo COl'a Conado á II
do mez, e auno proximamente referido,
se Confirmou a 21 de Noyembro do anno
seguinte, c no aia 25 immediato entrou em
posse da Conezia Parochial.

Por de.terminação do Bispo em. Carta
de Officio com o teixo de 19 de Novembro
de liõ9, dirigida ao Cabido, ficou igualada'
a Cadeira do Conego Cura ás de Prebenda
inteiJ'a , como referi no Cap. 1. deste Li­
vro. Em conseq~encia da igualdade, e das
prm'ogativas Canonicaes, de que o seu pro­
prietario entl·ou á pal't]cipar, ficou sugei­
to tarnbem á residencia amára, ás obriga­
«(oens de Hcbdomadas, das Missas segun­
da,s, dos Evangelbos, e mais pençoeni do
Coro, para cujas fultas, e da sua residen­
cia pessoal nas Horas desempedidas do Offi­
f;io Parochial, destinou verbalmente o no­
vo Conego Cura o total de 200U réis, em
que consistia a sua Congrua de Par{)cQ , de­
vendo adjurli~a1' juridicamente, por Termo
in sC~'iptis }avra~o no l.>Iiv1·0 competente
do Cabido, es e total mesmo á Folha Capi­
t.ular. Contrariando o mesmo COllego Cura
a PI'ovisáo de 18 de Nov-embro de 1681 ,.
qne considerou o Cura da Sé um dos in­
dividuos do Corpo Capitular , incluindo-o
no numero de seus ministros, para. ser pa­
go pela Folha respecti vã do Cabido, e por

Tom. rI E e
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mão do Conego seu Prioste, e declarando.
n'essa considerar"o o Alvará cl'eador da
Conezia Pal'oehial, que na Congrua, e be­
nezes, ou fl"llCtos da Parochia. consistiria á

Congrua do novo Cura, e de seus Succes­
sores; proeu 'ou desunh'-se da Folha Capi­
tular, fazendo assentar o pagamento da
sua Conghm de Paro~o na Folha geral d'eI­
Jes, ao que nem obstou o Bispo, nem o
Cabido o encontrou, di sim uI. mIo o indh:­
creto procedimento do novo Conego Cura
em obzeq lÍo do Bifipo, seu tio, e prote­
ctor. A'falta de 'illcoJ'pora~'50 oa Congl'lll:\
d'aqueUe Conego na Folha do Cabido, se­
guiu-se a omissão de se declarar no esta­
belecimento da nova Conezia, o modo, por
clue. deviam ser cons deradas as ~usenclas

do propl'ietario d'elJa nas Horas Canonieas;.
sobre cujo negocio, á pesar de requerer o­
Pl'ocul'adOl" do Cabido a competente decisão,
pelo prejuizo que result va ao:, individnos
do Corpo Capitular, e á Fnbl'ica, e sem se
attender ás instancias do mesmo Procm'a­
dor, para que se escre\ esse ú seu prote to,
nada se deliberou, em contempla :úo do mes­
mo Bispo,

MO.tivos pn.rtirula)'es ohrigáram. por ve­
zes o noyo Beneficiado á desumparal' o Cu­
rato, (2) atéque o pel'mnt.oil com o Viga-­
rio· de S. Jozé de Tocantins, por ContI~a-.

i ----
(2) Vede Liv, 2., Cap, 1, Freg.. de S. Sebastião;

de Rio de Janeiro. .



no RIO DE JANEIRQ. 203

O firmado no dia 9 de Dezembro de 1768,
de que se fez Termo no Liv. 2 de Regis­
tr. das Ordems Episcop. t: 119 : mas, sem
esperar a Uonfir ação Regia d'essa. con­
venção, desertou de todo, deixando á provi­
dencia do Prelado o cuidado ete deputar
outro Ministro, que subst.J.tuisse ,a parochia­
ção da Igl·eja. Em taes circunstancias en­
tI·ou o P. Francisco 1 ianoel Alvares á re­
ge-la com PI'ovi ão.de ~4 deJulho de 1770,
em que se lhe decla ou = ... E na dita oc­
cupação haverá os benezes, e emolumen­
tos, que direitamente lhe pertencerem,
com a condicção poréín, quP. d'elles satis­
fará as Missa ,e E~,angelhos , 'lue no Cor.o
he obrigado a cantar o Conego Cura Col­
lado. = Não mencionando a citada. Pl·ovisâo
outros encargos, que o Cura Encomenda­
do devia satisfazer pelo proprietario au­
sente do Beneficio.' alêm dos de,clarados,
suscitou-se em Cabido a duvida "Se deviam
entrar em Tm'no com as pensoens das [uais
Cadeiras, as da Conezia Parochial, conci­
del'ada como vaga pela deserção ultima de
quem a possuia, lJara se satisfazerem pe­
los Conegos actualmel}te residentes í" Pa­
receu ao Corpo Capitular, que assim se
executasse; e confilomando o Bispo essa re­
soluç~o, fie tudo se lavrou, em 6 dtl u­
tubro de 1'770, o -competente Termo no ~lv.

das Posses, Residencias dos Capitulares f. 43.
C'onseguida a Confirmação da permu­

ta do Beneficio, passou l\1alheiro á tomar
p.os$e da Parochia de Tocantins ~ onde não

Ee ii
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. pt>rmanecen: e alongando-se d'alli ara ou..
tro sitio, flue jdmais se poude sabei', foi
por isso julgadtt. a Igreja v~ll. e pl'opde­
t .. iu, em consequ nda ~ lr.lIa SentcU(}il,
e ['(Ista ú Concurso, como (!etel'minárlJ a
Provisão da .Meza da. Consftiencia-, e 01"4
dens, datada em fi de Fe\'ereiro de 177:~.

2 Rob'e -to Cai' Ribeira de Bu' tamante •
, nascido n.o Rio de Janco ..o, o ('upaya :u

vrepriedade a Igreja Powochial l1e S•.JoZ{~
de 'rocantins na Commal'ca de TJ'a;ra, Prc...
laz.ia de (;OlaS ': em que· fora Apj'csentad()
a lã de JaneirG de 1755, e C nnrrnu o a
31 de :Maio seguinte,. quando por faculda­
de do BhsPQ se retiroU' d'alli. á esta Cidade,
obrigado da mni grave molesHa,. que. com
violeneia lhe atacou um dos olhoso Apro­
yeitando-se então l\-[~lheiro da occasião o; ­
portuna par'a tratar· com Bustamante, che­
gado em dias do Nlez de Outubro de 1768 ,.
o ne~ocio da permuta da Igrejes, fi \·urt-·
veI á amb6s " facilmente conseguiu a sn~t,

~ , ~ I '°1pl'etençao: e como nuo lOm'e UUVI< a em
se verificar a troca, foi Bnstamante Apr~­

sel1tado na Gone-zia Pi.u'ochi.ll a 7 de rTo_
vembro de ]772, ConfinDado a 9 de dUd'v
do anno seguinte, e empo s' do a 13 o n-Je's­
mo mez,

Cam a mudan~a do prGjJl'ietal'i<.t .<l'es­
ta nova C,onezia vm:iái'mn as cirt.'unstnn­
elas á l~espeito do· modo, pOl' qll~ havi,
clle de ve ceI' as ui.strihl'içoens quotidia­
nas : pOl'quantA> pCl'tendeneb-as" cómo
presente nu Coro, desde aDI linga da
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Se tua~esjma, até a (le Pastur honus , em
}'asão do seu Üilido, úpenM.s oonseguiu,
que o Cabido, conformându-se ('om o l'C­

q erimento <lo seu pro~a:'acl)l", por Des Ja­

e o de 6 de .Marco oe 1715 o contasse eu­
mo impedido n'e;scs dias, á e:u'ePtáo dos
f ue COI1"eSSem dentl"o (Ia. Q(!aresnia, nos
'1uaes de"ia residjr no Confessionado, ou
no Coro, Heclama.da aquella. decisã.o pela,
sua dlll'B7j:t, que f ...zia cOo!~istir na l"ig'Ol'O­
sa a::;sistencia do (Juro a parte mais essen­
eia} do Benel1cio, cllja instituição se fir­
mava na Cura d(IS Almas, e cOInprehen­
dia l:.or1s80 varios, e diúel'cntes ministe­
rios., incompatíveis com a pretendidtl. rcsi­
tlencla COI'al; reíorü1011 o Cabido o D ,s~.

pacllo alltec~c.Icnte, reflectindo com outl'<l,
madureza., e st:'ricclarle .sobre a .inst;~'a da
supplica; e por Acordib de 2!l de l\la.r~~()

de' 1778, qne se escreveu no .Li v, dns Ebi
f,ucns, e ACOI"duõns a t: 23 v, delihel'ou'
;) negocia nos termos seguintes, =, •• Quan­
.Iu em qnalquer destes ( rI inisterios ) es­
tivesse occnpado em actual exercido intNl,:
Ecc7esic:,m na.8 Horas dos Omdos Divinas,.
~11 fosse na QaarC8!lla, on fól'a. delJa, se
}'epnt~ ri<\< presente 110 f> 1'0, Ú imitação do
COllC.';!;O Penitenciariu, á fim Dilo só de não
sei' ~nltado, mas r,mtLs de p<?!'cebel' as
distl'ilHli~~oens quotirlinnn.s,· que cost umun
a.ccrescer a.os inte·rosscntes,.' e' pes~oalmente
assistentes !10 Coro. Mas 'luando a occllpa­
f·ão fOSISC extrlA EI$c1esiatn Ctq actllnl exoel;;'

êieio de q.ualqner dos minlstel'iQs refcriflos
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Das ditas Horas dos Officios Divinos, se
reputaria legitimamente impedido, a .fim
tão s6mente de núo .se1° multado, mas não
de percebmo as disf1-ibuiçoens quotidianas,
que se cos""um,am dmo aos jJ1'0p1'iame'nte inte­
'ressentes, e· sal"0 sem )re em um, e outro
caso o' cumprimento das suas obl'igaçoens
p.essoaes·, e indespensaveis do Coro, as
quaes, conforme os Estatutos, devia cum­
prir. po.o si, ou por outl°o. E qne pelo con­
trado, quando nas Horas dos Officios
Divinos ( salvos os seus dias de estatutos
no temlJo, e t-ermos, em que os podia to­
mar) não esti\'esse occupado em a-etual
exel:cicio de qualquer dos ministerios do
scu Oficio Paroquial, ou residindo no Co­
'1°0, espicialmellte no tempo rlo Advento,
e Quaresma, em ql~e sem causa, ou im­
pedimentos le.gitimos, não se pode faltar,
~ria multado. E estes eram os termos,
em que devia en tender-se o despacho dado
·em 6. de Março de 1775. E pOioque a oc­
.cupação nos rninisterios da primeira obri..
g.ação de Cm'ar Almas, e impedimento que
delles provinha, vara não poder cumprir
~om a segunda .f1e assistir ao Coro, era
preciso que se fizessem patentes ao Apon­
ta:d.or; Acordáram os Muito Reverendos
Capitulares, que quando a tal oecupação,
,e impedimento não fossem publicos, e cons­
tantes, seria obrigado o M. Ro Conego
Cura a dar palote, e faze-H)s sabei' ao Apon­
tador, o "que se deixava.encarregado á na
~,Qnsciencia, debaixQ do juramento que dell
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em 'Cabido quando tomou posse do seu
Canonicato, de observar os E tatut s, e
Costumes louvaveis desta. Cathedt'a1. •. =
Por não suscitar novas questoells, nem
mutivar supel'iores recursos, se accommo­
dou Bustamante com a sohl'edi' a eIibm'a-
'rio Capitular ( que oBi 'po 1'0 C"Oll, ap­

vrovallc1o-a ), e foi. ouseI' 'a( ~l' fi 1 das
uc'eusadas dedara~o ns, sem tl'unsp;redh"

- a fume a clausula ~do int1'a,· e ecl'tra Eccle­
iam. (3)

----------
( 3) abem todos, que os deveres parochíacs não

!'e limitam com as paredes da Igrej;l, onde exi. tem os
.~antos :acramentos, mas com a e."trema do tC\T'torio,
em que o Paroco exercita os sens Ofticios, e .J nris­
dicção pl'Opria, Em conscqncncia desta verdade, não
se devera duvidaI', que o Concgo Cura, cm todas as
occasioeus, c tempos, em fie se occnpasse nas func­
çoens do seu ministerio, ou fosse intra Ecc! siam.
oa extra, e só com attcnç;to llS circullstancie s in. ec,
Rcelesia, in qlla est Canol/teus, aut extra' propTiam
Ecclesittm, aut intra propriam Eeclesiam:, m limi­
tação d lugar certo, podia l'igoro:'amente lucraI' as
distribuiçopns quotidianas, COolO vre ente- ás II ;1' S ' .;

nonicas. Tatal Alex.andre, TbeoJg. MoI'. , T. z, Cap.
6, De·Benenc. Ecc1e. iasto Hegnla 48. C:millírlti " T. 1,
Tract. 4, de 1. D calogi praecppto, et ibi Ad i t. Con­
cina, Lib. 2, in Decalog. Oiss l't. 1. De Hol'. Canon ,
Cap. 11,~. 3, Que. t. S in fine, et Qn,est. 17. Besoll1b, T.
2, Artic. 9, de H sident, .Ligor. , Lib. t.1:, Cap 2, Artic. 4~
}'agnan., QUf'st. lGO. Vm .1:sp., P. 1, T. "7. Cup. 11,
et Tom. 5, Dis ert. ('anon" Pars. 3., de Tertio Of­
ncio -anonicor., Cap. .5, ~. 5. H ieg., Til. de Clci'Íc.
non residentibl1s , ~. 80. H. inlfest. , Lib. ,!J , Tit. 4 ,
de Cleric. non residentib., ~. :3, n. 99, 100, (t ~. 7,
n. 209. Pichler, Lib~ 3., Til. 4, de Clcrie. 110n resitl ll-.

/
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Falleceu a 6. de Fev.el'd.ro de ] 788 f

e descançll. na Igl'eja de S. Pedro. Era Por­
.tugtlez velho, muito honrado em suas a~

"ocns, e amig'o tanto sincero, como veJ'­
dadeiro do eu amigo. o

3 Antonio U.odrigues de Miranda, na·
tnl'al do Rio de Janeil.·o, atrahido nos se J

----------_.----
tib. , n. H. Bcnediet. a, Instit. 107, n. 56. Cone.
'l'riá. Scss. 22, Cap. 3, de RefOl'm. Congregat. Cone.
na Declaraç. de 10 de Abri I ue ]59 . Entretallto enten­
dei! a maiot' parte dos Capitulares d'aquelIa época o,

que POI' Paroci~ia, 0\1 Igroja Parochial fie considerava
súmente o editicio, dentro do q~lal estavam os Santos
Sacramentos, e o Coro da Cathedral , onde ápenas
podia o Conego Cura ser consid rlldo presente para
entrar na distl'lbuição quotidiana de seus Íllteresscs ; e
11 'essa Íntelligencia, sem flue se meclitallse madura­
mente, nem se cGnsultasse a matel'ia, delibel'ou-a pelo
nlOdo referido n'este Cap, obo num.2.o , cujo AC4

cordão approvou o Bi",po, jurando nos discur>os de
seu Pro isor, e Vigal'io GemI Villasboa!'. E~ta des­
graça nlo he privativa da " Cathedral no Hio de
Janeiro, mas trascendente {l todas as "Corporaçoens etne­
lhttntes, que huma vez guindas pelo obzequio, outras
peh> indiscreto capricho, e qUllsi sempre organil'adas
com s11geito5 illiteratos , a quem t~lltam aquellas cir­
cunstancias requeri rIas pelo Concilio de Trento, Sess,
~4, Cap. 12, de Rf'form. - Hortatn-r etiam Sancta
Synodus , ut in Pl'Ovinciis... dignitates omnes, et
saltem dimidia pars Canonicatnul'll , in Cathedl'alibus
EcclesHs , et Collegiatis in!lignibus, confel'antur tantUlJl
Magistris, yd Doctoribus, aut etiam Licenliatis in
Theologia, vel jlll'e Canon.ico, - para que com Cnn­
daI! enlo se possam denominar Senado da Igreja pelas
suas conhecidas luzes; l'apidamJnte decidem materia~
gr~ves , 5e 0 11 cOilsulta, nem pontlemçiio seria, e só pelo
l1mior nU:1lel'O de votos aereos, c rapidos.·
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"'primeiros annos para professar a Regl'a de
S. Ignacio', vestiu a Roupeta da Societlade
Jesuitica, em conte~plação da vontade de
seus pais, ·como he. de suppor. Obrigado
-á transitar para Portugal, depois de ex­
tincta. aqlJella Corporação, teve. meio facil'
de cultivar as Aulas da Universidade Cô­
-nimbrieense, onde se Formou na Faculda­
de .Canonica. Voltando á patria com o em­
prego de Pl'of~sor de Rhetorica, não o
exercitou; e applicado á A~vocacia, CDn­
seguiu pelos seus esn\dos forenses os cre­
ditos publicas., que costumam ter os mais
habeis n'esse exercicio , como teve seu ir­
·mão Jozé It0drigues de Carvalho, Conego
Doutoral, cujos impedimentos na Serven­
tia da. Vara de Promotor do Juizo Eccle­
siastico substituiu pela Portaria de 26 de'
Ontubro de 1786. Etn consequencia da Op­
posição á Conezia Parochial vaga, prin­
cipiou á servir .o Curato com Provisão. de
Encommendàdo, que se lhe passou no dia 9·
de :Maio de 1788.;. ~ assim continuou, em
quanto esteve pendente a questão sobre o
Inodo, por que se haviam de satisfazer as
pensoens da Cadeira Paroquial., de novo
suscitada -com o fallecimento de seu pro-o
prietario, servinde de motivo a desunião
da Congrua do Conego Cura, que conti-.
AlUava incluida na Folha f':reral dos Paro­
eos, á cuja circunstancia accr~scia a falt.!J.
de clareza ao novo Cura., para satisfazer
pelos reditos da Parochia as Missas, e
Evangelhos inherentes á Cadeira Parochial,

Tom. rI . Ff
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em conformidadé da Provisão de 24; de J 1).

lho de 1770 ao Cura Encommendado, que
devia ser"ir de regri'- no caso presente
pela sua analogia, mas que se ommittiu,.
ou foss~ por ignorancia d' essa providen­
cia·, ou por se meditar então firmar o
contrario d"ella. Como quer que fosse, he
certo', qne não luú-ia mass , d' onde se
def)l1zisse o pagamento das obrigaçoens
pessoaes d' aquella Car1eir~. .
, Parecia entretanto que havendo decla-

rado o Alvará de 9 de Dezembro de 1758
o yencimento total do Curato por Congrua.
da Conezia Paroquial, pois cmn a que ti'nha
de 200U 'l'éi" e os benezes de Pmooco 1)0­

dia bem ( o seu proprietario) sustent(,w unw
Murça, não seria preciso suscitar novas qucs..
toens sobre tal objel'to: e sabido jít, que
nos reditos da Parochia consistia a ·Cong.oua
do Conego Cura, de que o possuidor do Bene­
ficio havia de sati~fa7.er as pensoens anne­
xas á elle ,não se podia duvida}" tamhem,.
que por fallecimento do p ·opIoietario do mes­
mo Beneficio, assim como por sua auscn­
eia sem causa legitima, ou com justo motivo
ficava o serventllario jntel'iuo obrigado li
satisfazer da Congrua, e benezes do Our'ato,
as obrigacoens inherentes á Conezia Paro-
.quial. ~

Nem de outvo modo se entenderá que
creando Sua Magestade esse Beneficio na Sé
do Rio de Janeiro in 1Je1-pet'fJíum com os eDf:~ar­

g~s proprios de rigorosa Con~zia; que igua­
lan<!o-a o Bispo D. Fr.. Antonio do Desterro
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ás de Prehenda ipteira, declarando-a: su~eit8;'

.emtudo ás obrigaçoens d'aquellas, .qualifican­
do-a com o Voto em Cabido, habilitando-a
110 desfructo de todos os proes, e precalços
concedidos aos demais Capitulares, e im·
pondo finalmente ao Cura nncommel1rlado
a.condicçáo de pagar as Mi~sas, e Evan­
gelhos) que no COI'O era obrigado á cant<\r
o Conego Cm'a Coi ado; fosse possivel
subsistir semelhante Beneficio só pro tem-o
pore, durante a vida de seu possuidor CoI·
lado, Quod absit. Logo, paraque se rea·
li asse a perpetuidade da Conezia Parochial ,
conforme a'Mente Soberana; de seu Creador,
e ao Bispo não se imputasse a menor
exhuberancia da sua competencia em taes
declaraçoens, commettidas ao' seu exacto,
discernimento, que fizeram a base da cre­
ação do mesmo Beneficio; era forçoso, e
absolutamente impossivel deixar de perce­
ber· com aSSeis c1al'eza, e m~smo confes­
!!lar, que continuando á. ser perpetua a Co­
nezia Parochial, nevi' m as suaS obri~a.

coens continuar tambcrn na mesma duração,
~em lhe servir de obice a falta da massa
Capitular, de qne h' via de sair o paga­
mento das pes oaes, intimamente unidas ao
Beneficio, havendo a massa do Cm'ato, em
cujos reditos estabeleceu o sobrp.dito Al­
vará. a competente Oongrua do 00\'0 00­
nego Cura,

Ignorava ainda aqnelle Bispo, que em
C~msequencia da Rí'al Resolução de 21 de
Agosto' de 17'-0 se haviam expedido pelo rri~._

Ff ii
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hunal d~ J.\feza da f'onsciencia, e Ohténs
varias Provisoens á favor dos Parocos C6-l.·
lados, (4) decIal'ando que os Encommeuda­
dos das Igrpjas perpetuas podiam ápenas
perceber a 3<1 parte da Congrua estabelt:~i­

da para subsistencia dos. Parocos propl'ios,.
(5) por pertencerem as ontl°us partes aos.
actuaes l>ossuidorês das mesalll~ Jgrejas ,
ou aOIii itBmediatos succcssorcs legitimos
do Beneficio., em utilidade dns filmes se re-'
sen-am: mas e()nveReido,do ~spi~ito, e da le­
tra do meneionado Alvará, que fundou a Coo­
grua da Conezia Pnro.ebiuI no redito total do

----~---~:---------

( 4) A de 21 de Agosto de 1770 , á favor do Padre
Nicoláo Teixeira de Carvalho, pl'opriatario da Igreja
Matriz do Senhor .Hom J~us de Anta, na Prelazia de'
Goyáz : a de 25 de SepteOlbro de 1'773, á favor dI)..
Padre AlOerto .Caetano Ah:ares de Barros, }Jl'OprietRl'io
f.!a Matriz de S{'nllora do Pilar., no Reco.. cavo do
Rio de Janeiro, OUU'!\.<; semelhantes á fàvor dus Pl.t.
fOCOS de S.•Jofio de EI-Rei, ede N. Senhora do O' de·
Parcpí , de q e fez merrçiio o doeUlnentos 1 o citado.

( .")) Sem attender ao que declaráratn as citadas.
Provisoenl'; á respeito das duas partes. da Congl'ua de­
vidas ao Paroco proprio por impedimento de lllol{'stia,
011 outros motivos, mandou o Bi!:pc> D.•Juzéo Joaquim
.1 u!itinianno dar ao Vigario Encommendaclo da Paro­
dua de Inllanma Padre .Jezé oJoaquim, a metade dll
COllgrua do Vigario CuBado Padre .Jozé Pereira de
}\ maí1il ~ que grave de molestias" e de annos, se achava
impossibilitudo de pal'Ochíar. Outro tanto praticou o
ITesmo Bispo co;n o Padre Joz~ Joakim d'Avila, Vi­
gario pr~prio da Matriz de Cal'i.y , qnando, impedido
ti ê satisfazeI' os !'lt!us oflkiO';, por molf'~tia, lhe supplicou
um súbstituto interino..
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Curato; com a providencia declarada na PI'O­
,risáo de 24 de Julho de 1770, em que man­
dou ao Cura Eneomrnendauo satistilzer as
pensoens do Conego Cura' Gollado pelos
rp.djto~ da Parochiu, deu a regra para se
decidirem as duvidas futuras em casos ana­
lo "OS, como v610 á ser o do fal ecimento 'do actual proprietal'io da Cadeira. Paro<.'lJial.

Não obstante as circunstancias ponde-'
radas, que alguns llo'S Capitúlm"cs d'aqueHe
tempo conservavam em lembrança, por te­
rem sido coevos aos factos m.encionados,
par'e('eu contudo ao Corpo Capitular, que
(l ne~oci() das p~ssüacs precisava de 11ma'
delihtraçíio maiB aliCtorisada,' c decisil'a; ,
por cujo moth"u, tendo-se alg-Ilmas "fezes

.congl'eg-ado os Vogaes, e discutido em Hcs- .
80ens difiul'entes' a materia da '4ucstfio, em.

. Cabido pleno de 15 de Março de 1'788 apre­
sentár. l~l por escrito os seus parecen's, ou'
fosse paj'u o Dispo interinam~nte aelibera­
ln ou IHlI'3, representar com elles á' Su~,
Ma~esta~c o moti\'o de tantoharulho, Cll- '

jc\ d eis;lo pusesse tel'fllO ÚS preselltes du­
"idas, fil'mand'll a JJei pUI'a regUlamento
perpetuo em caso irlelltico. '

Era ass ..l.s not()r~o () ,juizo, que sobrt'
esse facto fOl'manl antecef!euf'Hlente o Dis- '
j)Q, unindo-se (lOS discursos de seu Proyi-,
~or, e Vigario Geral Fl'ê\(icisco Gomes Vil­
18shoas, e do Prolllotol' .fozé Rodrigües de
Carvalho, 'cnjos \'o"us segulu tamhem ( por
ohzequio) a maioj' parte dos Cnpitu!ar('s , ju­
raudo in 'J:'erbis 11I.agist}'Orl,;m. .Entretanto ~ .
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parecendo ~o resto dos Votantes mais lnn­
damentadi,ls , e melhor deduzidas as razoens
propostas pelo Conego J ozé de Sou~a Â.ze­
"\I-edo· Pizaro e 1\.I'aujo, 'que o Thesoul'eiro
Mór J ozé de Souza l\1:cu'mel1o authBrizou
com a sua approvoção, ,,~to, e assinatura,
e mJt1'os; nasceu d'ahi a demora. da decizáo

. requerida do Bispo, em nome de quem par­
ticipou in voce o sobl'edito PI'ovisor ao Ca­
bido, ==== Que Sua Excellencia' Reverendissi-..
'ma ordenava a suspensão do 'rurno ordi­
nario das oln'igaçnens da Cadeit'a Parochi­
ai, , enlqnanto Sua Magestade fosse Ser­
vida não mandat' o contl'ul'io :..=: deduzido por

~ fundamento d'essa resulta, haver o lo Co­
n.ego, Cura, e o seu successOl', incol'pol'a­
doo recebimento da Congt'ua parochial na

: Folha dos. Pnrocos, .e pertencet' a mesma,
Congt'llft ,á quem cal'regava com as pen­
soens, é offieios do Curato; e n'es.sa circu ns-,
tancia, não havend\.· massa, d'onde se po- .
•Qes!ii'e deduzir' o pagamento das ohriga­
coem; da Cadeira Parochial, deviam eUas.. ,
cessai', ASSIm se. eSCl'eveu o Termo lavl'a-
do .a 2 de Maio do anno sobredito 1788,.
1\0 Liv, 2 da, Eleiçoens-, e· ACOl,daons f, 49. ,
Versava a questão referida sobre os pon­
tos seguintes: lo. se estando o Conego Cura
sugeito em sua vida ás pensoens do Coro,
por effeito do Ahará. da creação do Cano"l.
mcato Paro~hial, P. do que á respeit.o d'el­
Ie determinou o fallecido Dispo D Fr, An­
toniodo Desterro em Carta de 19 de De-!.
zemhl'o de J759 , deviam continuar ess I)
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pensoens por fal1ecimento, deser~>ão., ou
qualquer outro motivo, por que se consi­
dera se o Canonicato vago de pro}Jrietario ?
20. Se o Conego Cura devia, uu não, ven­
cer DistrilJuiçoens quotidianas, estanrlolcgi­
timamente occupado no seu OUicio de Pa­
roco dentro do tel-itorio parochial?

Pareceu á todos, que sobre os dous
pontos mencionados se iii-maria a Conta do
Bispo á Sua l\1age!5tade , cuja decisão tanto
pretendia o Cabido, quanto dezcjava para
tirmeza da regra em tal neo-ocio: Dlas de
certo não aconteceu ass"m: pOl"que, pas­
sada em silencio de scte annos a Hesolu­
~ão Regia, declarou finalment~ o' Alvará
.(] 14 de Julho de 1795 ( reg"i5tr. no Liv.
cito snpra f. 97) (lue devia o Conego Cu­
ra assistir no Coro t-mtre os Collegos de
Prebenda inteira, ter assento cm Cabido
com voto nas deliberaçoens· Capitulares ,.
assistir aos circulos Pontificaes, e mais
actos, á que se costumam convoear os Co­
Jiegos Ploebendados. Não entrando em ques-

"tão nenhUl'lla (l'essas part~cularidades, nem
séndo já mais tratada pelos Capitulares,
que constantemente haviam executado a
Carta de Officio do Bispo datada a 19 de

Jovembro de 1759, e p('rmitti~lo aos an­
tecedentes Conegos Curas o desfructo das
prerogativas annexas ás Conezias Prebenda­
das, fica assás manifesto, que á respeito (lo lo
objp.cto questionado nada informou o Bispo ­
á na l\Iagcstade, por cujo motivo ficou
indeciso, entretendo a sua Conta com o 2)
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.lu'tiga J que fez uma parte das pro\'iden­
·chts do citado Alvará, por commetter ao
. mesmo Bispo o estabelecimento da. regra so­
.bre as l\Iult<t8, (lue pelo temp f) futuro se
.(1c\"ia praticar com os providos n'esse Cano­
.nicato,

'r. nto consegue 3 falta de verdade nos
,(pie devendo falia.. com singeleza aos Princi­
pes, e Soberanos, propondo-lhes os negocio.',
.de que se acham encarregados, desviam (lo
se:I conhedruento a sincera, e pura narra~~ã()

(los factos, para cevarem, e satisfazerem pai­
xoeas indisel'etas, empenhos injm'iosos, e
má.s vontades, occultando perante os mes­
lHOS Pl'incipes, a justiça das cousas. mo­
dificando á g'eito propl'io os negocios, e rle­
pendencias dos l}l'etendentes, e abusando
cm fim dns religioso~ devel'es, que lhes im­
poem o exercício dos Cargos publicos, sem
6> menor cscl'upulo de prostituir os axiomas
preceptivos de Direito Natural, e Positivo
= .Jus suum cuique tribuel'e = alteram non
l.aedere = que pouco, ou nenhum peso lhes
faz na Consciencia ( se aliás a tem), dei­
xando as dos Soberanos, que lhes commet­
tel'um o manejo dos negocios publicos, pa­
ra os instruir o~)portunamente( quando he
pl'eciso Resolve-los) em convulsoens, e tor­
turas eternas!

Bill. cumprimento do Alvará fez saber
o DispD ao Cnbido, pela Portaria de 28­
de No,'cmbro de 1796 ( registro no Lh,.. so­
hred. das Eleiç. f. 100), que sob o simples
pretexto de obl'jgaçoens parochiaes não pu-
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dia o Co~eg() Cora pretender distribu'ço~

ens das interesseu ,ias das Horas Canonian.s ;
mas :ser"ia. contado como presente, para
'-enCel" as lOesm s rlist ibuiço' ns, quan o
legitima nent" se occupassc em ·todas < 5

-obrigaçoens parochiaes, dcnh'o, ou fóra
da I~ .ia, comtantoque nas occultas ao
Cabido, as fiz,es e constar ao Apontador
do Coro, na fórma do Acordã.o de 29 de
l\larço de 1778 : e sem att nção á dcsignal­
tiade, que llavia no r eehimel1t das mul­
tas d mItras Pt'ebendas, e das que po­
diam contar-se peh fal~a de J'esidcncia do
mesmo Con~go Cura., regulou as 'ste á
pl'oporc:áo da ConO'rna de OOU l'éi •

Com a expedicão ao Alvará so redito,
ie desemhal'açou tamben a Carta d Apre­
sentaçã.Q da Conezia arochi~'l.l·á f~l' r de
:l\Iiranda, em· de temIJl'o de 179.5;
em consequencia <10 que foi Confirmado no
Beneficio a 22 de F ver iro do anno se­
guinte, e a 25 lmmedi' to entrou á possui­
10 de propl'ied de. (6 1

11 • rI

( 6) Panlque não seja occulto Íl posteridade um
particularissimo fhcto accontecido em dias d' este
Vdne Q, e consta do Termo lavrado 110 Liv. 2 das
~lei ns, a f... , parece cenveniente referi-lo. Desde
a creação da Cathedral do Rio de Janeiro, ficáram
.privativas dQ Cabido as acçeens.f1 neracs dl\ arochia
.da.' Sé, como consta do Termo de 18 de Outuhro de
1692, escrito no Liv. 1 d'elles, f. 5. em que se enca:r~

regou ao Prioste o proourfl1' pelos 0.flicios paroe/ti ·es
dos moradores, que morriam na Fl'eguezia da 8~,

para Jtaver de .seus .f.estamenteiros " -e mola costu-
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Por impedi.nento (O PI'Ovisor e Vigario
Geral Villasboas, serviu aluha' as Yaras,

. em que tambem o pl'ovell o Cabido Sed
Vacante no anuo ele Um,3 § c por DOl eaç'Lo
do It, Bispo D, Jozé Caetano continuou
, ri F'E'a oc~upar os mesmo\) '/al'gos, 01; X' ilH-

nadol' Synodal, e Commissario (1< BuHa
<la Cnl;t,ü a, por Substitui )io ao sobretlito

-"'----------------------
mada, e se Ja::.erem os O.!Jicios; e saber tambem das
fllissas que pertencerem á St,' e tratm' da arreca­
daçiio ddlas : Com a mesma obriga ao foram sempre
eleitas o Procuranores do Cabido, segundo ln stram
outrõs I 'ermos lavrados no mesmo Livro, como o
d. 14 de Janeiro d JíO-i, e as im foi dedam.do ao
Prioste , no Cap. 32 os Estatutos da Igreja Cath dral.
Para se fazerem os Omcios pelos Defulltos da Fre­
gu~zia, ou nll Igr~ja Matriz da Sé, ou nas Capellas
suas filiaes, nuncá dependeu o Cabido (Paroco habi~

. tual) da intervenção dó Cura; mas se elle queria
vencer o benez, assistia nO Coro com os CapeUaens,
e percebia uma esmola semelhante á que aos mesmo~

se dava, 0010 ficou dito no Cap. 6. Elevado o CuratO'
{\ classe dos Con gos , se, o que o occupava, assistia
ii ae ão funeraria pessoalmente no Coro, entrava pro
?'ata na repartição da esmola com os Conegos intercs­
S~llt s; e como taes bE'neZCi, por extraon;linarios,
forllm sem pr estipendios devidos pro opere, et labore
pessoaes , e distinctos das distribltiçoens quotidianas 1

pela. allsistel:ia das Horas Canonicas, deixava os
primeiros Conegos Curas de assistir no ConCessio ario,
para acompanhar o Coro, mquanto duravam as exe­
guias; e as ir pl"aticavam i~llalrnente os Conegos Pe~

nitenciarios, Sem hesitar, observou o novo Conego
Cura Miranda o mesmo Co"tume at~ o anno de 17'9,- ,
em que faltando .voluntariament~ i assistencia de um
runeml, e nito residindo ao menos no Confessionario ,
pretendeu o estipendio por aqnelle titulo, e a cef3
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Villashoas , até a Cl'ençr'o do respecth-o
Tribunal fi'esta Corte. l'O essou o Habito

Gg ii
-----------

competente. Questionou-se sobre a pretençiío : e. fir­
mando-se uma parte dos Capitulares no s('Cnlimento·
commum dos Theologos, MoralIstas, e Canonistas,
qne recnsam a divida de tal benez aos não interes­
sentes pes<;03lmente, seguiu outra patte dilfercnte
opinião. D'essa disc.ordia teve origem o Cabido pleno
(depois de vurias sessoens), que sobre o assumpto se
celebrou em de Março do mesmo anno ; e divididos
enfio os votos dos Capitulares em dnas partes, ficou
indecisa a materia ql~:. ttonada, e rlependente o sen
desempate do juizo arbitrario do Bispo, cujo senti­
mento pendeu to-Io á fàvol' do mesmo Conego Cura,
como era con tante, e aRslÍs publico, muito antes da
ultima sess·lo. Escl'e endo esta parte interessada as
razoens, que patrocinavam a sua causa, e apadri­
nhando-a seu irmão.() Conego Doutoral J ozé Horlrigu~9

de Carvalho, o Vigario Geral Villasboas, o Thesou­
reiro-Mór Mayrink, e outros obzequiudores , escreveu
tambem o Conego Pizarro o seu parecer, á que se
uniu a parte contraria: e eRses escritos, levados, no
original, á presença do Prelado, para os considerar
.com imparcial j lstiça, ficáram alli, sem s deix.~ ,. no
Archivo do Cabido nma Copia, por onde conRtasse
aos vindouros a q'lalidade, e pezo dos fI ndamentos
produzirlos em clcf<msa das opinioens de cada uma das
classes da dividida Corporação Capitular. Nestas cir­
cunstancias , como existe ainda (em podeI' do seu A. ) o
Voto do Conego PizulTO , parece conveniente transcre­
vê-Ia fielmente no fim deste Livro, para que j111gem os
Litteratos sobre essp. objecto, e com justiça tligam , ~e

foi, ou niio, bem pondêfada á repuO'nancia dos Cap ­
tulares em permittir ao Coneo'o CU~'a (e da mesma
fúrma ao Con"O'o Penitenciario t o vencimento do benez
nos Offieios de Defuntos, quando á elles não a. Sistem
real, e fizieamente.



220 MEl\lORIAS HISTORtC'"AS

da Ordem de ChristG , e teye uma Commerr·
da da mesma Ord ] por Despacho de 4 de­

. Novembl'o de 181~. Fallecell a 14 de Abril
(la 1821, e jaz n'uma (1as Catacumbás da.
Irmandade de S~ Pedro.
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G A P I T U L O XIV.

DOI COru:g08 de Meía. P'i'ebenda, com
que se creou a Catlzed1"tl.

§. 1°:

Dos Conegos, que OCcupd1'am aI."
Cadeira.

1 JORGE LOUl'eD'çO da Silv.l, cuja
naturalidade se ignora, sendo Licenciado ,.
ou Mestre ém Artes pela Companhia de
Jesus, em confol'midarle dos priviI~gios

A postolicos que lhe eram eon('edirlos, foi
o 1.0 nomE'udo para oecopar esta Cadeira
a 27 de Janeiro de 16R5; e ten o en-o
trado em posse do Beneficio a 8 de fe­
vereiro do anno seguinte, a 29 de '-' eteu::­
bro do mesmo falleeeu a-pr'essadamente.. .'
Jaz n'uma das Sepulturas proximas ao al­
tar da Senhora do Bum Successo na Ig:re-
ja da MisericOl'oia, em cuja C. sa residia.

2 Antonio de Pinna, de quem fallei
no Cap. 10, § 4', N. 3.

3 João de Souza Pereira, cllja rnemo-.
ria se yerá no Cap, 11, § 2, N, 5..

4 Fran(~jsco Suar'es de Figueiredo, nu..
tural do Rio de .Janeiro, sendo CapelH.ío.
da. Sé foi proposto pelo :Bispo' D. Fl'anci's--
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(,O de S. Jeronimo na Successão d 'esta Ca­
deira. No Livro das Posses n::to se encontra

. o 'Termo relativo á Figueiredo; mas o da
posse de seu successor i ãlmediato decla­
rou-o possuidor ultimo da mesma Cadeira.
O Doutoral Henrique .Moreira de Carvalho
disse em seus apontamentos, que Figuei­
l~edo suecedeu á Pereira, e l\1endonça á Fi.
gueiredo: mas, não constando a posse d'es­
te, ápenas se vcl"ifica a sua Apresent.a­
ção, que ficou sem efi'eito, por se 11 e nu­
ticipar a morte. Jaz na Capella da Or-
dem Terceira de S. Francisco. .

5 l\fanoel Furtado de Mendonça cuja
memoria se ved, no. Cap. II, ~ 5, N. 2.

6 Estevão de Barros Pacheco, natu..
.ral do Rio de janeil'o, tomou posse da
Cadeira no l° de J~lho de 1716, e passan­
do ás Minas Geraes, falleceu na ViJIa de
Pitan'guy, em cuja Ig-reja l\Iatriz teye ja­
zigo,

7 ntonio Dual'te Raposo, nascido no
Rio de Janeiro, depois de occupar os Cal'..
gos de Vig'ario da Val'a, e de Visitador
Geral das IgTejas sugeitas á Commarca do
Rio das Velh.as na PI·o'dncin. de Minas
Gel'aes, PQr nomea~ão do Cabido Sede
Vacante em 1725, succedell na Meia PI'e­
bel1da pela posse a 3 de Maio de 1730.
lialleceu á 24 de AA'osto de 1747, e jaz
na Capella ulltig-a da Ordem T .fceira do
Cal·mo. Lu 'OH 50 fP réis a S. Sebastião da Sé.

I 8 r1anoel Freire, cu,ia 'memoria s
verá no Cap. 11, § 2, N. 9.
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9 Joaldm de Senna Gomes, nascido .
. m Pm'tllgal, tendo parochiado a I~Feja

rIe S. 1 ntonio de .J. cuting'a, do Recol1­
cavo da Cidac e, com 1~rovisão de 14 de
Agosto de 1749, 2 servido a Coadjutoria
da. nova Freguezia. de S' nta. Rita da me"­
II a Cidade, com Provi':-o (.e 13 de Feyc-
l' iro de 1751, foi A' 'esentado n'esta Ca­
deira a 20 de .Janeiro de 1761; e confir­
mado a 27 de Agosto do mesmo anno, to...
mou pos e d 'el1a a 8 de Setembro seguin­
te, Com Pl'üvi 50 de 19 de Junho de }-;):i
serviu o Curato da Sé, por ausencia do
ueu pt'oprietario. Foi Protonot I'io Apos­
tolico do numero uos Participantes; e fal­
lecenuo a 22 de J uIho de 1777, descan­
~ou na Igreja de S. Pecho,

10 JYIanoe1 Henrique lIayrink, cuja
memoria se vcrá no Cap, 10, ~ 3, ,II.

II Pedt,o Gaspar de Almeida, i1asci­
.do na Cidade de S. Sf I\'ador la. Bahia,
e Bach' reI Formado em Cauunes, sendo
nomeado, . pOl' Portaria datada no mez
oe Maio de 178 , para Visitar as Igrejas
Matrizes de Par1ltii, . 'Jono .Marcos, c
Campo AlegTe, cumpriu úpenns a sua com­
missá.. na. segunda Parochia, por motho
de molestin, que d'alli o obrigou ,,1 reti.
rar-se, Apl'csentarlo nesta meia Preben­
da a 14 rle Maio de 1790, e confirmado a

. 19 de Outubro do meSlllO anno, entrou
• possui-la n'esse mesmo ilia, ·Proposto na
Prebcnua inteira, que yagál'Ct pelo acces­
so 'de seu antecessor l\1ay 'ink á 1. hescu-
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'~al'ia Mór, não chegou á ser Apresen­
tado n 'e11a, por fallecer em 5 de Ou­
.tuhro de 1794. Jaz "n'uma das Catacum­
bas da Irmandade- de S. Pedra, de que
..Ilavia sido Provedor.

12 Jozé Filippe de Faria, natural
- .da Ilha de S. ~ iguel, Bispado de An­

.gra, com os serviços de Capellão do Co­
·1'0 da Candellal'ia., em que se occupára
.por Provisão de 19 de Janeiro de 1791,
·e de Capellao da Fortaleza de S. Jozé
··da Ilha das Cobras, por Provimento do
Vice Rei Conde de Re:iende, de quem
.foi tambem Capellão; obteve a Apresen~

.tacão. d'este Beneficio em 30 de Julho de

.1795; e Confirmado a 16 de Março do
:.anno. seguinte, principioM á possui-lo nt)
,dia 19 immediato. F' Ueceli a 25 de No­
vembl'o de 1810, ejaz na Igreja dos Pa-

.dres Capuchos de S. Antonio. Professou o

.Habito d Ordem de Chl'isto.

Dos Conegos , que oceupáram a 2.° Ca­
deira

1 Belchior Pinto de Abreu, uatural de
.Ponte de Lima, Bispado do Porto, nomea­
-do n'esta 2.'4 Cadeh'a em 31 de Ja.neil·o
-de 1.G85 , possuiu-a d~sde o dia 8 de Feve-'
,reiro do anno seguinte, 1atéque, desistindo
da sua pl'opriedade, se retirou. 'á patria
ende falleceu.
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2 Jazê da Fonceca Rangel, cuja memo·
ria se verá no Cap. 1I,~. 1, N. 3.

3 Henri<lue Moreira ue Carvalho, CtIja
loemOl'ia se vel'á no Cap. 11, ~, 1, N. 3.

4 Jozé Mendes oe Leão, cuja memo·
ria &e ve á. no Cap. 11 , §, 6, N. 6.

õ Jozé de Souza l\farmeIlo, cuJa me·
moria se verá no Cap. 10, § 3, N. 9.

6 Agostinho Pinto Cal'dozo, natural
da Villa oe Cuja, Bispado de Coimbra,
Apresentado ao 23 de Novembro de 1759,
e Confirmado a 19 de outro mez semelhante
do anno segt:tinte, tomou posse da l~leia

Pl·ebe.lda no dia :W imlOediato. Cem Por·
tal'ia rle 9 rlo Julho de 176,1 OCCUilOU o llei­
tOL'atIo do Seminal'io EpL eopal de S, Jozé,
e sel'viu finalmente o Officio de Escrivão
da Camara EC('le iastica. Retil'ando-se á
.patl"Ía, depois de í\lgnns annos disistiu <to
Beneficio, e falleceu alli no dia 5 de Ou­
tubro de 1777.

7 João de Figueiredo Cha,-es Coim­
_bra, cuja ..memo,'ia se verá no Cap. II,
§, 1 , N. 6.

8 Thomás Jozé de Arplino Pel'~il'a e Sil­
va, nascido no Rio de Janeh'o ,foi Ap,'e­
sentarlo a 7 de Agosto de 1799, Confir­
mado a 10 de Julho do anno seguinte, e
empossado do Beneijcio a J9 immediato.
Protessou o Hi,lbito da Ordem de Christo•.

·Tom. rI Hh
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C A P I T U L O XV.

Dos Conegos de .Aleia Prebenda c~'ea-·

dos pelo .!J.lnm'd de 19' de Outub}'o
de 1733.

Dos Conegosi que occupararn a l.a Cadeira~

1 I GNACIO de Oliveira Vargas • cuja.
memOl ..... se. verá no Cap.. 10, ~ 3, N. 8.

2.Antonio Lopes Chavier, cuja memo­
l'ia se vere:Í no Ca~). 11, ~ 2, N. 10.

3 Jozé Ro!ll'igues de Cal'Valho, cuja·
memoria se verá no Cap. 12, ~. 1, N. 5.

4 J ozé COl'reia Leitão, nascido no Rio
de Janeiro, tendo servido a Cadeira de
.Gramatica Latina no Seminario de S. Jo­
zé com Provisão de 13 de- Janeiro de 1749, .
e o Cargo de Vice-Reitor com outro pro­
vimento de 9 de J uóho de 1753, occUPOU
tambem o lugar de Ajudante da Camara
Eccl€siastica desde 15 de Junho de 1757,
depois do que se dedicou ao ensino de Gra­
matica Latina em proveito dos jQvens da·
Cidade. Nomeado Visitador das Igrejas do.
Reconcavll pela Portarib. de 24 de Setem­
bro de 1767, foram as suas providencias
mui acertadas: e regulando os Cartol'ios das
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Commarcns da Ilha GI'ande, e de Paratii,
deu-lhes mêlhor methodo para se trabalha­
rem os papeis da sua competenCla. Desti­
nado á parochiaI' a Igrej de S. Francisco
Chavicr do Engenho Velho pel~ Pl'ovisão
de 28 de 8et~mbro de 1768, passou d'abi
/. reger a Paroquial Igreja do SenhoI' Horn
Jezus de CUÍé\bá, e a Vara d'essa Commar­
ca, com Pl'ovisoens de 8 de Agosto de 1774,
de cujos cmpl'egos se emposson em Janeiro
do anno segl inte, Solicitado alli pelo Officio
fIo Governador e CapitãD General de Mato
Grosso Luiz de buqnerque , em data de
16 de Junho de 17i8, para Cl'ear uma Fre­
g'uezia nO\Ta no IUg'al' denominado .7',101'1'0

aas Pitas, lÍ margem oJ'iental do :mo Pa·
ragnay, onde o meSI o Goveuador leyan­
t{u'a a rilla, dita de .~lrn·ia; com eft'eito a
erigiu com o titulo de S. Luiz (cru ohze­
quio áqneUe General) no dia 16 de Julho
do mesmo anno, tendo os Parocos da Víl­
Ia BeHa, e de Cuiabtl, cec.ido as partes de
terl'itorio llece St "ias ):11'a termo da nova
Parochia: cujo procedimento appro,-ou o
Bi~po do, Rio de Janeiro pelo Edital de 4
de Abril de 780, Visitou as Igl' jas da Pre­
lazia de Goiás com Portaria de 8 de J u­
nho de 1787; c Apresentado n'esta meia
Prcbenda a 14 de Maio de 1700, se Con­
firmou a 14 de J lllho do mesmo anno, en­
trando á possui-la no dia 16 immedihto,
sem que se novesse (raquelle ContinC'otc,
por empregado na parochiação da Ig'l'~ja fIe
Santa Anua de Villa DO'l, e na regencia

Hh ii



228 AfEMO:R.lAS HISTOIUCAS'

'da Vara da Jneflmu Commarca, pela Pro­
visão de 23 de lVIaio, e POl"taria de 2 de .
Junho de 1794, na parochiação da Igreja
de N. Sra. do Rosario de Meia Ponte, na
Visita das Igrejas da Prelazia, e finalmen­
te na serventia da Vara de Vigario Gel"aI
cl'essa repartição, flue em consequencia d
Real Avizo de 10 (.!e Outubro de 1777 a11i
se estabelecel"a. Apresentado 'na Frebenda
inteira, da 1.a Carleira, por fallecimento do
Conego João de Araujo de.Azevedo, não
chegou á possui-la, POI' se demorar asna
procuração para esse eftêito, e entl"etanto
fallecer a 7 de Setembl"O de 1797. _

f> .Jozé da Costa da Fonceca, natural
do. Bisparlo de l\'1ariànna, succeden por
Apresentação de 9 de .Julho de 1805, Con­
firmação de 30 de Outubro seguinte, e pos­
se nesse dia mesmo: Professou o Habito da
Ordem de Christo. Falleceu a 22 ele Abril
(le 1822, e jaz no Cemiterio da Irmandade
de S. Pedro.

~. 2.0 .

Dos C01U!gOS, que OCcupá1'am .ll 2.R Ca­
deira.

I Antonio de Barros Cavalcante, na­
flural do Rio de Janeiro, e Mestl·e em Ar­
tes, entrou á possuir esta Cadeira no dia
9 de Abril de 1735, e I por nomeação do
Cabido Sede Vacante de 27 de Dezembro
de 1740, ser,·iu. o CU1·ato da ~é•.lj'aUeceu
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em dias do Ja}ez de Agosto de 1745, e jaz
.na Ibrreja de S. Pedl·o.

2 Panlo Mascarenhas Coutinho, cuja
memoria se verá no Cap. 12, §. J, N 3.

3 Antonio de Araujo e Azevedo, nas­
cido na Cidade de S. ~alvador da Bahia
de Todos os Santos,· foi Apresentado no
1.0 oe Março de 1758, e tomou posse do
Benefieio a 25 de Juluo do an o seguinte.
Sendo Apresentado na Prebenela inteir'a.,
desoecupada nelo aecesso de seu prop.'ie­
tado Ignacio de Oliveitoa Vargas á Digni­
dade de Thesoureiro Mór, nfi.o chegou á pos­
sui-Ia, por fallecer a 24 de Junho-de 1765.
Jaz na Ip;rt>ja de S. Pedl·o.

4 Filippp, Pinto da Cunha e Souza, cn­
ja ll1emDI'ia se ,'erá no Cap, 10, §. 2, ;. J. G.

fi .Jozé perei a Duarte, <'llja memoria
~e verá no Cap, lO., §, 2 -' N, 5.

6 Joakim Jozé de Sá Freiloe, cuja me..
. moria se verá no Cap. II. §, 3, N. 6.

7 Mat'çal <h, Cunha e .l\latos, natu­
ral <lo ni~pado ele larianna, succerleu
Apresentado a 17 ele Agosto de 1804; e
Confil'mac1o a 13 de Fe,-ereho• do armo ~e­

guintc, ornou posse na Caneil'a no <lia 16
illlmediato. PI'ofessol1 o Habito ela Ornem
de Christo, (I) Falleceu a 9 de Março de
1821, e jaz na Igr ja de S. P dl'o.

------------------'------
(I) Por Carta Regia de 22 de Outubro de 1808,

foram as sobreditas Meias Conezias ignalad; s Íls Pre­
. bendas inteira~; e de então principiúram <. s ext:ncto
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roto do C01}ego Piza'n"o em Cabido g'e.Jral
de 8 de Ma1"çO de 1798, SOb1"e a questão
r,'ifaida a f. 217 na nota (6) e accusado
no fim d'ella.

~. 1. Por fallecimento do R, Conego
Cura Roberto C.,ír Ribeh'o de Bustamante ,
M nito respeitaveis, e illustres Senhores Ca­
pitulares, Iie questionou em dias de outro
mez semelhante de Março, correndo o an­
no de 1788 "Se os !ieus SUQcessol'es deve­
riam perceber distribuiçoens t.]uotirlianas, co­
mu clle havia recebido? " SOhl"e este assum­
pto disse po"r escl'Íto-o meu parecei" , confor­
mando-me, na Sessão ultima de 15 do mez,
e anno referido, com o dos Mestl'es de Mo­
ral, e DoutOl'es CQ.nonistas, cujo papel,
por deljbel'a~ão d'este Cabido, e rcquisi­
'Çrio do E ",mo e R,ITlÓ pj"clado, se lhe .dil'jgiu
Jom vistas de se \'epl'esental' a materill ques­
tionada á Nossa sempre Augusta Soberana,
por quem sel'ia decidida com justiya. So­
bre outro objecto quasi identico versa ago­
1'a no\'a duvida. " Se o R. Conego Pc-

Meios Conegos a vencer a Congrua nnual de 300UOOO
réis, at~que por Decreto de· 13 de Maio de 1809 foi
auo"mentado á 500UOOO réi , como ficou dito no fim:.
dot> Cap. 2 : por pespacho ~o dia 6 de. FeverciEo ~e ...
1818, que foi o da Acclamaç~o de ~l-Rel D: :Joao,? ,.
tiveram o accrescentamento de mal~ lO~UOOO rel!;,
como disse no Capitulo, e lugar supra cItado; e os,
Beneficiados Capellacns gozáram igualmente de outr~

1
l.ercê semelhante.
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nitencinrio ( I Pm'oco de toda Diocese, como
o chamo flai'bosa D<' Canonic. Cap. 26,.
n. 12,. et. De Potest. -Episc. 3. p. A lIegat.
55,. n. 19,. e Episcopi riem'ius in Spi1'itua­
libus ,. ~eg;undo os DD.) e o n. Coneg-o Cu­
ra,. quando se acham oecupaílos bo Confes~

sionario, e n'outros ministel'ios propl'ios doS'
seus beneficios,. devem,. ou não, perceber.
as esmolas dos Offidos dos Defuntos,. que'
n'esta Igr~ja Matriz da Sé,. costumam fa­
zer-se· com as isteneia do Corpo Capitular,.
sem cODtudo serem real,. fisica,. e pessoal­
mente presentes no Coro, do mesmo modo
que lucram outros benezes, e distribui-.
çoens, em consl~qlle cia do prhilpgio em fa­
vor de suas ausencias,. no ca o do actual
exercicio de seus de"cl'es?"

~. 2. Para dizer os meus ent1mentos
á este respeito,. he neceEsario entrm' na ques­
tão com algum; preludies, enteudemlo-se
1.0 que ('ousa seja Djstribui~·RO? 2.° o que
DIstI'ibui('ão quotidiana? Dis riuuirão, sc-·
gllnrlo a ~L. 1. ir. familiae herd~cu~.dae , he
dar á cada um aquiHo,. que 11e seu; ou se­
ja em dinheiro, ou em liquido, 0\1 ('m ou­
tra especic. Distribui~'~o quoticliunn porém,
be quando alguma ti 'essas. cspecics se di~­

tl'ibue em cada (lia, ou em cada 11 ra pc-
os presentes aos Officios Dhinos, ou Ho­

ras Canonicas, como mn c5tipendio fino­
tidiano,. e diurno. D'estas dis ribui~oens

há umas,. que não ~.e distwg'uem délS PJ"c...
bendas, porque n' lIas ('on~istem as me.­
mas Pl'egelld~\s: taes sam as- distri~ui~'oen
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d'aquelIaR Igrejas, cujos fructos todos sé
repoem em Commum, e se distribue diari­

-umente para sustento de qualquer Conego, _
ou Beneíkiado pl'esente. Em taes circuns-o
tancia~ estam as Pl'ebendas das Sés Ultl'<l­
'marinas, por terem todas a natureza de Dis­
tribuiçoens uotidianas, comu declal'ou o

. n sso Estatuto no Cap. 17, o Alvará de 9 o

de Olltubl'O de 1733, e a C. R. de 20 do
mesmo mez, e anno, seguindo a Discipli­
Tia moderna, seA'nndo a qUM as üathedraes
creadas depois -do Concilio de Tre to ficá­
ralO l,om os reditos das suas -Congruas, ou
Pl'ebendas, reduzidos ql1asi á na.tureza (las
distrihuiçoens chamado quotidianas, Outras
distrilmiçoens porém sam separadas· das
PJ'ebenõas, e .inteiramente distiuctas, como
-as d'aqueUas Igrejas, em que os COllegos

- tem certas Prebendas, e mais certas distl'Í-
bui~'oells quotidianas, que se repartem pe­
'los assisteQ.tes aos Officios Divinos, e Ho- .
l'as CnnOniNl$. A' .est.as he .que pl'oprian. n-'
te se dá o nome de D stribuiçoellS' qtwti­
cH'lnas; e n'este J'ig:Ol' a~ difinem 00; Douto.­
res, djz~ndo, "Quorl sint sUpendia ....uac­
." dam personalia, quue ex redditibus Ec­
H clesiae ( praetel' Prucbendam, aut pOI'­
." tione certam p o ~neficio comp ten­
-~" tem) Canonicis , et Beneficiatis , seu Cle-
"" deis Catberlra.lium, et alial'um Collegiata-
" rum Ecclesiaru Divinis Oflieiis interes-
" sentihus pro Divin.o OfficiQ tribUl1ntAllo."

~, 3 A interessencia, ou residencia ROS

BeneficlOs, divide-se em dua!) classes;' ou
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verdadeira, ou ficta. A 1.11 além da pre­
sença real no lugar do beneficio, requer
tambem, que pela natureza do benefioio
se exercitem funeçoeni sagradas: a 2.a be
a opposta, por não exigir presença pes­
8 ')al, ou 'fisica; mas por uma interpreta­
,ç'lo de direito se reputa presente o que
na realidade, e com Justa causa est,1, au­
sente, para perceber t·ula consci.encia o,"
fruetos do Denefieio. Rie~er Lib.. 8, tit. 4
de Clarie. n. residentib. § 48.

§.o 4.. A'vista pois d'estas prenoçoetls,
c c.1a fieção, de Direito ~ em confor'midade
dos C p. 14, e 15. de Cleric. n~ l'esidentih,
e (h Cap. Ull. eod. tit. in 6.° que be con­
~J.ido nos term08 seguintes-

"Consu~tudiQelll , quae in quibusdana
"" partibus inolevit, qUil. Ca.noni~i, et alii
" bpneficiati, seu Clerici Catkeilralium, et
"" aliarmn Collegiatarum. Eeelesia.rum dis­
" tributiones quotidianas t quae âUas ma­
"nualia beneficia, seu victualia nuneu­
" pantur., et tantum residentibus tribuun­
'" tur ) qualitereumque in Civitatibus, .seu
~'aliis 10eis ( in quibus ipsae consistunt
'" Ecclesiae) sint praesentes, licet divinis
" Qfficiis non intersint ex jategro p€'1"ci­
"', piunt., ae si co~tinue in ipsis Eeclesiis
" .in eisdem gfficiis deservirent, penitus im­
~' probantes, statuimus,· ut distributiones
"ipsae quotidianae, in quibuscumque re~

'" bus consistant, Canonicis, ac aliis bene­
,H itciatis, et Clericis Ecelesiarum ipsarum,
" qui iisdem Officiis in ipsis Ecclesiis ad--

Tom.' rI Ii
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ii' fl1e~int; tribuantU'r. juxta Ecclesiae W tlt;US­

" ,libet m"dinafionem "ationahilem, jam' fite­
., tam, seI/, eizam fucie~dam" Q "ero aliter
'.' de distribu,.tionihus 'ipsis quidquam rece­
" pe."it ( exceptifi Blis, CJuos infirmitas, seu
H justa, et ra.tionabUis eOI"pol'alis neeessi­
f' tas, aut elJidens Ecclesiae 'u,tilitas excu-

," SlW·t) rel'um sic reeept'trnm dominium
" non a.rlql1irat, nec faciAt eas suas, immo
~, ~,d omnhlln ré"titotronem, quae contr
" hnjl1smcdi nost.·U1)l Consf M:lltionem rece­
" ret"it., teneatUl". ~. D, distributionibu
" etia I pro nefunc Ol'um annivcrsariis Jm'­
" giendis, idem dcccl'nimus observan um."
~ .,. 'd tnao se nega Jll. maIS, n m }lO e en ral' 'em

duvida, ou que "tão, que, os CQnegos P ­
nitencial"io, e .-Cura, nos tempos occupados
com o exei'ffJcio de seus beneficios, estam
nos termos, de vencer as distrihuiço m quo­
tidianas, que Sfl rep~ll·telll pelos interes­
sentes ás Horas Canonicas.
. ~. õ~ Fanando rlo 1°. '. affirma Ligorio
J..,ib .. 4, Cap. 2, .Artie-. 4" dizendo "mini­
" me pdvatur distribntionWus, qui tetl1.1)O­
" re -officii confessioncs exeipit. " e b'[ i an­
do ..do 2°.. , se expresson do mado seguinte.
" Idem de Carionico Cura..to, qui te l"e
" offieii opera sui rriuneríÍs üiversa ab Ecéle­
" sia,· ubj' est CanonÍcus, dUllunodo iHa
" sit Jntrâ Jll'Gp.l·iam Eccelesiau1. ;, 'cujo palfe­
gel: seguh-am igualm'cnte AA. por eUe ci­
tados, e tambem Besdmb. Tom. 2, Al'tic•.
9, de Resid€lat. Natal 4Jexandr~, depoi!õ
de referir os q'le não gozmn as distri-.

.'
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buiçoens, ou não estam nos termos de pel'­
eebe-Ias (Theolog. Moral. Tom.· ~, Ca.p.
6 de Benefie. Eeelesi" st. Reg. 4$), exc p­
tua os occl1pados no minister'o ele CUI'. r _
almas, dizendo "Si absint ob functiones
"CUI:ae Animarum Sl1ae Dignitati, seu
H Praebendae ineumbentis." Firmon esta
doutrina o Concilio de Trento na Sess. 22,
Cap. 3 pel' verba = Cijr(\ animarum im­
mineat = estabelecendo a seguinte regr.a.
" Tl1nc pro teJ;{)pore, quo in Um'ata Ecc1e­
~, sia resederit, ae ministraverit, tamqltmn
" pl'aesens sit, ae divinis intersit ~ in Becle­
" l)iis Cathedl'alibus, ae Colle riatis habea­
-', tur." Isto mesmo declarou a Congregação
do Concilio á 8ess. e Cap, citado, no dia 10
oe Abril de 1598 pelas palavras =. i vero
unitae sunt, est locus Cap. Extirpandae ~.

Si vel·O. de Praebend. = que he ·assim•
.(, Qui vero Pa'rochialem babet Eeelesiam,
" nGn per vicarium, sed per se i sum ilU
" deseL'viat, in ol'dine qUeI jPSillS Eecle­
" siae cnra requirit: nisi forte dignitati·
,. seu pr~ebendae Pal'ochialis Eedêsia sit
" annexa: in. quo ea u eOlleedimqs, ut qui
" tal lU habeat praebeudam, \"el dignit~tem ,
" cum onorteat eum iu majori Eeelesia de­
" l'iervil'c, iI} ipsa Parochiali Ecelesia i 0­

" neuro. ·et perpetuum habeat vicarium ca­
" nononiee instit~ltum, qui' (ut praedictulU
" est) cOQgruentem habeat de ipsius Ec.­
." clesiae provent~bus portionem." Expon­
do P., mesma Congt·egaç5.o as pala -ras = tam­
·.quam praesens =z: dis~e'"Non c0!llpl'ehen

" li ii



cc dunttir' Canonicj, quqtenus llabentcs Ec­
u elesia.s Pa1"6chinles non tamen doit s OJ,­
" nonicatibtls." E commcntando as pa­
lavras = Causa prius per Episcopum cogni­
t.,,·= referidas na Sess. 23, Cap. I, expli­
eou-as, como sc Y@. '" Pnrochialem EccIe­
" siarfl habeQs el1m Cáno»icatu, in Paro­
" chiali residere tenetur·; quod .etiam est
'" conforme DuUae Pii 5. quae- illclpit = Cu­
~, pientes pro nostris:a= publicatae 8 idib.
". Julii Anno 1658 supe~ hoc acditae, et
U percipit frúctus praebenrlae. l1iM tamen
" qúotl-dianas distributiones per(Ut, et S1­
"'. quid praeterea absentes justa de causa
"non percipiunt. ~. Si alItem Canonicatus
"e&t in eodem loco, llbi Ecclesia Paro­
" chialis, potest utrique servire, ct perci­
-''''.pere . quotidiana~ mstributi"ones-, et com­
t' moda, quae sunt illi mu • lldtributa,.
" si' véro inservire nequeat, distributiones
". tantum eorum dierum, quibus non inest ,
" amittat. neqtle alio damno adfici potest. "

~. 6. Abraçáram- os Rlesmos sentimen­
tos os Additores a Cunilliati no T. I, Tract.
4 de lo. Decalogi praecepto ('Pag. mi 214)
escrevendo assim "Equidem, qui Cano­
U nicatum '. 'ipsiqtle conjunctam Parochiam
'" obtinet, sed extra civitat ,pro tem..
U pore, quo in iRa l'esidet, ac ministrat ,
'-, suae praebendae fructus d'umtaxat uc­
,,- quirit , neutiquam vero distributio'nes

.H ( q'uotidiannas) consequitl1r, ut sanxit
" p~us 5. in citata ab Auctore ( cilice~

: (( çunUUati} Con·stit. 65, et ut sapieDt.e7
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" ad,'el·tit Fagnanu8 Cap. Licet. B. 67. de- .
'f Praebend. et Gonzalp.s super Reg. 8­
'4 Cancelo gloso 6. n. 2GB. et seq. At aliter
U profecto de eo asserendum est ,qui Cano­
" nicatom. et l\nnexam animarum curam·
U in eadem Ecclesia p05sidet. Hic numqu~,

" si Divinormn OfficiOl~m tempore Cm'ue
" suae operam· impem)at, non solnnl snue
" praebeodae fl"\lctus pereipit, sed ct dis­
" tributiones lucrutur; cum tunc in cd..
" dentem suafl Ecclessiae utilitatem abscns
H sitõ Sic· sáne responsum fuit u Saco Con­
" greg~ Conc. in C( ia Mediolanepsi pro-'
" posita dic 13 Febr. ano 163H. Sacra. &t'.
" Censuit, Ol·atorem habcntem onus Curae
" anilllarum annexmD, si tcmpore, quo
" Divina Officia celebr ntur, :.tudiat Con­
U fessiones·, ,·c1 alia ad ipsam curam spe­
" ctantia exerceat, lucrari debere distribú­
" tiones quotidIanas, etiamsi Di';inis Don
"intersit.. Huic consona e.st· altera re80­
'"I lt tio in Causa Tortonensi die 29 8etemb.
H 1643. Lib. 17 Decret. pago 230. Sacra &:c.
~, Censuit, Praeposito :Bc~lesiae Collegia­
" tae Castri-novi, cui a:tnexa est Cura ani­
U marum cum administratione Sacl'arnen­
~.'" torum, deberi distribntiones quotidianas
" temi'ore DivinOl-um· Ollicim:um , si eo tem·
'" pore sit ir. actu dictam Curam exercendi ,
" et Sacramenta plinist.randi." .

~. 7. Explicando finalmente a sobredi­
ta Congregação ao Concilio, celebrada DQ

dia 27 de Fevereiro de 1597; as eXpl'eSBOens
referidas na SCSi. 24 ) Cap. 12. de Re-
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. formo = distributiones vero= e = recipi­
ant =, declarou~a termos seguintes·
" Habeantur tamquam praesentcs in choro,
" qui animarmn curam exereent, quae iHi
" Eeclesiae imminet, dum tamen sit in actu
" admin5strandi Sacramenta, vcl alia exer­
" eendi, quae speetant ad ipsam Curam. "

§. 8. Em comformidade do que fica de­
monstrado, publicou Concioa o seu juizo so­
hre o mesmo a~sumpto no Liv. 2 in De­
(~alog.um Dissert. II de Horis ..Canonic. Cap.
11 , §. 3, Quue~t. 13 in fi ne, dizendo-
~; Pr,tebentlatus, cui animarllm cUI'a anncxa
" est, aeqlli.'it, et frllctus, et distributio­
" nes, dum Sacramentis ministrandis ope­
-, rarp navat, quemadnlodllnl acqllirit illc-,
~, qui in defendendis beneficii jllrihus oe­
",~upatur quia in utililatern Ecclesiae
~, IDmlifestum cedit talis defensio"

Idem Qlluest. I7. "Quid de Canoni­
" eis Curam aninlarum babentibus in aliis
" Ecclesiis á Catbedralibus? Respond. Jam
" f1ietum supra est Canonicos Curam ani­
., marum habentes in propria Ecc1esia , dis­
" trl~utiones acquirere, dum absunt a cho­
" ro, nt Sacramenta administ.·ent, SUé:lQlle
." obeallt murna, nf declarat Trident. -cs.
" 22 de Reform. Cap. 3. Difficultas est,
" utrum fruantur ho privilegio, dum Cu­
" ram animarum habeant extra propriam
" Ecclesiam. Bonac. adfirmat, etiamsi ani­
" mm'um Curam ejllsmopi Praebendati ha.
"bm'ent extra Dioecesim. Alii absolll
'" te riegant. Probahilior vicletur· op~nio ~
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c. quod adquirant -distributiones Ecclesiae
" Vathedl'alis, vel Oollegiatae. in qua. a..
" bent dignitatem, si animarllm cura sit
" intra propl"iam Dioecesim , secus, si extra
" D'u cesim Rcelesia, in qua haec cura
, exerceri debet, con ,ituta fuerit, Pm'ochi
" quo que ca )iunt distributiones, dum ab­
" sunt prôptel' munera Parochialia. "

~,9. Denedrctó 14 cm fim, cQlligindo
qnanto sob.'e e te ohjecto haviam estabe­
lecido os Sag'~ados Can~nes, o Concilio de
'j1rento, e a Sag "ada Con~Teg:1~:ão do mes­
mo Concilio, na ln ·tituiçí.o 101, ~,9, n.
56. poz á ista dos Conegos das ]oTcjas
l\-Jetl"Opolitnuas, e Coll giadulJ as doutrin'· s
referidas, ,para que as ob~ervt . em no ser­
viço do Cor'o, e mandoll executa-las-

~. lO, Tendo até aqui exposto SUfll­

mal'iamente o que lHí de maior peso á l-'es­
p -ito do vencimento dns .iDteressen~bs pe­
los dois Conegos PeuitpTic1<u'io,' e Cura,
consid~rados presentes tis Horas C' nonica
no tempos' em que se acham t'lllpre~ados

nos minist(H'ios )ropl'ios d sens benetiei s;.
IJasso á tratar da nOSSL ,(luestão em par­
ticuJm·. E parecendo, S hOl'es Cap tulal'es,
(lue ba ar:a a intpl..igencia d'uqnelles fnn­
d n~ento.s, e decizoens, para poupar o dis­
cur o su re a mesma causa, posta agora
cm dl1vid{l.; uúo succede ssim, porque,

u 'proceda de motivos pOllC4> judiciosos,.
ou da repug'iJancia em convir na distl'i4
huicão das interessencias tí favor dos men­
ciOllados Conegos, hc muito certo, qll.e des-



at.teridirlos os Sagl"'ados Canones, o Con..
cH'o; as De~:ara~oens ll'elle pela Sagrada
Con~reg-ação, e quanto disseram Ofl cito
[;lorali5tas , e Doutores CaO(tnistas, se pro-

. )l-oem de novo a mesma materia, misturat1a
('om outm de igual natureza, para ser de­
dltida á fOI'~a de votos n'e~ta l\I.eza Capi­
tular,

~, l. ~Tão se duvida.ndo mais do pri­
vile.~io, POI''1ue ós Conegos sohredit-os p r­
t~ehelU ausent~... do Coro as di~ribui~!oensde­
Vifhs Sl~mentp, aos verdadeiros l'esidc"nte3
l\'elIe., he c"ntudo ditt'el'tmte a int.elligen­
CI!J, dos DD. á respeito do mesmo pt'ivile­
gio: Dizem Iguns ~ que a gra~a pal'tieu­
lal' cm favor dos ficticiam nte r sidente corn­
pr~hende só as distrilmiçoens proprie, et
st,.icte tales, que provêm 1I08 reditos dos­
Beneficios, e Canon'catos ~ e se dp,vem aos
]JC1'sonalitcr iuteressente.Y Di"inis Oficiis: ou­
tl'OS asse"'eJ'am, que se extende áquellas
distduniçoens, impropt'i. mente taes, lUas
as iln denominadas no Inedo ordinario de
t~l ar, as qnaes se dam ,'atiolle personalis
:Ici'l.,·itii, e J1un 1'utitme Canonicattts. Barboza
ele Canouic, Cap. 26, n, 21 affirma fiue se
deve entewllJ~ de rodas as stribwçoeDs
indjstinctamente~ abo ando a sua o..pinião
('.()m varios AutOl'es, e entre elles Garcia,
n quem seguiu Bonaccina.: mas Riverig De

-}lerfecto Canonico TolO, ] , Oap. 13, a num.
78, faUando do Conego Fenitenciaria, sus­
tenta o contrario, firmando-se elD funda­
mentos de ,JJ.lUito peso, e asse,'et a , "que as
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drstribuiçoens manuaes, que se ~aJD. pela
serviço pessoal, e nunca em rasáo do Cano­
nicato, CaKlG -os ar:'niversarios, exequias,
ncçoens f\lnerarias , ~ quaesquer outra~'funQ-'
flOens sagradas, os emolumentos, que
d'cllus procedem, o que hulo se costuma
'Jlepartir pelos Clerigos interessentes; não
se devem aos CODegos J)rivilegiados por al­
guma causa. justa para lucrar as distribui­
çoens FoveBielltes.da ass'istencla ás Horas
Canonicus.

'~. 12. O pri-vilegio, porque be uma Lei
]ml~ticulal·, deve interpretar-se stl'ictamen­
te, segundo a propriedade de suas pa.1a­
,,-ras, como sentem ·os Doutores ávista de
I'epetidas Resoluçoens dos SS. Pontifices
dispersas pelo Corpo ,de Direito Canonic,o,
e se collige das mel!imas Regras de Direi­
to Commum Civil: e eomo o .privilegiO ex­
cede umas, e .outloas Regr-as., e os "Casos
expressados· no Cap..Consuetudinem, ;con­
cedendo aos Conegos sobreditos a faculda..
de de lucrar semelhantes distrlbuiçoenl
com prejuizo d'aquelles" a .quem accrescem
pela residencia, e ~senc;a fisica, de ne­
cessidade se ha-de restringir, como odioso
ao serviço da Igreja, por quanto os prote­
gidos por elle se .eximem de residir no 'Co..
ro, e das mais obrigaçoens , d'um -in Eccle­
aia confes6iones audiunt, accrescendo, tam­
bem a citocunstancia de não se esten~er o
Indulto claramente á todas as especies d~
distribuiçoens, e ainda anniversar.ios, como
deveria exprimir, ..para que se podesse(IÍ

Torn. rI LI' .--
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lucrar as distriblliçoen~ manuaes , e im'pro';
prias, na ausencia. . .
. §.. 13. çorrt Postes prinêipios conclue De

J.Jamet ( Diccion. Casuum Conscie.nt. in Sup':'
pIem. picclonar.. Joan. ntas. \TeJ·bo. Ca­
nouici. Caso I, § 7.. Hioc concludi potest~ )
que a Lei estabelecida peja Igreja il. res­
peito das dist)'ibuiçoens', se deve entender
ao pé da letra, e ser éxplicada strictame.n­
te, de·~tal modo, que as excepc:o'ens, por
que ~J.1a se modIficou., e os .sos , por qu~

permitte a percepção «ias distr1buiçoens sei'
a real, e tisica assistencia ao Officio Di-.
)7i:no, de~am antes restringir-se, que am­
pliar-se; não só pOI'que ~ssas excepçoens­
tendem á diminuir o Culto Divino, coma
por damnifirarelU rios que interessam nas
mesmns distl'ibuicoens, e serem finalmento
con'tral'ras ao Direito Commum. D'onde
clar~cnte se deduz, que o privilegio _í'e~
relativo ao vencimento 'das distribui

J
0f'1l

tem, Juga.r ápenas nas provenientes do Ca...
no.nicato, ct -'j'a.tione ililtm'esseutiae in. eh01'0'

Di~illi.~ Qlficiis, 'e' nunca (. em conformid-arle
de vaJ'ias Deci oens d;l; lota ) nas qoP.' de-­
modo a~gúm provem 1'at'io~le Ca1Umi~atll8' ,
~orn~ o~' fllnerués, e outras ac)'oen seme,
alhantes, devidas ti titulo de legado, de
~smola ,. salariü , ou estipendi@, por sel'vi~~o

]~eramente pessoal; porque d'e las não falIa­
f)' t~xto no: Ct p. uno referido. ; POl'isst', os
Omc!os poi- D'cfuntos, e toda <l. fUllCçiío fu­
ne.ral; ainda que no uso coml:mm de fa,}...
lar ve:nham SQb Q titulQ de distl"ibuic;oens.,.
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não convém- á esse artigo, nem sam taes ;
e por consequencia: pão .podem. ser "bem~­

zes, que se distribuam pela interessencia
aos Offidos .Dh·inos, nem se ,podem :ven­
cer pela mesma causa" por que ,.se vencem
as distt:'.ibuiço~ns quotidianas, ne,m,' firral..:.
mente distribllir.-se pelos não .interessente§
em pess.oa, como :accontesse, pelo.contra~

rio, com outros ben-ezes. ordinarios , x. g.
lissa " 'Noyenas, &. , . ,.

~; 14. Içamos, Senhores Capitula-
res a Van-Espen P. Ia, tit•. 7 , Cap. II,
euja doutriQa tem abraçado os mais dou­
tos em ul'isprudencia Canooica; e com
elle apl'endéremos . á decidir este negacio
das di~~ribuiçoens question~~las.. Tratando
o me mo A. no Cap. cito De causis legiti~

lUis recipiendi di tl'ibqtiones. in absentia ,
diz sob n. 1.." 'Si jus commune spectemus',
" nonnullae . ca.u ae, quitlem ut legitim~e

" prob,antur ~' .oh quas Canonici, aliiqu'é si­
'.' miles BenefiCiati a residentia excusentur,
" frl1ctu (lue Beneficiorum etiam absentes
" pereipiant.,. sed pene in omnibus cum res­
~'. trictione ad solos fl'l1ctus g,~ossQs :suae
t'. praebendae, ut ,"pcant, exclusis distri­
t'· butionibus· qtio~jdi~llis, quae victualia',
" y~l munualia dicuutt.'U·" eo quod in ma­
'.', l1um llraesentem.· qllUSi . tradnntur; quae
". dejUl'e .col1uuuni vix ulli absentioonCe'­
" di reperies ~ àdeo ~ ut ,·eti,amsi ·,qúi's res:..
" criptmh,; sivé pdvileg}u~':~S,e,de. Apos,
" t~lica obtinn~rit, 'de' pJérp~.pi~ndis fl'u'e:ti..
~, bu~ c.um claiúila, ac,:s~,~.'m;qi!sen~.'es8et;,.~'

• '. ,:,1 Ill·~'Ll'\~' . ': .
. .. . .ll, '
,. ", 1'. "! " •• ~ ! ) \ i,:' f 1..
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te 'Nihilominus, ait Fagnanu8 ad' Cirp. L'i-.;
': cet. de praeben. nu distribut.iones non
" deberentur. Nam barom dhitributioDum
" ea est natUJ."t\ propria, ut flebeantur bis
" tantmD, qui f}e')'e intersKDt Oftleiis Di,.
" vinis, Don aotem bi:;, quifcte f{"si~c:\t,.

'-' aut juris interpetratioue. " Siniliter 8y"
.'" nodus TJ:ide.ntina. 8ess. 24, Cap. 12 do
" reformo statui~: ~, Bt distrihutiones t qui
" statis Hons interfuerint, recipÍilDt: rc..
'.' liqui, qua-vis eollusione, ot ~emissione

" e.-c!usa, his careant , juita. BonifaclI
'F VIU. Decretum, quod inodpit O()(t811ctlt­

'o' dinem, quod 8yoo(los in usuu revocat t

'-' Don obstantibus quibuscurnque sbtutis,
"et cOl1suetu.dinilJus. ., . ,

, Que dÍ5cu("so mais bem dedusirlo f- e'Ín'als
pCl'ceptivel poderemos nós dezejar, para
Ultimar a presente questão? Aqui finaliza­
rht eu o meu voto, se ~ntretanto Diio es·
.tivesse persuadido,. que necessitava de ro-

- hora-lo com outras reflexoE"ns. .
~. 15. Não padece a meno&' duvida, que

n utHidade, e seniça da Ig'reja he uma das
causas, IJor que o Beneficiado ausente se
consider.a sempre ussidnQ ás Horas CllDnnicas
no Coro, para perceber todos os emellmen'­
tos ordinario8 do seu beneficio. He porém
preeiso notar, que qua do por esses titu...

. los o Direito privi-lt'gia os Beneficiados',
~ão patrocina igualmente a simples, e Rp-­

.~ , ente utilidade, e servj~·o. da Igreja',

.. {~l p,I't;imzo de treceiro; porque em casos
·.t~es bt\Stul'h\, q"!e ~tQSpido de termolS ex-



u& ~ RIO' DE J ANEUl6 21õ

pressh:os, e energic"s, declarasse gcnericn,.
mente = quos nccessi~a§ , ant Eccle8iae uti..
litas excusaret =: mus longe, e muito lon­
ge de favorecer os Ben~ficiarlos ausentes
com aquelles pretext.os, nednHJl outro foi
o es!) rito do privile~rio, senão de fingir prc-

- sen~.:· os empregados em utilidade, e scr­
\'i;o rIa. Igr~;a, fiuanc!o essas c' mms. sam'
n:L:ula~ com a c\rideneia = evidens Eedcsi,.
a" ti ilita.:- =.

~ .. 16. SUl posto. que os RR.. ConegoiiJ
P"f>n:t ne~lnrio, e Cura,. dum Co.rifessior.es (lU­

lt_;'~m 'II Eeelesia,.. se coneiderem presentes
(' 'II C . ] '1° •110 ·0:'0 as - m'as anomcas, pe a utl wa-

<!i~ ~~lrlt1llte da Igreja. n'alluelle ministeric~

( 'iehleL' L. 3, tit. 4.° §.. 14, Anacl~tu LiIJ.
" , tit~4.~. 7, u 3, os Additor. á Cuni·
F~.i T. 1, T ·act•. 4'~ de I" DecaJogi lll"ae­
e ~o. e outros ),; n~ se eddev..ceam COI1­

t l( as mesmas cnU!:iRS DG tempo., em f{Ue
a: C' 1 nSSioens pouem sofrer dilóH]ãa; pois­
(,ue :'~ndo a fic~'ãv ela TJl~i um certo direito
aingular ( [.J. 2. .'\ Codicillol'om. ff. de jure
Codicilt. ) , não teiu lugar nos caso' expres­
sos " e lOuit.o menos no em ql4C a flcc;ão,
ou pl'ivilcgiO;' se dirige á diruiímh' o Cu1t c,
Divino, a ú p;'ejurlj{~al' o serde{}- da I~reja...

. ~. 17. A J.J~i Estutl t ~I'ia (resta Igr~:ja'
{Vatheclral cstabelec'enuo regro de YCHlcimen­
to. du~ benczes pelos occupatlos no s('r\"iço
actttal da Jgr~ju, dedal'ou no Cap. 32. o§ G.
4.' . Salvo- estando actualmente occupaclo com
~, o serviço da Igreja, e· h. yen d, duelo dis­
t( 50 parte a.o p~ntador." e falla..ru!o dG Cu
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. .
nego Penitenciario no Cap. 8, disse' no ~. 2

_.. , Exercitando I O, .. -seu Officio., isto be, es­
" tando o'uvindo Conftssoens no seu Confes..
" sionario, lucran.'t todas ns distribuicoens,
" e emalllmento's, como se estivessê pre...
',' sente no eOl'O, ou em outi"a alguma fun­
" <>ão, nem deixartí de administrar. o Sa­
~'. ~r"amento da penitencia, salvo chamada
" pelo ~relado'para qualquer função Ponti­
" fiea!, ou p.or assisti!" em Cabido pelo inte·
" resé Capitulai". " Bem se v~ portanto', que
cingindo-se. esta Lei só ás distribuiçoens, -e ..
elU()lumentos ordinal"ios 1'atione Canonicatus,
e não falI nelo (porque não podia falIar) dos
emolumentos exti'aordinarios,: como ,sam as
esmolas dos Officio!i dos Defuntos da Fre­
guezia, &é.; porisso smo ntio s·e póde
estender ó fa,·or,. além do que el1a expres-
sa. N'estes termos, sendo o pI'ivilegio .uma
ferida da Lei, e prejudicial ao J'tis aCC1"CS­

cencli, que tem os residentes fisicos, não
se lJóde interpretar, seUl se restringir, ~o-

~JO. odio~o, áquellas. distrihuiçoens unica-
lUente , que provêm do Con.nnicato,. et 1·il,..

.tione interessentiae in clw}'o divinis O.ffiçiis,
e mmca á outl'as, em conformitlude dé va­
;rias Deeisoens da Rota. Tacs sam os .OfficiQS
.dós Defuntos ~ os Anniver5arios, &c..cujos
Salnrios se dam pro servitio rne}"e persona­
li, .não pl"Optel" Bcn~ficium. Rivel". loco ,.cit.
:]1. 81. Gonzal. ao Cap. 7 'de Cel"Íe. non
';j"esidentib. N'estes tet'luos diz':. De Làmet
loe. 'supra cito ~. 8., Verbo Distdbut Cas~ ~.
t-~ .Ad obituum" .aliarunlfl.'le filndatiQnum,

I.
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'f di'stíoibutiônél' obtinel)d.a~, non: ~Hodo oo'.
" yerum etiam preces, quibus. ea ,c .nstau t',
" cum choro -canend'as esse -. .• Praetel'eã.
".distributiones" his' Ofli'ciis annexae sllnt
" btipendiá chori, danturque pro opcre, et
" labo.oe, ut Canonistae loquunturo" E o
no'sso,.Estat!1to, .determinando no Capo 32'
cito § 7 o modo, por que se deviam repar~

t11' os henezes dos Officios, estabeleceu tam:"
b ,lO a maneira de vence-los -; corno se vê.
" .Os 'bcnczes filos Offieios se repar;;i 'ão cm
" •. cinco pu'tm;; em cada nocturno maa par­
" te; na Laudes outra; n<l Missa ont1'3 ,
" chegando até o fim da primeil'êl Orarão­
" della, e vencerá cada um conforme 'as-,
" sistiro "

.~. 18. J'elomitt~un-me, Senhores Capi­
tule res, lembrar mais,. que nenhum dos
COrlegos refel'ido~ pqdc tuta consf'ienfia uti­
li -áiO-S-€ das esmolas (los ffic:os, quando
á ellcs nflo assistem pesso:).], e fi icamcn­
te: porqne essas· esmolas sam dadas ao..
Cabido viritim sCU ?tt l:ill{!.'/l-lis, e não 1.(t
Capitulum. , I ara snffragar a alma, ou almas
{los parnchianos , por quem se mandam fa­
zer os snfi''nl~ios.

§ 19 .Hé nss'ls constante pela forma-­
lidáde usual" com que se expressam os
testadores, que nenhum d'elles di§poem os;
seus suffr~gios , senão pelo modo seguinte =­
Declaro, determino, ou he minha yon1.'a­
.Ie, que no dia do meu fallecimento ( ou'
em outro assinalado ) se fa~a 100 'minha
I~..eja Ma.triz ( ou ll'outro lugar) .um Ofli-:



e,o, ~om ;.~ssistenciade tantos Sacerdotes
d· •e se Igam tantas l\1issas por n'Ji.nhn. al-

~a. =, Se .., faUedd9 he intestudo., rogam
~em; herdeiros, ou fazem l!laber ao ParQ"
t'O, que pl·~t~ndem suffl'agar a alma de F.
COIlI un~ U~elo de Corpo presente ( ou
parochial ) a~s'sticlo de certo ·numero de Sa~

. écrdotes; c para esse fim entregal·g ao mes­
mo l'al'oco ( e na Igreja Matri~ da S~ a.
Conego Priuste ) as esmolas competentes
para s~ rep"Lrtirem pro rata 1'01' qnem pes­
soaI, e fi5icamente assistir tio Officio, ~

Mi~sa a.naexa, segundo a pratica de 'Ctl.da
P.lro('hia,

. §. '20 Consultada -a Sag, Congregaçãe
do COTlcilio .in ~omana 5 l\fartii 1678, 8e ao
Conego Jubilado competiam = ea, quae pr..o­
....eniunt ex emolulpentis Processionum, et
A nrii\'crs'êll'iol'nm, et aliorum í = Respon­
(Jeu~Dummodotestatorum vohmtns nDO obs­
tct=: e por este modo respondeu tambem ú.
outra du,;ich in Novarien. Inhilationis. Per­
~u~ton-se depois die 1 Julii 1679 in una
llituntiila. Annhrersariorum = Ao vigore
rndulti similis JnbilatiQnis Canonicus Jubi­
J~\tus pen~ipel!e valcl'et,. perinde, ae si
ChOl'O persocJa.litcr interesset, emolume u­
ta An:livcrsarioram ? = Ead, Saco Con...
~rep;, neb"U.tive resolvit. = Semclhantemen­
te foi l·csolvirla outra duvida sub die 29
~ovemh. Et sic etiam in Romana JuriulB
Canonicalium 5 1\fartii 1703 ia qua á~ du­
hium := An Indultum vacandi a Choro, ali­
isiru~ Dhrif'jis gfficiis ex cau;'ia infil'mitati-s
f~onceS5U:n, vJ.~e:lt eti.a.m pro lauile niiis



DO RIO DE JA IRG

-
Qnindeniis, Capitulis, Anniversai'iis, Fes-
·tivitatibus, Processionibus, ae quibuscum...
qUg function-ibus in Ecc1esia peragendis ,
ita ut lucl'ari debeat emnia emohhnenta.
conÍmunia nuncdpata, ac etiam Victualia..,
et Candela!5 .? = Respandit = Affirmative.
etiam quoad laudcmia, exceptis Annivef­
sariis, et aliís obventionibus non fixis , et
in quihus diversimode fuerit a Testatore
dispusitum, quae etiam confirmata fuit die
20 Junii 1705...= E .finalmente , proposta á
Oongl'eg, sobl!eélita em I de F~vereh'o de.
1734 Bosanell. a seguinte du vida = An Ca­
nonicis Ecclesiae Catlledl'alis assistentibus
Episcopo. Pontificalia exercenti, vel in suo
Palatio, vel in a.liis Ecclesiis uae Dioece­
Bis, debeantur anniversariorum emolumen­
ta, quae ex voluntate Fundatorurn distribui
consueve-rllnt solum Intel' praesentes: Et
ql1atenus negative, An sit consulendu[l1
8ant.issimo pro concessione fooulti ex gra­
tia in casa &c. = Sacra COllgregatio re~;"

pondit Ad utl'umque negative. = Ferrari V.
Canonicatlls Artic. 9, a nUll'l. 167, et V.
nistrihutioil. fil1otidian. AI'tjC. 2, a num.

, 49. Vid. ~ 23 sego Do ql:le se conclue, que
O Indulto, ápesar da sua amplitude., não
~6mpl'ehende os Annivers'al'ios não fixos,
mas 86 os fixos, e annexos ás Horas Ca...
nonicas; e conse<iluentemente não compre..
hende os Offieios, que se fazem in die obi­
frus , te1·tio, &c. segundo à disposi~ão dos
testadores, cujas, esmolas competem aos
oorpOl'al, e fisicame.n~~ i~teressentes, P1!(J

Tom. rI ,Mm

..
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opere, (Jt labm'e. N'esta conformidade se v~

estabelecido o Estatuto 86 da Sé do PLL....í.
~, 21. Por que n'esta Igreja Parochial se

~lcha Cabido, e no Cabido esta IgI'eja
Pat'ochial ( seja-me licito 'e-- ressUJ' as im , .
usando da frase do Cap. Scire debes. 7,
q. I" ); a Cum aninut'}'um habituaUs está:
no Cabido, e Conegos, e a actualis no Cu­
ra. da Parochia, c()mo se deuuz da Bulia
de Innocencio 8,° publicada no anno de 1486,
da Bulla de Leão 10 do ~no d.e lãH) ,
e da Bulla de Pio 5'0' que mandon exe~

citar a COl'a das almas nas Collegiada!; por
Paroeos p,'oprios, e não POI' Capellaens
aUlOviveis ad nutlt1n; de que procedeu, que
o Cabido, e Conegos de S. Celso, para
executarem essa detel'minação, estabelece­
ram da rrw.ssa comm~a certa porção ao
maiol' dos seus presbiteros, á titulo de us­
tento de seu substituto, cujo Cfirgo acceitou
o Archipreshitero, em quem se verificou
tambem a CU'f'a actualis no COI'PO do Ca­
bido. Na mesma razão e tl.í. o prOY~Dle~1t.o

amovivel do Cura, feito pelo Ordl ado,
quando falta no Cabido a jurisdicção para
esse fim, on no cazo de ser provido o Cu­
rato por Apresentação ~egia, como pre­
$entemente accontece COD1 o d'esta Paro­
chia da Sé, sem que a divel'sidade do pro­
vimento mude, ou destrua a regalia, e di­
i'eito originario do Cabido.

§. 22. N'esta regalifl', e direito ,.coIiferi­
do por DireitD commum , constantemente se
eOUs~rVDU o Corpo Capitular da Sé do R.j"
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de 'Janeiro desde a sua l'undacão, como evi­
denceam os antigos Termos' escl'itos, e la­
vrados no Livro d'elles, que ~e conserva
no nosso AIOChivo, ,onde tambem está o de
.5 de Setembro de 1754. Não podendo por
isso o CU1'lt actual apropriar á si todos os
emolumentos da Parochia, ficáram as es­
molas por Officios, e Missas dos Defunto'
da' Parochia, e igualmente as das l\1:issas
POI' tençoens particulares á cargo do Paro­
to llabitltal, 8ujas vezes exercita o Conego
Pri te, couSo Offieial privath'o da Corpo~

J'ação, recebendo-as, para distribui-Jas por
quem as vence, e dando do seu recebi­
mento, ~ applicação as' competentes certi­
1l0ens em fórma, D'ahi se origináram os
Termos de 18 de Outubro de 1692, e de 14 de
JaneiJ'o de 1704, á vista dos quaes decla­
l'OJl o ilosso Estatuto Cap. 32, ~. 2.. ao Pi'i­
oste, que entre os objectos do seu deveI' ,
e obrigação, pertencia-lhe -o de requerer,
e fasel~ cumprir os Officios , Missas, e quaes­
qmwoutros benezes do Cabido, como se v"
" Pertence-lhe tambcm requerer, e faseI'
" cumprir as obl'igaçoens dos Officios, Mis..

'" sas, assistencias, e outros quaesquer be­
,~, nezes do Cabido, assim na Sé, como fóra
~, della, al'recadando as esmolas de todos os
" benezes." poisque ao Pm'oco actua l, ou ao
Cura ficáram as encoinendaçoens dos paro­
chianos fdIlecirlos, as oblaçoens por casamen- _
tos, e por batizados ( á excepção da cera;'
que foi adjudicada a Fabrica) conhecen­
cas, &c. Pelo mesmG motivo nunca pet'teI\-
~ Mm U
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ceu ao Cura faser os Officios com inneoen­
dencia do Cabido, convocar Sacerdotes
para essas funcçoens, e outras semelhan­
tes, cantar :Missus solemnes em Festivida·
(les , ou ellas se . celebrassem na mesma
Igreja Cathedral, ou nas Capellas do dis­
tcicto parochial, e &c., de- cujas· acçoens
foi sempre sciente o Concgo Prioste.,., por
quem ellas corl'eram, conservando o, eu-

. bido, sem interl'upção, nem fluestoens .:,
os seus direitos originarios .de. R.aroco ha­
bitual n'aquellas cousas, de q\le estav de
lJosse, e tinha firmada a sua intenção. E
contudo' os Curas entráram em todo tem­
po na repartição dos emolumentos funera-'
es ..quando assistiram aos Oflicios, e' Mis...
sas annexas dos Defuntos.

. ~. 23. Em circunstancias taes fica as,:,
sásmente clat:o, 'que nem se devem 1~1)' r­
til' as esmolas. dos Offieios por aquellcs,
que fisica, e realmente não assi&tiram,
nem sob o titulo de' privilegio pouem pre­
tende-las, e menos. recebe-las, tuta cO'JlGci­
entia, os que deixarám de satisfazer o onus ,
e a obrigação imposta pelo testador·, de re..
sal' o OfHcio no Coro associadamente, e de
assistir tambem á. Missa, cujos sufragios
devem ser applicados por sua alma. Assim
declarou Lambertini ( Benedicto 140) na
sua Instituição 107, ~. 9, n. 62, referindo
a decisão. da Sag. Congt'egação de 6 de Fe­
vereiro de 1734, Vid. ~\- 20. sup. que Mansi
repetiu no Epitorne Doutrina. Moral. et
CanoI\.. Ben~dic.tL 14.,.... e. se. anne;xou. á',
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Obras de Ligorio, e de Besombes '- dizendo:
" Animadvertt:ndum est Canonicos non prae­
" sentes, de quibus supra diximus " ( ha"ia
falIado dos exceptuados, e reputados
presentes pelo Concilio ele Trento, fun­
dado na Constituição de Bonifacio 8,° que
fica transcrita sob o ~. 4 )'" non prh'u­
" ri' distributionibus, non tamen participa­
., Te tle emolumentis Anniversariol'Um ,. quae
" ex voluntate Fundatorum di tribui con­
" sueverunt ~lum inter praesentes. " Ho
portanto a conclusão: Se os Concgos patro­
cinados p:;u'a vencerem distribniçoens ,. co-.
mo presentes é1.S Horas Canonicas , não po­
dem igualmente yencer os. emolumentos dos
Anni,-el'sarios, contra. a expressa vontad
dos Testadores; como poderúm pret ende­
los, e recebe-los no caso, em que o Tes­
tador ( ou quem manda fazer os sufragios)
designa. o numero de Sacerdotes, que ham­
de assistir ao Oficio por sna 31ma, ou,
não de ignando, considf'l'a sufficicntc o nu­
mel'O dos indiyiduos, de que se compoem
o Corpo Capitular, com os CapelJuens, e
Cura, pal'a a celebração do Officio, pelo.
qual dá a taxada esmola de 20, ou de IGU
.réis?

""§. 24, Não se duvidando jám'~is, ,se en­
tre o Paroco, os Sace.l'dotes, e os, Pm'ochi­
a.nos, foi celebrado algum contracto, onero­
so; ta rnhem não. entra. em .questão , . que' Q

Paroco , e os Sacerdotes não podem preten­
der, e menos. fazer seus .0S· fl'uctos, sem.
.ter p,rimeiro.; latist~ito. o.,onus ,. p~r cuj,9 ti..,·-



tujo atlquirem o jus in ?Óe. Os Con'egos-, que
iazeRl o <;\.ssumpto da "presente Sessão, se
acham n'essas circunstancias: porque, em
quanto ouvem Confissoens,' nem assistem
aos Offieios, nem ás 1\Iis as, e consequen­
temente não pode n applicar os suffl'ag-ios
em beneficio <lu alma, POl' quem forarn f i­
tos.

~. 25 Pergunto, Senhores Capiulares
" Se cada um dos mesmos Conegos , ou qual..
quer dos :Ministros Ecclesiasticos, que' de­
vem ser presentes ao Oificio" podeloá can-'
ta-lo, ou resar em sua Ca a, oom9 fal'ia
~ollegialmente no Coro, e por esse ~odo re­
ceber a esmola devida ao real, e fisico assisten­
te á acção, que ope1°e, et lnbo.re satisfez os
seus deveres, e pOl" elles adquiriu o jttS in
're?" Não const~ por Constituição, Cano­
nista, ou Moralista algu.m, que exista 0\\

houvesse lembrança de tal ficção, e privi­
legio, tão alheio de Direito, e d~ todo op­
posto á intenção oos TestadOl'es: pelo con­
trario, temos d.entro do nosso Archiv9 o
crermo de 28 de Setembro de 1694, pelo
qual, propondo-se = Se qualquer Capitu-
lar estivesse doente, ou impedido por ou...
tra causa na Cidade, ou fOl'a d'ella; se en...
traria na distribuição das .Missas Cantadas,
esmolas de O./ficios, e ente1''ros, e m,ais be­
ne;;es pessoaes, ou se poderia o dito im­
pedido, ou ausente fazer suas yezes para
vencer algum dos ditos benezes por algum
iios Reverendos Capit"ulares presentes? =;

Sc acordou /'Cne não vencia, estando- do...
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ente, ou 'ausente, nem podia por outrem
substituir a sua falta, pera os ditos bene:­
zes: e quanto ás 'fissas cantadas passaria
ao que se seguisse, sem que em nenhum
tempo o impedido podesse repet~r isso =
Propondo-:e semelhantemente em Cabido =
Se convinha, ou não. ir o Reverendo Ca­
bido com os s us Beneficiados aos enter­
ros, a que fossem chamado' =, Acordá.,
l'am os Capitulares, (Iue sim, e que por
.cadt~ acompulwamento recebeI'ia o Reveren­
,A'o Prioste da Sée a quantia do trinta e
.dous mil reis, para os reparti r pelos llli­
pi tr05, e pessoas unnexas ao Corpo Cé pi­
tular na, quota estabf'lecic1a; e o resto que
ficas e, pelos Reverendos Capitulares que
assistissem ao dito enterro, por se1' este
benez pessoal = A!5sim s~ la vrou o Term.o
do Acordo aos 14 dias do mez de Janei­
1'0 de 1704.

~. 26. Se porém fica bem atisfeita a
intenção do testador, e o onos do offici­
(ln~7pel0 modo sobredito, nr'o parecerá feno.
meno, que tambem se diga. interpetrativa­
mente cumprida a obrigação de cantar, ou
de resar o Officio de Defunto, assistindo
simplesmente o ministl,o ecclesia~tico no 11.1­
gal' , ondese acha o feretro , ou se poz a Es-a ,
e pano de exequias, sinta, ou não, a fal­
ta de sufh\gios a alnla, que no Pl1rgato­
rio suspil'a por elles, terldo deixado, ou
dado .esmolas para esse fim. O mesmo se
dirá á respeito da ~ plicac-ão da :Missa e d~

!'ecebimentQ da C~ra, qt{e ~e Ipanda dis-
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tribu:r pelos Officiantes , e pessoalmente QS-O

-:sistentes á essas fnncçoens.
§. 27. Questionando-se = Se os Cone­

·gos· podiam recitou' p1"ívatim o Officio nos
Annivel'sarios, em que os CapeUaens sam
'obrigados á· cantaI'? = respondeu De La­
met Vel"b. Canonici. Caso 1, p. 141, §
·Quo::ü.l quaestionem nonam. " Si existant
." Annivel"saria, in quibus soli ÇapeIlani ca­
'H nereteneantur, haud aegre concedendllm
·H est licere Canonicis privatNn interea{)ffi­
'-CiUlll dicere. " Lo~o, senda os ConegU'g.
..obrigados a cantar conjunctim com os Ca­
pellaens os mesmos Officios" não podem
é'cumpI"ir esse dever p1'ivatim, e devem a­
·'Companhar os Capellaens ·no Canto Co-
;raI. .

§. 28. Se ao Cabido, 'ut "Capitulum,
fossp.m deixados' alguns legados com pen­
socns de certos suffragios ( como consta de
varios papeis conservados no nosso Al'chi­
vo, e de ql~e faUou o nosso Estatuto no
'Cap. 32, §. 10, que houveram n'Oll.tro
tempo, mas deixáram de existir por con­
troversias ), não duvidamos, que podiam
'os Conegos privilegiados vencer as esmolas,
por oc\.'upados no exerciciode seus ministe­
·rios primarios; porque bastava a assistencia
-da maior pal·te dos Capitulares, para se veri­
ficar a do Cabido. Não acontece porém assim,
'quando os legados se corumettem ao Cabido
ut sing-ulis, seu pro vi~ili para a satisfação
'dos suff\'agio51 ; porque então devem só entrar
na pa...·tilha das es nolas os que vere, st!ricte,
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8eu physice assistiram ao acto funeral, e
sllffragáram a alma do legatario.·

§. 29 Sentem commummente os DD.,
que o privilegio para percebei' distribuiço­
ens, quando aus.mte, não deve prevalecer
ao costume em contrario. N'estes termos,
sendo a Entel'midade uma das causs~ s ex­
pressas por Di eito pal'a os Benefic1ados

,S~J'em contados nas distl'ibuiçoens, como
pI'esentes, ,ella não tem lugar, logo que o
costlàme legitimo a contrariar, como diz
,--.\'nacleto ReHfenstllel Lib. 3, -til. 4,~. 7,
n. 190. " Intellige, dummodo non adsit
" consuetudo in contrarium, Nam hac stan­
" te secus foret dicendum. Sic quippe ~ ut
"" refert Garcia P. 3. de Benefic. Cap, 2.
" n. 361. Sacra Congl'egatio Concilii de­
" claravit his verbis = Consuetudo in ali­
" qua Ecclesia introdllcta, ut Canonici Ín­
" firmi fl'nctus tantum Sl.lae Praebendae,
~, Don distribution"es quotidianas percipiant,
" si legitime praescl"Ípta 8it, tollit· Con­
" suetudinem =: iIlam videlicet, quae ha­
" betul' Cap. un,. b. tit. in 6.° Atque ad
" hoc' requiritur Consuetudo, quadl'aginta
" annorum spatio praescripta: ptout notat
" Garcia cito n. 361 post Vegam in Sum­
" ma pal't. 1. Cap. 128. Caso 19, et Aze­
" vedo Consil. 2]. n. 4, et Consil. 24. n.
"31. Et hoc ipsumdicendum de Consue­
" tudine alicubi legitime .praesc-ripta, et pro..
" bata, secundum quam absentes ob cae­
U teras causas, in cito Cap. uno h. tit. in
'.'.6.° contentas, distributione!L non preci-

Tom. rI Nu
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U piunt: yaHda flnippe exi"stit ta~is 'cosue­
.H tudo. arg. Cap. ult. ele C01l8uetud. cu )
" similibus, et l"ursum dicetnr int>a n. H)7. =
Sol. o 1ll m. sego 1Hl disse mais o mes­
mo A. " So um 'Vero Sta utum Capituli,
"seclnsa videlicet cooslletudíne 1"g-itime
" pl'aeS[lripta, non obstat, quominus abscn­
" tibns e_o causa infirmitaAis, v~l alia qu't­
" cllo(lue causa, danílac sint tIi 'h'ihutio­
"nes. Pl'aetel'q ]:;lH1 enim ale 8tat tnm
" Capituli, utpotc factlltn co~tl'a .J llS Com­
" mune Cap. u, h, tit. in 6.o·nnHius s:t I'ohbr.
" ris: '11ud etiam lon esse conOl'matHllllU ,
" Ctlm sit contnl bonum Ecéle iae, oI> I'a­
" tiones n. 187 aBatas, censl1it Sacra Con­
'S g'l"egati(,; pl'out refert Fagnanus cito C.
$' Licet. n. 13 de Praebend. Cnr autem
t, contra Jus Com mune , et Sacros Canones
"'valeat Consuetudo, nOH itel 1 Statutum
''" interiorum, uictllm e t supra Lib. 1.
" tit. 4 de ç:onsm~tudine. ~. l. n. II. ,.

~. 30 Favorecendo a Igreja, COI10 pie­
dossima mái, a cau!'a da enfermidade, (1es­
attenderam-l1a ,-os nossos Capitulares ( de
certa época em diante), negar do as di8­
tr'buiçoens aos .Benefici' dos fisica e legi­
timamente impedidos por esse moti 'o, coo-

I tra o Direito Commum, cootl·:1... Deel'etos
expressos da Sagrada Cong;regaçao do Con­
cilio Lambel,tini rnstit 10], ~. 8, e seg.
contra o sentimentQ, c doulrina geral dos
Canonistas, Theologo~, e nloralistas, c fi­
nalme 11c contra o Termo (le 2 de Setem­
bro de 16DO, scri o a f 4 do Li". l° d'ell~s ,
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qnc diz "l\Ianonram, que o ri ste re­
" par+.isse a Congrua pelos Capitnlares pre­
" sentes; e aquelles que legitimamente es­
" ti\-essem absentes, v('ncerião s6mente as
,. suas Congl'llUS, e nno as dist ·ihuiçoens por
" ser con;orme a. direito, ecccpto Of doentes,
" e pre os injusta nente, e os qu esthTesscm
" 'b"entAs, a quem o Direito manda-, qu.e
" sejro c ntauos nas dita distribuicoens."
E pretendendo estabelecer um direito 1l00-O

n'est<:i. ln'reia, -L1. esai' da sua illio'itlmida-
:J o 'J ti ~

(}e, (I) ~ ram ;firmando a l'eg-ra com a de-
ncgacão constante das distrihuicoens aos
apontados por doentes, de que' se origi­
nou o actual pleito, entre esta Corpora­
ção, e o nos o Collega Mestr'Escola Jozé
Coelho Peres de li'rança, desde antes do.
anno 1786.

§. 3[. Ommittindo exemplos diarios,
não posso deixai· de tl'az;er á vista dous,
por mui notaveis: e antes de referi-los, he
preci.so repetir o que s"e acha estabelecido
na dossa Lei particula.r, ou Estatuto, Cap.
21 , §. ult. cujas palavras sam as seguintes.
" E porque a velhice se reputa entermida­
" de (2) se algum I'rebenc1ado estiver tão
" velho, qne não possa residir, e ser interes­
" sente ao Coro, deve ser contado, e ven­
" cer as dist ibuicoens, com tanto que f~sse

'. Nn iI .

( 1) Vid. Estat. da S. B. P. de Lisboa Tit. 6.
~. 14. n. (6.)

(9) &cnectus est morbus.
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" costumado no tempo de antes á residir ~

" e assistir aos Officios Divinos. Mas para
H assim ser contado. hayerá declaração do
" Pr-elado, o qual deve julgar, se o esta­
" do, em qué se acha pela idade, he tal,
" que Sr.lIl assistir ao Coro póde . lucrar as
., distribuiçoens. " Em conformidade d'este
Estat\lto, parece. que o nosso assás res­
peitu\'el Collega, e Chantre, Doutor l\t1a­
noel de Andrade Wal'neck , modelo não
só· de virtudes, porém da PIlaiS exatit re­
fo3idellcia antes da sua extl'efba velhice,· e
n'ella mesmo, como podemos test.emunhar,
estava no caso rigoroso de vencer as dis­
tribuiçoens, ausente do Coro; pois. que con­
tando além de noventa anno~ de idade,
numerava mais ôe sessenta de serviço da
Igreja, tendo et:'trado á possuir a Dignida­
de Arcediagal em 18 de Dezembro de 1725,
atéque falleceu na de Chantre a 22 de

. Retembro de 1786. Não lhe valendo porém
a ancianidade, nem o assiduo serviço, e
residencia do Beneficio pelo espaço de jl-rto
de sessenta e um annos, cujo titulo, sup­
postoque não ·seja determinad{j por direi­
to comml1m á favo I' dos residentes, e que
tem servido a Igreja quarenta annos, foi
contudo approvado por Greg"orio 14, e 1'0­

borado pela Congregação do Concilio, d'on­
de dimanou ultimamente o Decreto de 14
de Setembro de 1718; ( Lambertini Instit.
107, §, 9, n. 64. );\ foi obrigado á L con­
tentar-se com a vontade do Prelado, qú~

desattendendo á circunstancias tão jw'idi-
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eas, e ao piedoso "espirito' da Igreja, ápe­
nas' lhe permittiu perceber a nua Congrua
(porque não o podia prh-ar. d'ella )', para;

. viver sem mui ta indigeneia. He bem visi\-el
a triste enfermidade. do Beneficiado, e
lVlestre de Ceremonias d'esta Sé Pedro Jozé
Pereira. de Moui'a, que vivendo á muitos
annos. vex~do com diarias el'isipeJas nos
escrotos, e nas pernas, e não p@dendo dar
um passo sem auxilio de um ~stensoJSus~

pensorio de ~auo, com que se liga, por...
,1sso se reduziu á impossibilidade de fre ..
quentar o Coro. Este Beneficiado, que
pelo diutul'no serviço da Igreja· (pois he
dos mais antigos Capellaens, e pela assi­
duidade na residencia do Cera antes, e
depois de enfermo,. devera esperaI' toda
compaixio, e justiça no vencimento das
oistribuiçoens ). teve tambel-Il a fortuna de
ser consideJ~ado presente, para uniCatlWn­
te perceber a simples Congrua, e não re­
correr á diarias esmolas de seus amigos;
sem' a gloria de descançar como o Soldado
veterano, no longo serviço da Igreja,
percebeBdo as distrihuiçoens jwl'trt me1'ita,

~. 32 Tambem a utilidade da Igreja
Coutra causa privileg'iada) não hc suffici­
ente para se permittirem as distribuiçoens
na ausencia, se o costume deixar de pa­
trocina-la. "Quis enim dltbitet (Van-Bsp.
.H P. I, tit. 7, Cap. II, n. 2. ), in EccJe­
" l5iae utilitatem cedere, ut Canonici in
" regimine Dioecesis Episcopo assistant,
" et insel'viant? et tamen, si Jus Comum-
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" ne spectemus, distribtttiones eis absentibus
" non debentuI', Similitcr ·negari nequit,
"quin absentia Canonicol'um studiorum
"caus' cedere possit in Eccl siae utilita­
" tem; et tUlllen distributiones quotidianas
" nemo eis assig'mt,~, Ut ergo de recipi­
" endis in absentia distriblltionibus recte
" judicemus, non tantum inqnir.endum est,
" an corpOl'ulis iofirmitas, aut evidens Ec­
" clesiae utilitas absentiam excuset; sed
" an etiam aliqua Ecclesiae erdioatio,. vel
" consuetudo cOllcurl'ant. ~, I'ta in pleris':"
"que Ecc1esiis absentes oh corporis io­
" fil'mitatem IucI'aotur distributiones illa­
" rum horarn~, quibus, dum sani suot,
, interesse soleot, Et licet Bonifacius 8

H io citato Cap, u, idem velit observari
" quod distributiones in defunctorum anni­
"versariis lal'giénrlis, tameo io oooullis
" Ecclesiis Caoouici abseotes ob corpora­
" lem ioflrmitatem accipiuot distributiones
" Horal'um, et non allniversal'iorlll1l : ut
" pl'oiride id a consuetudine cuJusque Ec­
" clesiae maxime dependeat, " Semper ta­
" meo. (Rivel', T. 2, Cap,' 14, n, l21.)
" hnjllsmodi privilegium percipiendi distri­
" butiooes in ahsentia propter utilitatem

> " Ecclesiae intellio'endum crit, l1isi detUl"
" aliqua consuctudo io contrarinrn, quae
, de facto ioduei pote~t jlJxta Bonacio, "

~, 33 Se a utilidade proveniente {t Igreja
pn;i.'ticu}ar (1'esta, ou I de qualquer outra
Dioc se, he titulo sob('jo para os Bene­
ficiados empregados no seu serviço perce-
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berein, ausentes do Coro, as esmolas dos
ffieios, que pertencem aos real, e fisi­

camente pl'e entes á elL~s; com razão mais
justa, e consicieravel, parece que deviam
ser contemplados em taes benezes, e dis­
tribuiçoeos, os empregados no serviço utH
da Igl'~ja Univ l;sal; e não obstante, quan..
do o cnstume legitimo contral'ía o seu yeri­
dmento, nenhum goza: do IH'ivilegio COlll­
rnum, concedido POI' justos titulos. Cap.
lJuni dilectu de Clel'ic. o. re ideotih. Cap.

-De caeteJ'o, et Cap. Ad êludientiaw 15 cod.
Lambertini. Inst. 107, ~ 9, 10.

~. 34. Sob o pl'etexto do Costumo se tem
neg'ado n"esta Ig...eja Catherll'al as distri­
l)UiS'(wns, e benezes a os Conegos COlIJ­
missai'ios do Santo Officio da Tnquisiç-ão,
e a os Beneficiados Capelluens , que seryem
eom eU s nas difig'endas - do Tl"ibllnal da
Fé, obstando os amplissimos pridlegios,
que JOllocell<'Ío 8, Pan~o 3,Pio5,e Ur­
bano R ha ,iam cOlwedido eXI.wessamente
naS Bu las á favol' da Igl'eja Universal,
e Ortodoxa, como expoem l3a 'bosa De Po­
testo Episc. p. 3a • alI g. 53. n. 156. Id.
ad Trident. Sess. 24 de Reform. Cap. 12,
D. 7ü. 1(1. de Canoo. Cap. 24 , n. 2. Gonzal.
De Clerie. n. l"esid nt. Con mental'. ad Cap.
7. Decl·etal. R·,-er. P. 2a , Cap. 15, n. 3,
e ltros; e finalmente á Duna = Exponi
nobis = de P'o 6', que ultimou essa gTaca
á instanda fia No ·sa sempre ugmsta , > e
Religiosa 8ouel'ana O. l\lal'ia. la, cnj( Pla­
ceto, ~:xpt:dido a 4 de Janeiro de 1788,
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a .confirmou. Com igual pretexto obstoll
-este Cabido a Provisão da Mez l da COD!iI­
·ciencia, e Or'dens expedida em 10 de Ju­
-lho de 1771 á favor do nosso ( então)
'Deão, hoje Excelentissimo e Reverendis­
·simo Uispo d'esta Diocese, que emprega­
·do no Cargo ue Inquisidor de EVOl·a, re­
-querera os fructos do Beneficio, e foi
-mandado eontar não só no venciniento da
.congrtla, mas nas d·istribuiçoens quotidi­
anas, e mais emolumentos ,. CQmo ·cónsta
dos papeis registt·ados no Liv. ! dos Termo·S"
das Posses f 44. E sendo dos nossos dias
o facto de encentro, que fez esta mesma
oÇollloração ao requerimento de outro Col­
lega nosso, n R. Arcediago Jozé Joakim
da CUNha. de Azel·edo Coutinho, hoje Ex.­
..celentissimt> e Reverendi~simo Bispo de Pal·­
<l19mbuco, para '~e lhe dar a sua Congrua
a titulo causa studii na Universidade de
Coimbra, e poder eoncluir os seus Actos
Grandes no fim de Junho de 1785, eujo
papeis se achaln lançados no I~iv. de Ac<1rd.
Capitulo desde f ã5 ; pel'mitta-se-me lem­
brar agora, que não concorri com o meu
parecer para tão desarasoada decisão, e
Buas conseqt1eneias, por estar sciente do
privilegio causa studii facultado por Inno­
eeneio 3°. no Cap. 12 de Cleric. n. resident.,
e firmado pelo Concilio de Trento Sess. 5
ile Reform., segundo o ql1ul conveio ~ste

Cabido na ausencia c~usa studii do Con~­

go Penitenciario Domingos Lopes Antunes,
e do Conego João de Araujo e .A;zevedo.
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bem que á respeito d'este precedesse a licen- .
-ya do Prelado, e consequentemente a da
l\leza da Conseiel!cia) e Ordens, confirman..
do-a.

~. 35 Não tendo os Conegos Peniten­
·ciario, e Cura, o privilegio da utilidade
da Igl'eja pal'a deixarem de assistir á cer­
tos actos, e funcçoens, que obrigam per­
sOllaliter i-n chm'o, como x. g. quando sam
chamados pelo P-relado para servir nos Pon­
tifieaes; qm>,ndo convocados pelo Cabido
~para dizer () seu voto "las materias da sua
'competencia; qnando os obriga a satisfa­
ção dos deveres annexos ás Prebendas ;
quando tem de' vencer algum benez pes­
-soaI de Missa, Evangelho, -e qualquer
-outra acção festiva, ou funebre, dentro
-da pl'opria Igreja, ou em alguma das Fi-
'liaes do Curato; e finalmente qun:ndo o
Pl'elado os occupa. no sel'viço da mesma
Igl'eja, ou da Diocese: como podem es­
tes Beneficiados ser isentos de residir .per­
"sol~ulite1' in chm'o, nas occasioens, e tem-

, pos, {Jue não lhes caem por distribuição
os Officios de Defuntos, que se celebram
dentró da Igreja Cathedral, e p-retender
fi rigOl'osa consideração de residentes iu
choro, ouvindo Confissoens, ou occupan­
do-se fól'a do Confessionario em outros
exercicios differentes?

.~. 36 Finjamos um caso. No giro dos
Officios de Defuntos., por esmola, perten­
ceu a Cupitula<;ão de um, e a celebraçã@
ca Missa allnexa·, ao Conego Cura, que

Tom, rI 00



.266 MEMORIAS l-II!lTOllICAI

, '..eUe venceu assistindo pe,'sona iter b cl1f)~(j

:ltS BOl'U a o icas COI petentes, Es~~ II lo
, • rJ c· 1 _,

.[ :',,, 1}'0 a. eump' I' a . (~"W, iI! (', '1 "lar:
I ar' e()Ii,'et'S·'li~ nli n :.li' ln II .1l€'..ii~U, e
~ael'muent(l-lo, de fIlie n"o " sul anl. Si üli­
-lioade, nn: nec('ss' '< d "y'dcnt I I~'Teja;

I, I J'''- ' .·e para aeo( B' a. ,s: (li" a~';;i.\) p"llllal'i<l,

de' xou o Chof'o, e o O' '('io, e foi SOC('Ol'­

reI' o pal'oe iUBo 1110 'ih mdo.. N'essa di i­
.gencia tan o se dpmol'oH. qne não pou(1e
rthegal' a tempo de conlinl111r .,a. Capituh~'ão
do Officio. nem cantai" íl r is. a, cujas UC'-,

~ oeos foram exceutadas POl' outro Capitu­
laI', Pergunto 1.0 Se d ve o l:onego Cm'a
llerc bel' as esmola do Offieio , e da ".TL sa?
~~o Se, para não ser prejudicial ao Conego
Cura. a sua falta pessoal, be obri~ado al­
g.lll11 dos Capitulares á suhstitni-Io? O 111es­
'l:no quesito terá' lng'nr á respeito do E"i"HJl­

gelbo ~ que o Concgo ura havia de can­
tal', e d'outras funrçoens lJI'O} rias da sua
Prebeoda Parochial. Snpposta a reo-rn in·
variavf:':l do privilegio, pareee, flue o Cone­
~O .Cura, e o Coneg-o Pcnitenciul'io, deven- •
(lo vencer todos oS,benczcs, e emolmnentos,
~mo pl'eseutes no Coro, nos tempos, e oc­
'>'i\sioens" em que se a hum acldidos ao Con­
fessional'io; e V Conego Cura impedido pelo
lSeu ministerio pUl'ochh I, tem dit'cito á per­
ceber ambas as esmola!;;" e qlW tufa cfJnsci­
encha podem agazalha-las, gema, ou não,.
com o peso ope,"s, 1et lfebg1';'s, flucm os
substituil', QUem.. apoia -ti esta proposi('o!

~-. 37 Sendo Ilel'o\U1tado P lltas " ~e o
"
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Paroco de certa Igreja, onde quotidiana­
mente se celebram l\1.issas por Defuntos, é
se atisfazem onti'as fundaçoens semelhantes,
pOl' cada uma das quaes he assinada certa
porção á cadrt interessente; e nã{) assistindo
o Paroco, por occupar-se á esse tempq em
ouvil' Confissoens, e á dizer lissa, luerava
entao as distribuiçoens ?" Respo.nden ( Verb.
Di.strihut, quotid, Caso 10) que não lucra­
va, pela razão dedal'ada no Cap. Consue­
tlldiflem ( b'a1)Scrito fi. cima), em que se
ft'rmon o COl cilio de Trento, Porque '. se
as Confissoens não -se podessem diffirir pa­
ra outro tempo, como as; dos moribundos;
e dos reduzidos "lo pm'igu de ,"ida, devia o
Paroco n'esses casos ser conta o presente:
mas não succedendo assim, e podendo di­
latar-se as Confissoens á outras oras, era
obrigado á estar presente ás Missas dos
Defuntos, e não ouvir Confissoens, (;mquan­
to ellas 'e celebram, pal'a ser contario nas
distrlbu1 coens.

I, ~. 38 .r 'esta Igreja Cathcdral tem si-
, do atégOl'a COIl tante o Costume de assis­

tirem ambos os Conegos realmente no Co­
1'0, 'luando pretendem yencer o. benez do
Officio, ou qualquel' outro pessoaL Consta.
por testemunhas antl~ê1s, e mui dignas de
te, que assim praticáram sem} 1'@, e sem
a mellor hesitação, .os Conegos Penitenci­
arios, desde o primeh~o d'elles,.e os Curas.
Nós mesmos podemos testemnuhal' a. pra­
tica il'esseíl factos, e eu , desde o anno 1781.
Este costume, que por se conformar com

00 ii
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o C3p. Consueh.dinem he, assás louva"cI,
foi por nós jurado, e dcye ser porisso
observado exactamente; Ilem de outro mo­
do póde ficar inoffenso o Cap. 32, §. 3. do
nosso Estatuto, em que se determinou ao
Concgo Priúte. "t~obrad(}s que s(:}[o os
". taes benez.es ( bada fallado dos Officios,
" MIssas, &c. no §. antecedente, como fica
" refel'ido 80h o ~. 22 ), os repartirá igunl.
" mente pelas Diu"nidades, Concgos, Ctt

" Capella.ens, qu~ os vent'-eI~Rm na f' 1m
" do costume, em qu.e estant." r

§. 39 Por todos he assús notOl"io, que.
os Doutores cli'ridem o Costume em tre
clases ; p'tl1ete·)· legem, /)'ccundum legem, e
contra legc'J:l!: portanto ficé,1. conhecido, que
o costume praticado, até hoje n'esta Igreja
ii respeito da mateJ:ia sngdta, tem sido
lwucte1' cgcm, 'porque nfie ha L~i altrum3,.
onde se ded&l'a sem devidas aos Cont'gos

. P-enite.ncial'io , ~ Cura, presentes por firç'ão ,
ilS esmolas dos bcnezes extraordinul'ios. l\'e~..,.

f.es termos estamos com a definição geo.'al
do costuLne p1'oetc'J' lcgrm, que "Est ma ,. .
., (Juae repedtut' in cas.ibus ilIis, qui a..
". .J ure ConllDtlui non SUllt de('isi .. " c COnlO­

:cja assim, n50 s6 e conforma ao Cano
ConsuetuJo fi Dist. P, mas ob1"h~a. cm cons­
dencia, ('OIIl<l se fora L i. cscl'ita. L. de
qllibus. 2, (lc Legib. Po,lemos tamucn.
dizeL', (lue elle hc SCClliltlUIJi IC2'ern, por
estar firmado tunto 'np Direito Commum ~

{'stnuc1ecic1o pelo Cap. Consuctutlincm, co­
nJO !la pnltica dos prccleccs 'ores da Pcniten...
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eiaria, e- Curato, que em cnso!s taes Ile
QJ1tima legis inte1-P1'es, conforme o Cap.
Cum dilect]s 8 de- Cousuetud. E 'lualldo {t
nenhuma das duas clases antecedentes sejél
admittido o costume all~>gad ?, parece, qne
não haverá a menor opposição em anr tli I' ,

Cjue seja cont'ralcgem: pOl'ém n'~ssé.l t'ir­
(~lmstancia mesma apoia o nClSSO sent.imen­
t.o. Porque " Consuetudo contra legem. est
." ma, qua Lex sC'l'ipta, -yelllSU Dun:qnam
'-, l:àepta fui~, "e1 jam rpccpta m:u contl'H­
).- rio de.l1l~o- to1litar. " c -não p6de entnu'
_em duvida, que a Le-j bumana posith a ,.
(Jiler Chi!, quer Canonica, está sugdta .1,
()brigu(jFo pc o costUUlC em contrario, sen­
do contudo raeioU<"H'el, e ligit:Il.l-.:mente­
!> l'escJ'ih). Ct~p. Cum tanto. de CUIlsm·tlld.

~. 40 .Estas condj('çoens éil"('l1I,stmll'iu-·
das se obsen-am na ahroga~fio (la. Lei UlU'-

-ticular ca nossa 19l'f>ja (;athedral Crlp. 8
( suppoDdo mesmo, qne eHe a1ten<1es~e nu'
('uso de poder o Conc-go Pen"telwiario per­
ceL-er t~S distrihuieoens, e bCllczes extl'U-

A ordirwrics <1tlS CSI~1Uhs pelos Oftidos, Eelll'

lTrdll1eBk as~i~t ir no <':üro ~ segundo n opi­
niúo <10 BUl'ho8l-t, Garcia, • t>üt:- s) : FO:S.
qnc o uso eontl'ado <' sua c1isnosie[ o se c, ...-·

... J

l~atcrisa (le raCiOJHlye], eon:ornH1l1 lo-~e com
i1 geral Ca.nonka,. que pel:mittc o -enei­
mento df:\s djstribui~'ütms quotidianas só­
mcutc aos fish:os, e reaes assistentes {ts
:noras, e Offi~jos' Di\'Íno~·. O llSO, (1e fllW

fullo, não se mostra contrario {t Lei Nfl­
1uml, DiYÍna". e Canorüc;l ,. nem inl1ne n:.-t.

• " - f
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'violação do nexo da disciplina eécles'astica,
para ser coudcmnado : e quando se consi r le"e
contl'ario {t Lei particular, ou á razão d'e1 a,
não he contudo contrario á to'la o ltra razão;
bem como oua sentenças oppostas e contra­
rias, sam muitas vezes proyaveis amhas, e
(\uas Leis contral'ias igualmente racionaveis ,
I elos seus respeitos, e razoens di versas, em
confol'midade do Capo Non debet 8 de Con­
sanguinito et affinit. Ploetend' -se porém,
que o sobredito Estatuto C~o 8, quando
estabeleceu o reg'imento para (j Cone~'o pê-r
Dltenciario, nos termos seguintes" E.- o'r­
citando o seu Officio, isto he, ouvindo
conficoens no sen Confissiouario, lucral'á
" todas as distrihuiçoens, e emoIQmento~,
" como se estivesse presente no Coro, 011 CllI

" outra alguma funeçáo " n5.o só o contou
no vencimento 'ordinario pela assistencia
d:.ls HOIoas Canonicas, mas no extn1010{Ji­
lHlrio, pela regra = Lex uoi non istinguit,
llCC no distinguere ilebemus = J.Jo de pl'pHo
ff. de puhlic. in rem act; e portanto p<fdia
ter lugar nas distribuiçoens extraOl'dinal'ia:-. r

A respost. sc acha n'outros axiomas difre­
rentes = Le~j "erba cui non conyeniunt,
1wn convcnit ejus dispositio = L. 4, ~ rroties
ff. de darun. infecto = J.Jegis mens magis at­
tendenda, quam verba = L. Scire ]eg'is. ff.
de Legi1>m;, = Lex una indistincte Ioquens t

per aliam distinguitur, et limitatm' = I.J.
Sciendumo fi: Qui snt~sda.t. cog. = Lex si
aliud "voluisset, expl'essisset. = L. uno ~ Sin
aute.JJ.:lo Cod~ de caduco toll. Além disso,



nin ~a n.ne o' E ·tatuto assim o estab lee"s:se,
e h Ii(:o.r 'sse lwra ',slIa ohsen'uncia o con­
sPlltim ~nto cio !S~ o, não podia te!' "dgo-r,
P'H:' eOlltrai'ltU' O O}l'cito Comil1um, e por­
(lue o iI) el'ior não pode alw<Jgat' u. lei do

upel"ior, Cap. Inferior, 5, Distinct. 21, et
1 mente i e Romnni. ~,1 de Elert, ~arh.

C. p. 4-~J d Canon. n, 17, c;; alii. Yid § 29.
§ 410 meSln" costnme tambem se al la

}C'gi ti IlHlU H:'Ute pi'escl'i~o pelo long'O uso.
Pi' nl.- e cou), a prnti 'a; de de a cl"ei.wPo
-:b Cadeh'u a Penitt'llcim'iu, on da po'sse
do sen 1.0 propi'ietario, que excede. a cin­
coentt annos; pois que crenda. eSS'l Pre­
hcnrla' pelo AlvUl'Ú d 19 de Outubro de
I ja3 , entrou ,1. poss"j.li-la o seu primch'o pro­
vi(lo cm 6 ele Marco de 1736 ; b' stando nas
uHl.terias eedeshsticas () espnço d ~ quarent:t
flOllOS , l~orifol·m .. doutrina vlllgaI.', qu(' Ana­
deto refere (§, 29 snpl·.). :Fel'l't:U'i, Veru. Con­
811etuclo. n. 20; varins Deeisllens da Rota,
a Glossa, e outros AA. O mesmo se prova
á '''speito dos Curas, p o que praticá-

.., ram os antecessores do Padre l\1auoel Ro­
drigues Cruz, cne, c seus sne cssores,
até e col1m' o Curato; e c1epoL d'essa. ' po­
ca, os Concgos Clll'as, até o aet unI. (~.'

::Se. S II 1'.) As. im Sl.' collige t~mbem do
Termo (le fi de &>tembro de 1754 escl'ito
no iv. d' Jles , e tl'3.nscrito 110 1,0 do TOIn­
ho d'estt Gathedral f. 80, sobre uma ac­
çío de força intentada pelo Conego Ci,n'a,
1 I _lheiro contra o Cahido, pOl' pretend'er
€lue lhe pertencessem os Oflicios, A 1issas
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Calltádas, ou as Festividades da Pal'ochia,
.' &. de que o Cahido estava de posse desde
; H. crea('ão da Sé, e consta do Alvará de
.9 de Dezembro de 17M,-

§. t12 T~ Ilho ouvido allegar, como fun­
damento á. fa,-or da ovinião contl'aria, <file
no caso de sei· duvidosa. apercepção das
dil;t.I'ibuic·ocns extrae.ruil1arias, não assis-

.tindo o 'Penitenciario, ou o Conegoo Cura
J10 Coro pessoalmente, haveria talvez so..

.JJre esse assnmpto algum Tel",U10 Capitmlar,
flue o declarasse : e 'como Drl):> existe, n;Lq
se deve tamhem hesitar á loespeito da es;:,

. tensão do privilegio, para vencer no Con­
fessionario, como presente no COI"O, 05

henezes extraorclioarios. Ao que respÜ'nc1oo
.A falta do Termo requerido prova mais
ti fa\'or do costnme constante de assisti­
J'pm os Coneg'os' Peniten-ciario, e Cura real­
mente no Coro, ao tempo de se eclebl"UrCm
os Officios: e o'essa cit"cuDstancia., não
Jmvendo motivo para se questionai" sobre

.. arf mbem não podia. occo~rer

bVI'ar Termo algum de de- ...
li) pelo contl"ario acconteceu,

.,( <U i{ o ll: .dou = Se qualquer Cap"tu-
·l11'o f:':.~ _ j Ie., ente ou impe(lido POI" ou­
t;,oa .('ansa n:1. Cidade, ou fóra (}'ella, etl­
tl'aria na distribuição das Missas Cantada~

e31Hul~s de Officios, &. = cuja materia foi
nhjecto do '}lermo de 28 de Setembro de
] HJ4, eOnlO reii.-rri sql> o ~. 25. D'aqni se
rledu6 eVÍfientemente, que os sobreditos
Conegos l'csidir< ln sempre no Coro = ~oro



assistenc1a fisica, e pessoal, em todo tem­
po, e occasião que pretenderam ser con­
tados nos benezcs, e esmolas dos Fune­
raes. Prova esta assel'ção ~ pratica cons­
tantemente observada pelos,~ nesmos Cone­
gos, e a Tradição seguida até os nossoi.
dia.s, sem abuso da J...4ei, como aflh'mam
os Padres Subchantres João Lopes Fel'reh'a.
o Mestre de Ceremonias Pedro Jozé Peo­
reira de Moura, os CapeUaens Antonio Bal'-.
boz&, e FrélJlcisco Soares da Cruz, tes­
temunhas mui dignas de fé, e credit.o.,

"",não só pelas suas qualidades pessoaes,
mas pelas snas antiguidade~ n'esta Cas.a
Coral. A mesma pratica finalmente, e cos­
tume longo, està fundado 'no refe~'id() Cap.
Consuetudinen. uno que he a ~'egra geral,
em que se firmáram os Padres de rrrento
na .Sess. 24 de Reform. Cap. 12, como ulli
se declara, e exposeram, alêm dos A A.
citados n'este papel, e outros muitos •

• Natal Alexandre -na sua ·rheolog. Mór. rr.
2 ,~Append. ad Tractat. de Ordin. Cap; (j

" Reg. 48; Cap. 8, Artic. 2, Reg. 14. Pi
~hler Lib. 3, tit. 4, n. 14, e onJ:.t:.()$.

~. 43 Tenho assiísmente 'xposto 'l\f.
lU. e RR. Senhol'es Capitulares, o sentim rr-:
to mais verdadeiro, e jUl'idico dos grandes
DoutOJ'es Canonistas. rrheologQ~ ,. lVIoralis'­
tas, e mais Escl'itores Ecdesiasticos , com
os quaes não receio de produzir o meu Vo­
to sobre ,a (luestão presente, ficando -me a
particular satisfação, e hon~a de segm-los :
llÍo que tudo aCl'ecentarei com S. Ag·o·tinho ,
. 10m. rI· Pp
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" Ipsa mutatio consuetudinis, etiam quae
" af\juvat utilitate, novitate perturbetúr."
E COI"1 e{' .. ) t. rca Lib. 3. de Con-
cord. ,,' 1 'Der. Cap. 15, n.8. "
.'.' Scan I lir' n I les invehi, quando ..•
" aliq 1,1<1. n ,.' t< te- , f'('L1lit,p', et Consuetudi­
,~ nes r c>.:/1 ~.v ,)h 't.:illmtuJ'." De cujas re­
flexoens th'o por conclusão o que ensinou Ale­
xandre 3.0 no Cap. Cum teneamur. de Prae-

·bend. "ln' rim, quandin ex' ea novitate
'.', offensiones sequuntllt', desi tendllln om-:;
"f nino est a ·rescl·iptol'um executione."

Dixi.

. Rio de .Janeh'o em Cabido Pleno de 8
de Março de ·1'j98.

J()~é de Sou,;:,n, tlzevedo P.iza?·~·o e .I1raujo.

FIl r no T lHO VI.
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